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EL «DOPING»
Los boyeros, » despecho de la  Sociedad Pto- 

iwrfnra de Aalinales. aU izan una vara termina- 
^  uDs punto de acero, algo mayor que una 

de framófono, para estimular a te yun- 
!f''^  un artílasio grosero y rudimentario 
fláí bascando te productividad a través ded 
lenífón, InOere a nuestra economía dei cue­
ro glandes pérdidas, porque lastima jr deterio­
ra 1* rsglón cotizada de la  p iri d d  vacn- 
Bo de tr^ l«jo -
Si det buey p a sa o s  ai nombre, y  de te 

«gidads» (c«no te Itemian los paisanos asiu- 
o te «Itemaera» (como te denominan los 

bufrtai>os de Monda) a ©tro género de esti- 
¡nulaotes, quizá podamos obtener t^Tunos con- 
cls^onto que nos ayuden a verificar el rum- 
])0 y U altura de nuestra civilización presen- 
le, Foniue convelíamos, para empezar, en que 
e] bMnbre actual echa mano de m il recursos 
pera oivinniterse. Descarto, por supuesto, cier­
ta bigeiiua y literaria catalogación atribuida al 
erudito profesor Dionisio Gamallo Fierro, a 
quien ; -rson^lmente be cido hablar del «pi­
permina y otras bebidas afrodisíacas». Este li­
cor verde, mentolado e inofensivo gozó de al­
gún p r  .stlgio en te «belle époque». No des­
carto su complicidad en las peripecias de al­
gunos ..rrcunspectos y  claros varones que pro- 
tBgoni2UMtn golosos «safaris» de alcoba en 
persecución de aquellas feroces pulgas que 
aterrorizaban a distinguidas f^ ra s  de la  to- 
oadilla '' r i cuplé. Pero no creo que el piper- 
núm m.-cezca figurar al lado de los estimulan- 
{«s bai'ituales de hoy, sea la  marihuana, la 
betoína. la grifa o el alucígeno.
£n Hyde Park se han reunido hace unos 

días u n a  gavilla de elementos de diversas na- 
cionali(i >des para postular el dereriia a la ma- 
Khuana En te vuelta ciclista a Francia, como

usted sabe, fuenm descalificados algunos co­
rredores después de comprobarse su adberión 
al «daqtiií». Creo que ha rido ^tquetil quien 
ha adm itido haber tomado produrios estimu­
lantes, aunque no tóxicos. Todos cuantos v-e 
mos y  oímos, sabemos de a^nna manera qne 
e l «doping» está a te orden del d ía en deter­
minadas prácticas, humanas e Irracionales. 
¿Qué me dice usted de ios caballos de carre­
ra? ¿Ha oído hablar de ios sorprendentes efec­
tos de la  «torrija mágica», capaz de convertir 
a los caballejos de tiro  en alados alazanes?

En algunos Estados de 1a Dnión se está dan­
do una gran batrite a los narcóticos. Entre 
los pacientes sometidos a tratamiento sanita­
rio  abundan los niños y los adolescentes. Vna 
«manzana podrida», en un colegio, es capaz 
de conseguir centenares de adictos a tes dro­
gas. He oído contar cómo te Policía realiza in­
cursiones dom iciliarias «a barrios o manzanas 
que se presiunen sospectaosas o infectadas. Co­
gen a los muchachos de doce, trece, catorce 
años en adelante y  los examinan detenidamen-' 
te brazos y  piernas en busca de te huella de 
te je r iiíu iite , del «pinchazo» delator.

La sociedad Industrial, la  próspera sociedad 
de consumo, harta e histérica, lustrosa e in- 
sonmne, se aferra al estimulante. En vísperas 
de desembocar en 'e lla , ¿qué podemos hacer 
para conservar el equilibrio biológico y te lu­
cidez psíquica? Uno siente m uriio tener que 
vestir, en ocasiones, el plumaje del pájaro de 
mal lífle ro . Pero, entre bromas y  veras, no 
cabe duda qne te sociedad española está em­
plazada a caminar con pies de plomo, a es­
carmentar en cabeza ajena,

Cristóbal PAEZ
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PiODlJCTOS ESPAÑOLES
día  cu a lq u ie r a  e s c r ib i r é  d e  e s e  

y  agu acero  d e  “ S loga n s» q u e  la  t e lev is ió n  
deja c a e r  d ia r ia m e n te  s o b r e  n u es tr a s  

cabszai. C o n s e jo s , ó r d e n e s ,  a d v e r te n c ia s , in ­
vitaciones a sa lta n  a l c iu d a d a n o  y  le  ro d e a n  
c<mo en  u n  a se d io . N u e s tr a s  v id a s  e s tá n  u r ­
gidas p o r  e s o s  l e m a s  la c ó n ic o s  e  im p e r a t iv o s  
inventados p o r  e l  in g e n io  p u b l ic ita r io . S o n  
¡m es  L.-orí£míe5, h e c h a s  p a r a  m a r tillea r  y  
para record ar. E s ta m o s  tr a b a ja d o s  y  m a c e ­
rados p or  u n a  p ro p a g a n d a  q u e  n o s  o r d e n a , 
^iniilu.neam ente, c o m e r  p a ta ta s  y  h a c e r  á e -  

im p u e s to s  y  a b r ir  u n a  ca r­
illa de a h o rro s , e v i ta r  e l  in c e n d io  e n  e l  b o ^  
9«e y co n s u m ir  p e s c a d o  c o n g e la d o , l le g a r  
Puntualmente a  la s  c i ta s  y  m a n te n e r  lim p ia  

span/i, ju g a r  a  la  lo t e r ía  y  r e s p e ta r  la s  se -  
ates de trá fico , p e n s a r  e n  lo s  d em á s  v c o n -  
m tr  p r o d u c to s  e s p a ñ o le s . . .  T a l v e z  Ío s  es -  

m o ie s  a n d a m o s  u n  p o c o  r e tr a s a d o s  e n  edu-, 
(cívica y  e s  b u e n o  q u e  n o s  in v iten , 

vfi y  te r c a m e n te , a  c u m p l ir  n u e s tr o s  d e b e -  
, í®”  E s ta d o  y  c o n  la  S o c ie d a d , a  a co s -  
^ o r a r n o s  a  d e c id ir  n u e s tr o s  a c t o s  d e s p u é s  

una c o n s id e ra c ió n  d e  so lid a r id a d  so c ia l.
p r ó j im o ,  d e  o b s e q u io  a l b ie n  

mtín. T a m b ién  e n  e l  e j e r c i c i o  y  p rá c t ica  
p o l í t i c o s  a n d a m o s  lo s  

cierro r e t r a s o ;  q u izá  a  e s ta s  
il«sfr orrenracidn d e l  c o n s u m o  y
oñadfr'^^^^ defieres c í v i c o s  c o n v en d r ía
«Q oo/v”** a  e s t im u la r  la  co n c ie n -
Sfljjo-i” ’®®' c  d o t a m o s  d e  u n a  m a y o r  re .tp on -  
en 1/1 ,  ̂ e n tu s ia s m o  p a r a  la  p a r t ic ip a c ió .i  

Ptífi/íCflS.
día fu  . ó i c h o  q u e  d e  e s t o  h a b la r é  o t r o  
?we m P o r q u e  h o y  q u is ie r a  d e c ir o s

e he v is to  g o lp e a d o  y  a tr a íd o  p o r  u n o

d e  e s o s  “ s lo g a n s » , y  p r e c i s a m e n te  p o r  e s e  
q u e  o r d e n a : « C o m p r e  p r o d u c t o s  e s p a ñ o le s » .  
E s a  fr a s e  e s  e l  r e s u m e n  y  e l  c o m p e n d io  d e  
la  p o l í t ic a  e c o n ó m ic a  d e  a u ta rq u ía . E s e  e s  el 
le m a  d e l  p a tr io t i s m o  a u td rq u ico . O s  c o n f i e ­
s o  h u m ild e m e n te  q u e  e s e  lem a  m e  d e ja  p e r ­
p l e j o  y  u n  ta n to  co n fu n d id o . L o s  e s p a ñ o le s  
s o l e m o s  d ec la r a r  u n  d e s m e d id o  o r g u llo  hacia  
n u e s tr a s  c o s a s  y  lu e g o  p r a c t ic a m o s  u n a  in ­
v e n c ib l e  in c lin a c ió n  h a c ia  las c o s a s  e x t r a n je ­
ra s . Y o  h e  v i s to  a  u n  c a b a lle r o  d e d ic a r  v e h e ­
m e n t e s  p a la b ra s  d e  in fla m a d o  p a tr io t i s m o  al 
e s f u e r z o  in d u s tr ia l d e  E sp a ñ a , a  la  b o n d a d  
d e  n u e s tr o s  p r o d u c t o s  in d u s tr ia le s  « q u e  p u e ­
d e n  c o m p e t ir ,  m u ch a s  v e c e s  c o n  v e n ta ja , c o n  
l o s  m e jo r e s  p r o d u c to s  e x t r a n je r o s » .  Y  aña­
d ía : « Q u ie n  lo  n ie g u e  e s  u n  ig n o ra n te , un  
« s n o b »  o  u n  e s tú p id o .»  A q u e l  c a b a lle r o  viaja  
e n  u n  « M e r c e d e s » ,  l le v a  e n  la  m u ñ e c a  un  
p r e c i s o  y  p r e c i o s o  r e l o j  «U n iv er sa l  G e n e v r e » ,  
v i s t e  p a ñ o s  in g le s e s , b e b e  w h is k y  e s c o c e s ,  
ca lza  s i e m p r e  «B a lly »  s u iz o s , s e  p ir r ia  p o r  e l  
« fo ie -g r a s »  d e  E s tr a s b u r g o , o b s e q u ia  e n  la't 
g r a n d e s  o c a s io n e s  c o n  « D o m  PerígMon», fu ­
m a  ta b a c o  d e  V irg in ia , p o s e e  p o r c e la n a s  a le ­
m a n a s  y  u n  t o c a d is c o s  e s t e r e o f ó n i c o  a m er i­
ca n o , h a  re g a la d o  a  s u  h i jo  u n a  «G ra z ie lla » , 
l e e  « P a r ís  M a tc h »  y  en ca rg a  la  c o n f e c c i ó n  
d e  s u s  ca m isa s  a  u n  c a m is e r o  d e  V ia  C o n d o t-  
ti. I g n o r a  s i  p a ra  lo s  in té r p r e t e s  r ig u r o so s  
d e l  « s lo g a n » :  « C o m p r e  p r o d u c to s  e s p a ñ o le s »  
e s t e  c a b a l le r o  s e r á  u n  p a tr io ta . L o  q u e  n o  
c a b e  d u d a  e s  q u e  e s  u n  en te n d id o .

D u r a n te  m u c h o s  a ñ o s  n u e s tr o s  a r is tó c r a ­
ta s  d e  la  s a n g r e  y  n u e s tr o s  p r ín c ip e s  d e l  d i­
n e r o  h a n  e x a tta d o  la s  v i r tu d e s  d e  la  raza  
h is p á n ica  y  a u n  t o s  f u e r t e s  ra s g o s  d e l  c a r á c ­
t e r  c e l t ib é r i c o ,  h a n  a la b a d o  n u es tr a s  v ie ja s

c o s tu m b r e s  a u s tera s , h a n  ex a lta d o  n u es tra  
ca p a c id a d  d e  e g o c e n tr is m o  h e r m é t i c o  y  o r ­
g u llo s o , h an  e lo g ia d o  n u e s tr o  fo lk lo r e  y  n ú es  
t r o  c a s tic is m o . Y  a  re n g ló n  s e g u id o  h an  m o s ­
tra d o  s u  r e f in a m ie n to  y  s u  d is t in c ió n  to m a n ­
d o  e l  rá p id o  d e  I r á n  p a ra  d iv e r t ir s e  e n  Pa­
r ís . v e ra n ea n d o  e n  B ia rr itz  o  e n  O s te n á e . e x ­
p o r ta n d o  m o d a s  y  b a ile s , e n c a je s  y  v in o s ,, 
c h u c h e r ía s  y  « n u r s e s » , a u to m ó v ile s  y  e n fe r ­
m ed a d es . E l  s u y o  h a  s id o  u n  m a g is te r io  d e  
c o s tu m b r e s  e x tr a n je r iz a n te . D ig a m o s , e n  su  
h o n o r , q u e  s e  a d e la n ta r o n  e n  m u c h o s  a ñ os  
a l M e r c a d o  C o m ú n , a  las z o n a s  d e  l ib r e  ca m ­
b io  y  a  la  p o lí t ic a  d e  d e r r ib o  d e  barrera^  
a ra n cela ria s .

P o r  o t r a  p a r le ,  lo s  q u e  fá b r ic a n  e s o s  p r o ­
d u c to s  q u e  lo s  e s p a ñ o le s  d e b e m o s  c o n s u m ir  
p o r  p a tr io t is m o , e s tá n  c o n  f r e c u e n c ia  m a l  
a c o s tu m b r a d o s : s e  h a n  h a b itu a d o  a  la  p r o ­
t e c c ió n  d e l  a ra n ce l  y  a l m o n o p o lio . C o n  m ás  
f r e c u e n c ia  d e  la  d e s e a b le  h d n  b u s c a d o  la  s e ­
g u rid a d  m e r c a d o , n o  e n  la  b u e n a  ca lid a d  v 
e n  e l  m o d e r a d o  p r e c io ,  s in o  e n  la  fa l ta  d e  
c o m p e te n c ia . P ie n s o  q u e  e s a  ca m p a ñ a  e n  fa ­
v o r  d e  lo s  p r o d u c t o s  e s p a ñ o le s  d e b e r ía  ir 
ta m b ién  d ir ig id a  a  l o s  fa b r ic a n te s  y  n o  s ó lo  
a  lo s  c o n s u m id o r e s . ¿ Q u ié n  p e c a r á  m á s ora- 
v e m e n te  d e  a n tip a tr i^ t is m o : e l  c o n s u m id o r  
q u e  e l ig e  e l  p r o d u c t o  m e jo r ,  a u n q u e  s e a  ex -  ‘  
tra n j'ero , o  e\ fa b r ic a n te , q u e  p o r  b u s c a r  una  
g a n a n c ia  d es m es u ra d a  y  u n  n e g o c io  s in  r ie s ­
g o , im p id e  q u e  l o s  p r o d u c to s  e s p a ñ o le s  p u e ­
d an  c o m p e t i r  c o n  l o s  e x t r a n je r o s  en  u n  m e r ­
c a d o  U b re?  P o d e m o s  lleg a r  a  u n a  fó rm u la  
d e  c o m p r o m is o :  im p o r ta r  a lg u n o s  p r o d u c to s  
e x t r a n je r o s  y  e x p o r ta r  d e te r m in a d o s  g r u p o s  
f in a n c ie r o s  y  ca p ita lis ta s . S er ía  u n a  fioniírt 
fó r m u la  p a tr ió t ic a . Jaime CAMPMANY

Ayuntamiento de Madrid
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D E L  B O T I J O «^1

E N  L A  H U E R T A

D E  M U R C I A
ia t* r -

L a  alfarería murciana, en su vertiente más típica 
y popular se exhibe, como ropa blanca puesta 
a secar, colgada de una cuerda, teniendo como 

fondo uno de los paisajes más jugosos, entre huerta 
y  montaña, de esta región levantina. ,

Triunfa ¿  botijo, que ha calmado la sed de los es­
pañoles durante múltiples generaciones. La simpli­
cidad del botijo, que es la creación más perfecta del 
hombre para conservar el agua fresca y pura. Jamás 
el arte funcional pudo llegar en una forma mejor 
adaptada a su destino, que esta labor de artesanía, en 
la que la cerámica española alcanza su mayor origi­
nalidad, su máxima expresión.

Lo típico, cuando es verdaderamente típico, es se­
mejante en todos los pueblos del mundo. No obstan­
te, este postulado de un folklore bien entendido, no 
se cumple en el caso del botijo, obra bien hecha y 
exclusiva de los españoles, aunque haya traspasado

nuestras fronteras y se emite en otros países. Pero, 
en cuanto creación española, no es particular de nin­
guna de nuestras regiones, sino general a casi todas 
ellas. Rara será la región de nuestra Patria que no 
poseía su propia alfarería del botijo, desde la recia de 
Buño, cercana a Finisterre, hasta ésta ya casi meri­
dional que vemos colgada y expuesta en plena huer­
ta murciana, pasando claro está por los grandes obra­
dores de Talavera y Puente del Arzobispo.

Cada región, sin embargo, muestra en su modo de 
interpretar la canción artesana del botijo, un estilo 
peculiar. Así, en esta cerámica murciana, se advierte 
una singular esbeltez, como si influyesen en ella la lí­
nea de aquellas ánforas que guarda a miles el Mar 
Latino, en tantas naves hundidas, que hacía el trans­
porte del aceite y el vino español a la Roma de los 
Césares. (Fotos, Pastor.)
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EL DIA DEL TRANSPORTE
Se ha celebrado en la Feria Internacional de Muestras de Bilbao el Día del 
Transporte. Los actos fueron presididos por el Subsecretario de Obras Públi­
cas, señor Udina Martorell, quien aparece, en el centro, paseando por la Feria

HORAS DE MONTERREAL
En el Parador de Turismo «Conde de Gondomar», que será inauguirdo L , , 
en Bayona, se realizan ios últimos ensayos del espectáculo «Horas de Moaifl 
rreal», que, con intervención de centenares, de actores, va a ser reprc^ntaio I

V
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<PUBILLA DE GRACIA>
Concepción Charles José ha ddo la belleza elegida «I*ubilla de Gracia 1967n 
en el curso de un baile ce'ftjrado en la plaza del Diamante durante la 
Fiesta Mayor de la popular barriada de la Ciudad Condal. (Foto Cifra.)

<AZAFATA 1967>
La «kermesse» de las Vistillas fue el escenario de la j-%¡lirI
ta 1967», concurso al que acudiertm las más bellas aetopiozas. Inu  , .^ . í l  
Martel, azafata de Iberia, que presU sus servicios en tierra, (foto »

Ayuntamiento de Madrid
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FRANCO INAUGURA LA 
ESCUELA DE MAESTRIA
E l  C a u d i l l o  i n a u g u r ó  a y e r  e n  S a n ­
t i a g o  d e  C o m p o s t e la  e l  n u e v o  e d i ­
f ic io  d e  la  E s c u e la  d e  M a é « tr ía  
I n d u s t r i a l ,  d e  g r a n  c a p a c i d a d ,  e n  
la  c u a l  p o d r á n  e s t u d i a r  m i l  d o s ­
c ie n t o s  a l i f t n i io s ,  d i s t r i b u i d o s  e n  
tres- c u r s o s  d e  o f ic ia l ía  y  e n  d o s  
d e  m a e s t r ía .  ( T e l e f o t o  d e  C i f r a . )
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CONGRESO 
DE LAS IGLESIAS
E l  C o n g r e s o  d e l  C o n s e jo  d e  la s  I g le ­
s ia s  s e  l ia  r e u n i d o  e n  la  c iu d a d  c r e ­
te n s e  d e  H e r a c l i o n .  A s i s t i e r o n  r e p r e -  
p r e s e n ta n t e s  d e  la s  d i s t i n t a s  c o m u n i­
d a d e s  r e l i g i o s a s  q u e  l o  c o n s t i t u y e n : 
c r i s t i a n o s  o r to d o x o s ,  a n g l ic a n o s  y  d e  
o t r a s  I g le s ia s  r e f o r m a d a s .  L a  I g l e s i a  
C a t ó l i c a  e n v i ó  u n  o b s e r v a d o r  a  e ste  
C o n g r e s o ,  q u e  s e  c e le b r ó  e n  u n  lo c a l  
in m e d ia t o  a l  t e m p lo  d e  S a n  M in a s ,  
m á r t i r  c r e te n s e  d e l  s i g l o  I .  ( E u r o p a . )

Ayuntamiento de Madrid
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PLAYAS DE ESPAÑA
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S ERIA curioso saber las playas que hay en 
el litoral español. Las playas conocidas uni­
versalmente, superexplotadas por el turis­

mo, archicoDocidas, en las que es casi imposible 
encontrar un palmo de arena sobre el que mo­
verse con facilidad durante la época de vacacio­
nes. Las playas poco vistas, que aún no están de 
moda, aún no enteramente conocidas, que cuen 
tan con cierta clientela habitual y alguna que 
pasa por allí como una ave migratoria. Las pla­
yas articulares, las playas apenas sabidas. Y las 
playas vírgenes. Estas son legión, las más abun­
dantes, las más numerosas. Lo que ocurre es 
que no están cerca de las poblaciones, no tienen 
acceso fácil para los coches, no hay en ellas me­
renderos con. bocadillos, puestos de refrescos, 
casetas, toldos, vigilantes, hamacas, sill^  plega­
bles. Son las playas que no figuran en ningún ca- 
'ólogo. A alguien le sonará esto a extraño, a fan­
tasía. La verdad es que en España son más las 
otayas no bolladas por el pie humano, no cono- 
'•¡dás. que las que cuentan con todos los servi­
cios de la civilización del sol y  de la urbe. Son 

' playas a las que hay que ir siempre, aunque 
cueste un poco más, aunque haya que dar un 
rodeo, aunque exijan andar unos pasos más, 
aunque en ellas no se pueda lucir el tipo ni el 
último modelo de bañador.

Nada hay más parecido entre sí que una playa 
V otra, y nada tan distinto como dos playas. De 
Cala en Porter, en Menorca, con los <>bungalows» 
trepando por las peñas del breve acantilado que 
abraza tiernamente la mansedumbre de unas 
aguas purísimamente azules, al paisaje de Porti- 
naix, en Ibiza, con la playa alfondo, enmarcada 
por el verde de una vegetación que se agarra a 
la tierra, hay una sensible diferencia, aunque las 
dos playas pertenezcan a las islas Baleares. De la 
playa de Cala Canyelles, en Rosas (Gerona), con 
lanchas y botes blancos y bañistas; a la de b Aga- 
ró casi desierta, hay también diferenaas, aun­
que las dos estén en la Costa > ®n la pr^
rinda de Gerona. Hay una similitud de reflejos, 
de azules y de mansedumbre. Pero no son igua­
les. Y cuatro playas de otros tantos puntos de 
España. Playa América, en Pontevedra, con una

cenefa de edificios y de verdes vegetales. Las 
barcas en la playa de Punta Umbría, Huelva, con 
los mástiles desnudos, sin más acompañamiento 
de las casas blancas que se ven al fondo. La pla­
ya casi salvaje de San José, en Níjar (Almería), 
que tiene todo el aire de una marina de pasadas 
épocas de Dalí, sin una persona andando. Dos 
tes duermen, mientras una lancha deja su breve 
recuerdo de espuma al desfilar rauda cerca de la 
arena. Y la de Maspaloraas, en Gran Canaria, con 
unas tímidas casitas casi asustadas de los emba­
tes adormecidos y furiosos del Atlántico.
' La playa es hoy punto primordial de las vaca­

ciones y del turismo. Un país sin playas no pue­
de contar con masas de turismo. Acaso, como en 
Suiza, un turismo de ricos, de enfermos y de 
«snobs». Pero la gente ha desj^'ierto las playas 
y se ha volcado en ellas. Estaban ahí desde que 
Dios las hizo para contornear y dar variedad a 
los litorales, para demostrar —esos viejos ejem­
plos del catecismo— que la eternidad es apenas 
nada si se cuentan siglos por cada granito de 
arena de todas las playas del mundo, para en.se- 
ñar la eterna lucha de los mares contra las ro­
cas y las tierras. Hoy, las gentes quieren las 
aguas de la mar, pero amansadas, muriendo mi­
nuto tras minuto en las arenas tranquilas de las 
playas. El turismo lo quiere así y  hay que dár­
selo.

Falta por escribir el libro de las playas espa­
ñolas, de la filosofía de las playas, del arte de 
los dSerentes tipos de playa, si es que a las pla­
yas se las puede catalogar como a los cuadros, 
por estilos y épocas, por tendencias y ambientes, 
por maestros y discipuios. Lo peor es que en es­
tos momentos hay millares de españoles y de ex­
tranjeros que están en las playas, sin tiempo 
para pensar en ellas. Uno se acuerda de, las co­
sas cuando no las tiene. Y hablar de playas, de 
arenas, de baños y de mares habría que dejarlo 
para el invierno. P^ro entonces es como una ten­
tación y una provocación, una cosa a destiempo. 
Hablemos de las playas^

(Fotografías de Masat, Cinganoric, Pérez Sl- 
qiiiw y A. Rodríguez Allaro.)

a, P ontevedra

N ija r , A lm ería R o sa s , G ero n a
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Vietnam del Sur vive e t̂os días un 
ambiente electoral. Los candidatos a 
la Presidencia reparten su propa!;an- 
da por todo el territorio. Mientras 
tanto, los helicópteros nOrleamer:ca­
nos, como grandes insectos tropica­
les. maniobran para ayudar a la lo" 
fantería en sus incursiones por las 
zonas enemigas. E s t o s  gigantescos 
aparatos, pese a su gran tamaño, son 
de gran eficacia en razón de su fácil 
maniobra en las zonas pantanosos o 
en la selva. Abajo, los candidatos ci­
viles para la Presidencia del Vieina® 
del Sur aparecen durante un 
electoral al aíre libre. De isijuierda 
a derecha, están Nguyen Hoa Hiep- 
Tran Van Huong, Truong Van D'*’ 
Dzu y Nguyen Dinh Quat. ICifraía*!'

tó'c a / 'v ifu
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CUADERNO DE RITACORA
C IN E  e n  c u b ie r ta . L o$  ú lt im o s  ru m a n o s  q u e  v e o  p a sea n  po> 

e l  e s p ig ó n  s in ie s tr o  q u e  b la n q u ea  e n  la  n o c h e  ca lin a . D e­
b e n  v e r  m u y  p e q u e ñ a  la p a n ta lla ; p e r o ,  n o  o b s ta n te , s e  

p aran  y  m ira n  la  p e lícu la . D e  e s t e  p a ís  n o  p u e d e  sa lir  n a d i¿  cíf 
c o m o  a sí, y  e l lo s  — en  m a n g a s d e  ca m isa  o  e n  ca m is e ta — coHr 
t em p la n  a  lo s  p a s a je r o s  d e l  ^ C abo S an  R o q u e »  c o n  u n a  e s p e c ie  
d e  d o lo r o s o  re s ig n a ció n . C u a n d o  s e  a ca b a  la  p e lícu la  y  s e  a p a ­
g a n  las lu c es , r e e m p r e n d e n  s u  p a s e o . D e  v e z  en  cu a n d o  se  d e ­
t ie n e n  V v u e lv e n  la ca b ez a  p a ra  m ira r  a l b a rco .

,S

HONG-KONG: COMPAS DE ESPERA
La colonia británica de Hoog-Kong, el emporio comercial del Lejano Oriente, está dando 
mi ‘^tras de continuo resquebrajamiento. Se vienen sucediendo a lo largo de varios meses eoi ’ inuos brotes de violencia por parte de los «guardias rojos» en la frontera con Chi* 
oa «comunista, y, dentro de la ciudad, por grupos pr<>«om:mistas. En la fotc^afía, la Po* 
lir escala el tejado de un periódico comunista después de haber sido suspendido el diario
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DE LA GUERRA EN NIGERIA
)pas federales de Nigeria inspeccionan un camión blindado semidestruido en un encuen- 
«Olí los secesionistas de Biafra, en su intento de frenar el avance de éstos por el territorio

E je r c i c io  d e  s a lv a m en to  s im u la d o . E s  o b lig a to r io  e n  v ir tu d  
d e  n o  s é  q u é  p e c a m in o s o  c o n v e n io  in te rn a c io n a l d e  Seguridades 
M a rítim a s . L a  a larm a , a u n q u e  e s tá  a n u n cia d a  e n  e l  p ro g r a m a  
d e l  d ía , su e n a  c o n  u n a  e s tr id en c ia  m a ca b ra  y  h a c e  r e m e m o r a r  
lo s  n a u fra g io s  q u e  n u n ca  h e m o s  su fr id o . E l  tal e j e r c i c i o  c o n s iá  
t e  e n  a b r o c h a r s e  o  en  a n u d a rse  —MO l o  s é  p o r q u e  n o  lo  h e  h e ­
c h o — el c h a le c o  sa lva v id a s. L o s  c h a l e c o s  e s tá n  en  lo s  ca m a ­
r o te s , e n  lo  a lto  d e  l o s  a rm a rio s , a  d is p o s ic ió n  d e  lo s  p r e s u n to s  
C r e o , a l ta c to , q u e  cu s to d ia n  u n  v u lg a r  c o r c h o ,  p e r o  es tá n  fo ­
r r a d o s  d e  u n  ( itr a c tw o  c o lo r  n a ra n ja . C o n  la  in d u m en ta r ia  d e  
e m e r g e n c ia  lo.s p a s a je r o s  a d q u ie r e n  u n  d e j e  c o s m o n a u ta , y asf 
5£ r e ú n e n  e n  c u b ie r ta . A u n q u e  h a y  a lg u n a s r is ita s  n er v io sa s  d e ­
b id a s  a  lo s  im p e tu o s o s  t im b r a z o s , la  g e n te ,  e n  g e n e r a l  s e  er> 
c u e n tr a  d iv er tid a .

—P a se , p o r  fa v o r  
— D e n in g ú n  m o d o ; u s te d  p r im e r o .
T e n d r ía  g ra c ia , a u n q u e  n o  tu v iera  n in g u n a , q u e  e l  s im u la c ró  

f u e s e  rea lid ad . N o  s o n  lo  m is m o  lo s  e n s a y o s  g e n er a le s  q u e  la 
p r im e r a  r e p r e s e n ta c ió n . ¿ D ó n d e  s e  q u ed a r ía  la  d e lica d eza  v e l  
c o r t é s  t r a to ?  L a  e d u c a c ió n  e s  im p r e s c in d ib le  en  e l  “ c o m e d o r  
a zu l» , p e r o  d e b e  r e su lta r  in c lu s o  c o n tr a p r o d u c e n te  cu a n d o  d i­
c e n  p o r  u n  a lta v o z  e s o  d e  «.sá lvese  q u ien  p u ed a » . M u c h o  m á s  
c o n tr a p r o d u c e n te  cu a n d o  n i s iq u ie ra  da t ie m p o  a d e c ir lo  y d  
p a s a je  lo  t ie n e  q u e  a d v e r t ir  p o r  su s  p r o p io s  m e d io s . E n  las s i ­
tu a c io n e s  g ra v es , lo s  s e r e s  h u m a n o s  s e  q u ed a n  e x c lu s iv a m e n te  
co n  lo  q u e  e s  si/yo. C on  lo  q u e  le s  c o n s t i íu v e . C on  la m ú sied  
« n o  a p ren d id a »  d e  lo s  in s tin to s . H a c e  a lg u n o s  a ñ o s  la p laza  de  
t o r o s  d e  M álaga  fu e  r e d o n d o  y  á r id o  c a m p o  d e  e x p e r im e n ta c ió n  
d e  u n o  d e  e s t o s  r e v e la d o r e s  f e n ó m e n o s  d e  p e l ig r o : un to r o  
za in o  V t i t i r i t e r o  sa ltó  la  b a r re ra  y s e  s u b ió  p o r  u n  ten d id o  d e  
so m b r a . ( R e c a l c o  d e m a g ó g ic a m e n te  lo  d e  « s o m b r a »  p o r q u e  
e s t o y  s e g u r o  q u e  r e a c c io n e n  d e  m o d o  id é n t ic o  las lla m a d a s « c la ­
s e s  s o c ia le s » .)  P u e s  b ie n : h u b o  n o v io s  en a m o r a d ís im o s  q u e  ba ­
t ie r o n  u n  r e c o r d  d e  a s c e n s ió n  p é tr e a  y  d e ja r o n  a  ella s  m á s o  
m e n o s  q u itá n d o s e  ¡o s  ta c o n es . H u b o  p a d r e s  q u e  o b s e r v a r o n t in a  
c o n d u c ta  s e m e ja n te  c o n  su s  t ie r n o s  h i jo s  y  ta m b ién  h u b o  h ijo s  
q u e  d e ja r o n  e n  la  m a y o r  so le d a d  a  su s  a n c ia n o s  p a d res . b-J d i­
s o lv ie r o n , p o r  c u lp a  d e  a q u e l  m o r la c o  za in o , n o v ia z g o s  y  ma-

__ I r im o n io s  al r e p r o c h a r  lo s  m á s le n to s  e n  la  h u id a  e l  « m o n s ir u o -
inir; s o  e g o ís m o »  d e  lo s  m á s v e lo c e s .

!?:!! M ira n d o  r o s t r o s  y  o y e n d o  co n v er .$ a c io n es  n o  m e  p a r e c e  te- 
i«s”  m e r a r io  a firm a r  q u e  a lg u n o s  lo  pasarán  m e jo r  d ic ie n d o  «cu an - 
Slll d o  y o  e s tu v e  en  E s ta m b u l»  q u e  e s ta n d o . C u a n d o  a lg u ien  le s  pre- 

g n ñ te  en  su  c i r c u lo  h a b itu a l d ó n d e  h an  p a s a d o  e l  v e r a n o  en- 
Slil. co n tr a r á n  la  v e rd a d e ra  c o m p e n s a c ió n

IHÍl L a s b eb id a s  a lc o h ó lica s  s o n  m u y  b a ra ta s  a  b o r d o , p e r o n o  s e  
h a c e  u n  e x c e s iv o  -c o n s u m o  d e  ella s . ¿ S e r á  q u e  q u ien  b e b e  nc 

p  ¡ le n e  n ec e s id a d  d e  v ia ja r ? 'N o  s é ;  p e r o  m e  p a r e c e  q u e e l e s p a n o
M  v a  a  m e n o s  e n  e s t o  d e  la  co p a . N o  s o m o s  u n  p a ís  d e  b e b e d o t e s  
isl* l o  q u e  o c u r r e  e s  q u e  h a y  a lg u n o s  m u y  o s te n s ib le s . V e o  a  ¡o-y* 
^  v e n e s  to m a r  r e f r e s c o s  a  la h o ra  d e l  a p e r i t iv o  y_ r e f r e s c o s  
,§w a  la h o ra  d e  la  s o b r e m e s a . S e  m u es tra n  m u y  a n im a d o s , n o  o b ^  

ta n te , y s e  r íen  r u id o sa m en te . A llá  e l lo s . Y o  c r e o  q u e  s e  esíá ti 
m a ta n d o .

E n  e l  n a v io  b la n c o  y  s e v i l la n o  h a y  g r a n d e s  « s u i t e s »  y  íum- 
b ien  c a m a r o te s  d ia b ó lic a m e n te  a p r o v e c h a d o s . M i a lo ja m ie n to  
c o r r e s p o n d e  a  e s t e  ú l t im o  g r u p o . ¿ N o  s o n  r a z o n e s  d e tn o g r ^ i  
ca s  las q u e  e x p l ic q n  la  c o r t e s ía  d e  to s  c h in o s ?  C o n  e s ta  tumi 
n en c ia , lo s  m a lo s  m o d a le s  eq u iv a ld r ía n  a  la  g u erra . A d em á s , 
para  d e c ir t e  a  a lg u ien  q u e  s e  va ya  p o r  ahí s e  r e q u ie r e  a lg ú n  te  
i r e n o  l ib r e . T o ta l, q u e  lo s  c a m a r o te s  e s t r e c h o s  u n e n  m u c h o  a
la s  fa m ilia s . .

— H o n o r a b le  m u je r :  t e  r u e g o  q u e  t e  p o n g a s  d e  p e r f i l  p o r q u e

Manuel ALCANTARA 
A bordo del «Cabo San Roque»

•••aaá«a«*«*S8*«»Sa««a«M»SM«aS

Ayuntamiento de Madrid



f •« *w*
. . -

'í»i
• ( - »v<

,k .

■f>
# * . «  • /. j a a•W\á *f n

m

W'i
i i '  .‘I-.- 4

•' ■/.

r * í * ‘

■i»

'j*>’

POLOP DE LA MARINA; DONDE 

LA TIERRA SE HACE DESCANSO

.(? * f  • ‘

Fh vJ
w

h: l
\

S I usted, sufrido lector, sufrido turista, q>^ 
re verdear, pasar unos días de autentico 
descanso, de suma tranquilidad, le 

jo  el interior. No haga como aquellos P“ “'’ , 
de hace dos mil años, que se asentaban sobre 
costa, en el mismo lindero de las olas, para 
no sólo de las riquezas de esta vieja España, * 
de su paz de siempre. Ponga su vehículo en 
cha, enfílelo por cualquiera de esas tíneas ver 
marcadas en nuestro mapa oficial de 
y siga adelante, todo lo que le penmta el ^  
sito dé combustible de su vehículo, hasta

Ayuntamiento de Madrid
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jusblos 
o b r e  U  
a g o r a r  
i a ,  s i n o  
aunar-

v e r d e í  
Teteras 
1 dep» 

e n c o n

|rar. cerca del siempre mar añil de nuestras cos- 
w , ei lugar plácido, verde, sosegado y rumoroso 
^  bsted anora. Si prefiere la costa alicantina, 
todos preferimos en nuestra piel ese mar cálido 
y tranquilo, no se detenga en la capital. Suba 
onsta Benidorm; pero, de paso, no se deje tentar 
Pw los tópicos que perviertai nuestras auténti­
cas rutas turísticas, y enfile la carretera del Ñor* 
te, la que llega hacia Pego, pasando, entre otras 
Wuriias localidades, por Callosa de Ensarriá. No 
bace f^to que llegue, en principio, hasta el final; 
es suficiente con que derive hacia la derecha, ha­

cia Polop —Polop de la Marina, para los estudio­
sos—j.y goce de un remanso de tranquilidad, de 
sus aguas «bicarbonatadasódicas*-, según el «Es- 
pasa», y de su término tan añorado, regado por 
el riachuelo de Chirles, el Guadalert y el Barran 
do de Polop.

Párese un momento en este incomparable pa­
raje, p o ce  de la paz, de la sinfonía de estas aguas 
frescas y cantarínas que saben de oscuridades 
y  de la luz pílena del Levante; deslúmbrese de 

•esas fachadas encaladas, según nos enseñaron los 
árabes; déjese sumergir en ese silencio; goce del.

aire puzx> de ios montes; beba de ese vino que pa­
rece que no quieren conservar los malos comer­
ciantes, y dígame —aunque sea por telegrama— 
si el interior de esa tierra no posee el cielo azul, 
el rumor, de* las olas, el perfume de esas redes 
desechadas que huelen a brea, junto al sabor de 
pinos en el aire, el enervante olor de la cal y la 
belleza desnuda del agua que se entrega dócil, 
insinuante, en la alberca o  la tierra reseca.

J. B L A N C O  
(Fotos Pastor)
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Nexograma

C ON un ademán higié­
nico y escéptico de 
todos conocido, Pon- 

cio Pilatos se declaró in­
competente en el más tre­
mendo proceso de la Histo­
ria, después de repetir la 
permanente pregunta del 
hombre; ¿Qué es la verdad?

La piedad cristiana, en 
los tiempos de oro en que 
la devoción no estaba reñi­
da con la cuita ironía, in­
ventó un precioso trastelo 
o truque de letras que brin- 
cY al habitual titular de la 
antepenúltima página le 
ARRIBA. Pondo pregunta: 
"Quid est veritas?" Cristo 
responde; "Est v i r  qui 
adest."

En la lengua latina que 
la culta devoción atribuye a 
los interlocutores, pregunta 
y respuesta tienen Ia< mis­
mas letras, una por una. 
Puestas las palabras en cas­
tellano, significan que la 
verdad "es el varón que tie­
nes delante”

Ya otras veces dice Jesu­
cristo que Ll es la verdad, 
el camino y la vida. Mien­
tras nuestros rerebros, na­
turales o electrónicos, bus­
can la verdad; mientras 
nuestras conciencias huma­
nas, grave o  levemente in- 
quiereo lo verdad, resulta 
que la verdad no está en 
las cosas, sino en la per- 

‘ sona.
La verdad po'ítica no ya­

ce en las instituciones, sino 
que alienta en el varón po­
lítico. La verdad del arte no 
pertenece a las escuelas, si­
no que palpita en el cora­
zón del artista. Las pobres 
y queridas cosas, desde la 
hoja del álamo hasta el bu­
que de 200.000 toneladas y 
desde la nube a la lombriz, 
no son más que cachitos de 
espejo, aljófar y rocío don­
de alguna chispa de verdad 
centellea. El enorme cielo, 
tenebroso o claro, por mu­
cho que en un instante de 
contemplación afortunada 
nos sobrecoja o nos inun­
de, no nos declara la ver­
dad; apenas nos insinúa al­
guna diminuta adivinación 
y reminiscencia. El í.lniver- 
so entero no es la verdad, 

sino sus páli-ItP'.'

n .

s>í.

dos, tímidos, 
anhelantes y 
hermosísimos 
vestigios des­
parramados.

Lula PONCE DE LEON

ti
L“ *-

CAPITANA DE LA MAR
Con esta sonrisa limída se deja fotografiar la «Capitana Náutica 67> en 
la Cindadela. Menorca. Dicen que tiene diecisiete magníficos años, que es 
rubia, con los ojos de color agua de mar y habla nada menos que en cua­
tro lenguas. Nosotros, que no tenemos más remedio que conformamos 
con verla en foto, estamos plenamente conformes con la plección de tal

capitana. (Foto Cifra.)

COPLAS

P E D A G O G I A  I N G L E S A
(Se ha cerrado gubemativamentg el colfglo de 

Court Lees, en el condado de Surrey, porque el di­
rector apaleaba a los alumnos, no con la vara re. 
glamentarla de XO mm. de d itaietro que pro-por- 
ciona gratis a los maestros el minlsterto del Inte­
rior. sino con otra de 12 mm. y, además, bajándo­
les los pantalones, lo  que es antirreglamentario.)

Hay la vara oficial, de reglamento, 
de una yarda de largo y  con  grosor 
de un centímetro. Da Pal instrumento 
el ministerio, ¡ay!, del Interior.

La infantil posadera, en  el tormento, 
da al alma una templanza superior, 
prohibiéndose que en tai digno m om ento 
el ftpompi» quede expuesto  ol exterior.

Madurando a la vez tos infantiles 
glúteos y  el alma, nunca los pem iles 
deben bajarse, cual pasó en Surrey.

Todos tos hijos de la.Gran Bretaña 
pueden apalearse, mas sin saña... 
¡El cuUdescubrirlos no es de ley!

DEL CATO

CONTRATO DE 
E M B A R Q U E

En un in v in o  de hace vnntítantos me hahí» 
a ta ^ o  la  gripe y guardaba cama en 
^  la  pensión de la  Malena. en la  calle de íren-
te por Irenle de Palacio. Tenia unos grados de cá len íí 
m i a te rd ^  de un domii^o, cuando im iM ió 'e n  
m  habitación d  mas o r ^ a l y  disparatado d e ^  aud?

*"**** de por ha-D&rs6 ido destinado a Guinea ^
Venía acompañado de un hombre muy menudo y mu? 

rubio, a quien, sin dilación, me p re s tó :  ̂ ^

—fe te  es don Cosme. Funtíonario temuoivro en mi 
ofictiu  de Bata. N i é l n i yo teníamos nada que hacer 

 ̂ » Madrid y traém’ lo
a la  PeainsuU de la  que falta-ya hace u..os 

aros. Le hice un contrato de embarque, como los coe 
extendemos a los marineros, contpromeüéndome a -s 
piTM le su nrnntenimiento en caso de que no se enc<-n- 
tre trabajo, ^ ro  eUo ya lo  arreglaremos en el moin -n- 
to conveoiente. Ahora lo  que se trata es de hallarle <i- 
jam im to, co m  bastante d ifícU  Hemos recorrido. ,m 
resunado, seis o siete fondas y posadss. Enmezaii. a 
desesperarme cuando me acordé de tu fonda. Y  pe • -  
«La Malena no puede dejar a don Cosme en la ca!'
. y® creo que no! Aquí mismo en esta -j-
bitación hay otra cabía que puede ser ocupada 
uon Cosme si la Malena lo  consiente.

A c re c ió  la  bondadosa posadera, protectora de eu, n 
to oobemio andaba por 3!¿drid en los años cuarenta ¡n 
una In d ita  peseta. Y  convino inmediatamente, coi la 
garantía de m i original y  desconcertante amigo, en -.ai 
posada a don Cosme por la  módica «mUdad de 11,̂ ' 
setas al d ía, que era él precio de su pmslón eo soiiri 
entonces. Don Cosme contaba con la  protección de in 
anciano tío suyo, manebego. al que no tardamos n 
llamar  Sancho Panza, en recuerdo de su famoso p» a- 
no, con cuyo espíritu práctico pronto advertímos ae 
coincidía.

Smicho se resistió bastante en prot^ er a su sobi>- 
a quien creía perdido en Guinea, pero al fin  cwr ti 
tió en abonar el importe de la  m itad de su pea ft 
Rúentras don Cosme no hallase en la  capital medie de u 
vida suficiente. A l pago de la otra >i»itaii habría de 
atender don Cosme con sus propios recursos que. -̂ n 
todo caso, se los proporcionaria nuestro común 
aquel que le había embarcado baida !a Peninsula.

Por cierto que en él contrato de embarque se espici 
ficaba que, en caso de que don Cosme no gánase i  ,  ̂
comer, ese gran amigo, cuya vida era entonces el 
perfecto de los disparates, le arrojaría desde r i baî  -n 
de su casa, en la  Carrera de San Jerónimo ^!rentr al 
teatro Reina Victoria—, un bocadillo a la  hora de !a 
comida y  otro a la  hora de la cena. Se había doee- 
minado así, porque don Cosme no e^ ba  en condi-.'̂  ̂
nes, por su atuendo, de |>resratu^ ante la  madre uri 
extraordinuio amigo, señora que personlfíMba tor*»s

s ialas virtudes de la  sana burguesía inadrlleña.
Tengo aconq^añado más de una ves a don Coan? ri 

acto del lanzamiento del bocadillo y  be de confc-Tar 
que luego nos lo  repartíanos eo la  tasca más ceres-̂ b 
pues don Cosme no era hombre de mucho apetite 
comida de la  Malena en aqueDos hendeos años 
racionamiento exigía cuanto refuerzo se pudiera ub- 
tener.

CACTUS Y  VAMPIROS

Pero todo eso ocurrió más tarde. Por lo  de 
don Cosme se quedó ya aquella nodie a d o rm ir^  
cuarto oscuro áe la  Coofoitne iba anodie^i
do, m i calentura fue aumentando. D«0 Cosme, bom 
muy comunicativo y  de t in ^ tic a  facundia, com ew 
cuanto quedamos solos a exponerme sos • •
que abarcaban las m is  variadas materias. Becn 
que aquella noebe me habló sobre todo de ,
planta en la  que su saUduría era **b**‘s*̂ '®’ . 
STpermw icncia en Africa. Pero t í  tona que d o m ^U permanencia en mnea. r ts v  v* •*=>“-* h*~ --- 
y que mayor ix^restón me causó fue «1 de ips____ .s- hlstonas, »w
tando con un admirable ngor dentíflco esetaDdo con un aomiraoie rigor o cu n iiw  
problema. Pero dado m i estado febril, cuando a . 
ñaña riguicnte desperté, eem t í  cn e iw  cobaacto» 
cazón, como s i hubiese dormido sobre te  
todas t e  variedades de «cactus», ya  no ^
si los van^iros habían sido t í  tema de la 
don Cosme, O bien boniUea sueños en m i deu«

Anxelo NOVO

[
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E modas es siempre arriesgado hablar. 
Cada día salen nuevos diseños que dejan 
a los anteriores no sólo anticuados, sino 

ulos. Lo que estuvo de moda hace veinte 
arenta años, vuelve por sus fueros y resul- 
.rés mode». Lo que sacaban las jovencitas 
, queda para vestir a sus mamás, porque 
\ son ellas las que imponen la línea. Aquí 
■ios un vestido «saco» del francés Bucol 
noche. Abajo, la popular cantante inglesa 

1  Jane Griffíths dice que lo mejor y lo más 
ico es el pantalón de quita y la «mini» de 
ya que im día puede amanecer nublado y 

y al rato lucir un sol hermoso. Pero lo que 
ideramente es práctico para los días lluvio 
iís un paraguas. Este que lleva la guapa se 
1  «paraguas Tom». Se puede llevar al hom- 
0  acoplado al bolso, la cosa es llevarlo por 

gotas.
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♦ p u e d e  se r  d e  s u  
prop iedad  por so lo

8 0 . 0 C X ) p t s ^  de
entrada.
re sto  co n  f acilidades 
h a s ta  8 añ o s.

I
Viviendas Renta Limitada Grupo T. Eipediente. 
MI'29S/66. Pramoton
Inmobiliaria Carabanchel, S. A. Emplazamiento; 
Barrio de San Ignacio de Leyóla. Califlcaeldti 
provisional, 18-10-6S. Terminación, 31-12-87. 
Autorización cantidades a cuenta, 18 -10 - 66. 
Estas viviendas se dedicarán a domieilio legal 
del titular. AetvrlnwiéD n." 139

• X ^ C h im e n e a  d e  h o g a r  b a j o  e n  s a l ó n .
• j ^ C o c i n a  t o t a l m e n t e  í n s t a l a d a - c o n  m u e b l e s  

d e  f ó r m i c a  y  m u e b l e s  d e  u n i ó n  c o n  s a l ó n - c o m e d o r .  
C a r p i n t e r í a  d e  m a d e r a  e n  c e r c o s  d e  p u e r t a s  y  
v e n t a n a s .

^ P a v i m e n t o  d e  p a r q u e t  d e  e u c a l i p t o .
^ C u a r t o  d e  b a ñ o  c o n  a p a r a t o s  R C K ^ A . 
« ^ ^ C a l e f a c c i ó n  p o r  c a l o r  n e g r o .

i n t o r m a c i d n  y  v e n t a ;
I N M O B I L I A R I A  C A R A B A N C H E L  S . A .  .
C a l l e  d e  G u z m á n  e '  B u e n o .  62  M . A D R ' D - ’ v T e i e í o n o  2 4 4  0 1 0 3  ,1 -

Ayuntamiento de Madrid



; •

t:

Oído pob JOSE An t o n io  p e im o  d e  r i v e e a . -  o r g a n o  o b  p.  e . t . y  d e  l a s  j . o . n . s . 

I-S MANUEL BLANCO TO Bia —  Empresa: PRENSA Y RADIO DEL MOVIMIENTO

CASAS DE VACACIONES
Q  Salidas, 1 y 16 de septiembre, a Saatsader, 

Canfranc, Uoret, (lalella, Salou, Palma, Vi- 
Uajoyosa, Playa de San Joan, Garrucha, 
Torre del Mar, Matas Verdes y Est^ona 

Q  15 DIAS, TODO INCLUIDO: 3 /5 0 0  ptaS. 
(Autocar, comidas en ruta, pensión «xnpieta, 

etcétera)
INFÓBMACION E INSCRIPCIONES:

PUERTA DEL SOL, 14 —  MADRID-14
TELEFONOS S3143 62 • 2310184

v C iO C iira iiv

EPOCA,—MADRID, DOMINGO 20 DE AGOSTO 1967.— DEP. L.: M. 17-1958. — AV. DEL GENERAUSIMO, 142. — MADRID (16). TBLS. 235 06 40 y 235 22 40.—4,00 PTASü

ilcaudillo  in a u g u ro  la  escuela dé
lAESTRIA INDUSTRIAL DE SANTIAGO

En La Coruña entregó 
1 . 5 0 0  nuevas viviendasIiIRORISMO A N T IB R iT A N iC O

flÑcb B O M B A S  EN  D I V E R S O S  
L U G A R E S  D E  H O N G -K O N GKowloon resultaron heridas varias personas por la {(plosión de artefactos arrojados desde los edificios

HONG-KONG 19. (Efe-Reuter.)—Cinco bwnbas han sido halladas por las brigadas de técnicos 
en balística del Ejército, que habían sido colocadas en diversos lugares de la ciudad, imentras 
le Policía ha efectuado registros en las oficinas de tres periódicos de tendencia pto-Pekín y las 
dependencias de un Sindicato comercial izquierdista.

Artificieros también fueron 
llamados para que recc^leser 
lo que se suponía era uns

Ikosiavia continua
miDA POB IOS RATONES

[iS A U T O R ID A D E S  T E M E N  Q U E  P U E D A N  SE R  
P O R T A D O R E S  D E  E P ID E M IA S

IsiaUEVO (Yugoslavia), 19. (Efe-UpíJ—Se teme que el Ejér- 
3 ie ratones campestres que fian devastado amplias zonas de las 
m  ie labor de Bosnia transmitan enfermedades, como secuela 

Isoniarcfta destructora.

p  hombre murió ayer y 
i cincuenta personas fue-

> hospitalizadas en el pue-
> de Pojnloa a consecuen- 
I de una eníeimedad renal 
I especificada, cuya propa-

atribuyen las autor!- 
sanitarias a los rato-

-  tal motivo, han sido 
r-disados equipos médicos 
I Sarajevo para acudir a los 
l^ s  y tratan de impedir 
IdeaaiTollo de una epidemia 
1 importancia. La preocupa. 
fO de las autoridades sanl- 
pm está subrayada por el 
” 0 de que se oree que los 

w campestres provoca- 
raientemente una epide-

■ de tifus en Servia.
parte, llueven las 

* “ Bdas sobre las oficinas 
hpales y estatales para 
® tomen medidas que 

la creciente ola de 
i c ^  de cosechas por 

'  toedores.
I ^ l o s  círculos oficiales 

que no se puede 
Bada. Él envenenamlen- 

krt.,?,'“ dca forma conocd- 
K ” '"® de los rator^, 
c u p o n e r  ^  pé- 

^  otros-géliffá- 
'sties y domésticca

bmnba hallada dentro de un 
ascensor, y que resultó ses 
una caja de hojalata de ciga- 
rriUos.

En Kowloon los técnicos 
hicieron explotar tres bom- 
mas, que fueron encontradas 
a primeras horas de hoy, y 
en la isla de Hong-Kong fue­
ron retiradas una bomba ha­
dada en una estación de 

. tranvías y otra en las cerca­
nías de una piscina.

La Policía procedió a efec­
tuar la detención de 34 per- 

«  *  PAG. 10

EL AYUNTAMIENTO OFRECIO ANOCHE 
AL TEFE DEL ESTADO Y SEÑORA 

UNA CENA DE GALA
SANTIAGO DE COMPOSTELA, 19. (Pyresa.)—La ciu­

dad de Santiago de Compostela ha vivido en la mañana 
de hoy una jomada de gratitud hacia el Jefe del Estado, 
Generalísimo Franco, el cual a las doce y cinco minutos 
en punto, procedente del Pazo de Meirás, llegaba al pie 
del edificio de la Escuela de Maestría Industrial de San­
tiago para proceder a su inauguración oficial.

5K *  PAG. 12

P A R IS : IN T E N T O  D E  S E C U E S T R O

UN SOBRINO DE TSHOMBE 
SALTA POR UN BALCON DE 
LA EMBAJADA DEL CONGO

PARIS, 19. (Efe.;—Un so­
brino de M o i s e  Tshombe, 
Emmanuel Muteba Tshombe, 
ha sido internado en un hos­
pital después de haber salta­
do desde una ventana de la 
Embajada de la República

Democrática del Congo, en 
París, logrando llegar a un 
balcón vecino de la misma.

Según la versión contada 4 
la Policía por el propio inte» 
Tesado, tras ser citado a la

»  ¥á PAG. 8

VICTORIA DE LOS SECESIONISTAS 
BIAFRENOS AL NORTE DE ENCGU
UN BATALLON FEDERAL, FUERA DE COMBATE
LLAMAMIENTO A LOS PAISES AFRICANOS EN FAVOR DE UN ARMISTICIO

ENOGU, 19. (Efe-Rcuter.)—En un duro combate librado en las 
proximidades del pueblo de Ikem, al norte de Enugn, las tropas 
liiftfi-pfi../; han barrido totalmente un batallón de soldados federa­
les nlgerianos, según ha informado Radio Biafra.

La iMÍKtnit emisora ha informado que esta mañana capturaron 
a na teniente y dos soldados federales pertenecientes a una compa­
ñía enviada para invadir el Estado occidental medio que fue ocu­
pado la semana pasada por las tropas secesionistas.

M o c i ó n  p a r a  u n  « a l t o  e l  f u e g o »

PARIS, 19. (Efe.)—«La neutralidad de los países africanos les 
obliga hoy a hacer todo lo posible para dejar oir su voz y llevar 
ñ todos a la mesa de negociación. Es su misión y nadie puede asur 
tnlr ese puesto», escribe hoy la revista «Jeune Aírique» en un Ua- 
ftiamiento a todos los países africanos para lograr ^  «alto el fue, 
go» en nigeria y el mantenimiento de la unidad, i .

«Dos o tres Jefes de Estado africanos, actuando en nombre da 
la OUA (Organización para la Unidad Africana), delierÍM asumir 
la responsabilidad de reunir en una de sus capitales al general 
Gowon y  al coronel Ojukwy para exigirles que ordenen ínmedia- 
tamente a sus tropas el «alto el fuego», afirma el comentarista.

Para «Jeun* Aírique» la luüdad de Nigeria es imprescindible 
para el interés de toda Africa, y destaca que, de continuar la guerra, 
se podrían producir peligrosas consecuencias, tanto políticas coma 
económicas, para el continente. ,

L e v a n t a m ie n t o  c iv i l  e n  B u k a v u  c o n t r a  
l o s  m e r c e n a r i o s

BRAZZAVILLE, 19. (Efe-Reuter.)—Los habitantes de la ciudad 
de Bukavu, en la zona oriental del Congo, se han levantado ccmtra 
los mercenarios, habiendo ocupado parto de la ciudad, y están I »

*  íK PAG. 8
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’ A N T O r o r i f f  D K  L A  P R E ?
ANtE EL !I  PLAN DE DESARROUA)

Así participan los Consejos 

Económicos Sindicales
Un plan de desarrollo econdmico constituye, o de­

be constituir, como su nombre indica, un programa 
o  presupuesto de expansión armónica y ordenada de 
la economia de la zona, región o país>^.cuyo ámbito 
se extiende. El Plan de Desarrollo Económico y So­
cial español no es, ni puede ser, una excepción a 
esta regla general. Uno es el (in, pero múltiples los 
medios, sistemas o procedimientos de elaboración 
y puesta en práctica. Las características deberán, 
en lodo caso, ajustarse a los objetivos, necesidades 
y afanes.

De entre los sistemas para elaborar un plan de 
desarrollo, la Comisaría española ha adopiailti «I 
procedimiento de crear unas ponencias y comisio­
nes de trabajo a las que someter las propuestas 
téc^nicas redactadas en régimen de gabinete por los 
expertos de la propia organización. La$ ponencias se 
constituyen para temas genéiáeos —pudiéramos de­
nominar «borizontalesK— y las comisiones para pro­
blemas y cuestiones sectoriales —pudiéramos llamar­
los «verticales»—. En las ponencias colaboran fun­
cionarios y técnicos casi exclusivamente y en las co­
misiones se da entrada a representaciones mejor o 
peor seleccionadas, más o menos amplias, con ma­
yor o menor grado de diversiticación de los actores 
del desarrollo, de los empresarios y trabajadores es­
pañoles.

En todo caso, e| estudio, los estudios y propuestas 
de ponencias y comisiones de la Comisaria de] Pian 
tienen carácter ccntializado, y en principio, respon­
den a exigencias y necesidades reconocidas con ca­
rácter nacional o del conjunto. Existe una Comisión 
de Desarrollo Regional, pero su finalidad es más 
bien examinar qué acciones de este tipo pueden o 
deben ser complementarias de las nacionales.

•Afortunadamente para España y para la Comisa­
ria, felizmente para nuestra economia general y pa­
ra la economía de nuestra periferia, de nuestras re­
giones y de nuestras provincias, funcionan, actúan 
y tienen bien ganado prestigio los Consejos Econó­
micos Sindicales, órganos en los que el Sindicalismo 
se preocupa del mejoramiento de la plataforma eco- 
Dómica que va a permitir el despegue de nuestra 
avpansión y conseguir base suficiente para que exis­
ta mayor renta, que pueda —cumpliendo el lin pri­
mordial y último— ser mejor, más adecuada y más 
certera y justamente distribuida.

La tradición de estos Consejos Económicos Sin­
dicales ha liecho que vayan calando hondamente en 
la sociedad española, quien se siente implicada en 
sus tareas porque a ellas están intimamente vincu­
ladas las fuerzas de trabajo nacionales. De ios 52 
Consejos Provinciales, mucho<j han celebrado ya siete 
reuniones pienarias. La mayoría, cuatro o cinc-y. Y 
son muy pocos los que realizan menor actividad. 
Cada reunión de cada Pleno suele a su vez ir pre­
cedida de Asambleas comarcales en las que se aflo­
ran y ponen de relieve las preocupaciones y afanes 
de las comarcas. Estas se aportan a las provincia­
les. Y desde unos pocos años a esta parte, sin per­
juicio de mantener la acción provincial, se han cons­
tituido, y están actuando. Consejos Económicos Sin­
dicales de tipo interprovincial o regional para 
afrontar conjuntamente quehaceres de interés supe­
rior al meramente provincial, como son muchos 
problemas de infraestructura, de transportes, de co­
mercio, de financiación y sociológicos. De estos con­
sejos regionales existen los del noroeste (Galicia), 
oeste (Zamora, Salamanca, Cáceres y Avila), sudes­
te (Albacete, Aimería, Murcia y .Alicante), Canarias 
(el archipiélago con sus dos provincias) y el penibé- 
tico (Almería, Granada y Málaga). Está prevista la 
constitución de los del sudoeste (Cáceres, Badajoz y 
Huelva), La Mancha (Albacete, Ciudad Real, Toledo, 
Ciieuca) y el del Bajo Ebro. Como se ve, algunos 
Consejos regionales se solapan y tienen carácter de 
vinculación de alguna provincia (o zonas de provin­
cia, como Talavera'de la Reina, al Consejo del oes­
te, o Ponferrada, al dei noroeste), sin perjuicio de su 
inclusión en la región adecuada, contemplando la 
geografía y los precedentes de historia y tradición.

Todo este armazón comarcal, provincial y regional, 
con la aportación directísima de les empresarios y 
los trabajadores, con la colaboración de los deleg.i-" 
dos de servicios técnicos ministeriales en las depen­
dencias provinciales y con el aporte de lo.s equi­
pos de la Organización Sindical, apoyando la acción 
en ej gabinete técnico de su Consejo Económico Sin­
dical Nacional, ha estudiado y rendido cuenta es­
crita de sus estudios, en varios centenares de volú­
menes que su^am muchos millares de páginas, las 
peticiones y necesidades de cada pueblo, cada co­
marca, cada pedazo de esta España, una y varia, sin­
gular y múltiple, a la que tanto amamos porque no 
nos acaba de gustar.

Aún más: la Organización Sindical, consciente de 
la importancia de cotejar la labor de planifieacrón 
económica que'se lleva a cabo del centro, hacia la

periferia por la Comisaria, con la que realizan de la 
I»erifería al centro los Conseje» ^onóm icos Sindica­
les. ha celebrado del 18 al .21 de abril, en su sede 
central, la I Asmnblea Sindical Nacional de Des­
arrollo Regionál, discutiendo 18 amplias ponencias 
y elaborando, como consecuencia final un proyecto 
—que fue aprobado— de bases para una pólitica de 
desarrollo regional para España, fijando unos prin­
cipios básicas, estableciendo unos objetivos genera­
les y marcando los criterios genéricos y específicos 
de actuación.

Del recto aprovechamiento de toda esta gran ta­
rea —producto de años de esfuerzo y sacrificio— 
de la Organización Sindical, que tiene el deber y el 
honor de servir a España en primera línea, ha de 
beneficiarse, en su trascendental labor, la Comisaria 
General del Fian, a la que incumbe contrastar, so­
meter a revisión, sus trabajos con los llevados a ca­
bo por la representación —única genuina— de los 
actores de diebo Pian a través de los Consejos Eco­
nómicos Sindicales.

M. F. IRUROZQÜl
(Vicepresidente y secretario general del Con­

sejo Económico Sindical Nacional.)
(De «La Voz SociaJii.)

Los que trabajamos 

somos 12.201.800
La población activa total de España al finalizar 

el año 1966 era de 12.201.800 personas, según en­
cuesta realizada por el Instituto Nacional de Esta­
dística, que ha consultado 182.202 hogares por medio 
de agentes entrevistadores. De la encuesta, que 
abarca al conjunto de los hogares privados, más 
aquellos colectivos de tipo exclusivamente residen­
cial (hoteles, pensiones, etc.) y que no comprende 
los bogares colectivos de tipo institucional, como 
asilos, orfanatos, etc., se deducen en las siguientes 
clasificaciones: De esa población activa total corres­
ponden al sector primario (agricultura, selvicultura, 
caza y pesca) é.l82.á00 personas, que representan el 
34,3 por 190 y reflejan una importante baja con res­
pecto al año 1960, fecha en que representaba el 41,3 
por 100 de la población activa total.

El análisis de la población activa por sexos, refle­
ja una disminución en la tasa de actividad de los 
varones, que pasa del 64,2 por 100 en 1960 al 60,5 
por 100 en el último trimestre de 1964, al 60 por 100 
en 1965 y ai 593 por 100 en fin de 1966. En cambio, 
en las mujeres se observa una tendencia creciente 
en la tasa de actividad, que pasa del 133 por lOO en 
1960 al 17,2 por 100 en el cuarto trimestre de ISO!, 
al 18 por 100 en 1965 y al 17,7 por 100 en fin de 1966.

La cifra de parados descendió sensiblemente con 
respecto a 1965 y no alcanza el 1 por 100 de la po­
blación activa total, según se deduce de la encuesta, 
porcentaje muy pequeño dentro de las. comparacin- 
nes iuternacionales. En el núcleo de parados que tu­
vieron empleo anteriormente se observa que proce­
den principalmente de la agricultura, con el 39,8 por 
100 de su total, siguiendo la construcción, con el 213 
por 100.

La cifra total de la población estimada se divide, 
por ramas de la actividad, de ia siguiente forma: 
agricultura, selvicultura, caza y pesca, 34,3 por 100; 
fabriles, 24,7; servicios, 13,9; comercio, 11,6; cons­
trucción, 83; transporte, 4,08; extractivas, 1,3; agua, 
gas y electricidad, 0,9, y no especificados, 0,3 por 100.

(«Vida Nueva».)

Madrid en cifras
La población, de hecho, al finalizar el año 196S 

era de 2.793.510 habitantes, y la de derecho, de 
2.620.797 habitantes.

La superficie de) término municipal es de 607 
kilómetros cuadrados, 8 hectáreas, 66 áreas y 9 
centiáreas, y la densidad de población, de 4.602 
habitantes por kilómetro cuadrado.

El agua del Canal de Isabel 11 consumida duran­
te el año 1965 fue de 277.041.591 metros cúbicos.

La Empresa Municipal de Transportes, tranvías, 
trolebuses y autobuses vendió en el año 1965 
472348.371 billetes, recaudando pesetas 940.592.002.

La (^mpañía del Metropolitano en el referido año 
transportó 465.432.926 viajeros, recaudando pesetas 
629309.191. El suburbano, en igual período, trans­
portó 19.204.432 viajeros, recaudando 25.053.711 pe­
setas.

Los presupuestos municipales de gastos del Ayun­
tamiento madrileño en el año 1965 (el del Interior 
y el de Ensanche) ascendieron a la suma de pese­
tas 3-376.769.076,02.

Las licencias de apertura de establecimientos con­
cedidas en el año 1965 fueron 5.117 para estableci­
mientos comerciales, y 1.964, para industrias.

La propiedad urbana tuvo un total de 50324 
transmisión'/^.

Ei turismo de extranjeros que pasó por la capital 
durante el referido año ascendió a 475.758 personas.

(«Boletín de la Cámara de Ja Propiedad 
Urbana».)

Eugenia SERRANO

LOS CHICOS DEL «FRANGLAIS»
, El "frangíais’’ es una especie de manferlán. Esa gabar­

dina escocesa y cálida que usaba ScJserlock Holmes eñ 
sus correrías detectívescas. Algo para salir del paso en 
los viajes. Y ésa nos protege ante el diluvio de lo des­
conocido. No la usan sólo para detrimento del idioma 
vernáculo los francesitos. La usamos toda criatura vía. 
jera, cualesquiera que sea su raza. Porque hay sitios 
en que parece que vale el inglés, pero no vale del todo 
porque ha de ser inglés americano. Y, además, luego 
resulta que la verdad, lo que de veras habla la gente 
bien y el personal de hostelería, es el francés colonia!, 
Y suceden unos líos espantosos. Entonces, mezclando 
francés e inglés, sazonado de italiano y español, y un 
poco de rotundo alemán, usted se puede entender con 
cualquiera. Pero, en conjunto, dominará el “frangíais’’, 

Digresión oportuna. ¿Qué tal andan ustedes de idio­
mas? Yo, fatal. Pero no olvidemos que las clases mun­
diales de hotelería hablan “frangíais". Los millonarios 
del mundo dicen que hablan inglés americano, pero 
en cuanto se resbalan un poco Ies surge un gutural ale­
mán, de “ghetto”. Además, siempre se conocen más ca­
mareros, barman, conserjes, directores, botones de ho­
teles que millonarios internacionales. Apeguémonos a 
nuestro "frangíais” No es el idioma del “pequeño ne­
gro”, todo infinitivos. Es una jerga con mucha retóri­
ca, en dos idiomas europeos. Ingredientes básicos, fran­
cés o inglés. Pero en todas las latitudes admite incrusta­
ciones de otro idioma europeo. La retórica ha de ser 
perfecta. Recuerdo a una “tapette”, con su camisita de 
seda azul, gruñendo en Asia al “boy” : "No sauce.” Y el 
“boy”, impertérrito, añadió a las alubias y al cerdito en 
conserva la salsa vegetal, sospechosa de contener baci­
los y amebas de todo tipo. Le excité: "¿Por qué no le di- 
ces como yo: «I not like sauce»?” Es un inglés compli­
cado, de manual, pero tiene el suficiente valor retóri­
co, el pasional regusto, de “No me gusta la salsa”. Pero 
él te ha entendido "now sauce”. Y el “boy”, impertérri­
to, regó aquel banquete de Tito Andrónico con más .sal­
sa vegetal cargada de bacilos. "Now”, que suena "nou”, 
es ahora. Cuando la “ tapette” se marchó como un rayo 
a revacunarse, el "boy” me dedicó, muy ufano, una lar­
ga tirada en francés con incrustación española, comen­
zaba prodigiosamente: "Madam, je suis «un mucha­
cho...».” AI muchacho camarero, estudiante, le molesta­
ba que le hablasen el inglés de los negritos. El usaba un 
inglés perfecto, de literato. Toleraba, eso sí, el "fran­
gíais”.

Aquí, en este puerto, ios ingleses que vienen son ma­
duros o viejecitos. Los jóvenes no tienen perras para 
tan lejos. Pero la otra noche había unos jovencitos, cin 
co más una chica, tanteando una habitación para Iw 
seis lo más barata posible. "No tenemos más que qui­
nientas pesetas.” El joven director se doblaba de risa. 
Pero... ¿cómo les iba a dar habitación? Hablaban los 
seis un idioma extraño y familiar. El “ frangíais”. Cuan­
do se fueron en busca de “ living” módico, el director 
reía. "Son franceses que se las dan de ingleses. Vienen 
en "auto-stop» desde Burgos. iQué buen humor tienen.

Como la adolescencia, pensé yo. Era una pandilla de 
auténticos "ye-yés”. ¿Dónde dormirían? ¿Por qué se dis­
frazaban de ingleses? Bien es verdad que las vacacio­
nes es el momento justo para satisfacer el deseo, laten­
te en el instinto humano, de disfrazarse. Todo e| ano 
es carnaval. Pero cuando se viaja, más. Si es por el ex­
tranjero, más aún.

A la mañana siguiente los vi rondando un almacén. 
Por curiosidad, un poquito después, seguí su.s pasos. 
Ellos ya se habían volatilizado, pero dejando huella. Las 
empleadas del piso segundo estaban fastidiadisimas, re­
negando. porque después de ponerlo todo "sotto-sopra , 
como dicen en Italia, los "frangíais” no habían compra­
do nada. Pero, eso sí, se habían llevado la caja que ba)! 
—cepillo a voluntad de! cliente— para los “pobres . l-o 
bueno del caso es que el dueño, montañés hidalgo, n- 
denuncia. "¡Esta juventud!", dice también él. Lo 
está claro es que los chicos entendían algo el cHstelI-'- 
no: "Pobres”. En cierto modo ellos eran pobres. 
grinos de vacaciones, robaron. No; más justamente, ba­
laron. Eso sí, para birlar usaron idioma Ingles. Co)n° 
en Gibraltar. Como en ese Aden, que a mí me duele o  
mo mío. '
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U  19. (Pyresa.) — Como ¡
Lsecuencia de la ^rUriaz
Luía a partir dé hoy se 
Llvcii a efectuar resíiic- 
Les de agua en; la eiu- 
I j  con cortes durante la 
Iciie, y habrán .te .seguir 
Istcniénrtose, mientras se 

cleaga el t i e m p o  sin 
íipitacioneS.

19. (Cifra.)—t4a niña, 
doce a ñ o s  de edad, 

Quilina Iglesias D ii a r t e. 
eocontrado en la playa 

'■ Bayona dos ostras que 
sn interior contenían 
perla cada una.

FERROL DEL CAU- 
llLLO, 19. (Cifra.)—A las 
l¡B y media de la mañana 
jetaron a esta ciudad, veln- 

ICO «hoys - scouts» del 
Imdado de Devon (Ingla- 
trra), que se hallan pa- 
todo unos días en el Cam- 
Wnto de Camhre (La 
loniRa). Fueron recibidos 
(or los «boyd-scoitts» fe- 
-olanos, y, acompañados 

éstos, visitaron los ar- 
jenales y la ciudad.

bá (Alicante), 19. (C^ra.)
I Junta Central de Fallas 

San Pedro, ha acorda- 
. noralji-ar presidente de 

baor de dicha Junta a 
loa Jesús Aparicio Bemal, 
lireclor de Radio y Televl- 
nón, en agradecimiento a 
|ue en las fiestas falleras 

f la localidad, celebradas 
i el pasado mes de junio,
I centro emisor del.Sud*
Nte de Ra^o Nacional de 
fspaña realizó un reporta- 
: sobre las mismas.

ON, 19. (Pyresa.)—Regresó 
esta capital la Capilla 

lírica, de León, tras su 
jfciente triunfo eft Totre- 
kja, donde, a pesgr de te­
pe que improvisar la re- 

scniaiión de una haba- 
fwa, se adjudicó el Pre- 

Nariona! de Polifonia, 
Icnsistente eu cien mil pe­
letes.

FERROL DEL CAU- 
pIlLO, 19. (Cifra.)—Entra- 
pe cu puerto los minado- 
fss de la Marina de gue- 

«Neptuno» y «Marte», 
íoe c o n d u ce n  a bordo 
fumaos de la Milicia Cni- 
|fl'sit-dria Naval que se ha- 

I efectuando un período 
' práctica a bordo de di-

|ms buques,

’ -fW), 19. (Cifra.)-Se ha 
fflebrado hoy el Día del 
urisla, Todos los visitan- 

llegados a la ciudad 
™eron obsequiados con vl- 
P"*. licores, cerámicas y 
P“Jrtos damasquinados. El 
Pjuníamicnto c o n c e d i ó  
Físrcimiputo gratuito a to- 
ps los coches, y muchos 

Aumentos ofrecían su 
TOraJa gratis.

®T0Sa, 19 . (cafra.)-Una 
^  de un peso de tres 

8 y doscientos gramos 
capturado, con caña, el 

®*‘ ' '̂onado A d o l f o  
 ̂ eu la demarcación 
' *®nta Ana. Es la pieza 
' "“ yot peso cobrada en 
^ a d a .a p t a a . . ,^ ,_ „

‘ 5-'
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S e ñ o r  D ir e c to r !

F o v y  J u a n  A P A R I C I O
, r io  de. E d u ca ció n  y  C ien cia  a cu d ien d o  hasia  

L a y r é n c a - .A b r .u c e m , m p in a d ju  b a jo  el pa- a  io s  v illo rr io s  y  lo s  cu a rte le s , han re c ib id o  
tr o c in io  d e  San J osé , im p id ió  ¿ y r  ltrs garr<> un' p lu s  p ed a g ó g ico  g ra c ia s  a  la C átedra  de  
t e s  d e  su s  m ó c ic ó y ,'c o ip e d ^ q s  en  lak.afiter.ai la .& eq c ió n  Fe-meriina y  'a -ío s  estu d ia n tes  del 
d el 'piteblo. meáicútt'e .unp. 'rQftda d e  p er p e tu a  SUT^ sin  q u e  fa lta sen  u n os  a p ren d ices  de
vigilancia^ la  .in tro á u ee iá n  4 e  ^  ú ltU n á -ep i- - f r a i l e s -r é d ’en to r is ta s  q u e  ap ticaron  el f in  d i  
á em ia  d e  a q u e l  có le ra  ■morbo a iiá ticó , c u y o s  cu r so  d e  s u  sem in a r io  a  u n  g a rb eo  laboral 
e s tr a g o s  e n - 1885, ju n to  a  lo s  te r r e m o to s  e  y  s o c io ló g ic o  s o b r e  las c o s e c h a s  estivales.
in u n d a cion es , e n te n e b r e c ie r o n  la  E sp a ñ a  del 
p ó s tu m o  R e y  D o n  A lfo n so  X I I I ,  q u ien  d es ­
p u é s , d u ra n te  su  ex ilio  .d e  R o m a , p a d ecía  las 
p r e m o n ic io n e s  a d v ersa s  d e  -sü  o r to . S in  em ­
bargo:, e s te  sa n tu a rio  d e  S ierra  N evad a , al en ­
fr e n ta r s e  c o n  ia  S ier ra  d e  B aza , en  su  tra m o  
a n te r io r  a  ¡a  S ierra  d e -  lo s  F ila b res, había  
q u e d a d o  inm une- d e  m iasm as, e n tr e  su s roté- 
m ica s  y  có p u d a s  en c in a s , ca rb o n ea d a s para  
d a r tizn e  y  n ó  lu s tre , cu a n d o  la  d eca d en cia  
d e  la  M arin a  y a  n o  a b so rb ía  la leñ a  d e  es to s  
b o s q u e s  p r e h is tó r ic o s , a h ora  en  n ov ís im a  
r e p o b la c ió n  fo r e s ta l , aicftque -d ep en d ien te  d e  
las in n o v a c io n es  d e l bu tan o.

L a  en erg ía  p en ib é tiéa ' s e  'ha  a ga rra d o  a ‘los  
p in o s , cu y a  p la n ta c ió n  h a  c u b ie r to  d e  p istas  
y  d e  tr a c to r e s  las fra g o s id a d es  d e  la  córá i- , 
llera , d o n d e  e l  p in a r  c r e c ie n te  y  d ir ig id o  p o r  
lo s  in g en ier o s  c o m o  F a u lin o  M a rtín ez  H er-  
m osilla , q u ien  l le g ó  .á d ir e c to r  g en era l d e  
M o n te s  d esd e  su  p rá c tica  e s c o la r  en c im a  de  
la  A lp u ja rra  d e l "Vate V iU aespesa , a  la  p ar  
q u e  a b r ía  ru ta s  serran a s, a rr in co n a b a  a los  
en c in a res  s u p er v iv ien te s  d e -la s  talas y  d e  una  
cu ltu ra  ganadera , a  b a se  d e  b e llp ta  y  monía-

C u an d o e l  p en ib é tic o  s e  co d ea b a  c o n  Pilar 
P rim ó  d e  R itiera  p ara  red a c ta r  su s  -crónicas  
a n tip a r la m en ta r ia s -en  la  t o m is ió n  
F u n d a m en ta les , y  la  v e ía  tácita  y  apasiona­
da, cu a l una fu n d a d ora  d esp ro v is ta  d e  elo ­
cu en cia , p u eá to  'que te  b asta b a  la a cc ió n  y  el 
e je m p lo  e n  m ed io  del. p ró jim o , e l  p en ib é tic o  
n o  p o d ía  p r e v e r  el hallazgo d e  la-i m o n ito r es  
d e la S e cc ió n  F em en in a , d esa tran can d o  el la­
z a r e to  in có lu m e d e  A b ru cen a  e  im p on ien d o , 
lib érr im a  y  ca r ita tiv a m en te , la gim nasia , los  
p r im o r e s  cu lin a rios y  d e  la  habilidad  m anual 
p a ra  la  c o s tu r a  y  e l  a d o rn o , c o m o  e l  r e to rn o  
de, la  segu id illa . L a  danza, la  a gu ja  y  ¿1 dub  
c& han a b ie r to  las p u er ta s ..m á s  ín tim a s d e  
A bru cen a .

C arm en , M aría , M a ru ja  y  R osita , en tre  
o t r o s  n o m b r e s  f e m e n in o s  d e  lo s  eq u ip o s  d o ­
c e n te s  y  a b n eg a d o s  d e  Pilar, han  a rm on iza d o  
la  p la za  ab'rucenera , d o n d e  s e  to rea n  lo s  n o ­
v illo s  en  h o n o r  d e  San  J osé, d e b a jo  d e  las 
c u m b re s  c o n  n ieve . Y a  es  v e ra n o  y  s e  hiela  
m e n o s  la m a estrilla  p r o c e d e n te  d e l a rch ip ié ­
lago ca n a rio , q u e  'ha co in c id id o  c o n  el paisa­

n o  d e  L a  L aguna y  c o n  la e s tu d ia n te  d e  D eus-
ñ era , ‘a s im ism o  ca s i e x t i n ^ d a '  p o r  lâ  . .-to,'. -am bos d e l S erv ic io  U n iversita rio  j e  Trá-

b a jo  en  es ta  m ov iliza ción  d e  la ju v en tu d , q u e  
ha tra íd o  a la  d em a sia d a  abstra íd a  p en ib é ti-  
ca  e l  r itm o  y  las le tra s  a to n o  co n  su  p a isa je  
y  c o n  la  sin ton ía  d e  lo s  u n iv erso s  d istan tes. 
L itera tu ra  m a tern a l y  e je c u tiv a  p a ra  q u e  la 
a pren d an  y  re ten g a n  las n iñas, ley en d o  y  c o ­
s ien d o , ca n ta n d o  y  b a ila n d o ; p o r q u e  sin  don  
E u g en io  d ’O rs, r e f ir ié n d o s e  a  W anda Lan- 
á o w sk a , aqu ella  p o la ca  res ta lla n te  d e  inteli- 

g e n c ia -en  su s b ra zo s  a rriba  al co m p á s  d e  su s

bu lofiión  y  lo s  p ie n s o s  c o m p u e s to s . D e n tr o  
d el « Q u i jo te »  hay lo o res - a  la en cin a , m ien ­
tra s  q u e  e l  p in o  n o  a p a rece , cu a l un  q rb o l  
n ó rd ico  o  e x ó t ic o  d e  las..islas C anarias, hasta  
q u e  en  un M ed ite rrá n eo : sep ten tr io n a liza d o  
s e  irg u iero n  y  p r e s en ta ro n  su s  tr o n c o s , al 
lad o  d e  lo s  c ip r e s e s  y  d e  lo s  fu e s t e s  arqui­
te c tó n ic o s . . . , .

La m u d an za  en e rg é t ic a  y  v eg e ta l, d esp la ­
z á n d o se  las a scu a s d e  en c in a  p p r  lo s  h id ro­
ca r b u ro s  y  fe n e c ie n d o  la  b'dlánica s ilv es tre , ' p ie s  á g iles, d i jo  q u e  n u n ca  s e  sa bría  cabjú-
e sp o n tá n ea  en  su  d u reza  niitoVógica, r e p r e ­
s e n ta  una fase, e n  la  s e r ie  d e  em b e s tid a s  a 
lo  a u tó c to n o  p o r  la c iv iliza c ión  d e l invasor, 
q u e  a rra stra  las fo r ta le za s  ca ta lan as cu a n d o  
to s  f r a n c e s e s  d e  R ich e lie r  a yu d a ron  a  los  
« s e g a d o r e s »  d e l C o rp u s  d e  S angre, c o m o  ha­

cia  e l  a ñ o  200 e l  E m p era d o r  G alba  d es m o ­
r o n ó  lo s  « c a s te l la e »  ib é r ico s , y  lu eg o  o tr a  vez, 
y  s ie m p r e  p o r  la v ecin d a d , lo s  fra n ch u tes  de

m e n te  c u a n to  h a y  d en tro .'de--m t'm inué, n i los  
s i e te  sa b io s  d e  G rec ia  ca librarían  la  m u n ición  
e n  el in te r io r  d e  una «seg u ir iy a »  serrana.

A m elia  L osilla , n a tu ra l d e  C óbd a r y  en tre ­
nada (ju ran te u n  b ien io  en  la  E scu ela  de  
M a n d os d e  la S ecc ió n  F em en in a  a lm erien se, 
tu v o  la  v o c a c ió n  d e  ingresar, e n  las H erm a ­

nas B lancas, y  coH  e l  b a ga je  a u s tero  y  a le g r e  ■ 
d e  la  fu n d a ció n  d e  Pilar, p a r tir  hacia  las . mi-

N a p o leó n , ta m p o c o  a d m itid o s  en  A bru cen a , T anganika  e s c r ib e  y  •
y  to s .in g le s e s  d e l P e ñ ó n  y  d e  P o r tu g a l.á esv a -. ^  d o í d o c e r U s j e j a M a ñ u e l a s :  d é  ‘
l i ja r o n  su s  te s o r o s  tx a d ic io n a le i y  d erru ye^ '. p a / a q ü é  ía h é g r i tu d  filar-

ro n  a  u n a  E sp a ñ a  en  cu e ro s . m ó n ica  y  m elóm a n a  d e. su s  a lu m n as aprenda,

L o s  p e n ib é t ic o s  á lp u ja rr eñ o s , sin  n eces id a d  c o n  e l  s o n s o n e te  s in co p a d o  d e  lo s  palillos, 
d e  em igra r, han  sa lid o  d e  s u  h er m etism o , d e l lo s  b a iles  p en ib é tico s . N o  s ó lo  e x is te  la aper- 
en c la u s tra m ien to  a lp in o , d u ra n te  e s ta  anua- tura  d e  A b ru cen a  al v o la p ié  y  al d iá logo , s in o  
lidad  d e  la  f e , q u e  m u ev e  m on ta ñ a s, r em o - q u e  ta m b ién  esas d o ce  n egritas, am ansadas  
v ien d o  las m e n te s  d e  lo s  m o n ta ñ e se s  y  du- p o r  la m elod ía  co rd ia l d e  A m elia  L o s illa  y  
r a n í e .e s t e  A lo  in tern a cio n a l d el tu rista , co n - o tra s  d o c e  y  d o c e  m ás en  p ro g r e s ió n  con ía - 
v e r t id o  p o r  e s to s  a n d u rria les  e n  e l  m a giste- g iosa , p erm itirá n  q u e  ^e p e n e t f é  en  su s cora-

p o b la d o -  -zoties p rim itiy o s ¡y :e iii  la  a rca ica , t u p id a -y - c e -> ■ 

' n e s  -p en ib ética s , a lfab etizad a s p o r  e l  M in iste - rra d ísim a  se lva , (P yresa .),

Móoika y Dlrlch Mueller 
salieron de la iglesia des­
pués de contraer matri­
monio y se trasladaron 
en un tranvía bellamente 
adornado al lugar en que 
debía celebrarse la fiesta 
ofrecida a sus invitados, 
en Blelefeld (Alemania). 
La madre de la novia 
pensó en este medio de 
t r  a nsporie cuando sa 
apercibió que la iglesia y 
ei salón de la recepción 
s itu a d os  entre si u cin- 

-co kilómetros de distan- 
-.iciat-n.estaban ni lado de 

sendas paradas de tren- 
vía.

Madame Berthe QueuWn, 
de ciento cuatro años de 
edad, considerada como 
una de las personas iriit» 
vetustas de Francia —qui­
zá la más—, ha viajado 
ayer por primera vez en 
avión desde París a DI- 
nard. Este viaje, además 
de ser por vis aérea, Jo 
lia realUado sola, sin nlu 
gana ayuda, ya que sus 
facultades mentales son 
normales y las físicas ex­
celentes, para la avanza­
dísima edad que tiene.

Arqueólogos checoslova­
cos han descubierto una 
cueva cercana a Bmo, en 
Moravla, en donde encon­
traron herramieutas pre­
históricas de hace tres­
cientos mil años. Las be- 
rramlenias son Jas más 
antiguas descubiertas en 
Europa, según Infomm la 

' agencia checa de noticias.

Ha sido avistada en el 
cielo de varias loc:iilda- 
des de Chilq una flotilla 
de objetos cuyas caracte­
rísticas son similares a la 
de los platillos volantes. 
La flotilla se desplazaba 
a extraordinaria vc-loH- 
dad, dé Este a Oeste, se­
gún manifestaron nume­
rosos testigos de la re- 
glún. I 1 ¡

I Etienne Lavasseur ha lle­
gado a su casa después 
de recorrer S.000 kilóme­
tros dando la vuelta a 
Francia, en la que invir­
tió cincuenta días, para 
celebrar s u ' cincuenta 
cumpleaños. «Lo volveré 
a hacer de nuevo en se- 
senta días, cuando cum 
pía sesenta años», mani­
festó. , I

IB tJn ejetraílo objeto ineláll- 
co, que'parece ser los res- ' 
tos de a lg ú n  ' .satélite 
desintegrado, han sido 
hallados en un campo de 
cultivo de la localidad 
francesa de Chanccaux. 
Según las [características 
del objeto, podri.i tratar 
se de los restos de un in­
genio espacial 'que al en­
trar en contacto con la 
atm ósfera sufriese un
Sroceso - de alta fusión, 

eF.lntegi^d'o»é
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LA o b j e t i v i d a d  DE LOS EXAMENES X

i  a ' i

•í.

T ras el periodo de vacaciones veraniegas se pre­
sentan ya cercanas en el tien>po las convocatorias 

de septiembre. Poco después, e! nuevo curso escolar 
para todas las enseñanzas, si bien las «primeras» se 
adelantan algo. Pero en segunda enseñanza y estu­
dios superiores, acabado septiembre, se piensa ya en 
que un nuevo año académico vendrá a tomar iorma 
y a configurarse como la senda incierta que empieza 
o la confirmación a unas vocaciones. Antes de em- 
peaar octubre, los exámenes de septiembre tratatán 
de demostrar cuánta justicia hubo en loe de junio 
o cuanta mala suerte, desgracia o cualquier otro 
achaque eKlstieron en ima primera confrontación en­
tre profesor y alumno.

A este punto queremos dedicarnos. A los acáme- 
nes, que no sólo traen de cabeza a multitud de estu­
diantes, sino que han CMivuisionado a infinidad de 
familias españolas. Hoy di|, hablar de ,los exáme- 

es noticia siempre. Máxime cuando nuestro mun­
do se ha forjado sobre la titularidad de la compe­
tencia o incompetencia del individuo; cuando, para 
trabajar debidamente amparado se requiere ima con­
firmación a la ciencia poseída dada por algún cen­
tro autorizado por el Estado; cuando, en suma, de 
algún modo hay que controlar el buen nivel medio 
de quienes están llamados a dirigir el país desde 
cualquier puesto, por modesto que éste sea.

Refiriéndonos concretamente, a los estudios univer­
sitarios, por ser los que definen ya un futuro inme­
diato y capacitan para el mismo a una gran mayo­
ría de personal dirigente, creemos oportuno referir­
nos al grave problema de los exámenes. Y concre­
tamente a su subjetividad.

De sobra es sabido el excesivo número de alumnos 
que acuden a las escasas aulas facultativas, que están 
abiertas a todos; igualmente es conocido que los 
profesores encargados apenas pueden relacionarse 
Sino con una exigua cantidad de educandos, dada 
la imposibilidad de atender a todos; también cono­
cemos que, para que una clase sea debidamente aten­
dida por el catedrático no deben acceder a la misma 
puchos alumnos —en caso de clases prácticas, de 
una veintena como máximo—; en fin, no vamos a 
Ignorar las dificultades con las que tropieza el profe. 
serado en la enseñanza para luego, en los exámenes,

recibir de cada cual una perfecta imag«i de su ca­
pacidad,

Pero frente a los anteriores problemas caben so­
luciones sino totales, al m ^os, sí parciales que deno­
ten la bu«ia inteioión y los' deseos de hacer más 
llevadera una dificultad latente, año tras año.; Que 
desde aquí señalemos la incógnita a resolver desde 

• ios puntos de vista de los estudiantes y de los. pro­
fesores conscientes de su responsabilidad, significa 
que deseamos, y que no se tome la lectura de cuanto 
aputamoB como «agua más, que pasa por molino». 
Pero con la extraña función de no hacer mover la 
piedra.

Sabemos de cátedras que. ante el excesivo núme­
ro de alumnos optan por dividir los tribunales exa­
minadores, aprobando uno mucho más que el otro; 
de Kicargados que examinan por su cuenta y dmi 
una única nota final, justa aritméticamente, pero in­
justa en la realidad; de exámenes arbitrarios y capri­
chosos para con los alumnos libres, sepan o no la 
asignatura; de frialdad excesiva que perturba y no 
poco el estado nervioso del estudiante, que necesita 
tranquilidad. Y ahora, con las nuevas normas sobre 
exámenes y convocatorias, tendremos un nuevo as­
pecto en estas últimas; ¿qué sucederá con las asig­
naturas incompatibles a una primera si ésta no se 
aprueba hasta la tercera o cuarta convocatoria? ¿Co­
rrerán también las convocatorias perdidas por no 
poderse examinar de ellas?

El problemático asunto de los exámenes parece 
no tener solución. Pero lo que sí la tiene, aunque 
mala para todos, es la ejecución. de las íwuebas; 
éstas persisten cada vez con más füria y da' autén­
tica p«ia  pasarse por las mesas de los bedeles de 
las distintas Facultades y comprobar «de visu» la 
realidad: las carpetas de los «aprobados» hará falta 
buscarlas con lupa; las de los «suspensos» estarán 
a la vista. Su horrorosa carga impresiona. Allí, los 
resultados de los «hijos de papá», de los perezosos, 
de los irresponsables y ¡de Dios sabe cuántas acu­
saciones! Pero esto no nos lo podemos creer nunca, 
porque allí figuran también quienes han sufrido lo 
indecible para aprobar. Mas nos preguntamos, ¿ten­
drán ellos solos la culpa? Mucho nos tememos que no. j

EQUILIBRIO Y CRECIMIEUTO ¡
E l  reciente Informe de la OCDE 

sobre la economía española, pu­
blicado en París, ha venido a con­
firmar la pujante salud que, en 
qonjunto, anima a la vida econó­
mica nacional. El lenguaje objeti­
vo y realista del informe permite 
desechar la sombra de pesimismo 
proyectada por algunos comenta­
ristas. al tiempo que viene a sig­
nificar un loque de atención im­
portante para quienes suelen nave- 
rór en alas de un optimismo des­
bordado.

F in a liza d o  prácticamente el 
I Plan de Desarrollo y abierta ya 
ia perspectiva del II Plan, parece 
llegado el momento de adoptar, 
con el máximo rigor posible y de­
seable, las correcciones que el 

de los años inmediatos 
han hecho imprescindi- 

Existe en la situación econó­
mica del país, junto al gran poten­

cial latente, al que alude el infor­
me de la OCDE, la endémica ame­
naza de una tensión inffaccionista, 
manifestada inequivocamente por 
el aumento del consumo y, a es­
cala popular, por la subida de los 
precios, especialmente en los ar­
tículos de primera necesidad, a la 
que asistimos alarmados en estos 
momentos.

Resulta elocuente por ésto, la re­
comendación que explícitamente 
se hace en el texto del informe, 
según el cual, «la política econó­
mica general debe, por consiguien­
te, perseguir un doble objetivo: 
restablecer el equilibro general en. 
tre la oferta y la utilización de los 
recursos y prommer un creci­
miento ininterrumpido de la inver­
sión productiva».

La frecuente denuncia de una 
menor intensidad en la actividad 
inversora destinada a la industria

m ií.

1

se confirma también en el infor­
me de la OCDE en el que se re- 
comíendan dosis de prudencia en 
cuanto a! destino de una posible 
expansión Inversora que debe diri­
girse- hacia actividades producti­
vas y combinarse con medidas que 
impidan y aun restrijan el consu­
mo superfluo.

La consecución de este equili­
brio deseable hará, sin duda, más 
fácil y, sobre todo, más sólido, el 
necesario crecimiento de nuestra 
economia. Los resultados que 
arroja la balanza comercial du­
rante el primer semestre del pre­
sente año permiten alentar la es­
peranza de un fortalecimiento y 
progte.sivo crecimiento económico. 
El hecho de que al decrecimien­
to de las importaciones, cifradas 
en 1.871,75 millones de dólares, 
haya acompañado un notable in­
cremento de la actividad exporta­
dora —664,61 millones de dólares, 
también durante el primer semes­
tre— tiene el valor de un indicio 
coma asimismo lo es el fenóme­
no de que, por vez primera, el 
valor de las exportaciones indus­
triales superará al de las agríco­
las, hasta ahora principal susten­
to de nuestra balanza comercial.

Nos encontramos, pues, en el 
umbral >ie una nueva y decisiva 
etapa de nuestra economía. Supe­
rarla con resultados positivos es 
tarca de iodos, pero principalmen­
te de quienes tienen la responsa­
bilidad y el poder de aplicar las 
medidas conectivas y los estímu­
los precisos para alcanzar, a un 
mismo tiempo, equilibrio y creci­
miento. Recientes declaraciones 
ministeriales, especialmente las 
del Ministro de Comercio en la Fe­
ria Internacional de Muestras de 
Bilbao nos permiten deducir que 
las recomendaciones contenidas bn' 
el informe de la OCDE no han caí­
do en saco roto. Ojalá sea así.

E N  T O R N O  A  L A 8  P A ím »

L IA S  N U M E R O S A S  ( y  iV %

M U EV A  
PR O T EC C IO
J  A revisión y actuaUzación de la ley de Familias Numen 

■Lj  formulada estos días por la Unión Nacional de AsocjocirJ 
Familiares analiza los aspectos mds urgentes a coniiííí,»,! 
la presente época de la España del desarrollo. Es una 
dad que hemos analizQdo- en comentarios anteriores con jJ 
chas razones. La relación de los beneficios y la dificil loj 
Zación de los mismos de que disfrutan las familias nimi 
sas reclaman un nuevo planteamiento que esté de acuerde 
las exigencias de nuestro tiempo.
■ Las familias numerosas, como usted puede suponer no 

piran a un trato de privilegio, sino a una protección gue i 
mita su normal desenvolvimiento. Estamos cowencícloí * ,  
niMcftos medidas previstas en la actual legislación sobre i. 
materia, inicialmente buenas, no han tenido buen rendimiir 
en la práctica. Sobre esta cuestión dijo el Ministro Scciv'iíí) 
General del Movimiento en la clausura de ¡a III Asambka l 
cional de Familias Numerosas, de junio de 1964, que >:i:oso;i| 
agradecemos todo cuanto se ha hecho en estos años /wff 
familia, y especialmente por ¡as familias numerosas, pero o i 
mas que hay todavía'mucho que hacer, que aclualitar} \

■ viÁtrt. Asi es, en efecto.
La legislación sobre familias numerosas no puede guedor 

ciada en los años 43 y 44, fechas de la ley y  su 
Por ello no nos parece excesivo afirmar que los requisitos 
que se condiciona la protección efectiva son, en cunjtmto, t 
cesivos y enojosos. Es sabido, además, que muchos beneüA 
se hallan establecidos totalmente o parcialmente en iior 
distintas de dificil .localización, aun contando con los vah 
servicios del «Aranzadi», diccionario cronológico de legisloá 
La insuficiencia de los beneficios se puede entender en dol 
sentido: parquedad y distribución de los mismos, poco ajus. 
dos a las necesidades actuales de la familia numerosa di mi 
tros dias.

La impulsión de los nuevos beneficios y de la solidez de 
protección a las familias numerosas depende, en la mejor i 
dida, .de la gestión de ¡as Asociaciones de Familias Niimm: 
que funcionan en casi todas ¡as piovincias. IndndableineiiU 
sugerencias y aporlaeioñes serán muy útiles a la AdiiimsirI 
cíón para que haya una perfecta congruencia entre las espiú 
dones y su aplicación.

'Creemos que la futura protección debe orientarse a uii mi 
yoT automatismo, para evitar al cabeza de familia ¡os imim 
sos trámites de ¡a consecución de los beneficios. La proieccii 
familiar debe ser proporcional no sólo al número de lujos, si' 
a su situación económica u ocupación. La nueva legislación 
se dé sobre las familias numerosas debe abordar con ¡a m- 
ma seriedad'el problema de la enseñanza y vivienda. Son. 
problemas esenciales que llevan implicados la solución ác oi. 
de menor cuantía En algunos países europeos, como en 
cía. se ha intentado resolver el problema de ¡a vivieinia o 
mucho acierto con ¡a creación del llamado subsidio de íI 
¡amiento.

El subsidio de alojamiento ocupa un lugar aparte en á 
gimen francés de prestaciones familiares, en la eitcrucijcile 
la compensación de cargas y de la política íainiliar de ie 
vienda. En realidad, este subsidio tiene un triple sentido: 
cial, educativo y económico. Tiende, pues, a compensar el 
plementa de carga que justifica la presencia de niños en » 
alojamiento que responda a las necesidades del hogar. Rí®™ 
pensa también el esfuerzo de ¡as familias para alojarse ineie 
impulsa, en dejinitiva, el acceso a la propiedad de la vm’W 
familiar y soluciona, en parle, la necesidad de salir de las 
viandas en condiciones desfavorables, como consecuencia dt 
ruina o de algunos deshaucios. Este sub.sidio en nuestro 
solucionaría muchos casos de deshaucio «vergonzante ,̂ 
legal naturalmente.

Los beneficios que reciben las familias numerosas, conio i 
rectos, deben fortalecerse para su plena efectividad, 
ampliando el campo (transportes, gas, electricidad, leieíoao, 
caciones familiares, etcétera). Y esta misma concepción-af 
da a  las prestaciones familiares ordinarias para que, en 'fr 

- Ifl familia numerosa en general no constituya angusna < 
desarrollo del hogar. Esta justa protección no será ¡jJ 
táculo para que el padre de familia deje de prestar los n i  
pies esfuerzos necesarios para la formación de los  ̂

Un sistema racional de protección familiar llevara ce ­
la estabilidad de un hogar: trabajo, alojamiento, formaci 
gareña, satisfacción psicológica y moral de los padres y 

■ índice de moralicbzd y religiosidad. La protección fantu"  ̂
ca será cara porque evitará graves trastorno.s sociales- 
nalmente espero que muchas de las palabras que ^  
lo no se las lleve el viento. Tal vez algunos padres s k  ̂
pensándolas con tanta fuerza que muchos de Hosolios 
dremos escuchar desde lejos.

Las Cortes Españolas en la próxima, legislatura, con . 
vos procuradores de representación famUiar, ya tienen 

'liciosa tarea, qae deseamos sea lo más fructífera.

im'oi
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n if ic a t iv a  d e l  r e c ie n t e  EÑíSJENTRO 

ÍOHNSON-KIÉSINGER
WASHINGTON, 19. (Del corresvonsal interino de ARRIBA y Pyre- 

fU.j—La visita del canciller de Alemania Occidental, Kurt Georg Kie- 
siriger, no ha tenido ningún resiütadó espectacular, inmediato, según- 
trascendió en el comunicado conjunto suscrito por el Presidente John- 
ion y el jefe del Gobierno alemán, pero tuvo, según los observadores, 
imporiancia extraordinaria a más largo plazo por cuanto se han'-echaSo 
tos bases para una estrecha colaboración futura en ¡os asuntos' de Eu- 

- ropa entre los dos países más importantes del mundo occidental. 
Obviamente, Wá.skingion necesi­

ta de Bonn en vista de la retirada 
efecliva de Francia de la Organi­
zación del Tratado del Atlántico 
del Norte y de ¡a política indepen- 
d'ienie y recelosa de París. No es 
í¡ue en el futuro la política de 
Kiesiiiger haya de ser menos in­
dependiente; pero como éste le 
precisó, esa independencia no ha­
brá de significar que •hayamos de 
abandonar la senda de la estre­
cha cooperación y amistad con 
Estados Unidos». Ya anteriarmen- 
le, cuando el Presidente De Gaul- 
le declaró que Estados Unidos 
tramaba, tal vez involuntariamen­
te, hacia lcr'«dominació}t benévo- 
la» en Europa, Bonn manifestó 
que no tenia intención de dejarse 
dominar p o r  Wáshington —ni 
tampoco por Moscú— deseando 
más bien convertirse en asociada 
de la nación norteamericana.

La reunión de Johnson y Kie- 
singer tuvo mayor resonancia en 
los medios poUíicos estadouni­
denses por chanto se considera 
que al disminuir la influencia po­
lítica de París en asuntos inter­
nacionales —como s e afirma 
aqin—, sube automáticamente la 
de Bonn, razón por la que con­
venía eliminar cualquier equivoco 
en las relaciones con Alemania:

La declinación de ¡a autoridad 
y popularidad políticas de De 
GaiiUe —que no puede pasar inad­
vertida para Bonn— se atribuye 
a diversos factores tales como su 
actuac'ión durante la crisis del 
Oriente Medio dentro y fuera de 
ks Naciones Unidas, que creó un 
cisma en la opinión francesa el 
reciente incidente de «Vive le Que- 
bec Ubre» durante su visita a Ca­
nadá y la inquietud que su polí­
tica está produciendo en ¡as agru­
paciones políticas francesas 

A juzgar por las declaraciones 
áe la reunión en Wáshington, Kie- 
siiiger coincidió'con Johnson en 
k necesidad de «continuar y re­
forzar» la alianza 'atlántica como 
instrumento para el manteniníien- 
to de la paz —frente a la ünicin 
Soviéfícn y sus satélites-, pero al 
mismo tiempo Johnson convino 
con Kiesinger —«quid pro quo»— 
en la necesidad de proseguir los 
esfuerzos para poner fin a la divi­
sión de Alemania, base de la polí­
tica alemana.

Como para salir al encuentro de 
toda suspicacia, el Presidente nor­
teamericano y el ¡efe del Gabier- ■
•'0 alemán expresaron su fe  en 
to Baropa unida del mañana oo- 
yo «amiga y'asociada de Es ta­
cos Unidos», lo que en el fondo 
stgnclica el reconocimiento áe que 
iforleamérica y Europa sg necesi-- 

, ku mutuamente y que aquélla na 
tiene intención de desentenderse 
áe ¡os asuntas europeos occiden- 
toles.

Será ahora interesante observar 
«  efecto que, en general, el acer- 
saiiiíenso Wásl\¡ng{oii-Boipi.pueda 

^  >la,g.,feImon!Ss,.^omr.-./oris.„ ¿

LONDRES: Antonio Castro

REPERCUSIONES ECONOMICAS 
DEL CONFLICTO ARABE-ISRAELI
EL CIERRE DEL CANAL DE SUEZ Y EL 
BLOQUEO DEL PETROLEO AFECTAN GRA­
VEMENTE AL BOLSILLO DE LOS INGLESES

LONDRES, 19. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa.)—Por se 
gunda vez en menos de dos meses, el Gobierno británico autorizci j 
la subida de precio de la gasolina. Y el racionamiento parece ya inetí- 
íable. Bloqueo árabe, cierre del canal y guerra civil en Nigeria —de este
país importaba Inglaterra el 10 por 100 del petróleo que necesita_son

■ los tres causas que obligan a esta severa medida. Como consecuencia, 
el difícil equilibrio impuesto por la «congelación» de precios y solarm 
resultará gravemente afectado.

BONN: Alberto Crespo

PRIMEROS PROGRAMAS 
COLOR DE LA TV

F U E R O N  N E C E S A R IO S  V A R I O S  A Ñ O S  D E  E S ­
F U E R Z O  Y  C IN C U E N T A  M IL L O N E S  D E  M A R C O S  
P A R A  S U P E R A R  L A S  D IF IC U L T A D E S  T E C N IC A S

BONN, 19. (De] corresponsal de ARRIBA y Pyresa.)—Dentro de 
unos días transmitirá la televisión alemana sus primeros progra­
mas en color, que serán, a la vez, los primeros europeos. A la 
vez, coincidiendo con el IV Concurso Internacional de Televisión, 
y también en Berlín, doce países y la Unesco presentarán una 
serte de emisiones, bajo el tema general «Rumbo al futuroi>, para 
mostrar cómo se trabaja ya hoy en el mundo por la sociedad del 
futuro. En esta competición participarán Bélgica, Canadá, Espa­
ña. Francia, Gran Bretaña, India, Irlanda, Italia, .Japón, Suiza, 
Estados Unidos y la República federal alemana. Sin lugar a du­
das, se prepara un lanzamiento , brUÍantisimo de la televisión en 
color.

No ha sido fácil llegar a él. Han sido necesarios varios años 
de pruebas y ensayos y una gran-cantidad de dinero. Sólo la tele­
visión alemana ha gastado unos cincuenta millones de marcos 
para acabar con la violencia y deformaciones cromáticas que apa­
recían en las pantallas en el período inicial. El Servicio Federal 
de Correos, que tiene soberanía sobre todo el sistema de trans­
misión, ha invertido treinta millones para transformar y renovar 
las instalaciones. Finalmente, la industria, unos cien millones para 
montar la fabricación de aparatos receptores perfectos. Gracias a 
estos esfuerzos conjulHos se ha logrado normalizar las tonalidades 
de color y hacer que las oscilaciones de frecuencia, incluso muy 
grandes, no afecten perfectiblemente a la imagen cromática de la 
pantalla. De añadidura, se le han podido dar al público toda clase 
de seguridades sobre la falta de peligrosidad de las radiaciones de 
los televisores de color. Según lo» expertos, las radiaciones emiti­
das están por debajo de los 0,5 millcurios. soportables sin peligro 
por el organismo humano.S

LA COEXISTENCIA DE DOS SISTEMAS

Hasta hace poco, la recepción, y especialmente la difusión de 
la televisión en color ofrecía no pocas dificultades, derivadas de la 
coexistencia en Europa de dos sistemas diferentes. Los técnicos 
alemanes habían puesto a punto un procedimiento, el PAL, su­
perior i n c l u s o  al norteamericano NTSC. Paralelamente, los 
franceses sacaron el SECAM III. Inmediatamente se planteo 
la lucha entre los dos sistemas. En la reunión internacional de 
Oslo no todos los países se pronunciaron a favor del PAL ale­
mán, desarrollado por la Empresa Telefunken. SI bien Gran Bre­
taña, Holanda, Italia y los Países Escandinavos se decid eron por 
el sistema alemán, la elección tomó pronto un aire político, y los 
pueblos del este de Europa se inclinaron por el sistema francés, 
seguramente con la intención de aislar a su población de las emi- 
s l f f^  alemanas y en general occldeplales, y que las francesas 
no pueden alcanzar el «telón de acero».

Esta división de Europa en dos bloques de televisión, de con­
secuencias incalculables para el futuro, ha sido evita^
Ingeniero alemán Walter Bruch, inventor del «Transcoder». Se tra­
ta de un aparato mediante el cual una imagen tomada del sis­
tema SECAM puede ser captada por receptores preparados p a «  
sistema PAL, y al revés. Al parecer, la adaptación de la *^8®" 
es tan perfecta que ni siquiera los especialistas pueden distin- 
jruii- la ^ansfotmada de la original. El aparato tiene el tamaM 

una maleta mediana, pero no hay que ^
de estar, junto al televisor, para poder contemplar los programas 
de Eurovlsión. Simplemente el «Transcoder» se Instala en las ^  
taclones emisoras. Segün el ingeniero Walter Bruch, al que tam­
bién se le debe el sistema PAÍ,, los ipventos ; i e i ^  «un npvenla 

, n»eye t^enlq .de trtmsp^i^ciópi fi.,pp. «99;
'  {(iraclói¿i< !{: lU ;t aicivnii '

El Instituto Económico Británico 
calcula que para dentro de un año 
podrá restablecer la balanza de pa­
gos, pero advierte que el número 
de obreros parados subirá duran­
te el próximo invierna a 750.000.

«Si comenzara hoy la limpieza 
del canal, podría ser utilizado pa­
ra las próximas Wauidades», afir- 
•man con nostalgia los técnicos 
británicos. No hay señales áe que 
vaya a iniciarse por ahora seme­
jante operación. Siete barcos hun­
didos con carga de dinamita, difi­
cultan el paso; además, la arena y 
los escombros acumulados en el 
fondo han rebajado el antiguo ni­
vel hasta hacer imposible la ti&- 
vegación en el resto de los 166 ki­
lómetros.

«El cierre del canal cuesta a 
Egipto 50.000 duros cada' minu­
to», arguyen los ingleses; pero 
también es pública la cifra de pér­
didas que ha ocasionado a Ingla­
terra esa guerra, 7.290 millones de 
pesetas, que totalizarán los 18.000 
TOíiíQnes a final de arto, 
i Petó la causa de esta faibulosa 

' álter&cióa económica es política. 
No hay signos de que la férrea. 
guardia de las hostilidades vaya a 
ser bajada en el bloque árabe o 
en Tel-Aviv. En Londres se sigue 
hoy con más atención la Conferen­
cia árabe de Bagdad y su amena­
za, de cerrar todos los pozos pe­
trolíferos de Oriente Medio, que 
el pacifico regreso de unos cente­
nares de familias refugiadas en 
Jordania, a a n t i g u a s  casas ára­
bes en la orilla del Jordán, ocupa­
da por Israel. La petición arge­
lina de que los países árabes re­
tiren sus despósitos de los Bancos 
londinenses —sinos 8.500 millones 
de pesetas—̂, imeltie a hacer oSdi- 
lar esa delicada criatura que eV 
la libra esterlina, y cuyas altera­
ciones en el cambio internacional 
san seguidas aqui minuto a minu­
to, como el pulso de Churchill en 
su agonía.

No faltan voces imparciales en 
Londres para anunciar que las me­
didas enderezadas a golpear la 
economía británica rebasan ya el 
área dé represalias, de­
berían ^mantenerse, para ■ afectar 
ahora 4 toda Europa] estás voces 
pránostican que la apertura del 
canal serd resuelta en el Consejo 
defSegkridad de la ONU.',

El tema se cierra con la noticia 
que ha lanzado hay en una údición 
extraordinaria el vespertino «Eve- 
ning Standard»; Dos enviados es­
peciales de Nasser han visitado 
Wáshington y Londres la semana 
pasada, para pedtf- ayuda económi­
ca V política a ambos países, y 
recibieron serias garantías de apo­
yo para la-recuperación de Egipto 
y la intemacionalización .de Jeru- 
salén. Cómo rvmor, no desmentido 
todavía, y a pesar de que'resulta 
incomprensible, merece ta.pena de 
esta feieña.

4NALISIB
Por J. L. GOMEZ TELLO

GUERRA 
Y ELECCIONES

El Presidente Johnson ha teni­
do que defender el iirinoipio de 
las elecciones que deben cele­
brarse el de septiemiire en el 
Vietnani para elegir presidente 
y vicepresidente. Esta decisión 
fue adoptada, como se recorda­
rá, cediendo a la presión conju­
gada de las sectas budistas —-que 
parecen preocuparse mucho me­
nos de que se celebren elec­
ciones en el Vielnam del Norte—» 
y de los Estados Unidos, donde 
el mito demoliberat impone que 
se consagre la legitimidad del 
Gobierno de Saigón, en plena 
guerra, por medio de papeletas 
depositadas en las urnas. Creía­
mos que el problema más im- 
purtaiite, tanto para el pueblo 
del Vietnam del Sur como para 
los propios Estados Unidos, con­
sistía en ganar esta .guerra. Si se 
celebran las elecciones, pero los 
batallones del «vielcong» acaban 
por entrar en Saigón, ¿para qué 
habrá servido toda esta agita­
ción democrática?

Pero el Presidente Johnson ha 
tenido qne acudir al recurso de 
las aclaraciones porque ios mis­
mos que no están de acuerdo 
con la forma en que Johnson di­
rige la guerra, ni con el mante­
nimiento de ias tropas norte­
americanas en el Vietnam del 
Sur, tampoco están conformes 
con las elecciones. La verdad es 
q u e  tampoco estuvieron de 
acuerdo con el Presidente John­
son. Hace unos días, el senador 
Robert Kennedy y de.spués el 
senador Javits, han prólestado. 
afirmando que no les iiarecia 
que la campaña electoral fuera 
democrática.

La realidad es que los gene­
rales Van Thieu y Cao Ky serán 
probablemente los vencedores de 
la consulta del 3 de septiembre. 
Y  eso, por varias razones. En 
primer lugar, porque a la inmen­
sa mayoría del pueblo survict- 
namita no les preocupa la agita­
ción de los ocho candidatos lla­
mados «civiles» por la Prensa 
llamada «independiente» —y eso, 
con la intención que puede su­
ponerse—. El otro día, esos can­
didatos han hablado en Bien 
Hoa, ciudad de setenta mil ha­
bitantes, rigurosamente en plena 
soledad. T después, por que los 
que sienten alguna preocupación 
por el futuro, no se Kntirán 
tranquilizados por los programas 
de esos candidatos «civiles» —al­
guno de ellos es ex general—, ni 
por sn mentalidad. El más mo­
derado de e n o s , Tran Van 
Huong, afirma que muchos de 
los miembros del Frente ,4e libe­
ración del Sur —controlado por 
los comunistas— son nacionalis­
tas, lo que indica una ingenui­
dad pavorosa. Otro, Pham Khac, 
opina que a los comiuiistas hay 
que combatirles con la «confron­
tación de ideas». Cuando se sabe 
que en el Vietnam del Sur hay 
dos divisiones armadas hasta los 
dientes del Vietnam del Norte, 
hay que preguntarse en qué con­
estirá para sus fusiles esa con­
frontación-. > 1

• • --------
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NOTAS DE UN VIAJE A LA URSS (v VIH)

N O C H E S  B L A N C A S

L o s  TOlúmenes y la perspectiva son distintos en las 
noches blancas de Leningrado. Suponen una incita­

ción a soñar, a escaparse de la realidad. Las divagacio­
nes sobre enormidades a cumpCr que circulan por el 
alma rusa nacen ios días sin noches, y adquieren con­
trapunto en las prolongadas sombras invcrnalc.s n̂ esos 
meses en los que el sol es un desconocido.

Oe Moscú para el Sur, ai cambiar la geografía, se 
apaga el ansia de engrandecimiento y el sentirse des­
tinados como salvadores de la Humanidad.

Son las diez de la noche, una luz tuerte y nacarada 
DOS permite sumarnos a la fascinación. Vemos sin difi- 
cullad, incluso pequeños detalles, pero con otros con. 
tornos. £1 Neva se hace extrañamente metálico y un 
cisne inmóvil parece varado en el estanque de mercu­
rio, del «caballito», como llaman los leningradenses al 
bellísimo monumento ecuestre a Pedro el Grande.

Con esta atmósfera mágica parto para una singular 
ilcscubierta, querida y deseada, eu busca del pasado. 
VI encuentro con mis camaradas de la División Azul.

Un «Volga», coche tosco, pero, resistente, nos aleja 
de Leningrado por la carretera de Moscú. Cuando lle­
gamos al sur de Kolpino, en el cruce con el río ísliora, 
todavía la luz penetra en los bosques, dándoles aspecto 
de irreales decorados. Cerca de la carretera, a la de­
recha, contemplo una iiendidui-a que con seguridad fue 
una trinchera probablemente ocupada por divisionarios. 
Esas leves zanjas en algunos bosques y huellas de ar­
tillería en muy pocos viejos palacios es cuanto recuerda 
hoy el paisaje de lo que fueron encarnizados combates. 
Ni un solo cementerio pervive. Ni siquiera de soldados 
soviCticos. Las tumbas a> los caídos en Posclok, las cru­
ces de Mestclevo, han'desaparecido, pero bajo la tierr.i 
verde y húmeda si están los huesos de quienes dieron 
lecciones de bravo morir. Es fácil emocionarse en oca­
siones como ésta y resulta impagable encontrar un ene­
migo capaz de entendernos. Juntos mi acompañante 
ruso y yo iniciamos una canción que fue común a los 
dos bandos y que vive aún en Rusia y en Espodia. Las 
bellas estrofas de Katiusha, que conservo escritas por 
la mano de Nina, una joven campesina, eu las oríIla.s 
del limen, un 10 de julio de 1942. Los soldados espa-

P o r  D a v id  J A T O  M IR A N D A

ñolcs la cantábamos en ruso, muchos sin conocer su 
significado. ¿Recordáis?

Raskbitali ia bloni IgrusM

Plorecian manzanos y perales i 
notaba la niebla sobre el rio 
Se asomaba Katiusha a la orilla.

Mi acompañante no interrumpió mi silencio en el re­
greso. En los suburbios de Leningrado un policía nos

titulo de este artículo, último de mi viaje a Rusia. «Nos 
volveremos a ver. Seremos eternamente amigos y no
tendremos reparo 
sabe que los 
blación civil rust 
deras y convivía 
con justo temor

EL SOL. ESE DESCONOCIDO. 
EN LOS CAMINOS DE LA DI­
VISION AZUL.— NI CRUCES 
NI TUMBAS. —  «FLORECIAN 
MANZANOS Y PERALES...» 
EL CEMENTERIO DE PISKA- 
RIOVO. —  EN LAS ORILLAS 
DEL V O L C H O V .  — HOME­

NAJE A LOS MUERTOS

para, pide formulariamente la documentación del coche 
y entramos en la ciudad.

A la mañana siguiente, mi compañero me hace visi­
tar el cementerio de Piskaríovo. A él han sido llevados 
todos los muertos rusos en cl gran cerco de Leniugra- 
do. soldados y civiles víctimas de la guerra, por las 
balas o por el hambre y el frío. El invierno de 1941 
fue excepcionalmente largo y duro. Es una gran expía, 
nada coronada por la figura de una madre, escoltada 
por soldados. Allí descansan 600.000 almas, más que 
todos los muertos en la guerra española. Se compren­
de cl lema que campea en el muro que cierra el mo­
numento: «No olvidaremos. No queremos olvidar.» Pero 
mi amigo me da ia mano, y juntos repetimos las pala­
bras de Dostoievski en la novela de ia que arranco el

estrechar nuestras manos.» fl 
no llevamos odio, que la po- 
e amparada bajo nuestras bañ­

en la retaguardia y gritabau 
éramos relevados por hopas 

alemanas. Sólo ai despedirse, nu amigo confiesa sere­
namente; «Mi padre murió en el cerco de Leningrado.»

El cielo está limpio cuando llego a Novgorod, relucen 
sol los bulbos de la catedral, no se percibe en nada 

la guerra, está borrada. La ciudad es más grande y 
también los pueblos próximos, tanto los situados al 
costado del limen como los que, alargados, siguen U 
dirección de la carretera que va a Leningrado, y lo; 
que acompañan al rio Volebov por las dos orillas, pero 
el aspecto es el mismo, las isbas de troncos de ma­
dera, los baños detrás y muy pocas flores. Los cam­
pesinos no visten, claro está, con prendas milifavcs re­
mendadas, cedidas por los españoles, y no es posible 
reconocer a nadie, desgraciadamente no podemos acer­
carnos a lugares del frente, ni ca-niinar por la carre­
tera hasta Possad, escenario de horas crueles, con ami. 
gos ai lado, agonizantes, sin posibilidades de ser eva­
cuados. Nos detenemos unos minutos en el recodo de 
Podbereje. Tampoco aquí hay cruces, pero allí, lo re­
cuerdo bien, Ricardo y yo enterramos a Eugenio, Al 
contrario de estos días, sin fin, entonces, se nos hizo 
de noche a-i empezar la tarde, cuando pusimos su nom­
bre en la madera, le habían herido de muerte cl 14 
de noviembre de 1941. Solamente dos días después pudo 
ser trasladado a un hospital de campaña, para morir, 
Me viene violento el recuerdo de su sangre en mis ma­
nos. Está allí debajo de esta tierra que está a mis 
pies. Hacía muciio Uempo que no rezaba como ahora, 
por él, por todos, ¡cuántos. Señor! Cuando me alejo 
siento que dejo allí mucho má.s que la memoria de 
unos días trágicos y me parece tener en mis ojos los 
de cuantos aquí guerrearon que ansian volver como pe­
regrinos a esta tierra, bendita sepultura de amigos y 
camaradas.

No fue una aventura !a empresa de la División Azul; 
de su espíritu dan fe miles de relatos, libros y poemas. 
Por paradójico que parezca, a muchos de los que aquí 
combatimos nos queda un sentimiento que solanienle 
puede estimarse como una forma de amor a Rusia.

w w v v

PARIS: Manuel de Agustín

« CERRADO POR VACACIONES»
PARIS, 19. (Del corresponsal 

de ARRIBA y Pyresa.) — Posible­
mente sea debido a la necesidad 
o  la obligación de permanecer en 
Paris durante t^osto, o tal vez al 
espíritu critico que anima el tem­
peramento de los habitantes de es­
ta hermosa villa, pero lo cierto en 
que entre los casi dos millones de 
«fieles» que conserva la capital 
francesa en el interior de su peri- 
pío urbano, más del sesenta por 
diento están quejosos por las «cir­
cunstancias que dificultan su exis­
tencia»,

ho primero es falta de comer­
cios en servicio, la obtención del 
simple pan o el logro de un litro 
de leche requiere a veces ima ver­
dadera peregrinación por tiendas 
y  almacenes, puesto que de cada 
diez, sólo una dispone de reservas 
Abundantes y teniendo en cuenta 
¿ íe  hay doce cerradas, entre quin­
ce establecidas, deduciremos que

Agosto no es cómodo ni fácil para 
quienes se quedan en la capital

dar con el producto es casi una 
suerte.

FALTA DE SERVICIOS

Luego los inquilinos luchan con 
la falta de servicios. Un grifo es­
tropeado, una averia eléctrica en 
los aparatos de gas o cualquier de­
fecto en el automóvil, resulta dl- 
ficll de reparar por falta de per­
sonal. Lo que irrita al vecindario, 
casi tanto como la ausencia, es la 
ineficacia. Bebe reconocerse que 
la gran urbe vive a régimen vera­
niego. (Quiere decir que las tres 
cuartas partes de la población- es­
tá ausente, por tanto, no seria ló­

gico exigir el mismo rendimiento 
en el trabajo que se reclama de 
los equipos completos; pero las 
mismas cifras aportan una prue­
ba de que tampoco las necesida­
des son las mismas, puesto que 
sólo registran el tercio de la de­
manda normal. No obstante, ni 
ia limpieza ni el reparto de co­
rreo, ni la recogida de basuras, 
ni el suministro mantienen la 
equivalencia que una aglomeración 
Importante tiene derecho a espe­
rar. En estas circimstanclas el 
descontento puede estimarse co­
lectivo: más de una hora para re­
correr en coche 14 kilómetros de 
salida por la autopista- del Sur.

Ese asombroso atasco, «cuando 
no hay nadie», es la consecuencia 
de las doscientas obras y reformas 
a que sometieron calzadas, calles y 
caminos de 'la villa.

VACACIONES ESCALONADAS

Doble tiempo del necesario pa­
ra cruzar ia ciudad con cualquier 
vehículo. Largas colas para con­
seguir ciertos productos, intermi­
nables esperas para la lavandería 
y permanentes retrasos en la tra­
mitación de gestiones simples, co­
mo consecuencia de esa persistente 
manja generalizada de reservar 
lós meses de julio y agosto para

vacaciones, a pesar de los 
jos dados por las autoridades, *1 
las recomendaciones hechas y *1 
las disposiciones gubemamentales-l 
Aunque los responsables expliQ'i®| 
que la vida nacional no puede a-1 
terarse sobre la base de coniest»! 
nes multitudinarias en ios d« 
ses de canícula, aimque pidan sj 
todo el mundo que escalone ei 
poso. En otras épocas del año, M 
masa, como sugestionada 1^ I 
calendario, prefiere desertar de I 
grandes urbes, dejándolas en uui 
semidesamparo y áUborrar 
queños pueblos, en incómoda I 
gestión, antes que 
lógico cambio del descanso I 
nado. i

Pero puesto que las 
asi, lo único que cuenta es e l 
sultado de una vida civil ^  | 
iada y absuidamenle incómofla.̂  ̂
contradicción con el I
medios, ios recursos y f-! |

’ de Paris.

Ayuntamiento de Madrid



M
|^RRl&A.-^otningo 20 de agosto 1967 *r, ■ - 1 z

I

i ■

iopaa

:arte’ 
ami, 

■ cva- 
lo de 
lo rC' 
io. Al 

hizo 
noni' 
el 14 
iniilo 
norir. 
s ma- 
1 mis 
thora, 
alejo 
la de 
• i  los 
10 pe­
ros y

cosas sofc.1 
, eself®’
inaire?tt-|
ímoda,' 
graso, IM 
presto

LA CONFERENCIA SOBRE
ancuilla , en  punto  m uerto

j a m a i c a  h a  v e t a d o  l a  p r o p u e s t a  d e

E N V IA R  T R O P A S  A  L A  IS L A

KIíÍGSTON (Jamaica), 19. (Efe^
Upi.l—La Conferencia de K ii^tón  
sobre AoguUla ha terminado en 
un punto muerto.

puentes bien informadas dicen 
(jue Jamaica ha cerrado todas las 
mertas a una propuesta para en­
viar fuerzas de la Policía a la isla 
de Anguilla, que se ha rebelado 
contra el poder central de St.Kitts.

Jamaica también votó otra pro­
puesta para enviar una Misión de 
paz a Anguilla.

Las mistnas fuentes informan 
que Ingiatérra propuso 'adoplar 
una acción unilateral en Anguilla 
para devolverla a su postura cons­
titucional, cuando Jamaica se opu­
so al envió de una Misión de paz.

El primer ministro de Jamaica,
Hugb Shrarer. dijo que él no po- 
dm aceptar la presencia de Jamai­
ca en Anguilla, sin el preciso con­
sentimiento amistoso de los ciu­
dadanos de dicha isla.

El comunicado oficial al finali­
zar la conferencia de dos días de 
duración, dice que los represen­
tantes de Trinidad y Tobago, Jâ  
malea, Barbados, Gueyana e In- 
llaterra han hecho grandes pro- 
gresos en el asunto discutido, pero 
qtie no llegaron a tomar ninguna 
decisión y que tendrían que infor- 
mar a los Gobiernos de sus res­
pectivos países.

Los conferenciantes accedieron 
a seguir en contacto para poste­
riores consideraciones.

Un informe de la ONU 
aceptada por la 
Commonwealth

GEORGETWN (G uayana), 19.
(ETe-Upi.) — Los tánicos de la

Commonwealth 'en -■cuestión, -del 
Caribe, que se habían reunido.én 
una Conferencia, h a n  decidido 
aceptar ayer un informe de las 
Naciones Unidas que hace htncá-; 
pié en el estahlecimieato de un 
Banco para el desarrollo del Ca­
ribe,

Se propuso que Inglaterra, Es­
tados Unidos, Canadá y todos los 
territorios del Caribe sean tnienv 
bros del Banco, el cual será la 
mayor institución financiera, para 
promocionar el desarrollo de la 
economía regional.

El capital sugerido para inaugu­
rar el Banco es de 900 millones 
de dólares (S4.000 millones de pe­
setas).

El informe de las Naciones UnL 
das será considerado en la Con­
ferencia de Jefes de Estado ^ue 
se celebrará en el mes de octubre 
en Barbados.

1.500 POLICIAS INTERVINIE­
RON PARA CALMAR LOS 

ANIMOS
MANILA, 19- (Efe.)—En el dis­

trito de Sanya, situado en la peri­
feria de Ja capital nipona, se han 
registraifc numerosos incidentes 
durante la pasada noche, en los 
que intervinieron 1.200 Rabilantes 
del sector, que llevaren a cabo ac­
tos de violencia, según noticias re­
cibidas de Tokio.

La Prefectura de Policía de la 
capital dispuso el envío de 1.500 
agentes para contrarrestar & brote 
de viol«icia, que tuvo como con- 
secuaicia el incendio de varias ca­
sas, destrozos en vehículos apar-1 
cados en la vía pública y  agresio-1 
nes a transeúntes. j

Un portavoz de la Prefectura ha ¡ 
anunciado que los incidentes se 
promovieron a causa de un mal­
entendido, por considerar los habi­
tates del secloi que la Policía ha­
bía deteiudo arbitrariamente a un 
individuo cuando en realidad es 
que los agenta trasladaban a un 
íierido al hospital. Al eitendeise 
la noticia de «la detención» unos
3.000 habitantes del suburbio se 
congregaron ante una Comisaría 
demandando la libertad del deto- 
biáo.

la  Policía cocsiguid ■íina’mente 
t^st^lecer ^  ordas, -desp'iés de 

..prK ti^  al^^as. det^pt^nes. ,, ,
Varia.s personas¡ ,̂hfu} 

beddas, pero todas de carácter 
leve.

i m  MUCHACHAS 
HUNGARAS SOLICITAN 

ASILO POIITICO 
EN BELGICA

BRUSELAS. 19. (Efe.) — Tres 
muchachas que fonnaban parte de 
una Coral húngara qqe participó 
en el reciente festival de Namur, 
«Europa Cantal», escc^ieron insta­
larse én Bélgica y pedir que se les 
conceda asilo -político. Así lo anun­
cian hoy varios diarios belgas, que 
no dan más detalles.

Diez soldados orientales
huidos a Bonn desde julio

LUENENBURGO (Alemania oc­
cidental), 19. (Efe.)—Desde prime­
ros de agosto han huido a la Re­
pública Federal de Alemania diez 
soldados del Ejército popular 
oriental al Servicio de Fronteras, 
aprovechando las líneas de demar­
cación de las regiones de la Baja 
Sajonia y de Schleswing-Holsteln.

L<K Servicios Pronterizes occi­
dentales han comunicado' al res­
pecto que los úiénos, soldados 
evadidos de la Alemania oriental 
lo hicieron el pasado viernes, cru­
zando a nado el río Elba, después 
de abandonar sus armas. Se tra­
taba de un suboficial y de un sol­
dado. En otra zona fronteriza, otró 
suboficial atravesó una faja sin 
minas y entró 6D la República Fe­
deral con las armas de servicio.

E L  C A N A L  D E  S U E Z  S I G U E  
C E R R A D O  A  L A  N A V E G A C I O N
L A  INTERRUPCION DEL TRAFICO OCASIONA GRAVES 

PERJUICIOS A LA ECONOMIA AFRICANA
ISRAEL PRESENTARA UN PROYECTO OUE PERMITIRA SALVAR

LA SITUACION
NAIROBI, 19. (Efe-Upi.)—El próximo día 31 llegará a esta capital una Misión econón)ica is­

raelí, integrada por siete funcionarios, que traerán un proyecto para ayudar a Africa oriental 
a contrarrestar los efectos producidos por el cierre del canal de Suez, según indican fuente* 
bien informadas.

Se calcula que los daños produ­
cidos a las economías de Kenya, 
Uganda, Tanzania y Zambia duran­
te un-año como resultado del cie­
rre, serán de unos 312 millones de 
pesetas, principalmente por el au­
mento de los costos de los fletes 
al tener que pasar las mercancías 
por la ruta ei El Cabo.

Un portavoz ha maniiestado que 
en Israel se cree que este aumen­
to «1 los gastos podría ser evitado 
si fuesen enviadas al norte por tie­
rra hasta Haifa y desde allí em­
barcadas a Europa.

Alrededor del 80 por 100 de to­
das las raqjortaciones del Africa 
orieaital, principalmente las de 
productos agrícolas, van a Europa 
y  todas están afectadas por el au­
mento de los fletes.

Solamente en las importaciones 
—también procedentes principal­
mente de Europa—, Kraiya soporta 
una pérdida de unos 82,5 millones 
de pesetas al año a causa del cie­
rre del Canal.

Fuentes informativíB dicen que 
el Gobierno está preocupado por 
esta situación y que las proposicio­
nes israelíes son acogidas con in­
terés.

La Prensa de Nairobi ha suge­
rido que las naciones del Africa 
orímíal anulen el tratado garantl- 
eando la navegación por el Nilo, a 
menos que el Canal sea abierto 
nuevamente al tráfico.

Un portavoz de Israel ha añadi­
do que la instalación de im oleo­

ducto, adicional al ya existente y 
de doble capacidad que une Eilath 
con Haifa será terminado dentro 
de seis meses, lo que permitirá 
que todo el petróleo del golfo Pér­
sico sea m  vi ado por el oleoducto 
incluso si vuelve a abrirse el Ca­
nal, Afirmó este portavoz que en 
Israel se ésten recibiendo 5.000 ba­
rriles de petróleo diariamente des­
de Sinaí, quedando un sobrante 
para las exportaciones después de 
haber atendido la demanda del 
pais.

Medidas económicas árabes 
contra los aliados 

de Israel

BEIRUT, 19. (Ete-Upi.)—Los mi­
nistros árabes de Economía, Fi­
nanzas y  Petróleo se reunierMi ano­
che en Bagdad para facilitar Ip  
recomendaciones que propondrán 
respecto a 1® acción económica a 
seguir contra los países occidenta­
les acusados de ayudar a Israel.

Los ministros han estado con­
siderando cómo utilizar sus econo­
mías y  sus exportaciones de petró­
leo ccfmo arma ccmtra las naciones 
occidentales.

Radio Bagdad ha informado que 
en fecha próxima serán firmados 
protocolos económicos entre Irak, 
Siria y Jordania.

Tales acuerdos están destinados 
a aunsentar el comercio y retirar 
las bareras aduaneras- Irak, Jor-

ARGENTINA DESEA VIGORIZAR 
SUS RELACIONES CON EUROPA

BUENOS AIRES. 19 (E fe).— 
«Tenemos especia! propósito de 
vigorizar nuestras relaciones tra­
dicionales con los países europeos, 
,y particuiaimente con-Espana, ya 
que de esos países se nós .^ n  
llegado las 'grandes (torrientes de 
colaboración que h a n  formado 
buena parte de' nuestros ser na­
cional y que podrán fortalecer 
también la acción conjunta de ios 
países americanos», dijo el Presi­
dente Oi«:ania en el discurso que 
pronunció en la cena anua! de la 
Prensa extranjera.

«Creemos —dijo entre otras, co­
sas el Presidente argentino— que

del respeto de nuestra y de todas 
las soberanías surge el modelo 
más valedero en las relaciones 
entre los pueblos. Este pensamien­
to íipne' un valor trasce^ental 
4en{ró dpi marco temericano, a 
•través deí convencimiento de-que 
cada'nación es difeña de su pro­
pio destino.»

Ei Presidente Onganía anunció 
la próxima marcha a Europa de 
una Delegación de su país, que 
intentará mediante e! diálogo per­
sonal dar a conocéf mejor la ac­
tual -situación argentina y conti­
nuar los intercambios de ideas 
sobre proyectos para el futuro.

El GOBERNADOR DE lOUISlANA, DISPUESTO 
A TERMINAR CON IOS DISTURBIOS

LA GUARDIA NACIONAL TIENE ORDEN DE TIRAR 
A MATAR SI SE PRODUCEN INCIDENTES

trevista de Prensa que fue tele-
BATON ROUGE (Louisiana, Es­

tados Unidos). 19 (Efe)—El go­
bernador de Louisiana. John J. 
McKeithen, ha advertido que la

visada.
Dijo que en caso de motín la 

Guardia Nacional recibirá nrtini- 
cióa real y recibirá.instrucciones 
de disparar.

o cuando Rap Brown pronuncie 
su discurso ante los integrado- 
aistas.

«Si inician pillajes, hurtos, que- 
matt los hogai-es de los dudada-.

Guardia «os., habrá unos cuantos muertas _ . n a -
■ istenjbFfjs.jespBcioi'deijUempo.- .Eutni

m áñ ih f i^íenlras el Yunces ei motín concluirá», mam- « n a  detenido ‘“ ^ucia a 
k S ux-KíL .  reaüce una marcha fesló el gobernador ante una en- W «ü cs  a la traición o sedición.

dania, Siria, con Egipto y Kuway 
íorman el Mercado (íomún Arabe.

También dijo Radio Bagdad qua 
la Delegación económica sudanesa, 
que asiste a lá Conferencia de Bag­
dad y los funcionarios iraquíes han 
iniciado conversaciones prelimina­
res sobre un acuerdo comercial 
entre ambos países.

Zarpan de Alejandría 
seis unidades navales rusas

EL CAIRO. 19. (Eíe-Reuter.) 
Una flote soviética ha salido ayer 
de Alejandría después de una vi­
sita de buena voluntad que ha du­
rado más de seis semanas, según 
ha informado hoy ei periódico cal* 
rota «Al Ahrami).

La flota en la que figuraban dos 
barcos portadores de proyectiles 
teledirigidos, dos submarinos, un 
crucero y un destructor, llegó a 
los puertos de Alejandría y Fort 
Said e! día 10 de julio pasado.

Informe sobre los refu­
giados árabes a la 
Asamblea General 

de la ONU

SEDE DE LAS NACIONES UNI­
DAS, 19. (Efe.)-Las categorías, ne- 
cesldades, medidas de emeigencia, 
servicios y  rehabilitación de los 
refugiados árabes en Palestina son 
los distintos capítulos desarrolla­
dos en un extenso documento dado 
hoy a la fíüblicidad por la Secre» 
tería General de ia ONU con des­
tino a la Asamblea General y Con­
sejo de Seguridad en cumplimien­
to de la resolución 2.252 de la 
V Asamblea General de Emergen» 
cia.

El detallado estudio ha sido pre­
sentado conjuntamente por el co­
misario g«ieral de la ^encia de 
las Naciones Unidas para trabajo 
y ayuda a los relugtedos árabes 
de Palesljná y por el r^resentante 
personal de U Thant cerca de lo» 
refugiados, Nils-Goran Gussing.

Regresaron 32.000 familias

Las medidas adoptadas conqirue- 
ban el retomo de 32fKW familias 
hasta el 18 de ^osto, así como la 
provisión de alimentos. Ix>s refu- 
gia'dos están riendo retomados en 
los lugares que ocupan en el ladó 
oeste de la ribera del Jotdán en ia 
iTMija de Gaza y en la zona com­
prendida entre Damasco y Deraa. 
en las respectivas fronteras con 
Jordania, Siria y la H^ública Ara­
be Unida.

Tres ingleses muertos 
por los nacionalistas 

ele Aden

ADEN. 19. (Efe-Reuter.) -  Tres 
soldados británicos murieron acri­
billados por unos nacionalistas que 
llevaban armas de f u ^ ,  en dos iiv 
cidenies que tuvieron lugar « t  esta 
ciudad.

Los' ataques ocurrieron con un 
espacio- de noventa minutos entr.e 

1 .run£>jy"Oti;Q6lBúcS<)ei.Sstecionís de 
policía, a sólo 90 küóiartros de 
Aden, en el distrito de Malla,

; I

Ayuntamiento de Madrid
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H I S P A N O A M E R I C A  ~AL D I A

EN m  DE MUDE N UN PNIS NiUlCiO
Basa su posición en ei Tratado de Río de Janeiro
EL EDIFICIO DE LA ASAMBLEA DE MATO GROSSO, CERCADO

POR EL EJERCITO
P R E L iM IN A R E S  D E L  J U IC IO  A  D E B R A Y

WASHINGTON, 19. (Efe.)—El Gobierno de los Estados Unidos actuará uni­
lateralmente —sin necesidad de consultar a nadie— en caso de un ataque ar­
mado contra un país del Hemisferio, con arreglo a documentos presentados por la 
Secretaría de Estado ante el Comité de Relaciones Exteriores del Senado norte­
americano. ,  . . J , T. J T XLa posición norteamericana está basada en la redacción del Tratado Inter- 
americano de Defensa Recíproca firmado en Río de Janeiro el 2 de-septiembre 
de 1947.

Sin embargo, por ei momento, 
Estados Unidos no pretende ha­
cer uso de la accidn militar ni 
siquiera cen 4a aprobación colec­
tiva de la Organización de Esta­
dos Americanos tOEA), en rela­
ción con la continua agresión y 
Bubversión que sufren varios pal­
ees del Hemisferio, stirmó re. 
clentemente una alta íuente sje 
la Secretaría de Estado nortewne- 
Ticana.

El párrafo 1 del articulo 3.° de 
dicho Tratado, se dice que las 
l«rtes contratantes convienen « i  
que m  ataque armado por parte 
de «Siquier Estado contra un 
Estado americano, será considera­
do como un ataque contra todos 
los Estados americanos y, en con­
secuencia, cada una de dichas 
partes contratantes se comprome­
te a ayudar a hacer frente al ata­
que, en ejercicio del derecho In. 
nianente de legitima defensa tn- 
dividual o colectiva que reconoce 
el articulo 31 de la Carta de las 
Ilaciones Unidas.

El párrafo' 2 de dicáio ar­
tículo 3.° señala que, a solicitud 
del Estado o Estados d ir^ tan ^ - 
te atacados, y  hasta la decisión 
del Organo de Consulta del siste­
ma interamericano, cada una de 
las partes contratantes podrá de­
terminar las medidle inmediatas 
que adopte individualmente, en 
cumplimiento de la obligación de 
que trata el parágrafo 1 del ci­
tado articulo 8.°, y de acuerdo 
con el principio de la solidaridad 
ecntinental.

CARTA DE LA OEA

El Gobierno de Venezuela,. al 
convocar a la XII Reunión de 
Consulta de Ministros de Relacio­
nes Exteriores americanos pera 
discutir su- acusación de agresión 
contra Cuba, apeló sulam^te a 
los artículos 39 y 40 de la Carta 
de la OEA, los que no contemplan 
una acción de tipo militar. . .

En las reuniones de dicha Con- 
lerenda, que tiene su culminación 
«n Wáshtagton, en septiembre del 
22 al 24, el único país que ha pe­
dido la aplicación del Tratado de 
Rio de Janeiro, es Bolivia, que 
ahora sufre de un brote' guerrf 
Uero.

El enbajador de Bolivia ante 
la OEA, doctor Baúl Diez de Me­
dina.,ÜÍ^nsistido en la aplicación 

irtiroiidel artiSUo 6.” de dicho Tratado 
de Defensa Contineital, pero no 
ha- hallado eco favorable en el 
seno de la OEA.

INVIOLABILIDAD

1 .

' El Citado articulo dice textual-

«Si la inviolabilidad, o la Inte­
gridad del territorio, o la sobeia-

nia, o la independencia política 
de cualquier Estado americano 
fuéran afectadas por una agresión 
que DO sea ataque armado o por 
un conflicto extracontínental o in- 
tracontinental, o p o r  cualquier 
otro hecho o siti^ ión  que pueda 
poner en peligro la paz de Amá- 
rica, el Organo de Consulta se re­
unirá inmediatamente, a fin de 
acordar las medidas que en caso 
de agresión se deben lomar en 
ayuda del agredido o, en todo ca­
so, las que convenga tomar para

la defensa común y para el man­
tenimiento de la paz y la seguri­
dad del continente.»

En otras palabras, Estados Uni­
dos se reserva el derecho de le­
gitima defensa, tanto en Améri­
ca como en otra parte del mundo, 
para actuar sólo en caso de que 
su seguridad se considere amena­
zada. La carta de la ONU y el 
Tratado de Rio ratifican ese dere­
cho de legitima d^ensa, vital pe. 
rs la supervivencia de cualquier 
nación.

C r i s i s  p o l í t i c a

GUIABA (Matto Grosso, Brasil), 19, (Efe.)—Tropas del 16 bata­
llón de Cazadores del Ejército federal brasileño, cercaron el ^ -  
ficio de la Asamblea Legislativa de Matto Grosso, ante la ciisis 
planteada por la oposición por el cese del mandato del gobernador, 
Pedro Fedrossiam, a quien se acusa de presuntas irregularidades.

La Asamblea rehusó cumplir una orden, ju^cíal que ordenaba 
suspender el proceso y ‘ fijó una nueva votación' para hoy a las 
19,00 horas. El gobernadm:, alojado en su palacio, se negó a pedir 
licencia del cargo, en tanto que los estudiantes universitarios se 
echaron a la calle y lograron ^ trar en el recinto de la Asamblea 
para atacar a los diputdos que piden la destitución de Fedrossiam.

Ebitretanto, el Presidente de la República, mariscal Costa e Silva, 
garantizó al gobernador, Fillnto PUho, que las tropas federales no 
actuarán en la crisis política de Matto Grosso, a no ser que lo 
scáicite la justicia. El primer mandatario aprobó la Idea de que el 
senador viaje hoy a Guiaba a fin de procurar un acuerdo en la 
Asamblea para evitar el impedimento del gobernador Pedro Fe- 
diossiam.

El mariscal Costa e Silva adelantó al legislador que estaba in­
formado sobre las posibilidades de llegar a un entendimiento y que 
deseaba ver resuelto el asunto a la mayor brevedad para tranqui­
lidad del Estado.

Ante la situación planteada al gobernador, todos los secretarlos 
de éste presentaron su dimisión, pero los principales opositores 
de Fedrossiam scetuvieron que eso no era suficiente y que debían 
renunciar varios prefectos de Matto Grosso encontrándose en Guia­
ba para prestar su solidaridad a Fedrossiam, rompiendo asi con 
los diputados que hasta ese momento representaban a sus mu­
nicipios. . . .  ■ ■

En el -<»so de que la Asamblea apruebe la destitución de Pe-' 
drossiam, asumirá el cargo de gobernador Manuel PJnheiro, pre­
sidente de la Asamblea, en ausencia del vlce^bernsdor. Campos 
Povas, a quien se Je darán diez días de plazo para que asuma el 
cargo.

P r e l i m in a r e s  d e l  j u i c i o  a  D e b r a y

LA PAZ,-19. (Efe.)—Se ha ini­
ciado en Camiri la fase preliminar 
o-.de «eonfesionesa del juicio con­
tra ei escritor francés Regis De- 
biay y  otros cinco aeusadbs do 
colaborar con las guerrillas cas- 
trocomunistas que operan en la 
región suroriental de Bclivia.

Esta etapa del juicio es suma­
ria y secreta, no habiéndose per­
mitido la presencia de los nume­
rosos periodistas llegados hasta 
Camiri para informar sobre el 
desarrollo del juicio militar que 
centra la^^átención de todo el con­
tinente.

Ségün trssoendió, el verdadero 
proceso jurídico comenzará den- 

. tro- de -algunos- días,, al- coaeluii -la. 
etapa previa ya iniciada.

lia primera audiencia pleiiaria

^  efectuará .la semana próxima, 
pero será sólo formal, y  « i  ella 
sq darán a conocer los abogados 
defensores, designándose .ieláados 
de oficio para aquellos acusados 
que no tei^an o hayan rechazado 
—como en el caso de Debray— 
abogado defensor.

En esa audiencia • también será 
dada a conocer la acusación que 
pesa sobre los procesados, los que 
podrían ser condenados hasta a 
treinta años de prisión.

Debray y el argentino Cito Bus­
tos —uno de los enjuiciados— re­
conocen haber estado en contacto 
con ios guerrilleros, pero afirman 
que sólo lo hicieron en sus carac-| 

.Jases. d »- periodistas,, -ao. Jiahiendal 
participado nunca en las activida­
des subversivas de las guerrillas,

UN NESfiO MATA V DiVOIA A SU FWII
EL TRIBUNAL DUDA SI CONDENARLO 
POR ASESINATO O POR HECHICERIA

D.4R ES SALAM, 19. (Ete-UpL)— 
El Tribunal Supremo' decidió boy 
postergar cl fallo sobre un pro­
blema-leg.rl que, posiblemente, no . 
tiene antecedentes en Tanzania: si 
se ha de ejecutar a ua hombre 
que ha confesado: «Me cómi a mi 
familia.»

Mahola Pelikife, de cincuenta 
años de edad, declaró al Tribunal 
la «emana pasada que faabia sen­
tido «un deseo irresistible de co­
mer carne humana» después de 
matar a su familia; y sin embar­
go, se negó a declararse culpable 
de asesinato, preguntando al Tri­
bunal: «¿A quién puedo haber per­
judicado ri eran de mi propia fa­
milia?»

Mahola se declaró pronto cul­
pable' de otra acusación de hechi­
cería.

La Policía notificó que Petikitc 
había matado a su padre, a su es­
posa y a sus tres hijos comiéndo­
selos después.

El Tribunal debe decidir ahora 
el acusarlo de a-sesinato en masa 
—acusación que lleva implicita la 
pena de muerte— o de hechicería 
de la que se ha declarado pnL?i- 
dario.

También se le ha acusado de 
«disponer de instrumentos de he­
chicería» lo que aquí constituye un 
delito, y  el caso ha sacado a la luz

uno de los más importantes y per- 
slstentes problemas del Africa 
oriental, particul innente en t--,. 
zania. la Indulgencia en Ir-- ...uj 
de p.'ácticas de hechicería 

Muchos negros nativos todavía 
creen en los poderes sobienatiua 
les de los hechiceros; creen que 
éstos lo pueden todo, desde au­
mentar o devolver la teitilidri 
hasta alejar totalmente los espíri­
tus de la muerte.

JOVENES MAÜRIIANflS
LA OJE

NUAKCHOTT (Mauritania), 19 
(Efe)-.—Dirigidos por un monitor, 
han salido de esta capital 15 jó­
venes mauritanos que van a pa­
sar sus vacaciones en Las Palmas 
de Gran Canaria, invitados por la 
Delegación Nacional de Juventu­
des española.

DE T8H0MBE SAETA 
PO R  UN B A IC O I 
DE LA EMBAJADA 
BEL CBNGD

DE 1.‘  PAG.
Embajada, le quitaron un 
aparato ortopédico c o n  el 
que puede andar y lo ence­
rraron en u n a  kabifación. 
Con muchas dificultades, al 
verse desprovisto de su apa­
rato ortopédico, el j o v e n  
pudo saltar por la ventana 
y  alcamar un balcón vecino, 
en un sexto piso, desde don­
de el asustado inquilino, por 
la repentina aparición del fu­
gitivo, llamó urgentemente a 
¡a Policía. .

Al parecer, Emmanuel Mu- 
íeba Tshombe, de veinticua­
tro años'de edad, que sigue 
estudios en la Universidad de 
París, ha presentado una de­
nuncia, por secuestro, a ¡a 
Policía.

VICTORIA BE IBS SECESIONISTAS 
BIAFREÑOS Al NORTE BE ENIIGU
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chande al lado del -Ejército congoleño, según ha anunciado hoy 
Radio Kinshasa.

Según anunció ayer tUcdia emisora, las tropas congoleñas ha­
bían reconquistado parte de Bukavu, capital de la provincia de 
Klvu, y ios mercenarios, mandados por cl comandante belga Jean 
Schram, solamente tenían uno de los tres distritos de la ciudad.

El Gobierno congoleño ha hecho llamar a sus embajadores en 
Bl extranjero y ya han llegado a Kinshasa once de los veinticinco 
enviados diplomáticos.

P e t i c i ó n  a l  G o b i e r n o  b e l g a
BRUSELAS, 19. (Efe.)—El ministro congoleño de Asuntos Ei- 

teriores, JusUn Bomboho, ha pedido, al parecer, al Gobierno bcigR 
que intervenga ante el coronel Jean Schramme pora 9vie deponga 
las armas y abandone el Congo con sus, mercenarios, se dice hoy 
en Bruselas.

O c h o  t e r r o r i s t a s  r h o d e s i a n o s  m u e r t o s
19. (Eíe-Reuter.)—Ocho teiToristas han resultadoSALISBDBY, ...  ----------------  -------  — - ..........

muertos y otros seis han sido capturados en un choque con 
fuerztói de seguridad rhodesianas registrado ayer tarde al sur 6 
Victoria Falls, en el noroeste de la nación, según ha informado hoy 
el Gobierno rhodesiano. - . ,

No hubo que lamentar víctimas entre las fuerzas de segundan- 
Estos ocho muertos hacen subir a catorce el número de terroris­
tas muertos por fuerzas rhodesianas en los últimos seis días.

O p e r a c i o n e s  d e  l im p ie z a
SALISBEY, 19. (Ete-Upl.¡—Las operaciones antiterroristas ^  

tinüan hoy a lo largo de la frontera, al noroeste de Ehodesi.% 1 ^  
las-posiciones eftíán-«bieR¡ví|il8daá»„ aqwrq3.ó ”
nlstro de Informaciones, u ' i r :  i l -  yfii-r-lt- f- i - . i ;  « i.i’. ' . ' i  ^

Añadiendo que se estaban llevando a cabo operaciones ^  
pieza y que varios terroristas detenidos habían sido lateriogao

u
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IUIS ItLACBNES HlSPANOMllK
LA P R E N S A  D E  R A B A T  D E S T A C A  EL R E G R E S O  

D E L  E M IS A R IO  D E  H A S S A N  M

RABAT. 19. (Efe.)—Toda la Prensa marroquí destaca hoy, con gran 
relieve el regreso de España del emisario de Hassán II, que fue por­
tador de un mensaje del Rey de Marruecos para el Generalísimo Franco 

Ei vespertino «Ea Vigié Marocaine», publica la información en pri­
mera plana y en lugar preferente, bajo los siguientes titulares: oEs- 
neranza de una importante etapa en la evolución de las relaciones con 
Msdrid.» El periódico, asimismo, subraya las declaraciones hechas por 
e l emisario real, embajador Driss Bennuna, en las. que manifiesta que 
«esas relaciones se fundan en bases de amistad y de recíproca esti­
mación».

a r g e n t in a  a u m e n t a  s u s

COMPRAS DE TRIGO A ESPAÑA
BUENÓS AIRES, 19. (Efe.V- 

Ayer se firmó, la ampliación en 
16.000 toneladas del conven.o de 
eiropra de trigo a España, recien­
temente ooncertad;i con la Argen­
tina El precio es igual al de ias 
«..‘-riores lOO.üOO lonelad’is, es 
decir, de--72,44 dómres Ci£. Bue­
nos Aires. Esta nueva partila se 
trar.spürtará en. barcos dé bande­
ra aigenttna y'llegará^al país.en­
tre é; 9, y .23 de t ctubre’ próxima.

Cooperación hispano-
brasileña en los planes 

de previsión social
RIO-DE-JANEIRO, 19. (Efe.)— 

ala cooperación entre España y 
BcBsil en los Planes de Previsión 
Social aumentará el prestigio que 
ya tiene este último país en el 
Concierto Iberoamericano», decla­
ró ayer en.conferencia de Prensa, 
don Carlos Matri Buffil,. secreta­
rio general de.la’ Organización Ipe- 
roameiicana.de Seguridad Social 
y secretarlo general técnico del 
Instituto Nacional de Previsión de 
España.

El funcionario español, que se 
encuentra en este país con el ob­
jeto de conocer, de cerca el proce­
so de unificación de la Previsión 
Social, quedó altamente impr^iO- 
nado ante los resultados de este 
sistema aplicado én Brasil, así co­
mo el centro de procesamiento do. 
datos, «el cual —dijo— guarda mu­
iría semejanza con el de España».

Respecto de la Seguridad Social 
en España, el señor Marti puso de 
relieve el avance logrado en mate­
ria de seguros de trabajo y de 
asistencia médica a la poblacnóh, 
todo lo cual habla bien a las cla­
ras de la preocupación del Gobier­
no español por procurar a los 
obreros el mejor resultado en sus 
asistentas.

Industriales españoles 
en Miami

Nueva YORK, 19. (Efe.)—Pro­
cedentes de España, vía Puerto 
Rico, han llegado a Miami (Flori­
da) un grupo de Industriales con­
serveros españoles que encabeza 
don José Moreno Moré, delegado 
fiel Ministerio e^añol de Comer­
cio en Galicia, según noticias re­
cibidas de dicha localidad.

El jefe de la Unión de la In 
dustria Conservera y los industria­
les españoles fueron recibidos en 
la Cámara de Comercio de Miami, 
^ d e  se les dio una ocasión para 
wteicamblar ideas y puntos de 
tdsta para la mayor promoción de 
ventas y expansión de sus merca­
dos con agentes comerciales y ma­
yoristas del Estado norteamorica- 
do de Florida.

la Misión española ha sido reei- 
d̂ da, asimismo, por el alcalde de

Miami, Chuck Hall, quien Ies hizo 
entrega de la íiaye de Ja'ciudad.

El grupo de españoles visitó la 
recién inaugurada Oficina E s p ió ­
la de Turismo, quedando grata­
mente impresionados por el buen 
gusto en lá decoración de la mis­
ma. Mañana domfngó, dia 20, la 
Misión continuará' viaje hacia Nue­
va Orleáns, Houston, San Lüls y 
Nueva Yoi^.

u n  F O S IL  D E  C IEN  

M IL L O N E S  D E  AÑ O S 

D E S C U B IE R T O  EN

PERTENECE A UN DjNOSÁU- 
RIO DE DOS METROS DE AL­
TURA Y SEI SDE LONGITUD

TUNJA. BOCAYA (Colombia), 
18. (Efe.)—Un dinosaurio de más 
de cien millones-de. años fue en­
contrado en la legión de Saohica 
en el departamento de Bocaya, 
por una Comisión de arqueólogos 
franceses.

La extraordinaria pieza, q u e  
constituye un verdadero hallazgo 
arqueológico Internacional, fu e  
conducida a Bogotá hace veinte 
días y, según iufornia el matutino 
«El Tiempo», se presume, que tra- - 
taban de sacaría del país hacia al­
gún museo francés en valija .diplo­
mática.

A pesar de que los cientiíicos 
franceses se encuentran trabajan­
do en 'torno a la pieza desde ha­
ce cuatro meses aproximadarn;n- 
te, inexplicablemente la noticia 
sólo se conoció en la víspera a 
través de un sacerdote, que pidió 
no ser identificado, y que, a su 
vez, la obtuvo de ias monjas do­
minicas de aquella localidad bo- 
yacense. Hablando del dinosauilo, 
el sacerdote manifestó hab-’rlo 
visto. “Era una pieza extraordina- 
ria—afirmó—. Algunas vértebras 
miden hasta 30 centímetros, y to­
da ia columna vertebral alcanza 
a seis metros. Su altura es, apro­
ximadamente, de dos metros 30 
centímetros."

Es la primera vez que se en­
cuentra en Colombia ún fósil de 
estas características, per* no sor­
prende que fuera hallado en la 
región de Sachica y Villa de Lei- 
va, situadas en el fondo de un 
antiguo mar interior, donde los 
fósiles marinut |»n ‘fcaúrneao co­
mún. • • ‘

U n a  s e m a n a  m á s . a

Continúa la gran
liq u id a c ió n

d e  c u a n t o  « q u e d ó »  d e  l a

VENTA de JULIO
PARA SEÑORAS

JERSEYS acrílicos, va­
rios mcxielos . .  . •.

JERSEYS acrílicos, en 
fantasías y tonos lisos 
de gran novedad . . . . .

BOBAS y cardigans en 
variedad de colores .

VESTIDOS en variedad 
de modelos ,.................

VESTIDOS estampados 
en algodón, variedad 
de m odelos.................

VESTIDOS de p u n t o  
italianos, d i s t i n t o s  
m odelos......................

FALDAS Tergal reversi­
bles y plisadas..........

PANTALON l a r g o  en 
algodón S a n f o r ,  va­
rios co lores ................

BLUSA arnel, en suges­
tivos estampados, es­
cole pañuelo, surtida 
en tallas y colores . . .

BRAGA espuma estam­
pada .......................... ..

CAMISON cotolene . . . .

BATA estampada, algo­
dón ..............................

Excepcionales oportunidades 
en todas las secciones

G a le ría s P re c ia d o s
Galerías de ArapilesEl " A n e x o i i

Galerías de Lista 56 Sederías Carretas |
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L A  G U E R R A  IN T E R M IN A B L E

LOS COMUNISTAS PREPARAN 
UNA GRAN OFENSIVA 

CONTRA VIETNAM DEL SUR
DEPARTICIPARAN EN ELLA MAS 

350.000 HOMBRES
L A  A V I A C I O N  N O R T E A M E R IC A N A  M A C H A C A  

L A S  V I A S  D E  A C C E S O  Y  L O S  N U C L E O S  D E  
C O N C E N T R A C I O N  E N E M IG A

SAIGUN, 19. (Efc-U;ii.)—Soldados americanos han dado muerte a 
veinlidós guerrilleros del Vietcong, .que se aproximaban a Saigón. Los 
soldados estaban tratando de arrasar a los terroristas de alrededor de 
la capital, que tienen la orden de airauzar en sus ataques, según un 
portavoz militar americano.

El portavoz añadid que los bombarderos gigantes han vuelto a ata­
car el valle de Shau, en la parte norte del país, donde se sabe que los 
guerrilleros están preparando un nuevo ataque contra los 
americanos.

Barcos 7 aviones americanos han bombardeado, gran parte del día, 
la zona sur del 'Vietnam del Norte, donde por lo menos 350.000 ñor- 
vietnamitas de retuerzo están preparando su entrada al Vietnam del 
Sur.

El Ejército americano ha expuesto un documento norvietnamita 
capturado, que ordena a los terroristas intensificar sus ataques para 
minar las elecciones del Vietnam dcl Sur.

Pilotos de la Marina americana han bombardeado la importante plan­
ta hidroeléctrica de Ben Thuy, destruyendo algunas secciones de ella. 
La planta abastece de luz a la ciudad costera de Vinh.

Otras varias incursiones aéreas se han efectuado en diferentes si­
tios, dirigidas principalmente s  cortar vías de acceso de los guerrilleros 
y norvietnamitas.

LOS VIENTOS L1
k NOEVA VORK OEL 
PELIGRO DEL AIRE VICIADO
LA SITUACION HABIA PUES­

TO EN GUARDIA A LAS 
AUTORIDADES

NUEVA YORK, 19 (Efe).—Aus- 
tin Heller. comisionado del depar­
tamento de Contaminación del Ai­
re en Nueva York, ha indicado 
que con los vientos que se han 
levantado hoy el índice de toxici­
dad del «smog» (aire y humo) 
que envolida la ciudad de Nueva 
York y  la parte sur del Estado 
disminuirá c o n s i derablemente, 
apartando momentáneamente to­
da posibilidad de peligro.

La situación por la que atrave­
saba la ciudad se estaba hacien­
do peligrosa, aunque no tanto co­
mo el enrarecimiento registrado 
el Día de Acción de Gracias del 
pasado año, en el que hubo que 
dictar medidas esp ecia le s  de 
emergencia.

En esta ocasión las medidas to­
madas fueron tm Uamamientq a 
los conductores para que utiliza­
sen el mínimo sus coches, y  la 
Compañía de gas y electricidad 
por su parte cambió su combus­
tible —normalmente carbón y pe­
tróleo— por gas natural.

El único elemento que sobrepa­
só el punto de alerta fue el di 
óxido de azufre, que se mantuvo 
0,35 puntos p o r  encima de la 
alerta.

tQüE RELAMPASO A UN PUE! 
DE MANDO NORVIETNAMITA

SAIGON, 19. (Efe-Dpi.) ~  Una 
fuerza de choque de «marines» 
norteamericanos, transportada en 
helicóptero, ha realizado hoy un 
ataque relámpago contra el puesto 
de mando de una división norviet­
namita escondido en las laderas de 
tma montaña cubiertas'de espesa 
selva.

E3 jefe de dicha fuerza —gene­
ral Foster Lahue— esperaba poder 
ocupar el puesto, de mando de 
la segunda división norvietnamita 
antes de que los oficiales enemi­
gos tuvieran opórfunidad de esca­
par o de destruir importantes do­
cumentos.

La zona de combate está situada 
a unos 48 kilómetros al sur de 
Da Nang y a 16 de las costa del 
mar meridional de la China.

El ataque de los «matines» for­
ma parte de una campaña aliada 
para romper la base de )o que pa­
rece ser un nuevo incenlo comu­
nista para apoderarse de las pro­
vincias septentrionales dcl Viet­
nam del Sur mediante ataques 
por bajo de la zona desmilitariza­
da y desde Laos en apoyo de las 
fuerza» norvietnamitas y del Viet- 
cQDg que se encuentran ya en la 
zona de referencia.

El fuego esporádico de los fran­
cotiradores dificultó el alaque en 
su fase inicial. El general Lahue 
ha manifestado que, a su parecer, 
más de dos mil soldados enemigos 
están escondidos en la selva. Un 
helicóptero norteamericano fue de. 
iTíbado por fuego de ametralla­
dora.

fueron muertos y los otros dos 
hechos prisioneros.

EMBOSCADA
Exactamente al sur de la zona 

donde se realizó el ataque, ios pa­
racaidistas norteamericanos- consi­
guieron romper luia emboscada 
tendida por un regimiento nor- 
vietiiamita al que creían tener cer. 
oado. Seis norteamericanos resul­
taron muertos y quince heridos, 
antes de que el pelotón víctima de 
la emboscada —unos cuarenta 
hombres— consiguiera a b r 1 r s' e 
paso.

Otra unidad paracaidista dio 
muerte a primeras horas de hoy 
en el curso de una dura batalla a 
treinta norvietnamitas. En esta 
ocasión las bajas norteamericanas 
fueron de cinco muertos y  treinta 
y cinco heridos.

La lucha ha aumentado también 
err otras zonas del Vietnam,

En el Norte, los pilotos norte­
americanos llevaron a cabo 186 
misiones, atacando la eentral tér­
mica de Ben Thuy y, convoyes, 
puentes y emplazamientos de ar- 
tilleria antiaérea.

E x t r a ñ o  « a c u e r d o  d e  t r a b a j o »

c u  CHl (Vietnam del Sur), 19. 
(Efe-Upi.)—El Vietcong y los pai­
sanos survietnamitas empleados 
por los soldados americanos pa­
ra que suministren agua a una 
emisora del Ejército situada en 
una montaña tienen un extraño 
«acuerdo de trabajo» para distri­
buirse el agua, ha declarado hoy 
un portavoz del Ejército estado­
unidense.

Sin embargo, los paisanos em­
pleados por los Estados Unidos 
tienen que pagar ei agua. Por ca­
da 22 litros que consiguen en un

manantial situado a 700 metros 
de la montaña blui Ban Den tie­
nen que pagar una porción de sus 
ganancias —38 piastras por cada 
viaje— al Vietcong, para que les 
permitan llevar el agua al cam­
pamento.

C u a n d o  los encargados del 
transporte del agua regresan al 
puesto de comunicaciones norte­
americano, el líquido es analiza­
do por el médico de aquél para 
asegurarse de que no ha sido con­
taminado por el Vietcong.

C a r m í c h a e l ,  e n  H a n o i

MIAMI, 19. (Efe-Reuter.)—Ha llegado a Hanoi Stokely Carmichael, 
dirigente integracionisla norteamericano, según anuncia hoy un infor­
me radiodifundido cubano.

Los «marines» arrojaron grana­
das de gases lacrimógenos en los 
blocaos y túneles que encontraron 
en el sector atacado. Cuatro nor- 
^etnamltas fueren obligadoe a sa- 
hz-de sus esconditesí.dos de idllos

Carmichael se dirigió por vía aérea a la capital del Vietnam del 
Norte después de asistir a la reunión revolucionaria comunista cele­
brada en La Habana.

Rap Brown, que sucedió a Carmichael como jefe del Comité Coor­
dinador de Estudiantes no Violentos (SNCC), manifestó ayer que 
Carmichael se trasladaba a Vietnam para «comprobar por sí mismo 

•da salvaje agresión realizada cpnsra'ese •país’'t)of'Iqs'%'a'dó,s UniSp^»,;

T E R R O R I S M O  A N T IB R IT A N IC O

CINCO BOMBAS EN OlVERS»; 
LUGARES DE HONG-KONG
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sonas y  a la incautación de 
material propagandístico ^  
registrar las oficinas de tres 
diarios, 8 los que se acusa de 
divulgar noticias falsas e 1q- 
formaciones sediciosas.

Ataques terroristas
HONG-KONG, 19. (Efe-Upi.) — 

Cinco personas, entre las que fi­
gura un artificiero del Ejército, 
han resultado heridas por los ata­
ques con bombte realizados ano. 
che i>or unos terroristas en un 
cruce de calles de Kowloon.

Las bombas fueron arrojadas 
desde ri tejado de un edificio, 
mientras el artificiero del Ejército 
examinaba ¡ina bomba de fabrica­
ción casera que previamente ha­
bía sido depositada en la calle.

•Úna de las bombas hizo explo­
sión a media altura, hiriendo a tm 
hombre que estaba asomado a la 
ventana del octavo piso, en un edi­
ficio de catorce plantas.

Fueron arrojadas sucesivamente 
otras tres, que estallaron después 
de caer al' suelo, alcanzando ai 
artificiero del Ejército, dos ímsa- 
jeros de tm autobús y a una jo- 
•ven de diecisiete años.

Armas y propaganda

La Policía hizo posteriormente 
un registro en el Sindicato de 
Trabajadores del Cobre. No se en­
contró a nadie en el interior, pero 
se sqmehendieron numerosas ar­
mas ofensivas y carteles de pro­
paganda.

Wuhan, centro rebelde, 
bajo un nuevo coman­

dante militar

HONG-KONG, 19. (Efe-Reuter.) 
Las autoridades chinas han esta­
blecido tma nueva guarnición mi­
litar en Wuhan, ciudad más im­
portante en la zona industrial de 
China Central, y la han puesto ba­
jo el mando de -un rígido coman­
dante militar.

Radio Hupeh dijo que la nueva 
guarnición tendrá a su cargo la 
ciudad de Wuhan, donde el mes

316 IncenÉs forestales 
en los EstaÉs üniiios

LA TALA DE ARBOLES HA 
SIDO INTERRUMPIDA Y SE 
HAN RETIRADO LOS PER­

MISOS DE "CAMPING"
NUEVA YORK, 19 (Efe-Upi).— 

Se ha decretado un cierre general 
en el corte y transporte de troa- 
cos en la costa este y en las tie­
rras bajas de la isla Vancouver 
después de que se declararan 376 
incendios forestales. Los permi­
sos de acampar en uno de los 
bosques han sido abolidos y se 
ha cerrado el p a s ó  en otro 
bosque.

E1 estado de «extrema emer­
gencia» ha sido declarado por el 
gobernador de Idaho, Don Sa- 
muelson. También ordenó que la 
Guardia Nacional ayudara a los 
bomberos y voluntarios que están 
luchando con el fuego al sur de 
la frontera con e l  Canadá, des­
pués de inspeccionar él lugar des­
de el aire.

Utilizaron 250 hombres, 10 trac­
tores y 17 coches de bomberos y 
se tardó en controlarlo dos días 
jí'^^eedíp', 5 •• i ........ ..

ente
■&6

pasado las tro’ 'as bajo - 
comandante regional,
Tao, se rebelaron ab 
contra la jefatura de 
Tung.

Según dicha emisora 
guarnición estará bajo las ord-i« 
directas del Presidente y minhim 
de Defensa, Mao Tse Tung

-ra

SÜBTERRANEA 
N O R T EA IER IM il

ES LA NUMERO DIECINUEVE 
DEL PRESENTE AÑO

WASHINGTON, D. C., 19 (Efe), 
Los. Estados Unidos rcalizavoa 
hoy una nueva prueba nuclear 
atómica subterránea en los polí­
gonos de tiro atómico bajo tierra 
ubicados en el Estado noi teaiofr 
ricano de Nevada, conforme hizo 
público hoy en Wáshington, D. C., 
la Comisión de Energía .Aicmica 
de los Estados Unidos.

Un portafoz de dicha Comisito 
anunció en la capital federal que 
la explosión del ingenio atómico 
ensayado en la presente Joi-nada 
desarrolló una energía "liberada’ 
del orden d elas veinte kilo'.onela- 
das (en inglés, "kilotones"), equi­
valentes al estallido de veinte rail 
toneladas de trinitrotolucno (iri- 
lita, en términos militares espa­
ñoles), o T. N. T.

La experiencia hace la número 
diecinueve de las correspondien­
tes programadas ai año en curso.

LAS NORTEAMERICAi 
lE í  BALE, El

F.IADELPIA, 19 (A lfil) -U  
norteamericana Pamela Kruse la 
batido el récord del mundo ds 
200 metros libres femeninos en un 
tiempo de 2-9-7, durante los Caín- 
peonatos de natación de Estados 
Unidos, superando en 8-10 el an­
tiguo récord, que detentaba desda 
1966 su compatriota Pokey •\Vafscn.

RECORD MUNDIAL 
DE LOS 100 METRO.S BB.lSll

La norteamericana Gatie Ball ha 
batido su propio récord del nroh' 
do de los 100 metros braza, cct 
un tiempo de 1-14-6.

[ i  29, CONFilIfiH 
MiBE ES JSBP

BEIRUT, 19. (Efe-Dpi.)-El/Jf 
Bidente del Sudán, IsmaU Izn»"' 
ha enviado hoy las invitaciones 
para una Conferencia árabe «eta  ̂
bre», que iniciara sus 1,
próximo día 29, en Jartum, 
ha iníorm'ado'Radio El Cairo.

Inicúi
reie/i

en ei

lo qi 
I tor-
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LAS HURDES

H A B I T M E S  ESTAN  CAN SAD O S
¡ E L A

DE

rkCKRES 19- (Criónlca telefónica del enviado especial de ARF.I- 
I j pvresa Andrés García.)—Ajter recorrí 500 kilómetros por íie-

^¿g Exlremadura. Primero, de Cáceres a Yuste, una visita íurís- 
I m  obligada por cuanto limpia el alma. Luego, Las Hurdes. En to- 
11̂  veintidós horas de viaje, íncíuicías las paradas.
I Subiese querido dar en la segunda crónica desde uno de los pue- 
Ifiios de esta comarca, desde Ladrillar concretamente, pero, guieás 
Imrmie erojt las diez de la noche y estábamos tan sólo en el ecua- 
Itor del viaje, quizás por cuanto me hablaron del servicio telefónica, 
Iteisít En primer lugar, la comunicación con cualquier rincón de 
ILnafia pongamos Cáceres, por ejemplo, se hace casi imposible des- 
iL  n/!i' f-ns comunicaciones se cortan casi injaliblemente apenas 
I iniciadas y mientras tanto la gente de la calle te dice: «Es que la 
l uielótiica no lo arregla porgue el teléjano de aguí no es rentable...»

P R O B L E M A S

I Oír cosas como estas no sorprende al viajero gue, con demasia­
das prisas recorre Las Hurdes de un extremo a otro. Desde Pino- 

Imguead'o, «capital» de Las Hurdes bajas, hasta Fragosa, lo más 
I mergo, por pobre, de las altas, los problemas están a la orden del 
I íio Tanto es asi gue el viajero gue nunca ha ido a Las Hurdes 
I ¡prende ya al entrar, algunas razones de la «leyenda negra» de esta 
I ¿ierra' í’a carretera, asfaltada hasta el límite de la comarca de Pía- 
1 imaio, se hace descarnada, pedregosa, estrecha y polvorienta a la 

etúrada misma. Y así durante más de 200 kilómetros.
Yo me sorprendí, me guedaba perplejo de la entereza y la a!e- 

cria con que trabaja aguí el universitario que asiste a la campaña 
íe’ SüT, de la Comisaría para el SEÜ, que se clausura el lunes 
ífii 21. Pam elegir no hay, durante los cuarenta y cinco dias que 
dura su esfoTecia, otra meta que resolver los problemas del pueblo 

1 en e¡ que están. Ha habido un muchacho que ha convencido a un 
¡we&lo entero para hacer su puente, y el puente ya está hecho. Oíros 
fwT! ¡íeuado la luz a otro pueblo, donde alguna persona no sabia 

I lo que era. Otros más —es el caso de José Aníonlo Candas Pos­
tor—, se recorren diariamente en un «seiscientos» cerca de 200 kiló­
metros por los caminos descamados, mientras desde su casa sus 
podres «no dejan de mandarme postales desde Benidcrm, a ver sí 

I me animo y me voy». José Antonio no constituye ningún caso espe- 
j oled,' es ftíjo único de una familia acomodada, muy bien acomodo- 
! áí, en Aiieaníe, donde su lútdre es dueño de una fábrica de fugue- 
■ Ies, pero me ha dicho gue se encuentra mejor aguí.

Después de conocer a José Antonio he conocido a Milagros, una 
mchaehita gue estudia guimicas en ifodrid, que ha nacido en Ma­
drid y que sin embargo está ion metida en el ambiente del pueblo 
en el que vive, Las Mesías, gue a primera wsta parece una fturdana 
tnds. Se ve pronto que no, En tom o a Milagros gira un poco la 
elegria de mucha gente del pueblo.

LAS HURDES HAN CAMBIADO

Precisameníe en Las Mesías los informadores descorrimos el ve- 
tj que nos revelaba, clara, rotundamente, por qué ios hurdanos to- 
ios no quieren posar para una foto.

«Como ustedes, han venido muchos —dijo un hombre de edad 
nwdara, ágil de palabra y certero en sus razonamientos, encoraji- 
Mdo, sí, por las muchas cosas que Ttan saíido al mundo desde 
aquí—. Ya digo, muchos. Todos buscan las mismas jotos, las de las 
oasfls pobres y no la de las nuevas; ios de ios niSos sucios, los de 
loa oiejos en;ufos... Ahora, claro, el ”gato escaldaO” ; ya sabe usted. 
Todos nos ftacen promesas: "iVosofros sacaremos todo, lo bueno y 
lo moío’’, y, después, no ha sido asi.»

Sí, esta qenfe tan respetable, tan española y, en muchas ocasio- 
ites, tan o! día como en los pueblos mejor dotados de España, esta 
(wrts de la leyenda negra.

ios Hurdes que yo he conocido, nodo —o muy poco— tienen que 
Kr COTÍ ius que dieron lugar a la nefasta fama. En Las Hurdes ba- 
/a« lo gente trabaja de sol a sol; es desconfiada al principio y ge­
nerosa pronto, y el paisaje que enmarca la Sierra de Gata y las 
estribaciones de Ja SieiTa de ía Peño de Francia, dan a estos parajes 
Ima configuración, un carácter que hablan sobre todo de evolución, 
twnque haya que reconocer, en efecto, gue un cierto caciquismo más 

«de modo» sigue imperando en muchos rincones,

A V IL AlA MECANIZACION AGRARIA HA TRANSFORMADO El CAMPO ABUIENSE
C IE N  F A N E G A S  P O R  H E C T A R E A , R E N D IM IE N T O  
A C T U A L  D E  L A  C E B A D A  Q U E  A R R O J A  O C H O  

M IL  V A G O N E S

AVILA.—Dos mil cien tractores y doscientas sesenta cosechadoras 
son tin evidente testimonio de que la mecanización agraria ha dado 
un paso definitivo en esta provincia, cuya mitad está ocupada por Gre- 
dos, Aunque momentáneamente provocó serios problemas de desplaza­
miento de mano de obra humana que estaba viviendo en difíciles condi­
ciones, atenuados por la posibilidad emigratoria, ha constituido en de­
finitiva el factor más decisivo del aumento del nivel de vida y de la 
reestructuración de las explotaciones agrarias para una mayor rentabi­
lidad. Prueba de los progresos realizados en este setüldo es el hecho 
significativo de que se recolectarán en la presente campaña tinos ocho 
mil vagones de trigo y otros tantos de cebada, siendo los aumentos de 
producción tanto en el centeno y avena, como en las leguminosas de un 
10 por 100 respecto a pasadas campañas. No hay duda de que las con­
diciones ciimatológicas han favorecido el ciclo vegetativo de las pro­
ducciones, lo que se ha puesto de manifiesto en la producción naelemal 
prvista; pero tanto La mayor preparación de los agricultores en lo que 
a rotación de cultivos, selección de semillas y abtmos, etc., se refiere, 
pero, sobre todo, al mejor laboreo de las fincas por la utilización ma­
siva de maquinaria apropiada han contribuido de un modo definitivo 
al aumento significativo de producción, ya que cosechas de 100 fane­
gas por hectárea como se han recolectado esto año, en lo que a la ce­
bada se refiere, nunca se dieron. No obstante, seria Interesante que se 
orientará más a los agricultores en el sector semillas, porque en la 
actualidad se utilizan numerosas variedades de trigo, aunque sea el 
candeal el más habitual.

Alonso DE LA MIRA

L U G OSOLEMNES HONRAŜ FUNEBRES POR lAS ALMAS DE IOS 16 TRABAJADORES MUERTOS EN ACCIDENTE DE CARRETERA
P R E S ID IO  EL D U E L O  O F IC IA L  EL G O B E R N A D O R  

C IV IL  D E  L A  P R O V IN C IA

LUGO, 19. (Pyresa.)—Esta tarde, 
a las seis, tuvieron lugar solemnes 
honras fúnebres, en el pueblo de 
San Clodlo, por las víctimas del 
accidente ocurrido al mediodía 
de ^rer, al caerse al rio Sil un 
camión, en el que viajaban 33 
obreros. A continuación se cele­
bró el entierro de once de las víc­
timas, ya que los cinco restantes

LOPEZ MEDEL, A 
HISPANOAMERICA

ES profesor don Jesús López Me- 
del. Premio NaclMiai de Literatura 
y Jefe Nacional de los Servicios 
Jurídicos de la O^aniaación Sin­
dical, se desplazará a Paraguay y 
Chile para dictar ima serie de c<m- 
ferencias y lecciones en los medios 
universitarios, sociales y cultura­
les de aquellos países hispanoame­
ricanos. El viaje es patrocinado 
por ^  Instituto de Cultura His­

pánica.

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
l\fí 11 T A R I F A :  1 , 5 0  P E S E T A S  C A D A

Ip l I 1 AUTOMOVILES CONSULTAS HIPOTECAS
El Pre- H 
líbsri, ■  

aúones H 
«cuín. ■  

3oes el ■  
según ■  

1

1  España. AlEon-
■  “  XII, 58 . 2276244.
■  AUraESCUELA
1  -15^ enseña conducli I S  |'•eciados, 23; Duque
■  ^ Islas Filipi-

CLINICA espcciailrada. 
Doctor Hernández. Du­
que Alba, 10. Entorne- 
dades venéreas. Análisis. 
2653446 (73).

CLINICA doi-tor Perrero. 
Fucncarral, 6. Enferme- 
'd a ^  venéreas (44).

CAPI TALISTAS. Coloca: 
vuestro dinero en hipote­
cas. Buen interés. Exclu­
sivas Arellaao. Montera. 
10-12. 2312778.

HIPOTECAS. 24 horas. Ex­
clusivas Merino. Padilla,

58. Marqués de Orquijo, 10.
MUEBLES
CAMAS metálicas, coldo- 

oes gomespuma, descan­
so perfecto. Fábr i ca  
Bravo Murillo, iMCá 
de Tena, }■

habían sido trasladados a sus pue­
blos de residencia.

Presidió el duelo oficial, entre 
otras primeras autoridades, el Go­
bernador Civil de Lugo, que osten­
taba la representación de los 
Ministros de la Gobernación y Se­
cretario General del Movimiento; 
el general Girón Rodríguez, Go­
bernador Militar de Orense, que 
representaba al Capitán General de 
la octava región militar; el gene­
ral jefe de la cuarta Zona de 
la Guardia Civil, que representaba 
al director general de la Guardia 
Civil; el delegado general del Ser­
vicio de Reaseguros de Accidentes 
del Trabajo, con la representación 
del Ministro de Trabajo, y el de­
legado provincial de Informaciita 
y Turismo, don Alfredo Sánchez 
Carro, que representaba al Minis­
tro de su Departamento. Asimismo 
estuvieron en el duelo oficial otras 
primeras autoridades y jararquias 
provinciales y regionales, asi co­
mo una representación de la Em­
presa Saltos del Sil, S. A., en la 
que trabajaban los obreros falle­
cidos.

El entierro constituyó una pro­
funda manifestación de pesar y 
miles de habitantes de toda la zo­
na acompañaron a los féretros has­
ta el cementerio de San Clodlo.

Durante la madrugada de hoy y 
esta mañana, tres hombres-rana 
llegados de Vlgo estuvieron bu­
ceando para comprobar si existía 
alguna víctima más que no hu­
biera aparecido. Sin embargo, de­
sistieron de s «  labor, luego de 
comprobar que en el lugar del su­
ceso no había ningún cuerpo más. 
Por tanto, el balance final de es­
te trágico accidente ha sido; 16 
muertos y  17 heridos, la mayoría 
de los cuales sólo tienen heridas 
.d6'pronóstico leve.

CUENCA

EN LA SERRANIA 
CONROENSE

SE HA CONSTITUIDO UNA 
COMUNIDAD INTERMUNICI- 
PAL PARA SU DESARROLLO

CUENCA. (Servicio especial 
para ARRIBA.) — En el palacio 
de la Diputación provincial se 
ha reunido el pléno de la Comi­
sión gestora de la Mancomuni­
dad Intermunicipal para el Fo­
mento del Turismo en la serra­
nía conquense. Ya pertenece a 
la Mancomunidad del Municipio 
de la capital y otros que se han 
ido agregando, lo que hace da 
ella una potencia de primera ca­
tegoría.

Ya tiene proyecto de presu- 
pu«to  para el año corriente la 
Mancomunidad y ya empiezan 
todos estos Mumclpios a bara­
jar cifras, ofrecimientos y a te­
ner proyectos ambiciosos, qua 

• es. a fin de cuentas, como se 
llega lejos en la promoción tu­
rística. Más de tres millonee 
doscientas mil pesetas alcanza 
este primer presupuesto, con 
aportación de todos los Muniolr 
pios iiertenecientes y de la pro­
pia Diputación.

Tiene también ya aceptado —a 
falta tan sólo de superior licen­
cia— el primer ofrecimiento de 
importanciá que hace uno de sus 
miembros: Tragacete, de un in­
mueble valorado en cerca de 
dos millones de pesetas. Entre 
sus actividades primeras está un 
convenio para la coordinación 
del Servicio Nacional de Pesca 
Fluvial con la Mancomunidad, 
creación de un coto de pesca de­
portiva en el rio Júcar, creación 
de brigadas móviles para guar­
dería y v^lancla de pesca, y la 
adquisición de jarami^os y ale- 
vines para aumentar la riqueza 
piscícola de los tíos de la pro­
vincia. Igualmente trató la Man­
comunidad de la constltucióD de 
una empresa para el fomento ur­
banístico, asi como acudir al 
concurso promovido por el Mi­
nisterio de Información y Turis­
mo para la construcción en la 
capital de una residencia hotele­
ra con un crédito de quince mi. 
Uones de pesetas.

INSTALACIONES
COOPERATIVAS

En toda la provincia reina 
gran actividad entre los Coopera­
tivas del campo, tonta que Las 
obras de nuevas instalaciones al­
canza un valor total de más de 
ciento noventa millones de pe­
setas.

Particularmente tienden a re­
mediar urgentemente la falta de 
capacidad de las bodegas cons­
truyendo nuevas o ampliando las 
existentes. Asi en las localidades 
de S a n  Clemente, Sisante, 
Villamayor de S a n t i a g o  y 
Horcajo de Santiago, q u a  
amplían sus servicios bode­
gueros para acoger casi una de­
cena de millones de litros de vi­
no más. El Delegado Frovii 
de Sindicatos y otras jerarqu 
sindicales han girado una visiti 
a la provincia para compr 
el estado de tales obras, habieQ- 
do también visitado zenas d<m<  ̂
las tormentas han producido <Á- 
tragos ea 1<» frutales y vmedi».
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[ 1  CAUDILLO, RLCieiDO CLAMOROSAMENTE EN SANTIAi;i

■!, i

*  D E  1 .»
y  apuntamos que Santiago vi­

vió una jomada de gratitud, por­
que el Caudillo y su Gobierno 
han dotado a esta ciudad de un 
suntuoso edificio que puede con- 
éiderarse como una verdadera 
■Universidad Laboral, ya que po­
drá tener una matrícula anual 
de 1.500 alumnos.

En el trayecto recorrido por 
el Caudillo y su comitiva se o'b- 
servaban infinidad de colgadu­
ras y gallardetes, agrupándose el 
vecindario en torno a este reco­
rrido, que al paso del Caudillo 
prorrumpió en aclamaciones y ví­
tores a Franco. El Caudillo vino 
acompañado desde el Pazo de 
Meirás por los Ministros de Edu-. 
cación y Ciencia y de Marina, y 
al descender del automóvil, fren­
te al edificio de la Escuela de 
Maestría Industrial recibió en 
primer lugar el saludo de la ciu­
dad en la persona de su Alcalde, 
señor López CarbaJlo, el cual es 
asimismo director de dicha Es­
cuela. A continuación saludaron 
a Su Excelencia los Ministros 
del Plan de Desarrollo, de la Go. 
bernación y de Información y 
T«vltmo, asi como los capitanes 
generales de la VIII Región Mili­
tar y del Departamento marítimo 
de El Ferrol; Gobernador Civil 
de La Coruña, Presidente de la 
Diputación, numerosos Alcaldes 
de la zona de Santiago y otras 
autoridades.

A los acordes del himno nació- 
pal, Su Excelencia se dirigió al 
^terior del edificio, y en el ves­
tíbulo asistió a la ceremonia de 
la bendición, que estuvo a cargo 
de] vicario general del arzobis­
pado, en nombre del cardenal 
arzobispo, que se encuentra en 
fel Escorial presidiendo las re- 
uniones de la Comisión Perma­
nente del Episcopado español.

Terminada la ceremonia. Su Ex 
Celencia, acompañado del direc 
tcr de la Escuela y de los Minis-:. 
tros, recorrió los distintos talle­
res de la misma. A continuación, 
en el salón de actos de la Escue­
la, donde se observa un busto' del 
Caudillo fundido en bronce, dio 
€»mienzo el acto inaugural. Ha­
bló en primer lugar el Alcalde de 
Ip ciudad, quien expuso su grati­
tud al Caudillo y su Gobierno 
por esta gran obra cultural, des­
tacando la importancia de la 
inisma. A continuación el Minis­
tro de Educación y Ciencia leyó 
el siguiente discurso:

D i s c u r s o  d e l  IN Iin istro
•1m solemnidad <¡ue imprime a 

4S t a inauguración ¡a personal

SANTIAGO DE COMPOSTELA

TRAMITES PARA 
lA  CONSTRUCCION 

DE UN NUEVO EDIFICIO 
U N IVERSITARIO

SANTIAGO DE COMPOSTELA, 
19. (Cifra.)—Se están haciendo los 
trámites necesarios para ccmstrulr 
un nuevo edificio dcmde albergar 

Sección Biológica, de la Facul- 
tíid de Ciencias, y posiblemente la 
^  Matemáticas, asi como la de 
«encías Geológicas, Sección ésta 
m e  se espera sea creada próxima- 
Aénte en la mencionada Facultad, 
lias gestiones para la construcción 
de oate edificio están encaminadas 
a que pueda ser levantado bien 
en terrenos que ocupa el Jardín 
Botánico o en los terrenos conti­
guos al sanatorio de Nuestra Se- 
flora de la Esperanza. (Cifra.)

INAUGURO EL EDIFICIO DE lA ESCUELA 
DE MAESTRIA INDUSTRIAL, CON CAPACIDAD 

PARA MIL QUINIENTOS ALUMNOS
presencia de Vuestra Excelencia 
es motivo singular para un bre­
vísimo apuntamiento de lo que 
representa la enseñanza profesio­
nal, en la que se encuadran las 
Escuelas de Maestría Industrial, 
en el ordenamiento general de 
¡a cultura.

La mano de obra —añadió el 
Ministro—, por más necesitada 
hoy de cabezas que de brazos, 
exige de esta ucualificación^, que 
es la que ha de cultivar la nueva 
enseñanza profesional, sistemati­
zada en su desarrollo. Ello no 
incluye, sin embargo, la forma­
ción que se puede adquirir en la 
práctica consuetudinaria de un 
oficio o en los cursos aceleradas, 
que ya entre nosotros han adqui­
rido una feliz tradición.

Pero es bueno subrayar, para 
situarnos en el centro de la co­
rriente europea, que esta ense­
ñanza profesional, nacida de ¡a 
exigencia de esa mano de obra 
ucualificadan en ¡os distintos sec­
tores de ¡a economía, se dignifi­
ca y se abre a una poiivaíejicia 
de posibilidades, al adquirirse so­
bre o junto a una cultura de 
base, que hace de ella un nuevo 
hecho cultural especifico, en el 
que se han de definir con indi­
vidualidad a u t é n t  ICOS valores 
personales.

En estos principios se inspiran 
los actuales planes de enseñanza 
profesional, de una parte, y la 
tendencia a la universalización 
del Bachillerato Elemental cómo 
base de cultura, de otra, .y ellos 
vienen informando, asimismo, en 
todo periodo Iq política de cons­
trucción e instalaciones de las 
modernas escuelas de enseñanza 
profesional, entre las que esta 
de Santiago de Compostela es 
una brillante muestra.

La atracción por este orden de 
enseñanza se acrecienta de forma 
que en los últimos cuatro años 
se ha pasado de 84.5Ó0 alumnos 
a 128.000. Y en 31 de diciembre 
del año actual se habrán incre­
mentado en un 50 por WO. Ello 
se ha traducido en la creación 
de 92 nuevas Escuelas, de ¡as 
cuales 30 son estatales y 62 de 
¡a Organización Sindical o la je­
rarquía eclesiástica, que subven­
ciona el Estado con un 60 por 
100 de su presupuesto; 23 nuevas 
Escuelas sustituyen a otras ya 
existentes, pero inutilizables, y 98 
han sido objeto de ampliación.»

El profesor Lora Tamayo fina­
lizó su exposición en estos tér­
minos:

•Así, en el ámbito nacional, co­
mo en este recoleto Santiago de 
la más pura solera universitaria, 
junto a ¡as nuevas instalaciones 
de su «Alma Mater» y el creci­
miento de su contenido docente, 
se alza hoy esta Escuela de Maes­
tría de nueva, traza, como en el 
resto de la reglón gallega se abri­
rán en breve plazo Escuelas Pro­
fesionales en sus cuatro provin­
cias y Escuelas de Ingeniería 
Técnica Agrícola en Lugo y Na­
val en El Ferrol.

Se cumple con ello un desarro­
llo simultáneo de esa panorámica 
general de la enseñanza que exi­
ge su avance ininterrumpido en 
todos ¡os grados, ai que el pode­
roso estímulo de vuestra perma­
nente asistencia ha logrado dar 
et más fuerte fnjp¡i/so que re­
gistro la historia de ¡a cultura 
española.» . , , , •

Finalmente, Su Excelencia de­
claró inaugurada la Escuela, sir­
viéndose a continuación una co­
pa de vino español.

A la una de la tarde, después 
de despedirse de los Ministros y 
autoridades. Su Excelencia em­
prendió, en medio nuevamente de 
¡as a c l a m a  clones del público,

viaje de regreso al Pazo de Mpi- 
rás.

CARACTERISTKnAS DEL 
CENTRO

A ochenta millones de pesetas 
se elevó el presupuesto de íp 
construcción de la Escuela ^  
Maestría Industrial inaugurada

b o f  por Su Excelencia el ut. 
del Estacó- I^s obras se inicii 
ron en 1961. Hoy, en este edificio 
funcional, mil doscientos aW 
nos de los tres cursos de ofio? 
lía podrán cursar las siguientes 
especialidades: electrónica, made­
ra, metal, automovilismo, con», 
trucción, delincación y Quimil 

La zona de influencia de )s 
nueva escuela se extiende a ciej 
pueblos de la comarca gallew 
que en la actualidad son nota! 
bles centros de emigración. )j 
Escuela, la más moderna del paft 
y  una de las mejores acondido- 
nadas de Europa, contribuirá efi. 
cazmente a la elevación cultural 
y técnica de los gallegos del me. 
dio rural que ven la necesidad 
de 94.512 puestos de trabajo.

F R A N C O  I N A U G U R O  E N  l A  C O R U Ñ A  M i l  
O U I N I E N T A S  N U E V A S  V I V I E N D A S
DURANTE EL ACTO PRONUNCIO UN DISCURSO EL MINIS- 

TRO SECRETARIO GENERAL DEL MOVIMIENTO

LA CORUÑA, 19. (Pyresa.)—Las mil quinientas 
viviendas que componen el barrio de las Flotes, 
incluido dentro de la primera fase de construccio­
nes del polígono de Elviña, han sido inai^radas 
esta tarde en La Ck>ruña por el Jefe del Estado. 
El polígono residencial de Elviña es un complejo 
modelo en su género, al que se hain aportado las 
más modernas técnicas arquitectónicas y que ha de 
resolver en buena parte el problema de la vivienda 
que tiene planteado por .su crecimiento La Coruña. 
La calidad y dimensiones del polígono están conce­
bidas con vistas al futuro, de acuerdo con las ne­
cesidades de una ciudad proyectada con amplitud 
de miras en tí tiempo. El barrio de las Plores, que 
tí Caudillo acaba de inaugurar, es el comienzo de 
una gran obra cuya primera fase estwá totalmente 
concluida en 1971, dentro del Plan Nacional de la 
Vivienda.

El total dtí polígono comprenderá 8.000 a iO.UOO 
viviendas. El coste aproximado del barrio de las 
Plores es de quinientos millones de pesetas y ocupa 
ciento cuatro hectáreas. Han sido minuciosamente 
estudiados todos los detalles, desde la orientación 
de las fachadas a las amplias zonas verdes, pasando 
por las galerías de porches, la construcción de apar­
camientos subterráneos, estación central de autobu­
ses, un gran parque, guardo-fas infantiles, iglesia, 
centros de recreo, ausencia du tráfico rodado en las 
zonas habitadas, etc.

Por su parte, el problema de los accesos ha sido 
perfectamente sólácíonado mediante planes coordi­
nados con ¡a Jefatura de Obras Públicas y con la 
construcción de una vía subterránea de veinticinco 
metros de anchura y una longitud de doscientos 
cincuenta metros, que comunicará con el puerto sin 
interferir la carretera general, tiinel cuya construc­
ción está 8 punto de ser terminada.

La renta de las viviendas del barrio de las Flores 
Inaugurado hoy es de 800 a 1,500 pesettó mensuales 
en régimen de acceso a la propiedad.

El polígono de Elviña es, en suma, una ingeato 
obra en la que trabajan con Mán e ilusión el Minis­
terio de la Vivienda y la Obra Sindical del Hogar.

LLEGADA DEL JEFE DEL ESl'ADO

A las siete de la tarde llegó al barrio de las 
Plores Su Excelencia el Jefe del Estado, a quien 
acompañaba en su coche el Ministro Secretario Ge 
neral del Movimiento, señor SoUs. Esperaban a! 
Caudillo los Ministros de la Gobernación, Marina, 
Agricultura, Iitformación y Turismo y comisario del 
Plan de Desarrollo. Se encontraban Igualmente eti 
la entrada dej polígono los directores generales de 
la Guardia Civil, Seguridad y  de la Vivienda, con 
las autoridades regionales, provinciales y locales. Un 
Inmenso gentío tributó a Su Excelencia un entu­
siasta recibimiento.

El Caudillo y su séquito ocuparon amplia tribuna, 
áesde la que pronunció unas palabras el Gobernador 
Cl-vil de la provincia, señor Avendaflo Porrüa, para 
explicar brevemente lo que es y supone e] polígono 
tuya primera parte se inaugura y resaltar la grao 
labor que ea él lleva, a cabo la Obra Sindical del

Hogar y el Ministerio de la Vivienda, para concluii 
con las siguientes frases: «Esta paz que da nombre 
&1 distrito es el ejemplo que Vuestra Excelencia en­
seña al mundo como meta de los pueblos cuando 
realmente la quieren, ofreciendo para ello el orden 
/  el trabajo que nos harán dignos de las l^lrna» 
7 de la sangre de quienes la hicieron posible, y de 
nuestro Capitán, que es el mayor orgullo de su pro­
vincia y de E^aña.»

PALABRAS DE SOUS

Acto seguido habló el hUoistro Secretario Oeaeiil 
íel Movimiento y Delegado Nacional de Sindicatos, 
señor Solfs Ruiz, quien, tras saludar al CaurtiUo de 
España, señaló que poF ser la Obra Sindical íel 
Hogar la constructora de estas viviendas y por 
lusencis de su querido compañero señor Sáncbei- 
Arjona, le correspondía el honor de hacer usa de la 
palabra en tan emotivo e Importante acto. «Vuestra 
Excelencia —dijo— nos habla de la unidad necesaria, 
de la hermandad conveniente para engrandecer usa 
nación y de la desunión como causa clave de os 
hundimiento. En esta obra ha habido unidad, her­
mandad y compañerismo y ha sido posible cl lle­
varla a cabo merced ai Ministerio de la Vivienda 
y al pueblo español unido sliidlcalmente. Hay inau- 
(uramos el barrio de las Flores, que consta de dos 
mil viviendas, de las cuales se entregan en este acle 
mil quinientas, parte de un polígono que unirá la 
vieja Coruña tradicional con la nueva Coruña; I> 
Coruña de nuestros padres con la de nuestro» hi- 
¡os.x Señaló a continuación ei señor Solis, que 
director general de la Vivienda, señor Salgiido To­
rres, explicaría el polígono al Caudillo sobre Uis te* 
quetas primero y sobre la realidad después. Kesaitá 
la gran labor que en la construcción de viviembs 
«e viene realizando en La Coruña y su provincia, coo 
íres polígonos en la capital, dos en El FerruI y uno 
?n Santiago. El Ministro Secretario Genera] Ivi-miní 
ilíciendo: «Aquí están los hombres que os acnmps- 
ñaron para reconquistar a España, pero están con s» 
mujeres y sus hijos. Como entonces y como síemirt 
dispuestos a obedeceros y a salvar a España, dit- 
puestos a llegar a donde llegue cualquier nación. 
Gracias en nombre de estas familias que van a ha* 
hitar este barrio, orgullosos de recibir de vuestra» 
nanos el título correspondiente. Todos estamos emo­
cionados y pagamos con poco, con lealtad si y con 
saoriticiu y con heroísmo si necesario fuera.*

ENTREGA DE LAS VIVIENDAS

Después de las palabras del señor Solls que 
ron entusiásticamente aplaudidas, el Caudillo hizo en­
trega de los correspondientes títulos de beneficl̂  
nos a 25 personas, que representaban al resto w 
fos nuevos vecinos del barrio de las Flores.

El Caudillo y aús acompañantes recorrieron áW' 
BBS calles del barrio y visitaron viviendas par® 
cuchar sobre las grandes maquetas las explicaoioc' 
del director general de la Vivienda. El Jefe del Es­
tado fue entusiásticamente aplaudido durante r 
corrido -por el -barrio y- en el momento de aüandon 
el mismo tras el emocionante acto celebrado.Ayuntamiento de Madrid
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i ^ A S  S Ó t i É  
E L  O E L l i A T O

O E  L O S  S A D E O D O T E S
La rccieiite encíclica sobre el celibato de ios sacerdotes consti­

tuye una orientadora calequesls para los Mglarés*. En d ía se 
ofrecen los principios que yustUican tal disciplina eclesiástica, 
su rcafirmación en la actualidad, su extensión , y. su alcance, 
su verdadero sentido, y se explica cuál debe ser la actitud co­
rrecta seglar ante los problemas que el celibato de los sacer­
dotes plantea en la Iglesia. Leer detenidamente la endcllca su- 
youdria una toma de conciencia muy seria con uno de los prin­
cipales puntos de interés que definen hoy el acontecer de la 
Iglesia en su formulación más profunda... Ya dijimos que en 
esta cuestión del celibato lo que se debatía .precisamente era 
la misma definición del sacerdocio católico...

Y en esta catcquesis que nos ofrece la encíclica, uno de los 
principios que debemos captar con más claridad es que lo que 
en definitiva le exige al sacerdote ser célibe es la altura de su 
caridad. El amor es la razón de ser fundamental de su celibato. 
Porque ama, permanece célibe. Porque quiere estar siempre dis­
puesto a acrecentar el amor extendiendo su radio de acción en 
toda la Iglesia, eí sacerdote vigila miiiistcrialmente la dirección 
de su amor, decidido a no vincularlo a ninguna persona con­
creta...

La encíclica nos lo dice con palabra segura: «Así el sacerdote, 
muriendo cada día a sí mismo, renunciando al amor legítimo de 
una familia propia por amor de Cristo y de su reino,' hallará la 
gloria de una vida en Cristo plenísima y fecunda, porque como 
El y en El,- ama y  se da a todos los hijos de Dios.»

No se trata, por tanto, de renunciar por renunciar. Se trata 
de renunciar por amor a Cristo y por amor a su reino. Y asi, 
más que de renunciar, se trata de adquirir y de posesionarse. 
Con seguridad que este cambio de perspectiva al considerar el 
problema explica, en los sacerdotes, el frecuente desenfoque de 
su trayectoria pastoral, que los lleva a preocuparse rigurosa y 
casi exclusivamente en manifestarse como intachables solteros, 
no preocupándoles en el mismo tono su testimonio como hom­
bres entregados a la edificación del reiné de Dios y olvidándose 
de que la «castidad es disponibilidad en el ministerio pastoral 
y activa y amorosa presencia en medio del mundo».

La Iglesia se preocupa no tanto de que los sacerdotes den un 
testimonio irreprensible de soltería perfecta, sino de que, ade­
más, le den el contenido fecundo que la justifica. «Por su ceü- 
bato es un hombre solo, pero sji soledad no es el vacío, porque 
está lleno de Dios y  de la exhuberante riqueza de su remo. Tai 
soledad deberá ser plenitud interior y exterior de candad.»

A la luz de esta doctrina se impone una purificación de cri- 
terlós respecto a la valoración del celibato sagrado, que habrá 
de integrarse radicalmente en el contexto salvador de la caridad 
más desbordante. La castidad es caridad. La castidad y la cari­
dad recorren idéntico camino én el sacerdote. La cridad  es la 
justificación de la castidad y la castidad es plataforma para el 
acrecentamiento ministerial de su caridad. _ _

La encíclica hace referencia a la «grave y suave «Aligación de 
la castidad sacerdotal como donación total de sí al' Señor y a su

^El egoísmo se opone a la caridad. Es su antítesis. El egoísmo 
se opone también a la castidad. Un sacerdote egoísta, aunque 
conservara las esencias más puras de su soltería mtachable, no 
alcanzará el grado de paternidad en la fe que su sacerdocio le 
exige y que será la obra de su limpia y generosa donación a to­
dos los hombres en Cristo. ___

«A veces —dice la encíclica—, la soledad pesará dolorosamente 
sobre el sacerdote...» Pero constituye el mejor estímulo para 
nosotros pensar lo siguiente: «El sacrificio del amor humano, tal 
como es vivido en la familia, realizado por^m or CriHo, es 
en realidad, un homenaje rendido a aquel amor. Todo el mundo 
reconoce que 3a criatura humana la  ofrecido siempre a Dios lo 
que es- digno del que da y del que recibe». (Pyresa.)

«Cü llR  BU UBÍBBISPO OE SáNTIAfiO SOBSE 

WÜWON BAJO lAS DBS ESPECIES
SANTIAGO DE COMPOSTELA,

19 (Cifra).—La circular sobre la 
insfrueeión acerca del culto eu- 
carístico, que es la número 252 
d e l  cardenal arzobispo, doctor 
Quiroga- Palacios, ha sido publi­
cada en el «Boletín Oficial, dei 
Arzobispado»- correspondiente al 
presente mes, y que ha sido dado 
a la publicidad en el día. de hoy.

En la circular se faculta en una 
más amplia concesión autoricen 
.ya, según su prudencia, la comu­
nión bajo las dos especies en los 
«sos  siguientes: 

a) A los esposos en la misa 
de su matrimonio.
- b) Al diácono, subdiácono y 
ministro que desempeñen su fun­
ción en la misa solemne, 

n) En caso de, concelebración.

'■-n'
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.'Tiya-' ' . T í

i
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a todos los que én ella desempe­
ñan un verdadero minislerio li­
túrgico, aunque sean laicos, y a 
todos .los alumnos de los semina­
rios que asisten a la misma en 
sus iglesias.
'  d) , A todos Tos miembros de los 
Instifufos que profesan los con­
sejos evangélicos, a los miembros 
de otras sociedades que se .consa­
gran a Dios con , actos religiosos 
y oblación o promesa. .

e) A los sacerdotes presentes 
en las grandes celebraciones y 
que no pueden celebrar ni con- 
ceiebrar.

f) A lodos los que practican 
los ejercicios espirituales, en la 
misa que durante los mismos se 
celebra precisamente para el gru-

,po de ejercitantes. ,... i-oniS ffKbl si

En Agosto... ¡MAS VENTAJAS! 
COMPRARON:

PARA SEÑORA:
Un vestido en magnífico tejido “Su-
rach" estampado, de gran estilo, por 449 ̂ tas,
PARA CABALLERO:
Dos espléndidas camisas para ves­
tir, en Terlenka CORTTY, p o r ........  440 ptas,
PARA NIÑA: '
Un vestido en Satén estampado, im­
pecable confección, p o r .................... 349 ptas»
PARA NIÑO:
Un trajecito deportivo con manga
corta, en Terylene, por ............... 299 pía*.
PARA LA CASA:
Una fabulosa mantelería de algodón 
estampada, por  .................................  139 ptasi,

E C O N O M I Z A R O N  M U C H O  E N  S U S  C O M P R A S

¡ H A G A  U S T E D  L O  M I S M O I
Ayuntamiento de Madrid
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FOSIBIE INSTALACION-M.IA CUAftm-:PMiVíÁ 
SIDERURGICA M PUERTO SAGUNTO

SA rfSF A C C IO N  ENTRE LOS DO S M IL  Q U IN IEN T O S  OBREROS 

AFECTADOS POR LA CR ISIS DE ^ALTOS HORNOS»
PUERTO SAGUNTO iValencia}, 19. (Cifra.)—La 

posibilidaíl de que'se instale en esta localidad la 
cuarta planta siderúruica nacional, según las recien­
tes declaraciones del Ministro de Industria, don Gre­
gorio López Bravo, ha causado una general satisfac­
ción en toda la comarca saguntina.

La noticia ha hecho surgir un rayo de esperanza 
en el íiinbieiiie de general preocupación existente' en 
esta localidad con inolivo del expediente de crisis

planteado por ¡a Empresa rAltos Hornos», que afee-, 
la a más de 1.200 trabajadores.

Por otra parte, la Empresa citada ha suscrito un 
concierto cdh el In.stiiuto Nacional de Previsión con 
al fin de que queden atendidos en Puerto Sagunto 
los casi 100.000 beneficiarios de la Seguridad Social 
existentes, para toda clase de cuidados y atenciones 
facultativas, aun de las diferentes especialidades, evi­
tándose así los desplazamientos a 'Valencia que 
ien'ian necesidad de efectuar a 'estos fines..

E s t a c ió n  t e r m in a l  d e l  a e r o p u e r t o  d e  M u r c ia -S a n  J a v ie r
SANTIAGO DE LA R I V E R A  

(Murcia), 19. (Cifra.)—La estación 
terminal del aeropuerto de Mur­
cia-San Javier será inaugurada el 
próximo lunes, a las siete y me­
dia de la tarde, con lo que ios 
aviones de líneas comerciales to­
marán tierra en las pistas milita­
res y por una de rodaje llegarán 
a la estación terminal situada ya 
fuera de la Tona militar, en don­
de se' han instalado los servicios 
del aeropuerto. Los de ayuda 'a la 
navegación y los de tierra segui­
rán siendo prestados por el per­
sonal militar de !a Academia Ge­
neral del Aire.

Al acto de inauguración asisti­
rán el general jefe de Estado Ma­
yor de la región aérea de Levante, 
don Angel Seibane; el Gobernador 
Civil, don Alfonso Izarra, y demás 
autoridades provinciales.

Nuevo hotel munieipal 
en Nerja

NERJA (Málaga), 19. (Cifra. ! -  
Uii hotel con ciento veinte habi­
taciones y un presupuesto total 
superior- a los cuarenta millones 
de pesetas construirá el Ayunta­
miento de Nerja en las inmedia­
ciones de la ciudad, en el paraje 
denominado <iTorrecilla»,

Ei nuevo hotel estará clasifica­
do en la categoría primera- A y 
contará con piscinas, campo de 
tenis, acceso privado a la playa y 
otros servicios y dependencias. 
Ocupará tina extensifta de veinte 
mil metros cuadrados, de los cua­
les ,ei Municipio ya ha adquirido 
diez, mil a una factoría azucarera.

f

Reparación de la margen 
del Ébro

TORTOSA (Tarragona), 19. (Ci- 
Ira.)—Para las obras de construc­
ción de un muro de defensa en la 
parte izquierda del rio Ebro a su 
paso por esta ciudad, el Munici­
pio 'ha aprobado una. certificación 
p e  más de setecientas cincuenta 
mil pesetas.

Por otra parte, se informa que 
(jontlnúan a ritmo acelerado los 
trabajos de repáracidri de la ave­
r ia ; producida por la rotura del 
canal de la margen derecha del 
río,' que se espera queden finali­
zados en plazo breve, dado el em-, 

masivo de mano de obra y 
de transporte que se

Agua para Baraealdo

BILBAO, 19, (Cifra.)— Hoy han 
^ ¿a d o  a Baracaldo —conersta- 
feente al embalse de El Regato- 
gen izquierda del rio Nervión. De 
^  aguas bcffiabeadas de la mar- 
^ u e l eníb^se serón tomadas por 
ÁitQs Hornos de yizcagra pera usos

industriales, y muy pronto podrán 
ser utilizadas por otras empresas 
situadas en la misma margen iz­
quierda.

Esto permitirá liberar otros cau 
dales de agua potable ahora apro­
vechados por las industrias y que 
podrán resolver las grandes- nece­
sidades padecidas por importantes 
núcleos urbanos de esta faja su­
perpoblada y sedienta.

Le estación de tratamiento de 
Venta Alta sé ¡encuentra en- estos 
momentos en plan de prueba. An­
teayer, por primera vez, las aguas 
ya tratadas iniciaron su camino 
por la larga tuberia que ha de 
conducirlas hasta las cercanías de 

la zona industrial de la margen 
izquierda del Nervión. Ayer pasa­
ron por el sifón del Cadaqua y 
hoy han llegado por fin al sifón

de El Regato para ser vertidas en 
este embalse.

El sifón del Cadaqua tiene una 
loi^tuii de 1.034 metros y cons­
tituye la obra exterior más impor­
tante de esta conducción, ya que 
cruza, además del rio, dos carre­
teras nacionales, dos vias de fe­
rrocarril y otros caminos de me­
nor categoría.

El sifón de Í8 Regato mide l.OM 
metros;

Tuda este obra, s¿ -Irá comple­
tando con nuevas conducciones 
hasta Portugalete, mediante una 
red que rnedirá algo más de cinco 
mil metros. De esta manera ha­
brán terminado los problemas que 
la escasez de agua —y la falta de 
ella en muchas ocasiones— viene 
ersando a las poblaciones de va­
rias localidades de la ría.

REORgANIZACION A FONDO 
DEL TRANSPORTE

«HAY ÓÜE'HACER OUE EL DE CÁRRE- 
; . TERA SEA RENTABLE»

O E C L A R A C Í O N E S  D E L S U B S E C R E T A R IO  DE 
O B R A S  P U B L IC A S  EN B IL B A O

BILBAÍ^ 19. (Cifra.) — «Estoy 
convencido de que pasarán mu­
chos años antes de que estéñ' defi­
nitivamente resueltos todos los 
problemas de conlunicactones*, 
ha manifestado en B i l b a o  el 
Subsecretario de Obras Públicas, 
señor Udina Martorell, después de 
haber presidido en la Feria In­
ternacional de Muestras el «Día 
del Transpocle>.

«Por olro lado —añadió—, siem­
pre habrá necesidad de ii perfec­
cionando ios sistemas- Pero es 
que, además, hay que tener pre­
sente que el material de obras 
públicas po se emplea sólo en 
la construcción o mejora de ca­
rreteras, sino que sirve también 
para acometer obras hidráulicas, 
portuarias, aeronáuticas, de urba­
nización... En defiaUiva, es mu­
cha la tarea que puede rcali- 
zarse->

Se refirió después el señor Udi- 
iia Martorell a los complejos pro­
blemas que los transportistas tie­
nen planteados con motivo de las 
limitaciones de caigas estableci­
das oñeiaimenté,

«El problema es complejo y tie 
ne muchas vertientes. La clave 
está en estudiar si el transporte 
por carretera es rentable o no.

LOS CONSEJOS DE TRABAJADORES DE CIUDAD
REAE, GUADAIAJARA Y VAllADOlID SOIICITAN

LA REVISION DEL SALARIO MINIMO
EN CIUDAD REAL PIDEN TAMBIEN LA REFORMA ACRARIA

CIUDAD REAL, 19. (Pyresa.)—La Comisión Per­
manente del Consejo Fiovincial de Trabajadores de 
Ciudad Real. llama la atención a la Administración 
Piíblica sobre el constante, incremento del coste de 
vida últimamente registrado como consecuencia de 
Jos aumentos de precio autorizados por la misma en 
la gasolina, energía eléctrica, agua, alquileres y 
transportes, que inciden gravemente en la economía 
de los trabajadores, teniendo muy en cuenta el 
Incremento de la producción. Por lo expuesto, el 
Consejo Provincial solicita del Nacional que sea re­
visado con carácter urgente el salario mínimo in. 
terprofesional, repetidamente ofrecido por la Admi­
nistración para este próximo otoño.

El salarlo mínimo debe ser igual para todos los

trabajadores, sea cual fuere su actividad, con una 
austeridad en los gastos públicos y  una justa dis­
tribución de la renta, medidas éstas urgentes para 
contener los precios de los artículos de primera 
necesidad, y que esta subida no sea absorbible por 
otras mejoras que ya disfrutan los productores.

Por ser esta provincia netamente agrícola, solici­
ta el citado Consejo de Trabajadores una reforma 
agraria valiente, justa y reivindicátiva, como solu­
ción al problema nacional, acompañada de una se­
guridad social amplia y más generosa, con una base 
de empleo estable, una retribución adecuada, vivien­
das, cultura y recreo, que harían del campo lugar de 
atracción para todos los trabajadores.

P e t i c i ó n  d e l  C o n s e j o  d e  G u a d a la ja r a
CrüADALAJARA, 19. C ^ esa .)— 

La Comisión Permanente del ‘Con­
sejo Provincial de Trabaj,adorés, 
en su última reunión extraoxdina- 
ría, ha acordado solicitar de los 
poderes públicos ía revisión del 
salario mínimo vigente, asi como 
de las bases de cotización para se­
guridad social, teniendo en c\ien- 
ta el aumento del coste de vida 
y de la producción nacional, pi­
diendo que sean revisados los por­
centajes de cotización.

sión Provincial de Trabajadores sa 
adoptó el acuerdo de solicitar la 
revisión inmediata del 'salarlo mí­
nimo, provisión qué' deberá ha­
cerse teniendo en cuenta no sólo 
el incremento en el costo de vidp, 
sino también el aumento de la 
producción nacional desde la ültl- 
i^a revisión y  aplicando además 
igi índice corrector para la mejor 
distribución de la renta nacional,

Vatladolíd
VALLADOLID, 19. (Pyresa.) — 

En la última reunión de la Comt

'Minas de Barruelo' 
debe veinte millones de 
pesetas a sus obreros

PAL^CIA, 19. (Pyresa.)-M ás

de mil mineros de la Empresa 
Minas de Barruelo llevan sin co­
brar sus jómales desde el mes de 
mayo, La deuda asciende a veinte 
millones de pesetas.

La Empresa solicitó de la Dele- 
^oión  de Trabajo autorización pa­
ra despedir al personal, alegando 
falta de ventas y  carencia de di­
nero. Pero el ^>edieDtB ha sido 
fallado en contra de la Empresa 
7  a favor de los obreros. La noti­
cia ha producido una gran satis­
facción entre los mineros, que, 
por otra parte, pese a no cobrar 
sus jornales desde el mes de ma­
yo, han trabajado a lo largo de 
estqs meses con toda noimalidacl.

y si no lo fuera, ióniar las meéi- 
das oportunas para que lo sea 
Lo que los transportistas de ver­
dad quieren es impedir que se 
produzca una competencia dispa. 
ratada y, a la poslre, ruinosa. Y 
a esto es a lo que hay que llegar, 
cogiendo el toro por los cuernos. 
Esto supone ai más ni menos 
que acometer una reordenación 
a fondo del transporte.s '

Ferrocarriles de vía estrecha

BILBAO, 19. (Pyresa.)—Con mo. 
tivo de la vi.sila del Subsecreta­
rio de Obras Públicas a la Feria 
de Muestras de Bilbao, en oca- 
sión del «Día del transporte», el 
señor Udina recibió a una Comi­
sión de los ferrocarriles de vía 
esiiccha, presidida por los Pre- 
sid-jijtcs del Sindicato y de la Sec­
ción Social de Transportes. Esta 
Comisión le recordó el plantea­
miento del problema que tiene 

■Respecto a ia implantación üe la 
escala salarial, ya que en la a& 
tualidad vienen percibiendo can 
tidr.des no superiores a las que 
tenían en 1962. Como recictile- 
mente, el día 10 de este mes, ya 
había recibido en Madrid .i csla 
Comisión, prometió hacer todas 
las gestiones posibles pata resol- 
ver el problema. El Subsecretario 
de Obras Públicas se ratificó en 
sus esperanzas de que en la re­
unión inteimíniscerial que se con­
voque para ei día 9 de septiem­
bre próximo se resuelva este pro­
blema.

Revisión del salario 
mínimo

ALMERIA, 19. (Pyresa.)—En re. 
unión celebrada por el Consejo 
P r o v i ncial de Trabajadores se 
acordó, por unanimidad, pedir .a 
urgente revisión del salario miti- 
mo interprovincial y  de las bases 
de cotización a la Seguridad So­
cial, de acuerdo con la elevación 
del coste de la vida y de la pro­
ducción nacional.

DE ACEIÍE P E ID O S  A

BILBAO, 19 (Ciri-a).—Ahora «  
ha sabido que el movimiento as- 
mico sentido en el Noreste de Es­
paña en la noche del domingo úl­
timo día 13 causó aquí una «víc­
tima».

Se trata de 2.100 litros de acei­
te que contenía el depósito esta­
blecido en el Mercado de la Ri­
bera por la Unión Territorial _dfi 
Cooperativas del Campo de Jaén, 
A consecuencia del terremoto se 
rompió la tubería q u e ,  enlaza,uno 
de los depósitos con el puesto 
abierto al público para la ventó 
de aceite, rotura que originó la 
salida de todo el aceite que con- 
tenia el depósito.

TELEFONOS DE "ARRIBA"!. 
235 06 40 Y 235 22 40
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T O R T O S A

NACIONAL^ 15

1[ u  R U P I U R A  D E L C A N A L  D EL El
I lA D IS T R IB U C IO N  E Q U IT A T IV A  D E  L O S  C A U D A ­

LES M IE N T R A S  S E  R E P A R A  L A  A V E R IA  S E R A  
r e a l i z a d a  p o r  l a  C O M U N I D A D  G E N E R A L  

D E  R E G A N T E S

TORTOSA, 19. (Pyresa.)—En el Palacio Municipal del Ayuntamiento 
I de Tortosa, se ha celebrado una importante reunión, Eruto de laa ince- 
I «antes gestiones llevadas a cabo por el Gobernador Civil de la provin- 
I da don EaEael Fernández Martínez, cerca de los Ministerios interesa- 
I dos por la grave rotura del canal de la derecha del Ebro.I El Alcalde de Tortosa, que ha cuidado de coordinar esta importante 
Ireunión ha recibido a don Juan Doinaroq Touohaid, subdirector gene- 
Iral de Fomento Hidráulico; al director de la Confederación Hidrográ- 
lílcB del Ebro; ingeniero encargado de zona, don Fernando Hué; Alcal- 
I des de Roquetas y Amposta; presidente de la Comunidad General de 
I R og a n tes  de la derecha del Ebro; presidente del Sindicato de Regantes 
Ide Amposta, y presidente de la zona de San Jaime de Enveija, Al linal 
I de la importante reunión, que ha tenido una diu'ación de casi dos ho- 
I IBS, se ha facilitado la siguiente nota:

- ~ N ota  o f i c i a l

AUBMAHTE SEQUIA EM LOS M0NE6R0S
LOS HABITANTES DE LA COMARCA BUSCAN EL AGUA 

EN OTROS PUEBLOS DE LA PROVINCIA

iiCon referencia a la colocación 
de los grupos motobomba para in­
corporar un caudal provisional al 
cauce del Canal desde el río Ebro, 
se colocarán a medida que vayan 
llegando las solicitudes, de acuer­
do con las indicaciones que haga 
la Comunidad General de Regan­
tes de la derecha del Ebro, quien 
8 su vez cuidará de la distribu­
ción equitativa de estos caudales-» 

Al propio tiempo, continúan las 
gestiones iniciadas por la Confede­
ración Hidrográfica del Ebro y 
ptff la propia Comunidad General 
de Regantes para aumentar basta 
el máximo el número de moto- 
bombas desde cualquier proceden- 

I cía.
I En cuanto a las obras del Caiwl,
1 se estima que de continuar sin in- 
] terrupclón a] ritmo actual, se con- 
I seguirá terminarlas dentro de un 

plazo de ocho a diez días, si bien 
I será necesario ir soltando las 

aguas paulatinamente y de modo 
progresivo hasta alcanzar el máxl- 

I mo caudal que prudencialmente 
I admita el cauce del Canal, con el 

fin de evitar nuevas roturas. Se. 
han dirigido recomendaciones a' 
todos los usuarios del Canal con • 
el máximo rigor y con el propósi- 

, to de que cumplimenten todas las 
1 indicaciones que el Sindicato de  ̂
I Riegos eíBctiía -para la distribución 

de estas aguas, puesto que se hace 
, econse.iable que las zonas más ne- 
I oesitadas sean las primeras en re- 
' oibírlas,

SOLUCION DEFINITIVA

ba Confederación Hidrográfica 
á5l Ebro ha recibido el formal en­
cargo de estudiar la solución defi­
nitiva para evitar en lo sucesivo 
estas averías, figurando también el 
proyecto de elevación de aguas del 
ho a la altura de Amposta, del 
?iie es autor el ingeniero de Cami­
nos don Carlos Balmañá, obnio 
solución definitiva; otra de las c^a-

es considerar-^bsolutamente 
necesario el revestimiento del Ca­nal, previsto dentro del Plan de 
SMieamiento del Delta del Ebro, 
'̂ nyn ejecución parece absoluta­
mente necesaria.

® señor Domercq ha venido a 
la zona afectada por la ro- 

del Canal por especial enear- 
ló del director general de Obras 
«dráulic^ y del Ministro i|p 

otas Públicas, quienes ¿oh maí- 
î l̂ Tés dojiím presar la 

^  ayuda posible á la zoira
JOB, Por ¿g S3 (fe-
^  que se hd proceffldo al estu­

co la situación general <iüe

plantea el problema, reconocien­
do la gravedad del mismo, dado 
que se trata de una segunda rotu­
ra consecutiva del Canal, con el 
consiguiente alargamiento de se­
quía forzosa,.

SeguidamenW el señor Domercq, 
acompañado de todas las autorida­
des citadas, ha visitado las obras 
en curso, felicitando a todos cuan­
tos toman parte en ellas, a la vez 
que se interesaba por los detalles 
de su ejecución. Más tarde, en 
unión del ii^enlero de la Confede­
ración Hidrográfica del Ebro, ha 
inspeccionado los daños que se 
presienten como consecuencia de 
la falta de riego, para prever las 
ayudas que deben prestarse por el 
Ministerio de Obras Públicas y  de­
más Departamentos interesados.

ZARAGOZA, ¡9. (Cifra.)—La sequía del actual ve­
rano está haciendo vivir momentos muy dificiles a 
los pueblos enclavados en el ¡desierto» de Los Mo- 
negros, especialmente a Bujaraloz, La Almolda, Far- 
lele, Monegrillo, etc. Sus reservas de agua, que ge­
neralmente se almacenan en grandes aljibes, en los 
propios domicilios, se han agotado totalmente. Y 
nada digamos de las balsas que desde hace dias 
aparecen «muertas de sed», y sus cuencos de barro, 
resecos y, en toda su dimensión, resquebrajados.

Las autoridades de estos pueblos se han dirigido 
o las de Cariñena, de la provincia de Huesca, en

solicitud de que les fuera permitido el abasteci­
miento de tan preciado liquido en su red de distri­
bución, cosa que, naturalmente, ha sido concedida, 
poniéndose asi, una vez más, de nianijlesto el grah 
espíritu de solidaridad que reina entre los pueblos 
de' esta comarca, rica o misera, según vengan los 
tiempos,

Afortunadamente, las zonas se encuentran muy me­
canizadas, y desde hace varios dias pueden verse 
caravanas de tanques y de tractores con remolques 
que recorren los polvorientos caminos del desierItS 
en busca de la codiciada agua.

S i t u a c i ó n  d i f í c i l  p a r a  e l  g a n a d o
Pero $í la situación para los 

moradores es realmente angustio­
sa para los miles de cabezas de 
panado l a n a r  «monegrino» que 
pastan en las rastrojeras.- En los 
Monegros -no hay árboles, y ha­
mos visto a estos rebaños, a pleno 
sol, en masas compactas, clavan­
do las cabezas bajo el vient.-e de 
sus compañeras en busca de som­

bra. Algunos ganaderos fuertes 
abastecen a sus ganados de agua 
transportada mediante tanq ues ,  
pero la mayoría las abrevan, una 
sola ves al dia, de un agua saladí­
sima que los pastores extraen con 
cubos de los posos. Las ovejas be­
ben de esas ag uas ,  pero los 
efectos son p e r n i c i o s o s .  Es 
tan mala este agua que, según

I N S Í l íU íO  Ü N IVLRSIÍARIO DL LA L M P R L SA
H A  S ID O  C R E A D O  D E N T R O  D E  L A  F A C U L T A D  

D E  D E R E C H O  D E  O V IE D O
Por ima orden del Ministerio de 

Educación y Ciencia que publicó 
el diario oficial se crea en la Uni­
versidad de Oviedo, dentro de su 
Facultad de Derecho, un Instituto 
Universitario de la Emp r e s a 
(lUDE).

Las funciones del dicho Instituto 
serán: la enseñanza de conoci­
mientos y técnicas concernientes 
a la naturaleza, constitución, direc­
ción, organización y administra­
ción de empresas públicas y pri­
vadas, de acuerdo con el plan de

estudios que el comité de direc­
ción proponga y aprueba el patro­
nato; la organización de cursillos, 
conferencias, seminarios y colo­
quios relacionados con los proble­
mas económicos generales y espe­
cíficos de la empresa; los traba­
jos de Investigación relacionados 
con los fines expresados del Ins­
tituto, y la asistencia y el aseso- 
ramlento científico en materias 
económicas," colaborando con las 
Instituciones ya oreadas para estos 
fines.

CAJA DE AHORROS
Y  M O N T E  D E  P I E D A D

DE MADRID
Con el fin de estimular a tos ahorradores, se dis­
tribuirán nuevaments PREMIOS por un total da

1 . 0 0 0 . 0 0 0
D É  P E S E T A S

PUAZO de petición de números; hasta el 
30 de septiembre de 1.967.
SORTEO: con motivo de ia conmemora­
ción dei Oía UNiVERSAL del,ahorro 
(31 de octubre de 1.967.)
Los Imponentes que aún no tengan asig­
nado número en sus libretas para par- 
ücipar en los sorteos, podrán solicitarlo 
en la olieina de la Institución donde estén 
domiciliadas o formalicen su libreta de 
ahorro.

CENTRAL-
Plaza de las Descalzas, 1 • MADRID

.A H O R R A  Y  VIVIRAS M EJO R...

cuentan los mxtitios, las oyes gu? 
beben de ella mueren al poci 
tiempo. Los Monegros han sido 
siempre un buen criadero de per­
dices; sin embargo, este año todas 
las crias ha muerto al cambiar dé, 
plutnas, por efectos de la, seguía.'

Los Monegros, que ven discue 
rrir a muy escasos kilómetros al 
caudaloso Ebro, cuyas aguas van 
a morir al mar, tienen todas sué 
esperanzas puestas en el II Plaii 
de L'esarrollo. El canal de los Mó. 
negros que arranca del pantano da 
Sotonera, ha perforado ya la sie­
rra de Alcubierre, pero el agua n9 
llega, porque no la háy. Tendr^ 
que recibirla del canal del Cinca,- 
que arranca del pantano de El 
Grado, que se halla en estado dé 
construcción. Cuando llegue esé 
momento sonará la hora jubilosa 
de la transformación de los ricos 
V fértiles Monegros. Pero hastk- 
tanto, seguirán siendo estos Más 
negros, inhóspitos y desiertos, re- 
gión que los coches atraviesan en 
su parte su a velocidades de vér­
tigo y donde ios hernuuiitos d# 
Jesús, del padre Fouloaud, tienen 
enclavado su principal noviciado 
de aprendizaje e instrucción pari 
su actuación posterior en los dé- 
sierios de Argelia, Túnez y Ma­
rruecos.

Actividad cooperativista
SAN PEDRO DEL PINATAB 

(Murcia), 19. (Cifra.) — Los agri­
cultores de la comarca del «Cam­
po de la Horadada» están cele­
brando reuniones para la creacióa 
de una sección de cooperativi8it\a 
que defienda tanto el fruto como 
el precio de éste en los futuros 
mercados. Se intenta unir está 
sección a la Cooperativa del surt 
este de España, con sede en ía 
provincia de Alicante.

Este año esta comarca ha te­
nido una buena cosecha de melo­
nes y pimientos, y, por el contri»- 
rio, el tomate denominado «tem­
prano» apenas se ha cotizado an­
tes de salir de la tierra. Para evi­
tar estos desequilibrios de los Ini- 
tos y precios en el mercado, los 
agricultores de la zona quiaien 
dar'Torma a una Cooperativa.

Feria Agrícola en Benicarló

BENICARLO (CasteUón de la 
Plana), 19. (Cifra.) — Han sido 
inaugurados esta m a ñ a n a ,  con 
motivo de las fiestas patronales, 
el XXII Concurso-Exposición y la 
Feria Agrícola. En el Concurso-Ex­
posición participan cerca de me­
dio centenar de agricultores, que 
presentan alrededor de un cantea 
nar de lotes de productos del 
campo.

Los tres primeros premios ex­
traordinarios del Concurso han st* 
do concedidos a Francisco Miguel 
Torres, que ha conseguido además 
otros ocho primeros premios y 
#03 segundos.

El acto de inauguración ha sido 
presidido por el Presidente Naci-^ 
nal del Sindicato de Actividades 
Diversaa.

ite.
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CONTINUA EL BUEN TIEMPO
MADRID, 19. (Se’n icio especial tle Pyresa, por Bóreas.)—Esta sema­

na ha predominado el üqen tiempo, prácticamente, en toda la Penínsuli». 
Sólo se han recogido lluvias líel orden de los siete litros de promedio 
regional en Galicia, Cantálírico y Cataluña, y de uno a tres en la ca. 
bccera del Ebró, bajo Segura y Baleares. Destacan San Sebastián y 
ReuS, con 21 litros, siguiéndoles La Coruña, Bilbao, B arcelo^  Tarra- 
gon* y Alicante con 11. y Santiago, Pontevedra,' Gijón, Santander, 'Gero­
na i  Tortosa con .siete. Estas Uuviii  ̂ no han impedido el -g^eriso de 
las ^servas de los embalses, que'tíate seifiana han d&iflii(uldo efi 398 
millüfies de metros cúbicos, quedando reducidas las disponibilidades 
de agua a 12.103 miliones, cantidad inferior en 4.395 millones de me- | 
tros^éúbicos á la existente el año pasado en esta misma fecha. ré- , 
serVíij'iiidrocléctríca de 4.735 millones de Idlovatios-ho!» en la acluali- 
da)̂ ,l os inferior a la de hace ocho días en 118 miiloiies. Las tempera  ̂
turas, esta semana, sé han desenvuelto dentro de la normalidad. Los 
valons han sido, relativamente moderados y sólo cxccpcionalmeute se 
haniítégistrado tenrperaluras altas en Sevilla, 'Granada y Córdoba; con 
39 grados de iháldma; Miu'Cia y Jaén con 38; Huelva, Málaga y Jerez 
con 37, y Madrid, Ciudad Real, Zaragoza, Alicante y Aimcria con 36. Las 
mínimas más bajas fueron de cinco grados en Lugo y Soria; seis en 
León. Burgos y Vitoria; siete en Santiago y Pamplona, y odio en Va-
lladoHd.

INFORMACION tEGNTCA Y PRONO^ICO -

lél buen tiempd, que picdommó -en la mayor pai4e''dél pais-'duran- 
le semana y que se extendió á la lotaHdad- de él" en los últimos 
días;! deberá continuar durante la.s próximas veinticua^o horas. Maña­
na, 'pdes, habrá buen'iienipo, despejado, en toda España, salvo' las ne­
blinas que se registren a primera hora en el Cantábrico (neblinas muy 
disriea^as), y los bancos de niebla que prubablemente se presentarán 
maáana en Galicia y . qué permanecerán durante las primeras horas;

L A  C O R U H A

ALICANTE, Í9. (Clfrx). —' Bi_ 
oon&e de Casa Rojas, don- 
de Rojas y Moreno, Ha recibUpí  ̂
esta. . iarde en la localidad dé; 
Aguas' de Bvsoi el titulo de hijo, 
prediiecto ' de AliGaníe.

Para hacerle entrega de diefio' 
titulo, se trasladó a la citada lo­
calidad Corporación municipal, 
en pleno de' esta eapitál, presidi­
da por el Alcalde, dón José Abad.-

2 7 5  SEMINARISTAS 
£N E l CAMPAMEÉO 

« E l  DONCEL»

GUADALAJARA.. 19. (Pyrcsa.J— 
En el ICampameatb provüadai 
«El Doncel». qiK la Organización 

' Juv'énirüene instalado en Lpzagá 
se. está- realizando el tercero y 
último túi*fio,'al que asisten si- 

'' muitáneaménte un turno.de 150 
alumno? áel Seminario Menor .d® 
Guádalaiara -y otros 125 stmina- 
'ristas del convento franciscano 
de Pastraaá.

«B O L E T IN  O F I C I A L  D E L E S T A D O »

DE LA LECHE POR SU CALIDAD 
EN ÉL AÑO 1967-68

ESi LA PRIMERA VEZ QUE SE ESTABLECE EN ESPAÑA
l'í**.

N O R M A S  P A R A  D E T E R M I N A R  C A L I D A D E S  P O R  P R O C E D IM IE N T O S
S E N C IL L O S

!|^rl9. (Pyresa.)—Esta 
n o c ^ ‘:''sé celebró, eu el palacio ' 

cotnñés, ía ceña de, ga-, 
la que el Ayuntamiento ofrece a .
S. E. el Jefe dei Estado y su dis­
tinguida esposa, doña Carmen Po­
lo de Franco., Desde mucho antes 
de las diez de la noche, hora tija- 

'  da para'el acto, millares de coru- 
' ñese's se .Congregaron en la placa 
' de María -Pitá para presaiciar el 
paso de Sus Excelencias y aplau­
dirles. A la hora indicada, Mci& 
ron sil entrada, en el amplio mar- 

. c o ” herculino,' los- \'ehículos que. 
componían la comitíva, en la que 
llegaba el J^e del Estado-y su 

' egregia esposa y altas personalida­
des de la Casa Militar y Civil de 
Su Excelencia. El pública estacio­
nado en la plaza prorrumpió en 
aplausos y aclamaciones. Ante el 
Palacio Municipal, formó' una 
compañía dei Regimiento de Tn- 
fanterú. escú^lM de pstadores y 
banda de pofliéías, gaitais y músi­
ca, que rindieron ios honores de 
ordenanza' j-.-que fueron revista­
dos por el Caudillo.

A la entrada en Palacio de Sns 
Excelemdas,' faéron recibidos y 
cuniplímontádos por los señores 
de Salorio Juárez, Alcalde de la 

: ciudad, y miembros de la Corpo- 
’ ración Municipal- Doña Carmen 
Polo de franco tnc obsequiada con 
un hermoso ramo de florés, A la 
llegada de Franco y  su esposa, U 
Banda Municipal interpretó el j 
Himno Nacional. Después se for-:i 
mó la comitiva, que subiñ la esca­
linata de honor hasta los salones 
de la Alcaldía; donde ei Generalísi­
mo y señora, fueron cumplimenta-J 
dos por varios Ministros y perso­
nalidades invitadas. Acto seguido' 
se dirigieron a los salones donde 
•se celebró la cena, que estuvo ame­
nizada por la Orquesta Sinfónica 
Nacional. Al final de la cena, d  
Caudillo y su esposa, y  demás Mi­
nistros, autoridades y jerarquías 
se'asomaron a los balcones consis­
toriales. desde donde presenciaron

una espectacular' sésíón de luegoi 
artificiales. 'Finalizada la cual, Sû 
Excelencias abandonaron el Pii.v 
cío en medió de grandes aclama- 
ciones por parte del pública con. 

gregado en el amplio lecinta.

Por una orden del Ministerio de Agricultura que- 
a y ^  publicó el «Boletín Oficiai del Estado», se esta­
blece el pago de la leche por calidad para el ano 
letífiéro 1967-Ó8.

Édi ia exposición de motivos de esta disposición 
se.señala que la implantación por primera vez de 
ua.,áistema de pago de la leche .por calidad hace-. 
ct^_¿nicnte fundarlo sobre dalos sencillos .y daros 
y ,^ué, a tal efecto, se Ita prescindido de momento 
dc' la calidad higiénica y-bacterioiógica, pava atender 
sa|¡jniente a la fisioquímica. Para hacer más sencillo 
aún el sistema —se añade— ¡as-' íriedidas de tal cali­
dad vendrán dadas en función de la riqueza en gra­
sas y del peso específico. '

El -sistema de’ pago por calidad abarca a lodos 
los ganaderos e industriales ’Jecheros de España, a 
pet'ipíón de parle. )

Eri cuanto a las primas pata el año lechero 1967- 
68, serán las que a continuación se indican, con 
carácter general para toda E^aiia, aplicables exclu­

sivamente a las leches que cumplan todos Jos requi­
sitos exigidos en el artículo sexto del Reglamento 
de Centrales Lecheras y otras industrias lácteas, 
pero con acidez inferior a 18 grados: D), para la 
leche con peso específico igual ó superior a 1,030 y 
materia graja superior al 3 por 100 en peso se apli- 
p r á  una,prima de 0,085'"pesetas litro por cada décr- 
ina de"grása qué sobrepase el porcentaje señalado; 
igualmente,, las industrias podrán efectuar descuen 
tos debido a la mala calidad de la leche, que para 
el'-año lechero 1967-68 serán a base de penalizar 
cajda décima de extracto seco total,inferior a 11,20 
por 100 en 0,10 pesetas litro.

Si e.xisliera disconformidad entre industria y téc­
nico o técnicos de los ganaderos, en relación con 
lo§ resultados obtenidos, se recurrirá a un labora­
torio oficiali -ciiyos resultados serán'inapelables,. Bn 
este-'Casü, los gastos de los análisis^ifc Ios‘ despla» 
zamienios éíecluadosc serán-.por cuerTla' de la parte 
que no tenga, razón. : i- . ' v

E d u c a c i ó n  d e  s o r d o m u d o s

La instancia y documentos per­
tinentes habrán ,de ssr presenta­
dos o enviados a la Djrección Ge­
neral del Colagio Nacional de Sor­
domudos, dentro de los treinta 
días naturales, a partir de la fe­
cha de hoy.

Reemisores de TV 
en Asturias

Veintitrés centros reemisores de 
televisión van a ser instalados en 
la provincia de Asturias, según 
concurso .convocado para la con- 

pruebar .seleaiiváe-que- sé^detállasv-- ■taato(M<kt-dgtBstH8PteslíBlaglgH^^oy'= 
en la disposición, la Diputación Provincial de Ovie-

¡feé'i convoca un curso para for--. 
m^-vprotesores especializados en’ 
la ’ éducación de sordolnudo^ por 
una resolución de la_ Dirw'^'a 
General de Enseñanza Primaria 
que insertó ayer el «Boletín Oficia! 
del Estado».

Podrán tomar parte en el mismo 
los maestros de -'ónseñaiiza príma- 
riá',0 nacionales,'cuya edad no su- 
peíe.dos cincuef\&',-y • cinco años, 
hayan aprobado él ¿¡yio de forma- . 
ci(^  básica c-n educafichi especial 
€ estén en posesión del titulo de 
prt^fesor especializado en pedago­
gía > ■terapéutica, y superen las

do, que ayer insertó el «Boletín 
Oficial del Estado/.'

Estos centros quedarán emplaza­
dos en los lugares siguientes: Ve- 
gadeo, Cudillero, Luarca, Panes, 
Santa Eulalia de Oseos, Belmonte, 

. Campo de Caso, Pola de Lena,* Las­
tres, Collan20.‘ 'ñlme5es, Ribad«e- 
lia, Proza, Covadonga, Pola de So­
miedo, Bárcena, Pola de Llande, 
Cabrales, Ortigüero, ,San Timo de 
Abres, Nueva dé Llanes, Moreda de 
Aller y Los Villares.

El plazo para la ejecución total 
de las instalaciones será de seis 
meses y su importe total no podrá

pesetas. (Cifra.)

HOMENAJE A DON lO Í 
RIANCHO Ei 

SANIANOER
• SANTANDER, «, (Pyresa.l-Es- 

ta tarde se ha rendido un emDtiv(i..| 
homenaje popular a don José Ha- f 
nuel Eiancho Sánchez, director de í 
la Red de Emisoras de iRaflio Na-1 
donal, cieador y principal impul-i 
Sor del- Festival Internacional de 
Santander. Al banquete oíreeidi) 
asistieron unas 300 personas. Ju» | 
to con las autoridades ^ovlndales I 
presidieron los SúbKtSetarios de I 
Comercio, s e ñ o r  'Ossorio, j  *| 
Educación e frivestigación, señorJ 
Martínez Moreno.

• En el transcurso dél'acto pro-' 
ritmeiaxon emotivos y  -entrañables I 
paxlsunentos don Manuel tJrbim, | 
que ofreció el homenaje; ei críBco • 
musical señor .Fernández Ci4 d | 
el Subsecretario de, Comercio, se 
t o  Osorio, y  .el hCarienajecdo, a 
‘ (iulen Se hiao entrega de una baa ; 
^deja de plata y de la primera in­
signia de la Asociación de Amigos ] 
tíel Festival, en vías de creación.

Durante el acto se ‘pu«> de ma­
nifiesto el afecto de los montafie-1 
ses hacia el señor'Rianciio y a h I 
inquebrantable decisión de que el 
Festival Internacional dé Sanlaa. 
der, el primero y' más importante 
de 'España, contiiúiárt su mareba I 
ascendente con ei apoyo de todos | 
los montañeses.

CURSOS P A R A  M ILITARES EN EE. 1
T R A T A R A N  D E  T R A N S M I S I O N E S  E INTENDENCIA I

dón Operaría. Será diidgiéo 
Centre Interannee.s de Rcctoc^'j 
Opcrationnelle (GIRO), de Parit 
el cual enviará periódicE’mcnle JI 
lo.s alumnos que se designen l«J 
ejerdeios y  teabajos que det-ij 
le'alizar. Se convocan dos 
para capitán. Para cur.^ac es pr*',| 
ciso hablar francés. (Pyresa.)

En el «Boletín Oficiai» del Mi­
nisterio del Ejército del 17 de 
agosto aparece ía convocatoria de 
dos 'Cursos avanzados a desaiTO- 
líar en Estados Unidos: el de 
Transmisiones y el de Intenden­
cia. Para él primero se convoca 
plaza para comandante o capitán 
de Ingenieros. El plazo parq. la 
presentación de instancias es de 
quince días naturales, contados a 
parliv del día 17. Como condición 
especial se señala ia necesidad de 
hablar inglés. La fecha de preren- 
tación en la Escuela es el 3 de enc- 
ro- 'de -1968. Comenzará el día 10 
de enero y  finalizará e!' 15 Js oc­
tubre del mismo año.

También se convoca una plaza 
para comandante o capiláii de In­
tendencia, para el Curso avanzado 
de Intendencia. Tendrá su comien­
zo el 4 de enero de 1968. para fi­
nalizar el 6 de agosto-de ese año. 
E! resto de las condiciones son 
iguales a las especificadas para el 
Curso de Transmisiones.

El «Boletín Oficial del Ejército» 
de la misma fecha anuncia la con­
vocatoria para un Curso de prc- 

pM«=»WrW-<pftnA«»nPÍfl'-na- 
ra el de Formación de Investiga-

El

G IB R A lU i '
Se ha iniciado el rodaje áe 

ceso de Gibraltar», 
produce y dirige Eduardo 
zanos. En ella, un grupo de ® J  
diañtes escenifica cemo jvúcie i 
«Libro Rojo» dél ' Ministeno "J 
.Asuntos Exteriores. Está inW^j 
táda por Manola Tejada, l
Romero Marchent y 
llana. El resto de los -'
tas son estudiantes extranjer®^

, -Jtaa~óaetM o.:yolántei^^ 
a intervenir en el film-Ayuntamiento de Madrid



Ayuntamiento de Madrid



Í í
¡i '

¿i.

i'i

•..I-

•V E;

1̂

j 1

I . .
/•i!

i? '•

Ki > -j

ilP

i I

í -

í i ;% ÍE S O lí>  " . . -

S í .1

•Íf - *
•i- •

i-r  V?
■ m ^

SUIZA í  BELGICA,

o
W

o ,

'O » » ,
0
 ̂W\ o ífi; 0 . ^ 0

s.

•1 .1

i )

'\ j*

. y

( * .

i í>

E l  papel de flaiza en la 
Tribuna de O anpositores 
tiene un significado do­
b le : E l que, cada año, 
le  im prim en las obras 

presentadas y  la asiduidad con  
que  desde el prim er instante 
ía radio suiza aportó  sus es­
fuerzos al em peño del CIM , ac­
titud que se refleja  en la prac­
ticada p or  e l m aestro C olom bo, 
d irector eficaz, entusiasta, jus­
to e  incansable de las reuniones.

La vida m usicai en  Suiza, des­
de e l punto de vista de los com ­
positores, presenta notable acti­
vidad. Las ediciones son  fre­
cuentes, así com o ios registros 
en  disco. P or su parte, la ra­
dio, a  través de lo s  estudios 
de los distintos cantones, cola­
bora de la m anera m ás eficaz. 
En la presente ocasión  ia SSRT 
(S ocieté  Suisse de Radiodiffu - 
sion  et Televisión), o freció  a la 
tribim a producciones recientes 
de Conrad B eck  (1901), André- 
Fran^ois M arescotii (1902) y  
Hans Ulrlch Lehmann (1937).

E s preciso  situar a  B eck  en 
linea heredera de lo s  Ibert, 
Roussel, H onengger o  Bouian- 
ger, c o n  quienes tiene una re l^  
c lón  m ixta de am istad e  in flu eit-. 
cia . P ero sea p or  edad, tem pera­
m ento o , incluso, p o r  ía larga 
vidai de e x p ^ e n c ia  radiofónica, 
Conrad B eck  muestra su inquie­
tud f  su voluntad 'de asom arse a 
distintos paisajes estéticos _a 16 
largo de una producción  abun­
dante, varia, honorable y  plena 
de sensibilidad. Desde su sCuar- 
teto» (1927) hasta el aConcerta- 
to  para orquesta», de 1963, que 
hem os csclÁ:hado eb ia Casa de 
la UNESCO, se suceden inten­
tos, consecuciones y  grandes dis­
tinciones: prem io ^e lo s  com po­
sitores'auizóSi^^prendo^Spobr y- 
prem lo :dé la  'viQa de'. Basilea.

La tendencia básica 'd e  Beck 
apunta —en todo caso—  hacia el 
form alism o, indicio que n o des­
miente el "C oticertato». «Su for­
ma — declara el autor—  respon­
d e  a la im agen de una construc­
ción  m uy neta: d os  veces en tres 
partes». La sustancia, do carác­
ter ob jetivo , obedece a un im pul­
so  de gran vitalidad a través de 
un juego, de contrastes dlnám ico- 
agóglcos bien  equilibrados. Pági­
na brillante,' supera le denom i­
nada «m úsica de con su m o» por­
que el sentido de lo  utilitario se 
eleva hasta regiones de m ayor 
refinam iento artístico. E l «Con- 
certa to» está dedicado a Hcin- 
rich  Strobel, p or  cuyo encargo 
fue escrito para la «Südwest- 
funk».

E l signo inicial del estilo de 
André-Fran^ois M arescotti es 
fundam entalm ente diverso del 
de su contem poráneo B eck, ya 
que el prim ero recibe e l estím u­
lo  de una línea que —en análi­
sis de Goleá— va desde Chabrlet 
a  ios  seis, pasando p or  Debussy 
y  Ravel. M arescotti am a el tra­
zado de las líneas o , p or  decir­
lo  sin imágenes, la claridad de la 
textura en todas sus dim ensio­
nes. Al m ism o tiemiMi alienta 
en su espíritu un vuelo dram ático 
que  evita la caída en el «puro 
Juego» y procura la salvación de 
la excesiva superficialidad.

E spectador atento de cuanto 
sucede en to m o , M arescotti se 
ha acercado últim am ente a ten­
dencias que en sn juventud re­
sultaban inoperantes o , com o 
en los años v e i n t e  se decía  
«sin futnro». N os  referim os al 
expresionism o dodeeafonista da 
la escuela de Viena y  las c o n s »

cuencias que posteriorm ente i>á 
tenido. Tanto instrumentálmente 
com o la  práctica,parciM . y ,, 
p or  otra  parte, p e r so n é  del sis­
tem a, M arescotti se siive  de las 
series en e l tercero de sus «In ­
som nios», la  obra  presentada p or  
la R R S  a  la Tribuna de C om ­
positores,

C om o ilustración a  un poem a 
de MUoaz, los  «Insom nios» poe­
tizan y  dramatizan lo s  tres ins­
tantes del poem a en cuestión: 
prim ero, «Je dism a m ére»; se­
gundo, «M ere, pourquoi»; terce­
ro , «O  m alson». O bra de «cli­
m as», la de M arescotti ilustra 
la «evocación  de tma adolescen­
cia  m ágica» cantada p o r  M ilosz. 
Soledad, paisajes, racuerdos, 
som bras... La voz de la sopra­
no (en  este caso la d a  nuestra 
con ocida  G lseile B ob ilicr ) se ro­
dea de un con ju n to  de percusio­
nes, arpa y  cuerdas, apto para 
una m úsica que debe algo a  la 
lírica francesa, a la m ágica ins­
trum entación raveliana y  a  la 
psicología  schoenbergiana- Pen­
tagramas Io$ de M arescotti, que 
solicitan del auditor’ una. in tros­
p ección  p or  tod os  sus rincones, 
un esfuerzo para riv irios y  no 

' la sim ple operación  dé úna. es­
cucha m ás o  m enos atenta- 
' Bajo, el títulct debussyáno de 

«Jcux» hizo su aparición ' en la 
. Tribuna Hans-ÜItich , Lehman, 

discípulo de B oulez y  Stockhau- 
sén y  uno de los nom bres que, 
con  m ayor frecuencia, represen­
tan a Suiza en los m ed ios de 
Darm stadt, Donaueschingen, Ve- 
necia, H olanda, R oyan y  demás 
centros activos de la «nueva m ú­
sica».

L ós «Juegos», para ób oe  y  arpa 
(1965), están dedicados a  una 

_ joven  pareja  m usical, ya con o­
c id a  en Madrid:- V tsu ja  y  Heihz 
HoIUger. E l e s ' tan  excelente 
oboísta com o interesante com po­
sitor y, en unión de su m ujer, 
prestá a  la m úsica actual exce­
lentes servicios d ^ d e  la doble 
dim ensión interpretativa y  crea-' 
dora.

En el breve «dúo», rinde h o­
m enaje Lehmann a  Beckett, 
Stockhausen y  Debussy. La téc­
nica aleatoria queda explicada 
por el com positor: <d^ft^íbilida- 
des diversas dejadas a la elec­
ción  de los intérpretes, tanto en 
lo  concerniente a la dinámica, 
la m anera de tocar y  la dura­
c ió n  de los son idos cuanto a la 
a p o s ic ió n  form al de las partes 
separadas que obtienen así la 
posibilidad de Influenciarse re­
cíprocam ente, d e  provocar un 
vis a  vis entre lo s  d os  instru­
mentistas y  suscitar una em u­
lación  favorable al juego.»

^én el caso, de Stockhausen—  tie­
nen a su  cargo una m ateria m u­
sical d e  m ayor carga plástica 
que estructural. «S e trata de un 
ju ego con  los elem entos sono­
ros en relación con  lo s  colores, 
las tem peraturas, las reverbera­
ciones...» L os títulos de lo s  tres 
m ovim ientos nos orientan sobre 
unas intenciones que parecen 
deber bastante a cierto período, 
excesivam ente literario, de Mes- 
siaen. «Vegetaciones», «Frutos», 
«V ibraciones», «Cada instante», 
quedan lejanos de la prim era 
obra  de Goeyvaerts, «Sonata pa­
ra d os  pianos», h ija  de un se- 
rialism o racional, integral y  es- 
tructui'al.

De las clases de Petrassi, en 
R om a, sale Rayniond Baervoets 
el año 1962, cuando contaba 
t r ^ t a  y  dos años. E l afio ante­
rior  había logrado el p rem io de

la  crítica  belga por el .vm 
l o  da  cám ara». En la 
escucham os «Constelaciones!! 
un so lo  movimiento, organij 
a  partir n o  de un tema 
d e  un único sonido geneiu 
L os diversos recui'sos deiat 
n ica aleatoria y  muchos a 
procedim ientos de la vangui», 
sirven al autor para ievañuil 
obra  dispuesta en varios a 
instrumentales al que se ¡. 
el p iano tocado por dos eja 
tantes: u no sobre el leeM 
o tro  sobre las cuerdas. Os] 
m o d o  lejano pueden reftij 
los  com entaristas a princiiil 
concertantes. «ConstoIr.cíK 
fue  incluida, con éxito, eo l 
prim eras audiciones de la seu 
«Reconnaissances des MuslJ 
M odernes», en Bruselas.

Enrique FRANQ̂

LOS COMPOSITORES BELGAS

E ric Feldbusch, Karel Goey­
vaerts y  R aym oed  Baervoets 
fueron  presentados p or  las em i­
siones francesas y  neerlandesas 
de ia R adiod ifusión  belga. In s  
«piezas breves» para orquesta, 
de Feldbusch (1922), com binan 
la técnica serial y  una cierta vi­
talidad rítm ica que vertebra los 
cin co  breves trozos.

Goeyvaerts (1923) procede de 
las clases de M ilhaud y Mes- 
siaen y  ya en 1951 y  52 figura, 
ron  obras suyas en Darm stadt, 
AI año siguiente trabaja  en mú­
sica electrónica. Sus «Zom erspe- 
Icn» — «Juegos de estío»— , de 
1960, practican el «estereofonls- 
m o». Tres grupos orquestales, 
situados frente a  la izquierda y 
a  ] i  derecha del auditor — com o

A S T E R I S C O S
La próxima ópera de Paul Deséau estará inspíriiái]La prt 

"en' la'en' la vida de Atbert Emstein,

En aionireol ha logrado un destacado tiiunfo I» 
Jooen cantante barcelonesa Montserrat Alavedra.

El Congreso de la Sociedad /níereacion':! de Mu- 
sáeolopia, que se celebrará en Lubiana la primera ] 
decena de sepíietnbre, tiene por tema nAños crili-. 
eos en la historia musical europea: 2400 WO, ISÍll-; 
1530, IffíO-Jíffl). 1740-1760, lÍOO-1820 y  2925-2025»,

En el «Féatival del Jaez», de Berlín, parñciparái  ̂
intérpretes españoles, con Pedro Iturraldc a le cí-' 
beza para desarrollar una áudicíón de «loa-Zia- 
meneo».

La Orquesta,Nacional de España realizará lo.eró-, 
, xima temporada un viaje por diuersos Cíudoiies ale-' 

manas„

Entre los dias 2 y  22 de septiembre tendrá lugar es j 
Buaarest el Concurso y  Festival «Ceorge EnesM*,! 
que se celebra cada dos años.

Diez programas distintos dirigirá el próximo «r-. 
so Igor Markevitch a la Orquesta Sinfónica ie fa; 
Radiotelevisión Española.

Los servicios de lo  ORTF han registrado en Moíná'l 
un amplio reportaje sobre el I I  Curso 2n£ernsci!i--l 
nal de Dirección de Orquesta, que se clausuró ojer r 
con un concierto celebrado en el Teatro iel Minis' | 
terio de Información y Turismo.
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E U L A  G A L V A R R I A T O
E l, premio «Nadal» Ija sido una especie de desper­

tador para la novelística española: la hemos di­
cho en otra ocasión citando, más o  m enos tex­
tualmente, unas palabras de Miguel Delibes, uno 

Ide sus primeros ganadores. Y  no sólo por las obras 
i  oe uii año y  otro se fueron premiando, sino también 
"!or aquellas que, en pugna con  las m ejores, UsgMon 

finalistas u ocuparon un lugar de privilegio. Algunas 
r  pj(j5 obras, al ser editadas, nos descubrieron a au- 
|, res de valia, Podíam os citar los  .casos de Tomás 
ISaMor, de Juan G ey 'so lo , de Alejandro N ú n e z  
¿loaso, efe. Pero ya, cuando B e ^ e  el turno, hablare­
mos dé estos autores, que a partir de esa prim em  sa­
lida después de quedarse orilla de un prem io impor- 
[snté siguieron, con  fuersa, un cam ino ascendente.

Hubo, como sabemos, varias m ujeres ganadoras de 
sle premio, com o después también habría plumas fe- 

jieniiias que se llevarían el «Planeta», nacido más tar- 
C(, pero muy pronto con  un alto prestigio eñ nuestro 
nundo literario, Y  hubo, además de m ujeres ganadoras 
leí «Nadal», mujeres que se quedaron finalistas. Una 

|de estas mujeres fue Eulalia Galvarriato. Tenía el pre­
rio dos años de vida cuando ella, m ujer no muy je- 

|ren ya, presentó una novela, «Cinco som bras», que llegó 
I la tina!. La novela tuvo buena acogida y  ha con s^  
uido varias ediciones. Un lihco descubre a un autor, 
I hemos dicho, porque asi lo  hem os com prendido al 

studiar algunos casos. Eulalia Galvarriato era una es- 
uilora de verdad, aunque parecía llegar un poco tar- 

jde a la vida literaria. Pero no se es escritor simpleanen- 
lle por lo que se publica. Se es escritor desde mu- 
Idiisimo antes de hacer un libro, a  veces desde que, 

joven aún, alienta en uno la inquietud que un 
|día le liará tomar la pluma.

Eulalia Galvarriato nos daría después otras obras: 
|(Raíce$ bajo el agua», novela corta  publicada en la 

itiisla «Clavilefio». Un guión cinem atográfico suyo ob- 
tendiia el premio de adaptaciones en el año 1954. Pu­
licaria: «Dos niños de Am érica», recuerdos de viajes, 

>San Juan de la Cruz, com entarios en prosa a sus 
eom  mayores».

Se ha dedicado a  la traducción, vertiendo al caste­
llano «Ensayos de Stevenson», «E l Principio en ed Fin» 
(vida de María Estuardo), «Espíritu de llama» (sobre 
San Juan de la Cruz, de E, A. Peers) y  «Tristán», de 
André Mary.

Tiene también una buena producción en el campo 
del Cuento o  relato breve, habiendo publicado en di­
versas revistas. Algunos de sus relatos más conocidos 
son «Los h ijos», «Sólo un día cualquiera» y «Final de 
jornada», este último incluido por Francisco García 
Pavón en su «Antología de cuentistas españoles contem ­
poráneos», segunda edición, Editorial Credos, 1966.

He aquí, pues, una pluma femenina llegada a las le­
tras españolas después de nuestra guerra civil. Será 
éste un tiempo en el que otras muchas plumas femené 
ñas se irán ahriándo paso en el camino de las Letras. 
Antes eran algunas excepciones: la condesa de Pardo 
Bazán; luego. Concha Espina y  Blanca de los R íos; tam 
bien Catalina Albert («V íctor Catalá»), ejem plo gran­
de de vocación profunda, desapareciSa recientemente.

m ujer que vivió para la literatura desde el pueblecit* 
catalán desde donde su pequeño ambiente se hacia uni­
verso. Ahora, ya en nuestro tiempo, las m ujeres escri­
toras serían más. Surgió Carmen I.atoret, conocim os a 
Eulalia Galvarriato y vendría Elena Quiroga, Dolores 
Medio, Ana María Matute, Mercedes Salichas, etc.

De todas ellas, a  lo largo de estas semblanzas, nos 
ocuparem os más detenidamente. Damos a conocer do 
estas plumas aquello que es por nosotros conocido. 
Nuestras palabras —lo  dijim os en el prim ero de estos 
artículos— no son de critico, n i siquiera de person» 
estudiosa, sino de com pañero que desea, por encima de 
todo, hablar a un público snayorilario de otros com pa­
ñeros.

Digamos, último, qsB Eulalia Galvarriato está 
casada con el catedrático, poeta, ensayista f  acadé­
m ico Dámaso M anso, y  (¡¡IM no sabemos si por ahora 
(elia ) prepara alguna obra literaria.
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L arte de Norah BorgM  no 
puede ser som etido a lo 
que yo llamo la actual crí­
tica espiral ( b a s t a n t e  

irresponsable). Ella necesita ho- 
Eoonle y ningún com prom iso, 
is, por lo tanto, posible que su 
Uüma Exposici(5n se quede sin 
sílica, envuelta sólo  en los eflu- 
fcs-un lejano incienso rosa y 
pto-de sus antiguos y  fieles ad­

dores, entre los que m e ■ 
«ente.
No creo que le im porte de- 
lasiado. Ella sabe, supo siem- 
iTB, que es su pintura. Pintó 

fiviendo, y vive alimentada por. 
repostería ' ideal, decorada 

hojas del herbario de su 
idolescenoia infantil.
; Posee un tiempo singular, re­
amado por estrellitas blancas 

jazminero, y que es el que 
*ie ante sus ojos- la señalada 

que será pintada en sus 
tid05 días com o en un per- 

Iftuo verano, con insom nios de 
^Kta, que es cuando m ejor se 

la _ realidad filtrándose por 
' persianas entornadas y  tra- 

podo er» el cielo raso mensajes 
prados o recreando otras fru- 
‘s-^iera, cubo, cilindros na­
tía contra blanco yeso—en el 

Mero de! mediodía olvidado 
' dormitorio.
^ pasa el tiempo de los otros 

’  *ábitamente expone, y  nos en- 
''i'íramos, como acaba de su- 

con una vasta sala—co- 
' fltro cuadro de. Norah Bor- 

la calle Florida, ennoble- 
1 por la presencia de una ver- 

artista, \ma Norah en lo  
° de su arte, agrandada, di- 

■tcada, profundizada, reno- 
Icón’*,™ t®"íática y  su paleta 
I sk . y  ihios casta-
*  de á n g e l e s  y

““aacionesB y  « i  inolvlda-

NORAH BORCES, EN l A  PIEN ITU D  
DE SU ARTE AR G EN TIN O

bles instrumentas de m úsica co ­
m o en un nuevo Renacimiento: 
logro  de volúmenes en superfi­
cies planas, de psicología en mi­
radas extáticas, que es com o el 
encuentro de una felicidad (qu i­
m era del «cubism o» no conse­
guida, porque el «cubism o», sal­
vo  excepciones, equivocó el c o ­
lo r ). Norah, n o. Ella sigue cre­
yendo que «la pintura ha sido 
inventada para dar alegría al 
p intor y  al espectador» y  que 
hay que pintar com o cuando to­
dos los sueños tengan co lor y 
desaparezcan (de los sueños) 
las Ofelias ahogándose en es­
tanques co lor plom o.
- En la gran luz telúrica ameri­

cana que está fuera del cuadro, 
la pintora ha introducido, aho­
ra, una m edia luz del espíritu, 
una espera. «Mirad—parece de­
c im os— , m irad bien; que todo 
esto  va a  desaparecer, a cam ­
biar definitivamente. Cambiará 
e l señorío criollo , ni r ico  ni po- 
bre, hundido en la tierra madre 
com o arbusto de flores y  fru­
tas.»

■(Los arbustos de Norah Bor- 
ges flanqueando la entrada a 
las quintas- Las quintas de N o­
rah, recostadas com o una mu­
je r  abandonada, tirada hacia 
atrás, muda, inmóvil, sin  pala­
bras, m ir a d o  al paisaje, que es 
otro , n o el que contem pla, y  en 
e l que sólo  está presente el cie­
lo  ancho y  p r o f u n d o ,  cielo 
nuestro y  ninguna otra par­
te. O esas otras quintas que pa­
recen retroceder, la casa ente­

ra d e  ba jos techos, metiéndose 
en un cuadrado patio interior a 
llorar silenciosamente ese eter- 
n o, lento desconocim iento, ten­
dido com o liana invisible, o  on. 
m o manga de riego que se en­
rosca en sí mism a, entre quinta 
y  quinta, argentino y  argentina.

Consciente de que lo argaiti- 
n o  es también distancias, N o­
rah las encierra en sus cuadros, 
téniporas y  grabados, entre ma­
cizos de anchas hojas v e r d e  
gris y  columnas amarillas, o  
abriendo a r c o s  intensamente 
azules y  ventanas- con  balcones 
calados y  balaustres desenterra­
dos de una pom peya criolla, pa­
reciéndose, si, en esto a  Figari.

Pero sus figuras n o actúan 
com o las- del uruguayo, -sino 
que continúan viviendo en un 
país de ensueño, de cuando Ar­
gentina soñaba el sueño de ser 
argentina; ú n  m apa con  m ucho 
azul y  m ucho rosa de papel se­
cante rosa.

E s muy curioso (y  muy sano) 
que nunca le haya favorecido a 
Norah Borges el ser hermana 
de Jorge Luis Borges, y  digo ta- 
vorecido en el sentido de facili­
tación de nada—elogios, pre­
m ios, alusiones, honores—, si­
n o más bien  lo  contrario.

Artista ejem plar por su obra 
y  por su vida, su orden pictóri­
c o  reconcilia en contra de todo 
distorsionism o, luchando silen­
ciosamente contra la desm em o­
ria  argentina, con  ese irse de la 
m em oria los unos de los otros 
com o de una cama en un suna- 
torlo.

-Y mientras elía.vivñ la vida 
cotidlanu, la neblina rosada de 
las primeras horas del día, el 
co lo r  hojas de magnolia de la 
tarde en su barrio aristocráti­
co , y  sensibles vecinas la miran 
pasar y  me traen noticias de la 
pintora, que, p or  las mañanas, 
baja con gran naturalidad a ha­
cer sus com pras. De pie, com o 
las demás, junto al carrito am­
bulante, ni com pra n i *>tá ves­
tida com o las demás, abstraída 
en la  contem pladón de algún 
zaguán inexist«ite o  de una cor­
nisa imaginarla, o  con  la mira­
da perdida en una form a que 
só lo  ella ve: una «Anunciación» 
que, al entrar, deja sus alas pe­
gadas en el -marco de la puei'ta 
del recinto, o  un par de o jos  de 
adolescente henchidos de ilursu- 
ra com o dos ciruelas oscuras. 
Y  escuchando la descripción de 
la escena, s o n r i o  aquiescente 
porque sé que todo sucede asi, 
com o  m e lo  están contando, y 
que las-m anzanas o  los  berros 
que ella adquirió esa mañana 
n o eran com o los que com pra­
ron las demás señoras, sino c o ­
m o debieran ser, com o algurui, 
vez serán aquí o  en el paraíso.

Una y  otra vez, a  prim era h o­
ra  de la tarde, he p i t a d o  soli­
tariamente la «exposición» y  nie 
he detenido ante cuadro y  cua­
dro; «La quinta de las esta- 
tuasí». «Anunciación en el barrio 
Sur», «Angel m úsico con  túnica 
amarilla», «Anunciación azul y 
naranjan, «Anunciación *;1 bal­
cón», nLa quinta de Pueyrto- 
doa*, w in te  en total, compreD-

diendo el periodo 1962-1967, na­
ciendo un nudo entre el pasado 
y eí presente y esparciendo t» 
serenidad, Inteligencia, el pudor 
de una artista pura, borrando 
las ligrim as de los dias y q u »  
dando de su dolor humano sólo 
un trasunto, matiz siempre in­
definible en lo  hondo dei maüa 
exacto, f i ja ío  por el pincel.

Era com o una devolución gra­
ve—pero n o d r a m á t l c a —da 
aquellas niñas, aquellos objetos, 
aquellos b a l c o n e s  y  aquellas 
plantas de su primera época de­
tenidas, com o la misma pinto­
ra, en un tiem po sonambúUco. 
«Colúmplate, sonámbula, oolüm- 
p ia le - le  cantó Alfonso Reyes—, 
mientras • tu sueño queda m eci­
do en el estambre de una es­
trella.»

Y  m e he preguntado por qué 
siendo casi seguro que ella con­
tinúa extrayendo el co lor de los 
pom os de su estuche dé pintu­
ras, diluyéndolos en un platillo 
azul y  blanco com o al los disol­
viese con la  yema de uno do 
sus glooondescos dedos, yo  ha­
blo de una paleta r e n o v a d a ,  
ahondada, perfecta. ¿Por qué? 
N o sé, o  sí sé, que, es este el 
paso más importante dado por 
ella: abandonar la ca ja  de úti­
les  de su larga adolescencia y 
esgrim ir la paleta de su pleni­
tud de artista- impar, única, fu- 
tura habitante de los Museos, 
p or  ios que ella misma se pa­
seara lanzando sus grititos, con  
su  sigiloso paso de muchacha 
de ojos verdes y un gorro de 
piel de eterna estudiante bajo 
la nieve de I^ris  (o  de pálida 
heroína de Turgenev), que e s ^  
ser muy argentifia y muy e l  
ropea, y  nunca improvisar, eS 
el arte de Norah B orgea

Luisa SOFOVICH
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«Pekííi-Moscu». Klaus Meh- 
nert. E d ito r ia l  Noguer. 
Barcelona.

L a s  obras de gran porte de carác­
ter Internacional han suscitado en 
cada instante la atención de los lec­
tores curiosos de las cosas del an­

ch o m undo. Curiosidad ésta que va ga­
nando adeptos dado e] sentido' amable y 
ligero —dentro de un  form al rigorism o— 
que a este tipo de obras se concede.

En el caso presente, Klaus Menhart es 
viajero de dos grandes pueblos: el ruso 
y  el chino. Dos pueblos que é l ha vivido 
en  m uy largos períodos de su vida en 
plan de observador permanente, de ana­
lizador constante, de hom bre que convi­
v e  y  que estudia todo lo  relativo a  la 
vida de los m ism os.

Esta obra, de varios centenares de pá­
ginas, es nn análisis puro de los hechas 
más importantes de aquéllos, y  m uy en 
particular de aquellos puntos que al uno 
y  al otro  atañen, que al im o y  al otro 
afectan en todo desde lo  político  a lo 

referente a  in vida cotidiana.

En grandes capítulos, m arcados p or  te­
mas, ha realizado su obra, de más de 
quinientas páginas, el autor. Tem as que 
van m ostrando en paralelos cam inos a 
los pueblos. En diálogo, podem os acaso 
decir m ejor, en el que queda a los o jos  
de un lector con  curiosidad, de un m odo

C R I T I C A  B R E V E

clarísim o, las conexiones y  las divergen­
cias que separan a aquéllos.

Una muy copiosa, tanto com o m ode^  
na bibliografía, da m ayor valor a  esta 
libro , que ha traducido con  cuidado Fran- 
qisco José Alcántara, y  ha editado con  es­
m ero, en su Colección  iiDocumento», N o­
guer, muy sienqjre atenta a las obras de 
valor mundial.

«Los casos de conciencia del 
abogado». Tacques Isorni. 
Editorial Sagitario. Barce­
lona, 1937.

Com o es sabido, el renom bre del abo-, 
gado Jacques Isorni participa h oy  dia 
tanto de la pura actividad profesional 
com o de la dedicación política. Abogado 
p o r  vocación , es decir, atraído o  llam ado 
esplritualmente ai análisis de la justicia, 
y  al m ism o tiem po buscador afanoso de 
ella, e l autor adquirió especial notoriedad 
p or  su participación com o defensor en uno 
de los debates ju ríd icos más apasionantes 
y  apasionados d e  nuestro siglo: el dri ma­
riscal de Francia Felipe P é t ^ .

f n "

S C ^ iu M 'o^ '

En el tratamiento de los diferentes «ca­
sos» que en su obra hace el letrado Isor- 
ni deja escapar diferentes estados de pa­
sión. Porque justo es resaltar que, com o 
propia de quien es parte, en definitiva, del 
proceso ju ríd ico , su actitud nunca es fría  
y  si, con  frecuencia, hermosamente tem ­
peramental.

Cuando el autor expone casos crim ina­
les o  civiles, surge el matiz técnico, más 
fr ío , y  n o p or  ello  m enos Interes' 
Cuando la cuestión ob jeto  de debate en­
tra de lleno en los ju icios «políticos» —ta­
les com o el de Pétain o  el de ciertos m iem ­
bros de la  OAS—  se  extravasan en su ex­
posición  la pasión política  (claramente 
gauiiista) y  la pasión profesional.

Lógico resulta esto últim o, pues nada 
m ás intransigente que la justicia ( ? )  dic­
tada en situaciones históricas de evolu­
ción , en que 1 :»  circunstancias de «fació» 
im puestas p or  los vencedores o  los ejer- 
dtantes del Poder, parecen buscar la su­
presión  de la balanza de la Justicia para 
dejarla pom posam ente revestida y  ciega. 
Supresión que viene a  llevarse a cabo, ge­
neralmente, p or  la vía  procesal del nom ­
bram iento de Tribimales «predispuestos».

Además de su  interés en. si, la obra que 
com entam os nos o frece  una serie de de­
talles de indudable im portancia histórica 
para el buen conocim iento de los procesos 
políticos aludidos.

L ibro es éste con  bello  estilo literario, 
m ovido p or  la m ás atractiva fuerza (la de 
la pasión p or  la justicia), al que única­
mente cabe hacer un reproche en su ver­

sión  castellana, y  es e l poco ciiidai.1 
Qoeintiento de térm inos ju r íd ic i^  
te  del traductor, que hace de diüil 
ligencia —para e l no versado en J''* 
tura y  organización del sistemj ■* 
francés—  la m archa de los dire^j^ 
cesos com entados p o r  el autor ***

«Isabel». André Gide. 
dones de La Alianza' 
torial. Madrid, 1967,

Una vez m ás. Alianza Editorial ncsl 
c e  una pieza de la novelística eunr * 
m ás alto renom bre, de la mejor faf 
es el nom bre de André Gide, y [ 
particular en este caso una obra m,a 
tim am os nunca había sido vertida 3  
tellano, Y  ya que decimos de su J  
ción, digam os antes que nada de i j  
Biosamente que lo  ha sido ésta -do J 
escritora y  de conocedora de ambal 
mas—  p or Carmen Castro, I

M ás que una novela es un reiaj 
aires de aquélla, esta «Isabel» de Gldeí 
gada de encantadores matices, lÍJ 
profundo sentimentalismo, carg^aití 
perfección  en lo  que a la descripcl 
sus personajes toca.

E l relato én si es sencillo, es, k., 
com plicaciones que el autor uaivéisil 
de ofrecernos en tantas de sus obra,! 
es sobre todo encantador y nos d(¡f 
profundo aire de ternura en los o]ce| 
el corazón, u n  aire que nos 
que el libro sea de breves páginas,! 
preguntarse si Gide, al escribir estíj 
to  m enor en páginas, no tenía ante! 
pensamiento de una gran novela quíj 
có , en cuanto a  la extensión, pensa.nl 
seria  más bello  asi el amor y ]a i 
central llevado a sus cuartillas.

Una vez más digamos como cololí| 
esta nota que Alianza cumple unal 
cada día más ^ ica z  y más bella a l 
da  que su Catálogo se va cograndecJ

J.I
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BRIBONZUELO. —  Edith Unnerstad. 
Colección «La Familia Larsson». —  
Editorial Molino.

A autora, nacida en Finlandia, h ija  de padres sue- 
eos, tiene una bien  reconocida  fam a internacio­
nal: sus libros para los n iños han sido publica­
dos en N oruega, Dinam arca, Finlandia, Alema-

Pino Solitario n o es una cosa  rara, ya que Londres es 
un lugar prop icio  a las aventuras, especialmente si es 
gente com o los del Pino Solitario, a lo s  cuales les 
«pasan cosas». Lo m ism o da que John n o pueda asistir 
a un partido de' fútbol en una tarde de espesa niebla, 
que Penny no desee com prar un pisapapeles de cristal 
en úna vieja tienda de antigüedades en Chelsea. Siem­
pre acaba en una em ocionante peripecia, en la que se 
pone d e  evidencia el espíritu de colaboración  y  com pa­
ñerism o d e  estos jóvenes intrépidos. -

nia, Holanda, Bélgica, Suiza, Francia, Italia, Israel, 
Inglaterra, Estados Unidos, Africa del Sur y, p or  su­
puesto, ^  España, para el m ercado de habla hispana. 
Sus libros se utilizan en algunos países com o lectura 
en las escuelas y  han sido radiados casi todos. La auto­
ra  ha sido honrada con  galardones y  prem ios, y  de dos 
de ellos se han hecho películas.

Octqiándonos de «B ribonzuelo», personaje de cinco 
años de edad, m uy capaz de cuidar de si m ism o, dire­
m os que es antiguo ccm ocido nuestro en las obras «Ia  
fam ilia Pip-Larsson y su olla a presión» y  «Los Larssem 
navegan». N os deleita con  sus ocurrencias y  sus li^ e - 
niosas y  sorprendentes aventuras.

Podem os recom endar ^ t a  obra sin reservas,

LANCHA DE SALVAMENTO. —  
A n^s Macvicar. —  Colección «Ju­
venil de ciencia y aventura». —  Edi­
torial Molino.

C OMENTAMOS hoy un nuevo lib ro  en esta m o­
derna y  bien enfocada colección  que  nos pro­
p orciona  em cada voliunen un tem a distinto, 
úna tarea hum ana dlfM ente, una actividad ju - 

U n il  «  de adu ltc» que reúne los suficientes elem entos

de audacia y  aventura para ofrecerlos en 
trama.

Los hom bres que s e  dedican a la meritoria ta 
salvamento en d  m ar nos dan un ejemplo de u  
c ión  y com petencia, y nos hacen ocaiocer los roílil 
detalles que deben dom inar para cumplir su misiój

E l autor ha sido m ím ebro de la Asociación de í 
m entó de Náufragos y  su experiencia en ese reí 
está demostrada,

Estam os seguros que e l público juvenil sabsi 
esta novela y  apreciará las cualidades de que Ktí 
teda.

CUIDADO CON ESE EXTRAÑO,| 
Ellery Queen. —  Colección «I 
teca Oro». —  Editorial Molino.

E n  el atractivo ambiente de Florida y m| 
m anrión situada en las cercanías de >m oo| 
nos elegante club de golf, residen acaudal 
personajes, y en esto escenario se inicia b| 

m a  de esta intrigante novela.
Un padre ciertamente preocupado por su luja i 

form arse una idea de la personalidad de un niud 
del cual sabe que su luja está erramotacla. Alji 
previene contra lo  que pueda o ír  con respecto al t 
y  un hecho crim inal ocurrido hace poco. H ■ 
t ^ e  una nueva victim a y  la evidencia parece s f i j  
iti joven .' La m ano extraordinariamente hábil de | 
m aestro consagrado de la novela policial nos 
c o n s ^ i i r  desentrañar el enigma, pasando por 
tos de vivacidad y  em oción  que hacen de esta oMj 
am ena diversión.

' f

EL MISTERIO DE LOS FALSIFICA­
DORES. :—  Malcolm Saville. —  Co­
lección «Aventura». —  Editorial 
Molino.

N UEVE obras anteriores de la llamada serie «El 
Q u b  del Pino Solitario» han acreditado a  este 
relevante escritor d e  novelas para los jóvenes. 
Cada d ía  sus novelan gozan de -m ayor popu­

laridad entre sus innum eaablai lectores.
Una aventura en L o n ftM  los m iem bros del
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C U A N D O  L O S  E S P A Ñ O L E S  

P A S A R O N  E L  R U B I C O N
Por Antonio VALENCIA

T r e s  ái
t u i s  
converi

días d e  ju lio», de 
R om ero, se ba 

convetiido eu un «best- 
selles», según todas las 

noticias, de lo  que hay que ex­
trañarse tan p o co  com o de que 
se tuviese de p ie  e l íam oso hue- 
•so de Colón. E l autor es un na­
rrador m uy diestro, según ha de. 
m ostrado en su obra novdesca, 
desde «La noria» a  «Eli cacique», 
cuyo curso hem os seguido desde 
estas páginas al com pás de su 
despliegue cronolágico. Luis R o­
m ero ha artuado esta vez en una 
tarea de reportaje h istórico rea­
lizada con  gran tino y  cuidado, 
com pulsando testim onios de m uy 
diversa raíz, confrontándolos en­
tre si y, sobre todo, huyendo de 
caer en un con form ism o con  las 
versiones com únm ente recibidas, 
que se van perpetuando de cita­
ción  en citación. E l respaldo de 
consulta humana y  docum ental 
de «Tres días de ju lio »  es friui- 
camente im portante y  es el me­
jo r  hom enaje que e l autor ha 
prestado al tem a en s i  y  a  la  im ­
portancia vital e  h istórica del te. 
m a para las generaciones españo­
las, para los que vivieron «aque­
llos» tres días h istóricos y  para 
quien, lejanos cronológicam ente 
a  ellos, buscan penetrar en el 
sentido de unos hechos que han 
trascendido sobre las generacio­
nes posteriores co n  auténtica vir. 
tualidad.

Los tres días de ju lio  son na­
da m enos que el IS, el 19 y  e l 20 
de julio de 1936 en España. An. 
tes de ellos, aunque en descom ­
posición de sus factores y  segu­
ridades esenciales, un Estado es­
taba en funcionam iento, aparen­
te al m enos, con  nn régim en po­
lítico legal. E l 21 de ju lio , e l país 
estaba escindido en una guerra 
civil que había de durar casi 
tres años, capaz de sacudir al 
puebla español de una manera 
total y hasta de ser piedra de 
toque agudísima de la concien­
cia- internacional, mamuitia] de 
una polém ica universal que toda­
vía no se ha clausurado. Aunque 
nadie con conocim iento de la si­
tuación, sea del bando que sea, 
puede sostener que el estado de 
la España de la prim era quince­
na de ju lio  era de paz, y  aunque 
también el 21 de ju lio  la guerra 
ya irrem ediable y  delineada eu 
sus ejes de plantcainic^to mili- 
tav todavía presentaba c a b o s  
confusos y  p or  clecidír en un sen­
tido o  en otro p or  acontecim ien­
tos posteriores, el becho es que 
es innegable que en los tres días 
«le ju lio, en aquellos terribles 
idus — Kgrosso m od o» y para 
equipararlos a los célebres julia­
nos de m arzo—, se dio el paso 
definitivo y  las fuerzas que se 
bailaban en tensión atravesaron 
el Rubicón que va de la paz a la 
guerra.

Esta m ateria h istórica es la 
que recoge Luis R om ero en su 
libro, que es en todo y  ante to­
do. histórico. P or eso hem os ad­
venido que la  acción  principal 
del autor ha sido el procurarse 
un conocim iento h i s t ó r i c o  lo 
más ampHo,_Io m ás auténtico, lo 
m:!:i vivo y  presente que ha po­
dido a través de una labor pre­
paratoria que n o hace falta que 
p0)!dere en su prólogo, pues bien 
se reconoce p o r  quien haya vi­
vido los hechos a  que se refie­
re. Sólo después de esto, su arte 
J'arrath'o ha atendido a  disponer 
la exposición de lo  di.spuesto y 
aeloccionado después de una la­

b o r  com plem entaria de depura­
ción. Luis Rom ero ha seguido nn 
cam ino que nos ha de parecer 
lóg ico  si decim os que es, p i l ­
cado aquí a  materia histórica—el 
m ism o que con  tanto éxito ma­
n ejó en «La noria», la novela que 
le  reveló en ü  corro  literario—, 
ima situación de c u a d r o s ,  de 
episodios relacionados c o n  el 
m om enot cenital de una ri- 
t  u  a  c  i  ó  n  significante, episodios 
que van saltando a  q  u  i  y  allá 
en toda la geografía española, 
encendida en llam as durante los 
tres días capitales a  los que se 
atiene rígidamente en su  encua­
dre tem poral. Y  así su libro  co­
mienza p or  e l episodio del Pre­
sidente de la República españo­
la, Manuel Azaña, en el palacio 
de Oriente, cerrando e l círculo 
en el m ism o lugar y  con r i mis­
m o personaje tres días después, 
cuando en el ánimo del Jefe dcl 
Estado republicano ya se insinúa 
el pesim ism o decepcionado que 
habriam os de leer después en la 
«Velada en Benicarló».

E l libro  —cuyo procedim iento 
se ha p o p u la il^ d o  modernam en­
te  en reportajes h istóricos de es. 
te tipo, com o el de Ryan «E] día 
más largo»—  tiene un interés hu­
m ano innegable, supuesto el his­
tórico. En éste no hace descu­
brim ientos, sino el de ensamblar 
sus noticias hacia éi elemento 
hom bre, ya sea tratando de per­
sonajes conocidos, ya de los ano. 
nim os españoles que se lanzaron 
a  la lucha. Puede decirse que no 

.hay personaje histórico de algún 
grado de los que interviniesen 
eon carácter decisivo en estos 
dias m ás decisivos aún para el 
tránsito de la paz a  la guerra es. 
pañola —o de la guerra latente 
a  la guerra patente—  que no apa* 
rraca en sus páginas, sorprendi­
do en e l m ovim iento o  escorzo 
activo más h istórico y  siguiíican- 
te  para la grao hoguera de la 
conflagración. Pero también reco­
ge e l libro  personajes probables 
o  b a jo  nom bre encubierto. Eh cli­

m a revivido es bastante auténti­
co  y  si las muertes y  crueldades 
del inicio o  estallido de una gue­
rra ideológica despiadada ponen 
b oy  en las páginas de «Tres días 
de ju lio» un panorama acre, 
fuerza es reconocer que la dis­
tancia y  la fructificación nacio­
nal española es lo que ocasiona 
esta nota. No creem os que R o­
m ero baya forzado las tintas tre- 
mendistas una linea y su escrú­
pulo en este aspecto ha sido evi­
dente, soslayando cualquier posi­
bilidad de ello mediante la pre- 
(úsión, e l dato h istórico y, eu fin, 
la  conciencia de manejar la  plu­
m a com o un cirujano sobre car­
ne viva sos  instrumentos, sin un 
toque inútil, peto  sin una sola 
demasía, co a  una narrativa eco­
nóm ica y  directa.

E l conjunto es un retablo de 
amplias proporciones, rigurosa­
mente nuevo y  original a escala 
nacional —que fue la escala en 
que se planteó la guerra— y  en 
e l que se van describiendo las 
distintas com binaciones en que 
la acción  militar, la popular, la 
de las ciudades, los  cam pos, las 
n i lo n e s  fueran cristalizando una 
nueva realidad, la de la guerra, 
consecuencia im placable de ia 
situación anterior; es decir, la 
de la  guerra que no se atrevía 
a decir su nom bre de las sana­
nas anteriores. N o sé si todos 
extraerán del libro de Luis Ro­
m ero, aparte de ana configura­
ción  humana concreta de la gue­
rra, ia sensación, que m e parece 
auténtica, de que en los españo­
les de ju lio  del 36 fue muy co­
m ún un sentimiento de clarifica­
ción  que se produjo al pasar de 
la llamada paz a la guerra real, 
porque está traducida, m ejor, sin 
hipocresías, la auténtica entidad 
del periodo anterior. A los mu- 
ch isim os españoles que lo dieron, 
el paso les pareció grave y pre­
ñado de responsabilidad, pero 
coherente.

N o dirá uno que el libro  de 
Luis Rom ero acierta cu  todo, 
aunque, a m i ju icio , se halla 
más cerca de ello que cualquier 
otro de su género sobre e l lema. 
Ebi lo  principal acierta sin duda: 
en el interés de él, visto desde el 
plano, en definitiva, humano, en 
que se materializó. Igualmente, 
visto desde el plano uacional, de 
una manera contingente, donde 
la suerte, la desgracia, el azar, 
el golpe de genio, configuraron 
tantas posiciones decisivas, sin 
prejuicios ni polarizaciones para 
usos polém icos y  prop^andisti- 
co s  que tan abrum ador tanto 
p or  ciento llenan la historia y  la 
literatura del tema. Todo ello y 
la  seguridad narrativa del autor, 
esta vez vocada a  la  eficacia, 
pero siempre dueña de sus re­
sortes, han dado com o resultado 
este «Tres días de jn lio», que no 
nos cuesta trabajo ver conver­
tido en «best-seller» de los espa­
ñoles de entonces y  los de «dio- 
ta. Lo que extrañaría seria lo 
contrario: que no Interesase la 
almendra humana de la guerra 
española en sus días precisos 
de! estallido y  definición, o  que 
visto que el tema de la guerra 
española presenta universal inte­
rés que n o se exüngue, no lo tu­
viese, y  an grado sm no, la na­
rración realizada p or  un escritor 
de cóm o los españoles pasaron 
uno de los Rubicones más ¡m- 
portantes de su historia.

TRES DIAS DE JULIO. —  Luis
Rom ero. —  Ediciones Ariel.

m y ANECDOIA EN LA POESIA 
DE ALVABEZ OBTEGA

Por Rafael MORALES
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P OE ia poesía de Manuel Alvarez Ortega corre con  frecuencia 
una cálida tensión am orosa y, en general, mía evidente pal­
pitación humana. Si Whilman podía decir de su íam oso libro 
«H ojas de yerba , que quien lo  tocase tocaba a  un hom bre, i »  

m enos podria afirmar nuestro poeta refiriéndose a  los suyos, ya q i «  
toda su obra prqcede de auténticas vivencias, N o hay m ás que 
echar una ojeada a cualquiera de sus libros para ver en seguida 
^ á n ta  anécdota encierran; pero nadie piense p or  ello  que Alvaress 
Ortega es de esos poetas que se quedan en la pura em oción  de lo 
anecdótico, actitud que n o puede encerrar nunca ia auténtica em o­
ción  poética, sino tan sólo, cuando más, la sencilla y  simplemente 
h u m ^  que a cualquiera le es dado transmitir. Basar en eso la 
poesía, com o en sus virtudes más nobles en cuanto al pensamiento 
o  el sentimiento, o  incluso en la sensibilidad para refiejar y  resal­
tar la  belleza del m undo, es y será siempre un puro espejism o, un 
claro eraor interpretatávo, com o nos demuestran ya m uchos siglcs 
de tradición lírica. Yo soy de los que creen firmem ente que cuan, 
to  más hondo el sentir y  el pensar, más gana la poesía; pero  tam- 
b lá i que para que ésta exista, lo  esencial es su aspecto introíor- 
m al o  de lenguaje, razón p or  la que es un poem a genial las «So­
ledades» de Góngora, vacias de contenido humano, y  una facilone- 
ría  sentimental, sin chispa de poesía; «El embargo», de Gabriel 
y  Galán, hondamente conm ovedor.

Manuel Alvarez Ortega, com o todo poeta verdadero, lleva- muy 
profundam ente enraizada esta convicción, y p or  eso, sin apartarse 
de sus realidades vividas, sabe transfigurarlas en fenóm eno poéti­
co, y  esta vez ha elegido para ello el tema am oroso, que es mo­
tivo central de su nuevo libro  .«Despedida en el tiem po», Integrado 
p or  un solo poem a de considerable extensión. En éi hallamos viva 
la línea neorromántica que arranca de poetas com o Cerauda, Ne- 
ruda y áleixandre, si bien con una voz diferenciada que, sin negar 
a  sus maestros, n o puede ser considerada com o mimética. Se podría 
señalar también aquí el entronque con la riqueza imaginística y 
con  la fantasía creadora de los más sensitivos poetas superrealis- 
tas —aunque Alvarez Ortega arranca siempre d e  la realidad—, pero 
esta observación no tiene valor más que si se señala a la ves 
algo que en este iioeta cordobés se muestra totalmente opuesto 
a  dicha orientación, com o es, p or  ejem plo, el perfecto control men­
tal de las imágenes, siempre embridadas, y  su aversión a lo  deshU- 
vanado y  deshuinanizador. Fantasía, s í, pero para expresar la rea­
lidad concreta de sus sentimientos, es decir, riqueza imaginística 
para hacerse entender Inunsaiamente. En alguna ocasión anterior 
he citado ya unas palabras m uy penetrantes del gran filólogo suizo 
Charles Bally cuando afirma que «para ser expresivo, el lenguaje 
tiene que estar sin  cesar deform ando las ideas, Multándolas o  achi. 
«úndolas, cambiándolas, trasponiéndolas a  otra tonalidad», y  eso 
es precisamente lo  que b a ce  Alvarez Ortega para situam os en la 
realidad de su sentimiento, expresando tóte con  la fuerza estética 
que requiere todo poem a auténtico.

Mucha fuerza sugerente y estética de la poesía de Manuel Al­
varez Ortega rraide frecuentem ente en la matización de las sen­
saciones p or  m edio de los adjetivos, que suele manejar con  pr^  
cisión:

Pero ¿quién puede con  nostalgia construir un país 
de lutos solitarios y  pasiones som brías, darse 
a  ana patria de errantes m anos y labios queridos, 
s i boyes con  los siglos, caes en su marea temporal, 
eres una negra nube que en su delirio se desangra, 
eres igual que an muerto espacio en la memoria, 
una lágrima encendida, un telámpagu confuso, 
tan leve com o el llanto después de un am or perdido?

Es destacable también en este libro el buen acompasamienlo 
rítm ico del verso libre, que n o permite nunca que pueda ser con­
fundido con  la prosa, fenóm eno muy frecuente en la poesía actual, 
que a m enudo se distancia, no ya del verso m edido —rimada 
o  blanco—, sino también del versículo libre, para com pletar esta 
desafortunada ruptura de fronteras Incluso con  un lenguaje que 
n o es saicillam ente poético, sino viilgar y  prosaico, m uerto to­
talmente para la auténtica poesía. Qué lejos está ^  todo esto 
Manuel Alvarez Ortega, que ha sabido llevar a  sus poem as las 
anécdotas más cotidianas — de am or, en este nuevo lib io— con 
esa fuerza expresiva y  estética del poeta legitimo que sabe com u­
nicar con palabra s im ie n te  y  ajustada todo aquello que le impre­
siona del m undo sensorial o  t í  afectivo.

lii

MANUEL ALVAREZ ORTEGA, «DESPEDIDA EN EL TIEMPO», 
Colección «Pájaro Cascabel», núm. 3. Madrid, 1967.
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PALAU-FERRE, ARQUITECÍO DE VUELVE A
C  E encuentra en M adrid el fam oso 

p intor Palau-Fcrréi Tan pronto- se 
encuentra en su tierra natal, Cata­
luña, que en Madrid, en París, en 

Londres o  en Rom a. Su viaje de ahora a 
la capital de España tiene com o m otivo 
preparar tina nueva Exposición. En ella 
presentará diversos temas de su tierra, 
Monthlanch, paradisíaco rincón de la pro­
vincia de Tarragona, donde Palau-Ferré 
pasa sus m ejores horas y  sus mejores 
dias, dedicado a pintar en su taller, re­
m anso de paz y de inspiración.”

—Me encuentro inserto totalmente en 
la geografía nativa y en la realidad de­
mográfica circundante. Para mí el ta­
ller de Montblanch es donde he hecho 
realidad mis divagaciones pictóricas y 
donde doy a mi pintura la misteriosa 
y  reposada alegría de los reencuen­
tros.

Palau-Ferré es un p intor fam oso en 
toda Europa. Su pintura produce expec­
tación. Su personalidad humana está le­
jo s  de los alardes y sensacionalism os de 
tantos pintores m odernos, que al m enor 
éxito lanzan las campanas al vuelo. Pa­
lau-Ferré produce sensaciones grandiosas 
en sus obras, en sus realidades de artis­
ta, pero siempre a través de esas realida­
des, no de fases rim bom bantes o  de ges­
tos subidos de tono.

E l artista de Montblanch estudió en Bar. 
celona y en el «Salón de Octubre» de es­
ta ciudad se consagró com o pintor. Co­
m o él dice, marcha adelante siempre, 
«m arcando la ruta de un em pirism o rea­
lidad, solución directa del sujeto abstrac­
to». Ha expuesto en París, en Londres, 
Barcelono, Madrid y en otras muchas ciu­
dades, donde siempre ha cosechado éxi­
to  de crítica y, sobre lodo, de público.

~H asla los treinta años ei artista . 
no es sino un niño prodigio, porque 
es entonces cuando empieza su pleni­
tud física e intelectual. Esto no quiere 
decir que yo a los cuarenta añas que 
tengo ahora, crea que he realizado ya 
toda mi obra. Ni mucho menos, por­
que de ser a.si podría yo morirme. El 
artista se lleva siempre parte de su . 
misterio y de su obra al otro mundo. 
Aquí nos deja siempre una completa 
interrogante. Cuando el hombre tenga 
conciencia de lo que es el Universo, 
tendrá conciencia de lo que él m ism o 
es.

«Su pintura, vigorosa, plena de co lor, se 
encuentra inserta en un cierto post-cubis- 
m o, enriquecido con un expresionism o 
autoritario», ha dicho de su obra el fam o­
so  critico  de arte francés Frangois Plu- 
chart.

—¿C óm o ve la pintura actual?

—Se debe volver nuevamente a la fi­
guración con toda la experiencia que 
nos han dado los «ísm os». La figura­
ción ahora debe ser totalmente contra­
ria a la cosa objetiva. Hay dos formas 
de objetividad: la fotográfica y la sub­
jetiva. Hay ¡a cosa que nosotros vemos 
y la casa que nosotros sabemos. Para 
el artista es un período muy difícil, 
pues en esta nueva etapa no habrá lu­
gar para los artistas que en los pasa­
dos «ism os» han encontrado la mane­
ra de esconder su incapacidad.

—¿C óm o es para usted esta objetividad 
subjetiva?

— Está compuesta por el empirismo 
y  la realidad, y a través de ella se bus­

ca  la solución directa del sujeto abs- 
■-.tracto. La parte empírica es lo más 

importante en esta creación,

—¿Cóm o se puede encontrar esta solir 
ción?

—Realmente no lo sé, pues de lo con­
trario habría terminado -mi obra. Sólo 
sé que el abstracto nació con la teoría 

de la relatividad. El creador de esta 
teoría ha encontrado la oposición a 

■ ¡a misma. Esta oposicio'n limita y cie­
rra el paso al arte abstracto, que no 
era una solución total, sino una parte. 
El abstracto era necesario para des­
truir. Sin embargo, la revolMcion pic­
tórica actual tiende a la construcción.

j  r i r -  • .1
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Esto se advierte no sólo en el arte, 
sino en cualquier otra faceta de la 
misma vida, El problema es grande, 
pero no es culpa mia, sino de ¡a épo­
ca que me ha tocado vivir, que no es 
precisamente de color de rosa.

—¿Se cree usted el núm ero uno entre 
los pintores actuales, cosa  que ocurre 
ahora con excesiva frecuencia?

—Desde que Einsiein ha sentado la 
teoría de la relatividad' no podemos 
creer  ui en las cuatro reglas, apren­
didas en la escuela como infalibles. 
¿Cómo puede pensar que yo  soy el 
número uno? De todas formas, tengo 
fe  en mi obra.

—¿E stá usted de acuerdo con  la renova­

c i ó n , d e  la. pintura religiosa actual, qug 
se advierte com o afán en tod o  el inundo’

—Totalmente de acuerdo. El arle 
egipcio era tan bueno, que sosienia una 
religión falsa. El arte religioso actual 
es ian flojo, que causa un gran daño 
a la religión verdadera.

E l estilo de Palau-Ferré es tan monu- 
m enlal co m o  el de los frescos románicos. 
E se estilo y  esa su fuerza que posee se 

,1o da el aire, el paisaje y la belleza de la 
Conca de Barberá, lugar donde tiene ubi- 
ca d o  su original taller,

Palau-Ferré nos describe así su estudio;

—Afi taller sigue la rueda de la 
conca o  cuenco. Está situado en el 
centro mismo de estas montañas. Así, 
pues, según se mire, parece una noria. 
Los que se sienten de cara al Este di­
rán que este artilugio va de Sur a 
Norte, ¡os sentados cafa al Oeste di­
rán que oscila de Norte a Sur. Am­
bos tendrán razón a su manera. Los 
que contemplan desde fuéra dirán gue 
gira alrededor de un eje. A ¡os de­
más nó les interesa si el artista va de 
Norte a Sur o  de Sur a Norte. Pero 
para'htl lo que tiene importancia es sa­
ber si estoy en dirección ascendente o 
descendente. Saber dónde voy es lo 
importante para mi como pintor.

Este pintor, Paiau-Ferré, que otra vez 
vuelve a M adrid para m ostrar su obra, 
retornará de nuevo a su taller para tra­
ba jar fuerte y entusiásticamente «labran­
do un surco recto y  profundo sin qu^ 
rer volver la vista atrás», com o él mismo 
nos dice. (Pyresa.)

Ignacio PUCHE

G A L E R IA  D E  A R T E
AHTE, EDUCACION Y DESCANSO

I A labor que. E ducación y Descanso viene des­
arrollando en España es amplia y sobradamen- 

^  te conocida por todos. A nosotros, aquí, nos 
corresponde hoy destacar el aspecto dei arte, 

de la prom oción  artística. Educación y  Descanso, a 
través de sus certám enes artísticos, fom enta el culti­
vo de las Bellas Artes entre los productores españo­
les.*E1 español fue siem pre sensible' a la expresión 
artística, la historia m ism a es !a que nos lo dice con . 
tinuamente. En estos años en que el m undo corre con 
velocidad y  sin sosiego, surge la Obra Sindical de 
Educación y  Descanso abriendo paréntesis en la vida 
del trabajador, paréntesis en los que el individuo ca ­
m ina según ia llam ada de su actividad soñada y  que, 
por azares de la vida, n o constituye el centro de su 
quehacer laboral- E n  lo  que al cultivo de las Bellas 
Artes se refiere, los  hom bres de Educación y  Descan­
so, a través de la Obra Sindical, encontraron la oca­
sión  de tom ar contacto con  la Naturaleza, ver en ella 
lo  bello  que tiene con  o jo s  de artistas y  entrar de 
lleno en la realización de obras de arte atraído por 
los concursos y el apoyo prestado a esta actividad 
cultural.

Ahora se mue.stra en Málaga, coincidiendo con  las 
fiestas de agosto, la Exposición  núm ero treinta y cua­
tro  de las organizadas en la provincia b a jo  los  aus­
picios de E ducación y Descanso. Tienen cabida en ella 
pinturas y  dibujos y  una sección  de fotografías, ese 
arte popularizado en nue.stro tiem po y que es prin­
cip io y  antesala de futuros pintores. La fotografía es, 
en m uchos casos, la prim era llam ada que siente el 
hom bre, hacia la realización de una obra  plástica. En 
ella  tiene que .escoger un escenario, encuadrar las rea­
lidades- que se presentan anchísim as ante sus o jo s  
y, cuenta m ucho el sentido de la com posición . Des­
pués, tal vez, vendrá el afán de interpretar ese esce­
nario con  personalidad, para lo  cual se sustituirá el 
objetivo por los pinceles y los colores.

PACO PUERTA
El Escorial h& sabido sum ar a sus fiestas msi- 

yores de Stui Lorenzo notas artísticas que bablan 
do su buen gusto y  sensibilidad. En La Cueva se 
presenta una Exposición  de arte. Se fra t»  de la 
colección  de aguadas de Paco Puerta. En esta es­
pecialidad de la aguada, que n o adm ite la recti.

fíca ción ,-e s  fundamental la apariencia de espon­
taneidad y  facilidad ejecutoria. Paco Puerta da fe 
de su dom inio del trazo y de ia pincelada que 
proporcionan a las figuras y  com posiciones un aire 
de movimiento. La valoraición de los términos y 
zonas de som bras y  luces están también consegui­
d os  en la obra de este artista. Cualidad que de.s- 
tacam os sobre todo p or  estar conseguidas con  di 
versos tonos del color único.

CARMEN PINTEÑO
E n  la Casa de la Cultura «Francisco 'ViUaespesa», da 

Almería, expone 1a artista Carmen Pinteño. Una obra 
interpretada al m odo de los ilustradores que en las 
visiones paisajísticas de la urbe se une al concepto 
cubista al dar im portancia suprema a  las rectas que 
form an geom etrías corpóreas.

Carmen Pinteño ha querido en esta exhibición de­
finirse com o artista. Para ello  ha presentado gran nú­
m ero de obras de tem ática diferente, y lo que es 
m ejor, ha presentado obras realizadas en diferentes 
m om entos de su vida artística. Asi, es fácil observar 
que Pinteño ha evolucionado en su quehacer artístico 
y que siempre se ha som etido al tema. Para la artista, 
él tema le marca y  le exige un tratado que ella sabe 
darle en cada caso.

RAFAEL SERRANO
E s la quinta vez que . el pintor Rafael Serrano 

expone por estas fechas en los salones dcl Ayun 
tainicnto de San Lorenzo del E scorial. En esta 
ocasión presenta el artista un.í serie de retratos 
de ejecución  realista. Serrano hace un dibujo co­
rrecto, y  mediante él, consigue felices resultados 
en el parecido del m odelo, que. p or  otra parte, 
son resultados m uy necesarios cuando se trata del 
género del retrato, que, junto al valor artístico, 
debe también cum plir su función de sociedad.

En los retratos de Rafael Serrano encontramos, 
in iciad» ya, una preocupación por interpretar lí­
neas y  volúmenes siem pre supeditados a  Ja rear 
lidad. Asi, vem os en algunas obras cierta tendencia 
al alargamiento de las form as que prestan a sus 
retratos elegancia y  empaque propios de la estili­
zación corpórea.

Francisco PRADOS DE LA PLAZA
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EIM E L  IM tN D O
Por Juan Emilio ABAéÓNES

A
l  menos en la comarca de lo teatral, lá próxima temporada se 
inicia con positivos intentos de áproxim ^ión y mutuo entendi­
miento, sin  tener en cuenta otras fronteras que las delimitadas, 
por la calidad artística. E n  este año se cumple el primer centena­

rio del nacimiento de Pirandeüo, y a las páginas que recientemente ha 
dedicado al dramaturgo siciliano “La Estafeta Literaria", en su núme­
ro 373, se unirá muy pronto el homenaje del Teatro Nacional “María 
Guerrero”, con el estreno — ŷa efectuado en Barcelona—  de la obra 
«Así es, si así os parece», encasillada por Tügher como «farsa filosófica y, 
en su género, una verdadera obra maestra”. ,

Igual ocurre fuera de España. Como ha de verse por la primera noti­
cia que hoy damos, para el teatro nO hay «telón de acero» que valga: 
por encima de las diversidades ideológicas y  sociopolíticas está el ver­
dadero arte, aun cuando mutuamente se influyan.

M IC RO TEATRO S EN PAR IS

Madeleíiie Renaud y Barrault

lean Louls Barrault y  Madeleine 
Renaud, en el Odeón-Teatro de 
Francia, y  Geot^es Wilson, en el 
TNP, han inaugurado una segunda 
sala en el recinto de su teatro. De 
este modo, dos de los tres grandes 
teatros subvencionados de París se 
hallan dotados de un instrumento 
de trabajo nuevo y  — a juicio de la 
gcneralitlad de los directores—  po­
co menos que imprescindible.

¿Por qué?
Son cada vez más numerosas las 

obras contemporáneas que se avie­
nen difícilmente a ia representa­
ción de amplios locales, del estilo 
de la enorme sala del Palacio de 
Chaiílot. Y  entonces resulta necesa­
rio crear el “Ferm ín Gemicr" — 600 
localidades— , en liomenaje al crea­
dor del Teatro-Nacíonad Popular de 
Francia o el “Petit Odeon” — 112 
plazas— . E n  el primero lia estre­
nado Georges WUsoq “La  gr.'Ui im­
precación ante los muros de la ciu­
dad”, del alemán Xankied Dorst, y 
“Los^antepasados redoblan la fero­
cidad”, del argelino Kateb Yacine, 
tragedia lírica en la que se escenifi­
ca la rebelión de un pueblo humi­
llado por el colonialismo.

Para Jean-Louis Barrault y  Ma- 
deleine Renaud, su  nuevo microtea-

tro es un laboratorio de la palabra 
escénica, que ha sido adjetivado 
como teatro-lupa, teatro microscó­
pico. Se trata de revalorizar los tex­
tos en un ámbito en el que actores 
y espectadores e s t é n  muy pró­
ximos. y . donde la exigüidad del es- 

. cenarlo'  obligue a una dirección 
más atenta al diálogo que ai movi- 

, miento escénico. " E l  silencio” y “La 
mentira", ejercicios de estilo de la 
novelista Natalia Sarraute, fallecí- 

t da recientemente en plena juven­
tud, son indicativos del carácter 
de este ^ sayo.

AUTOR POLIGLOTA 
SEN EG A LES

También se incorpora Africa ál 
mundo del teatro contemporáneo. 
Cheik A. Ndao, profesor de inglés 
en la Escuela Normal-de Thies, ca­
pital seft'égalesa, es la mayor espe­
ranza dó 'la  dramaturgia africana. 
AdemáV áé su lengua natal, el.ouo- 
lof,,doipípa el inglés y: el francés 

- con tal pj^fección que-hace un lus­
tro obtuvo el premio al mejor poe­
ta senegalés en lengua francesa.

H U NG RIA ; SU C E S IO N  DE 
C O N G R E SO S  INTER­

N A C IO N A LES

Paralelamente a las Semanas del 
Festival de Budapest, la capital 
húngara será este año sede de tres 
importantes y consecutivos C o n- 
gresos internacionales de teatro. 
Así, la Conferencia del Comité de 
Investigaciones Teatrales de Euro­
pa oriental — en la que, según se 
deduce de su denominación, aún 
perdura alguna discriminación, qui­
zá no sólo geográfica— , que tendrá 
efecto dei 14 al 19 de septiembre 
próximo, será seguida por el Con­
greso de la Federación de Bibliote­
cas-Museos de Artes del Espectácu­
lo del 24 de septiembre al 1 de oc­
tubre. Simultáneamente, el Institu­
to Húngaro de las Ciencias del Tea­
tro, que organiza estos dos Congre­
sos, inaugurará también una im­
portante Exposición, que tendrá 
como finalidad el examen de la re­
percusión de los teatros de otros 
países participantes en las caracte­
rísticas del teatro húngaro. La  ci­
tada entidad organizadora repre­
senta al Instituto Internacional del 
Teatro en Hungría.

k :- CARTELERAS
Por F. GARCIA PAVON

^ A B I D O  es desde siem pre el
V  puntillo sism o  de los actores 

a la hora  de escrib ir su s  
nom bres en la cartelera. L a

lucha  po r el *tam año» de las le­
tras coMstííwye u n  anecdotario p in­
toresco e infinito. A  la hora  de las 
contrataciones y  de la  redacción  
final del cartel en los despachos de 
las gerencias de los teatros, casi 
siem pre  hay jarana. Su p o n g o  que 
a finales del X V I ,  cuando, según  
los h istoriadores, com enzaron a 
pregonarse  y  exhibirse carteles, de­
b ió  com enzar la gresca. Pero  en  
nuestros dias, el fenóm eno ha ¡le­
gado  a  extrem os totalmente bizan­
tinos. R iá m o n o s  de la burguesía  
prov inc iana  pintada p o r G aldós  
— por no  rem ontarnos a  «£/ Laza­
rillo  de Torm es»— ^ donde a la ho­
ra de establecer jerarquías para  
aposentar a  los vecinos ilustres en 
funciones religiosas y civiles, los 
que ahora llam am os encargados 
de relaciones públicas, y antes, po ­
co m ás o m enos, m aestros de cere­
m onias, se las ve ían  y  deseaban a 
la hora  de hacer d istingos en pun ­
tos, y  aun  m ed ios puntos, de noble­
za, hidalguía, vejez cristiana  y de- 

. m ás.m itologism os. sociales. P o r  iin 
quítam e de allá esa  silla  al- lado del 
'correg idor, duque o  rey; po r  un  es­
tar a  una  cuarta m á s  cerca del al­
tar m ayo r en el presbiterio, hubo  
fam ilia s que se declararon  guerra  
vitalicia, in c lu so  se enclaustraron  
en S .U  casa  solariega hasta el m is­
m o  filo de la muerte. La  van idad  

' hum ana á. l á  hora  de sfigurar»  es 
ca si demenciál.

Ultimamente, el rasero social 
q ué  caracteriza nuestro tiempo 
ha am inorado  estas vie jas pasto-, 
nes,.que só lo ípe rv iven  en los bitr- 

. g o s , m á s  asfixiados, en ciertos 
c írcu lo s sociqles em pecinados en 
s u  estatutos anacrónico, y, p o r  su- 

• puesto, en el teatro.
' '  Y o  invita  a m is  lectores a que se 

fijen con  atención en cualquiera  
de la s carteleras qué hoy  anun­
c ian  nuestras fun ciones de teatro.
Y  le inv ito  a y e r  s i  es capaz, s in  el

■ auxilio  de f in ís im as reglas de 
cálculo, de averiguar cuál es el

■ verdadero orden de categoría de 
lo s  actores, s i ha de, juzgarse  p o r  
el «tam año» de las letras que com ­
ponen  su  nom bre. D e sde  luego, 

.el que ha quedado relegado a
. una s letras verdaderam ente ver­

gonzantes es el autor. E l  pobre  
hom bre  que escribe la ob ra  y  les 
echa pa labras y  decires a  aquellos 
cuya  sim ple  m isión  es decir, h a  te­
n ido  que conform arse  con  el tipo  
de letra destinado al f igu rin ista  a 
a l decorador. E st a  m odestia  de los 
autores les honra. ¡Allá van idades 
hum anas! E l  es el «que es».

E l  n o m b r e  m ds visib le  casi 
siem pre, desde hace a lgunos años, 
suele ser el del director. N i m ás  
autor, ni m ás cóm icos, n i m ás na­
da. E l  director... Q ue  a  veces sue­
le ser el lodo  del espectáculo. V a l­
ga, p o r  ejemplo, en el ca so  Tam a- 
yo  ante las «Antologías de la Zar­
zuela». Pero que otras, no pasa  de 
se r  un imberbe, hom bre  de paja, 
que realmente no  ha dirigido.

C om o  decía, sin  la regla de 
cálculo, al lector de carteles le va  
a  ser m u y  difícil jerarquizar por  
tam años. ¿C ó m o  ürrcgid>-5eiíis en- 
íOHces? M u y  com plicado. Debe re­
cu rr ir  a la especiosa valoración de 
una  jerga convenida, en la que se  
cuentan d icho s tales com o «con la 
colaboración  de», o  «con la colabo­
ración  especial de», o  «presen­
tan», o... lo que resulta ya  un  ver­
dadero c ru c ig ram a  gram atical con  
el u so  de con jun c ione s y  p reposi­
ciones, tales com o  «con» (fulanito, 
m enganita  y  perengan ito), «y» 
otro u  otros nom bres.

Pero  todavía hay m ds: los que  
«presentan», «colaboran» o  v a n  
pospuesto s a  la «y» y  al «con», 
tam bién figu ran  con  una  escala vn- 
riabte de alturas y  grueso  'd e  le­
tras. D e  m anera  y. m odo  que en 
una cartelera es fácil encontrar 
tres o  cuatro  nom bres con  ia m is­
m a carga  de tinta, que sólo se di­
ferencian en la altura a  qtie están  
escritos, y  en la preposición, con ­
junción  o  palabreja que les ante­
cede.

T od o  este cabalism o, innecesa­
rio es decir que produce  confu­
sión  en el púb lico  y  que só lo  pue­
de tener virtud, cosa  que tam bién  
dudo, en  los profesionales m u y  es­
pecializados en tipografía carte­
lera.

A l púb lico  que va  a  los teatros, 
lo que de verdad le interesa es el 
nom bre  del p r im er actor y  prim era  
actriz, s i  so n  m u y  taquüleros; el 
título de la obra, el nom bre  del 
autor y  en ca so s m u y  especiales, 
el del director. T odo  lo dem ás es 
ju gar a  la taba y  crear confusión. 
E st im o  que  todos los actores que  
no  sean las verdaderas p r im eras  
figu ra s  — según el con senso  púb li­
c o  y  fam a verdadera, no seg iin  esa 
jerarquización artificial ahora  en 
u so—  deben figu rar en  un  reparto 
de igua l tipografía. Q ue  con  el 
tiempo, el púb lico  y  la crítica  irán  
conced iendo va lo r al que !o merez­
ca, y  d ía llegará en que pueda es­
crib irse  con  letras gordisifnas, sin  
necesidad de ese laberinto dem en­
ciá l que comento.

D u d o  m uch o  que este aviso  s ir ­
v a  para  algo. Pero  visto  desde la 
calle, que es la que paga, lo que 
a q u í  se dice no  hay  qu ien  lo 
mueva.

A r ^ b o L  7
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GLOSARIO MENQR

Por Dámaso SANTOS

L
a  biografíá apasionada de' 
Gaseó Contell y, la minucio­
samente organizada de Roca 
han sido hasta ahora los 

trabajos más importantes sobre 
Blasco Ibáñez con motivo de , su 
centenario. También merecen es­
pecial mención los artículos de 
Fuster en «Destino», los de Igle­
sias Laguna en «El Espaiiol» ,y 
quizá algunos otros que en estas • 
horas vacacionales están lejos de 
mi contabilización.

Todo ello, con la pura incitación 
conmemorativa, venía llamándome 
a la necesidad de volver sobre la 
obra del autor dé «La barraca»,

. tan escasamente frecuentada des­
de hace algunos años,, -cuando, re- . 
pentinamente me veo-conipronie- 
tido a hacerlo por haber acepta-. 
do hablar de él en el ciclo, de con­
ferencias y, lecciones de los cursos 
para , extranjeros de la Cátedra 
«Mediterráneo», que la Universidad 
de Valencia, celebra en Alicante.
■ Aquí - estoy, pues, - frente a su 
mar y  ante-su obra y eligiendo és-, 
pecialmente entre ella .todo lo  que 
ha dejado' el viajero, e! español 
fuera de España, el soñador lali- 

‘ no, el, novelista de moda, el .aveñ- 
turerq de América. Quedan de rno 

■ 'mentó, a un ladq.sus novelas y na­
rraciones regionales, sus temas- de 
protesta social, su  vida de. actL 
"vista- político, sus empresas edito- 
• ríales, ' '

E s ,,por lo pronto, Blasco, el úni­
co escritor de su tiempo que ha 
dado la vuelta áV mundo, que es- 

' cribe,.'novelas localizadas sislemá-, 
íicamente en otros países, que se 
lanza por los caminos de la Histo­
ria sóbre.ün fondo narrativo .acr 
tual, desplegado sobre los testimo­
nios ’y  recuerdos, de los lugares 
que evocan un pasado. E s  el único 
también.que con «Los cuatro jine­
tes del Apocalipsis»- ha de-ganar 
más señalada atención universal 
por una novela sobre la primera • 
giierra mundial, que algunos críti­
cos extranjeros de entonces dipu­
taron. como la mejor sobre el te­
ma; el primero, en fin, que merece 
.ser llevado en triunfo por los pri­
meros éxitos del-cine.

A  Blasco no haft llegado las in­
quietudes estéticas del niodernis^

 ̂m'o, que, sin embargo, a Valera,
. antqríor a él.— otro escritor viaje­
ro de lá .hoveía finisecular— , le- 

. habían preocupado; que; se siente • 
cómodo dentro de la form,-j del re­
lato más tradicional, admirando el 
naturalismo francés, los novelis: 
tas franceses más en voga en su 
juventud, a quienes tributa home­
naje en artículos de honrado y sa­
gaz lector.

E l  autor de «Cañas y barro», «La 
- barraca», «Arroz .y tartana», sobre 

las gentes-más .humilladas ,de su 
tierra, no vacila.eh esta otra.etapa, 
éii esta otra fase,-en inventar per­
sonajes que se mueven en tos aris­
tócratas salones, en el casino de 
Montecarlq, según el uso de la no­
vela de consumo, aunque también 
sepa conducirles a las siempre re­
memoradas tierras . de América, 
para- ponerle, como.en «La. tierra 
de todos»,--frente a las- rudezas-y

problemas dé . aquellos, ámbitos 
bravíoSi _ '

-Y uno se deja ganar ,nuevamen­
te, como en la primera le.ctura, por • 
su capacidad de fabulación, por la 
eficacia descriptiva, por ese dono ̂ 
confidencial que-la novelística más 
moderna ha perdido-, y que fue la 
base' de la popularización, del gé­
nero hasta muy dentro' de nue.stfó 
siglo y sobre la que se asentaron 
niüchas reputaciones .de ;esos ima­
ginativos y trabajadores escritores 
españoles que Sainz de Robles, en-' 
gl'óba.-^y. engloba con otro.s que no 
tienen mucho que ver con ellos—  
en .su constante apología a la «ge­
neración» de «E l Cuento Semanal».

Quiero decir que este Blasco es 
precisamente, y con más. motivos 
de inspiración directa que ningu­
no-de los posteriores,-justamente 
el triunfador mundial de una no­
vela que nuestra formación en la 
estética modernista, en lá proble­
mática. noventayohista, -y en los 
profundos cambios, .operados en 
la mañera e intención de narrar, 
más-inmediatamente .repud.'ó. De, , 
ésas novelas qué,' por ejeñiplo, em­
piezan así:

.'«Como todas las mañanas, el 
marqüés de Torrebianca salió tar­
de de su dormitorio, mostrando 
cierta inquietud .ante la bandeja 
de plata con cartas y periódicos 
que el ayuda de cámara había de­
jado sobre la mesa de su biblio­
teca.»

¿A  dónde vamos con este Blascp 
Ibáñéz? Y á  hemos vencido, nuestrá 
antigua repulsión. Como digo .más 
arriba, incluso,nos hemos, dejado 
ganar, por esta fluencia natural o 
con un artificio muy simple. Lo  
que nos importa ahora en está ex­
ploración, además de volver al dul­
ce balanceo de, la fábula bien ur­
dida, hallar en estos relatos el 
conjunto de ideas, de sugestiones, 
de impresiones viajeras, que ci­
mentaron su fama.de-éseritor- fuer­
te, dé escritor «muy- español» en 
todo el mundo. Ése. novelista, de , 
quien todavía nos hablan en cual- - 
quier lugar del mundo.-

Pongo mis ojos en el «Mare 
Nostrum» y me decido a empre,{i- 
der el vidje con los tres tomos de ‘ 
las «Obras Completas», de Aguilar, 
al lado.. Y a  contaré algo de sus-sin­
gladuras.

MOIM m  DWS:

GOÍMBRA. (De nuestro corresponsal literario, José María 

VIQUEIRA.) .  .

C O N  esfe m ism o  titulo pub liqué  en M adrid , hace nué: 
ve años, un  lib ro  s o b r e  este e scrito r. . Pretend í 
hacer en él u n  estudio, con  cierto detenim iento y  
cu idado  y - c o n  am plitud  de m iras, sob re -e l va lo r  u n k  

versa l de é sta .figu ra  U isiiaha, en su  triple a specto  literanp, 
de pe rsona lid ad  ind iv idua l y  del conten ido  hi^m ano de su  
obra, siem pre  ab ierta  a ía  com p ren sión  y  d e n u n c ia , de íg. 
angu stio sa  s itua c ión  de l hom bre  e n 'l o s  a ñ o s que n o s  tocó  
y  n o s  sigue tocando  vivir, hac iendo  caso  o m iso  de d istan­
cias, razas y  po lít ica s determ inantes d é  sem ejantes .sitúa- 

' cioñes Y  a  ello a lud ía  'e l 'su b t itu lo  que h o y  repito aquí. C o n  
■ lo cual qu iero  dec ir  que  Pago  á 'A r c o s  no  es u n  e scrito r en­
castillado  en su s  ¿nsueño"s, m ás o  m en o s a ríistico s. alejado  
de las realidades de su  tiempo. N i  tampOco, p o r ' otro  Ja d o ,  
com prom etido  en los bandazos de u n a  navegac ión  d ir ig ida  

■ p o r  intereses unilaterales. S in o  lo con trarió  de am b o s extre­
m os; u n  hom bre  de letras, u n  a r iis ia  c reado r d e 'l a s 'm i s -  ' 
m as, hecho  a  s i  m ism o  a fuerza de renuncias, sudo re s y  
d isgu sto s  :d'e todo  orden  y  cuajado  de u n a  in ten sís im a  .expe­
riencia  vital,‘forjada, puede decirse, en una  auténtica lucha  
por. la  v id a  en los cuatro  can to s del m undo, en m edio  de 
todas las razas y  en los. m ás variados, trópicos.

Y  todos estos va lio so s  e lem entos som etido s a  una  p ro ­
funda  e iabóración  de un  esp íritu  hondam ente  un ive rsa l y  
liberal en el m ás noble  sentido  del térm ino, que  siente la 
llam ada invencib le  de la  creac ión  literaria. Pagó  d 'A rco s  
-supo obedecer a  esta vo z  poderosa, y  ap rovechando  la s do- 
' tes s ingu la re s que  el S e ñ o r  -le d io  p a ra  el oficio, crea  una  
form idable  y  m idtico lara  obra  de arte,-con la firm e  decisión  
de la m á s  d igna  finalidad; lá de ponerla  totalmente, s in  re­
servas, al se rv icio  del Hornbre, en  la dup la  vertiente de re­
creación  para el a lm a  y, en "el fondo, de con tr ibu c ión  al m a­
y o r  perfeccionam iento  del espíritu.
■ P o r  eso  es Pago  d ’A rco s  un  verdadero  e scrito r del s i­

g lo  X X :  p o rq u e  se integra en las inqu ietudes actuales de 
este 'cuarto de sigl.o que-est 'an ios viviendo, la s ana liza  desde  
la s p latafo rm as socia le s que m ejor conoce, n o s  describe  su  
origen  y  desarro llo  y  acaba p o r  m o stra rno s a  lo  v ivo  ¡as 
trem endas con secuencia s dé la trágica red  que  de u n a  u  
otra fo rm a  envuelve al hom bre  p o r  doquier.

Pago  d 'A rco s  es el escritor al que n q d a .d e  la tragedia  
un iversa l le es ajeno, y  de su  a gu d a  ob se rvación  de la m ism a  
va  p o n ie n d o  lo s  dedos en la s H agas que contem pla, con  un  

-sentido m o ra l o  social, según  los casos, pero  siem pre  de segu­
ra p róyecc ióh  hum ana^ Y  nada  le detiene, n in gú n  tema le 
asusta  cuarido se trata de denunc ia r  una  lacra  ind igna  del 
hom bre, com o  verem os en su  ú ltim a y  reciente obra, «N ove ­
la s.p ou co  exemplar.es», que m otivó  esta crónica.

P ago  d 'A rco s  no  es tam poco, p o r  lo que dije al princip io,
■ ün  áe séónocidó  én E 'spdña. C u an d o  pub liqué  el c iíadó  libro  
y a  tenía él una s ctian ías .obras en e spaño l — algunas, incluso, 
traduc idas p o r  m i— ; de m o d o  que n in ch ó s lectores .ya. sé ba-. 
brán deleitado hace tiem po c o n  el apasionante  p rob lem a  de 
«Ana Paula», aquella herm.osa m u jer de L isboa, o  con  la s áe- 

. lic ío sq s 'cu a n to  v ib ran te s se is  f igu ras fem eninas de la s se is  es­
tupendas novelas- cortas reun idas en «N ieve  'so b re  el mar», 
que nos m uestra  una  am p lia  parce la  m und ia l de la s trágicas 
con secuen c ia s  de la ú ltim a guerra.;. Y  o tras m ás del m ism o  
sabor.

Pago  d ’A rco s  es, adem ás, u n  e scrito r com pleto; poesía, 
cuento, na rración  corta, novela, teatro, ensayo: toda  la gam a  
literaria tuvo a cog id a  éntusiasta  en su  tarea creadora, y  en 
toda-.eUa se hizo '-patente su. garra  ind iscutib leéde gran  escri- 

■ io'r.-
■ N o  puedo  n i s iqu ie ra  pen sa r  en  p o d e r  hacer n i al m enos . 

u n  egqiiem a de tan vasta  obra. L im itán d om e  a  su  faceta de 
na rrad o r  — la m ás característica, desde luego— , m e contenta­
ré con  aclarar al lector 'que pueden  señalarse  tres fonos, 
in tenciones o sentidos, com o  quiera, én su^obra: -

a )  iVovéZa de e x p e r i e n c i a  autobiográfica, o u ^  
ob ra  m á s  representativa  es a ca so  «D ia rio  ijg u n  g M -  
granfe» (1936); b )  N o ve la  de experiencia  y  do lo r  univeb '- 
sqles, cu yo  m e jo r ejem plo puede; s S r  la. citqdá- «N-iéyé so^re

■ el rnár» (1942), y  o) Novela, de la v id a  de L isb oa i m uy-hten
■ representada  iró r-« p  eam biho  d a  culpa» (J944 ) o -« É sp e ÍH ó

de tres fac'és» ( 1950-). ' - _ , , .
A  éste m ism o  g ru p o  pud ie ra  añad irse  íq-últim a;- acaba­

da de pu b lica r  c o t í  el título de «N ove la s p o u co  exemplqreg». 
P o rq u e  en su s  p ág ina s vue lven  q d e spU úarse  ^determinados 
pan o ram as m ora les de la so c iedad  lisbqefa,^ en ía  que  él sen­
tido m ateria lista  de la vfda, oohsecuenótas de ppdeY y  dinero, 
llevan 'a Unas actitudes ego ístas y  viles, bq ¡g  él m anto  de 
h ipocre sía  social, 'que llegan ha sta  la terrib le aberrac ión  del 
incestó, -
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SE Ü M E  AUMENTE EL
n u m e r o  d e  v ic t im a s

Contipn los trabajos 
k  p a t o  É l camión 

n ia l  ombalse de

h o m b r e s - r a m a  INTER­
VIENEN EN LAS 

OPERACIONES

M A D R I D

UNA ANCIANA APARECE 
MUERTA EN SU DOMICIIIO

DETENIDO POR FALSIFICAR UN CHEQUE 
DE 115^00 PESETAS

,.*3SSatSCWO»1<VSS«ÍSSSSXWSS8XSSXKXS«^^

PORTUGAL

SdJfi'iilO D íO  fL v ^ ) . 19. (Ci- 
relación con el trágico 

accidentó sa /rido ayer p o r  un ca- 
witín íWfPMio <*« toreros, que se 
cagó all''.emiwlse..ae Sequeiros, 
¡¡asta ^l inomento jio se sabe coa  
eioctitu^ el núniera <ie heridos, 
luesídijiae jnucfegs de ellos fue­
ron e i^ ^ d o s  Tupidamente a Mon- 
foríe, Lligo, Orense y  otras taco. 
liíoífes donde residen.

En engato a los  trabajos de res­
cate r êsultan muy difíciles y  se 
teme '^mente el número Se vía- 
limas, íjue no' Se ‘ sabrá con  segu-’ 
ridodttaisfa tanto el camión no 
sea ré'SÉatado de las a'guas.

Pará epadyuvar, en ios trabajos 
de re ía le  han sido so lic itaos  los 
servicios' de hombres-rana, dadas 
¡ís difíáillades que entrañan las 
operactánes dé salvamento.

MADRID,. 19. (Pytesa.) —  En la 
avenida de] Geaeráíísbrio, adine­
ro  78. cuarto p iso ,'-le tra 'C -, ha 
sido enbontrada muerte la anota->

' na de ochenta y  cinco años de 
edad, doña Josefa M ercado Izí^uier- 
do. D icha señora vivía sola en la 
citada vlvieida, y  los  vecinos es­
taban alarm ados al n o  verla desde 
hace varios días. Esta mañana avl- 
saroa a  la  Policía, 4ue inmedHata- • 
jnente acudió al lugar m encionado, ■ 
así «temo un c o d ie -d e  hontheros 

• del Pam ue de Tetuán. Al ver que 
n o respondía nadie en e l piso, los 
bom beros procedieTon a  descerra­
jar . la puerta, y  a ! entrar se en­
contraron con  d  cadáver de la c i ­
tada anciana, que, a l parecer, ha 
muerto Mace dos o  tres días, de 
muerte natural. E l forense proce­
dió después al lev^ tem ien to  del 
cadáver.

Falsifica un cheque

MADRIDi. 19.- <Citra.l— .Un <dJ£-, 
.que falsificado, fu^^l presentado a 
é o b »  e n 'la  agriete  bancaria que 
dirigía l a  propia  victim a d e 'la  es­
tafa que  se  intentaba. E ii efecto, 
ayer le  fue su stra íd o 'a  don Ra- 
rftón López C ortijo , -director de

JAÍiVA; ÜN MUERTO Y VEINTICINCO 
HERIDOS A l  CHOCAR UN CAMION 

CONTRA DOS FURGONETAS
AL PARECER, EL CONDUCTOR DE UNA DE LAS 

FURGONETAS SÉ QUEDO DORMIDO

L A ! G U A R D I A  C I V I L  D E  T R A F I C O  A C T U O  C O N  
G R A N  D I L I G E N C I A

3ATIVA (V alencia ), 19. (C S tr a .)^ n a  persona restütó muerta y 
•Iras 25 heridas, de ellas varias graves, en una triple coB áón  
vcfaicolos, registrada sobre las cin co  de esta inadriiyada, en ri ki­
lómetro 58,306 de la  carretera d e  M adrid a  Valencia, p or  .ilbaeeie.

; Dos fo igonetas —una «DKW » y  o tra  «AWa Rom ee»—  o m p a t o  
| » í  traafajadoi^ y  Xamiliarcs de ^ fe s ,  todos ellos naturales de .Ú- 
meria y  reaiK eado en  la  actualidad en  ^ r c r ic n a ,  regresaban a  es 
ta Ciadad, después de haber pasado lo s  viajeros rm os d ías de des* 
etóiso en su  ciudad natal. A l parecer,' e l conductor de una de las 
lorgonetas, se iquedó dorm ido, choeairdo con  un cam ión que cu ca - 
Uba en direcckóa contraria. E l chofer de este vehículo, a l intentar 
iW lizar un brusco viraje para evitar la colisión, sufrió la  rotara 
dé la dirección, arrollando materialmente a la otra furgoneta que 
Marchaba detrás de la prhnetii.

En e l'acciden te, m urió instantaneámente Consuelo Ventura Ne- 
bot, de sesenta y  cin co  « i o s  de edad, natural de Serón  (Alm ería).

Tanto las diligencias correspondientes com o en el tra s la d o d e  
tos leaonados, actuó co a  gran diligm eia la^G m rdia C íril d e  TréB- 
•o, que organizó la  rápida presencia de las a m h h la n ^ s  para 
evacuarles.

León: Anciana atropellada
LEON, 19. (Pyresa.)—En el barrio  de F lores del C3d, de Poníerrada, 

Ki la carreféra' de P o n íe rr^ a  a  Orense, t í  tufisiiio canducido p or  N i­
canor Alejandro del Valle atrcqienó a la  « ic ia n a  Jesusa R od ii@ ie í, de 
Ochente y cuatro años, que falleció m om entos, después a oonsecuMKia 
de las; gravisúnas heridas sufridas.

Albacete: Despeñado por un puente
ALfeACEira:, 19. (Pyrese.)—En la  carretera nacional 322 d e  Córdoba 

• Valencia, kálómetro 13,700, en t í  ténnino de V illatoja , se r a s t r ó  un 
Bciádaite de circulaciÓD, en t í  que  ha habido que lamentar un m uerto 
S ira herido

Por causas ipie se  desccaiocáj, el turism o «Seat 600», matricula 
V-195990, conducido p or  su  propietario, Ehas Martúiez Sáez, d e  veinti- 
bisco años de cdnrt_ natural y  vecino d e  yiUamalea, se  precipitó p or  
vs puente, cayendo d ^ d e  »ma altuzn de cu a tro . metros. E l vehículo 
^ e ó ó  en potícidn  invertída y  su' conÁ ictor fa lleció  instantáncamentó. 
^  da la circunstancia de que  t í  señor Msutinez Sáea_iba a  cootraeí 
jM^Tlmonio ea  e l dte de hoy. Su  acom  . . -  _
09 — - ........................  - -

'Una sucursal de un  'Banco'sita en 
Ifi calle de Praocisco Sitóele,-nú- 
iñ eró  88, un talonafio de cheques 
que tenia en su  automóvil, .asi oo-, 
m o también la póliza del s^ jiro  
del coche.

Un cheque de este talonario, con 
la firm a ialtíficada. y  por valor 
de 115.000 pesetas, fue  presentedo 
a  (Mbro en la mencionadá iSticur- 
sal p or  Gaspar Clómez Éerñáncfez, 
de veinticuatro años; tom e jó , qite 
fue deienido.

También han sido detenidos Sal'- 
.vador García Eríás, de veintisiete'' 
años, im presor, y  una muchacha 
de dieciséis añoS; P. M, L ,  'que 
en tes ’ prorim idades d t í 'B u re o 'e s ­
peraban a  G a ^ a r  en un estíle  con . 
el m otor en marcha, y. que, p or  
cierto, había sido sustralitó en 
Barcelona.

E l talonario de; cheques fue re­
cuperado en  poder de José Vicen- 

. .te .Martín .Aleixandre, de •velntid& 
años, que fue detenido y  con fesó 
que era e l autor de la fairiíicatíán 
de te  firm a que ̂ g u ra ba  en e l che­
que. que h ab ía . copiado, d e  la  pó­
liza de s ^ u ro s  -^ l  coche de don 

- R ém ón  López Cortijo.

Muere ai chocar su faieideta 
co n tra  una m o t o

MADEÍD, 19. (CTra.)—Dn inner- 
to, un herido grave y  otro  leve 
han resultado a  'consecuencip de 
una colisión  enfre una m otocicle­
ta, matrícula M; 489397. y una bii- 
ojcleta. •' ,

E l accidente tuvo lugar a prim e­
ras horas de la  mañana en la ave­
nida Daroca. E l con& ictor d e  la 
bicicleta, que restetd muerto, no 
ha sido ictenitificado. Con heridas 
de pronostico grave resultó Jums 
Jesé Alvares Ftíftez, que conducía 
la m oto, de treinta ■? cuatro a fk « , 
natural d e  Cacer (O riedo), casado, 
de proferión  carpintero y  con  d o ­
m icilio en este capital. C on heridas 
leves, su  acompañante Felipe Gar­
c ía  Cuéllar, de--veintiún años, sol­
tero, de proíesióh  porte,nrlista, na­
tural de Yebra (Gu^iiatejara) y 
con dom icilio t í f  Madrid.

Niña muerta en accidente 
de carretera

SEIS MUERTOS Y VDNTISIETE 
HERIDOS AL PENETRAR UN 
AUTOMOVa EN UNA ESCUEU

OPORTO (P ortu ga l),-^ . (E íe-U pU —Seis personas han muerto 
y  veintisiete háfi resultado heridas cuando un automóvil, des­
pués de c b o c a r c o n  otro, ha peietrado a gran velocidad en una 
esencia primaria. ■

E l conductor del primer automóvil, Antonio Mart.ms de Sousa,
• d e  treinfa y tres años, y  e l del segundo, Teweira Guimaraes, de 

cuácente y  cuatro. Oguran entre los heridos. O tros dos automó-
vifes .jeetítaiOB' com plicados cti el choque. ____
' E l iságico  acüideato ocurrió  anoche en el centro veramego de 

' l&íOBOvoa d e  iteirztm; al-norte de O porto, donde Sousa se encon­
traba de 'Vacaciones.

Después de chocar con  el de Guimaraes, el automóvil de 
'Soúsa-'penetrd ’directemente en te escuela, donde los niños esta- 
■ban ji ja n d o ;

i  i m  m  m m s  a  u m e
1  m  S O B A I S  t «  O R l’ l

LA POLICIA CREE QUE LOS LADRONES CONO­
CIAN PERFECTAMENTE EL LUGAR DEL ROBO

PARIS, IS- ¡E/e.J—A 1.OD0.W0 de írm eos (XÓ.OOO dólares .1 • se 
eleixx -el ¡luporíe del oro  robado en la noche última en una de tas 

.o/ácteas de U aas^ ries del aeropuerto de Orly, en Paris, según tas
, últimas i-ajormaeiones. .............  ........

La Policía estima que ¡os ladrones —tres individúes enmasesra- 
doé— conocían perfectamenle el lugar del robo, la oficina de pa­
quetes postales del aeropuerto, ast com o las costumbres de la orga-
aieación eu el citado servicio. , ___

E n  la cafa fuerte, que los malhechores descerrafaron c m  un 
sopléis, s e  encierran raras veces cantidades importentcs de dinero. 
y, menos cúu. wgoBM intos de linpolss de o ro  com o ios robados te

, ¿iigggfífl uochs. .

Atracadores detenidos

CARAVACA Y>E LA CRUZ, 19 
(Pyresa).—Sobre tes dos de te ma­
drugada de hoy sábado se ha p ro ­
ducido en la  carretera de Granada 
a  Valmicia, que pasa p or  Cara- 
vaca de la Cnjz, y a u sos , siete 
kilóm etros de r.ésta ciudad,, a  te 
altura 'de la  ’^ ^ t a  de .Ca'vfla, -un 
grave Bccidenté;4ue h a  postado te 
vida de una ¿dña, cncontiñndose' 
heridas de m ^ b r  o  m enor grave- 
dad las ocholjpersonás restantes 
.que ocupaban. !él vehículo y  que 
eran tfahajadóres andaluces que 
marchaban a  Francia a  incorpo­
rarse a l trabajo.

D ebido a  una ligera niebla y  a  
las dificultades de la carretera, t í 
coche, un «M ercedes 220», de ma­
trícula francesa, se  precipitó por 
un ppqnpñn puente con  un deail- 
vel de. luAs d e  cuatro m etros, dan­
d o  varias vueltas d e  costado. Mu­
rió  e a  t í  acto  'la  niña- d e  cuatro 
años, M aría José Querd Visiedo. a 
la que acompañaban varios tíos y 
prim os.' Tanto e l tíio fer  com o tí 
resto  de la  erpedicián fueron aten-

<teravsca %  te Gran,

PARIS, 19. (Efe.-) —  Dos delin- 
cueiites internacionales, autores d e  
un a b a co  a  m ano armada én un 
haiwo de te  ciudad alemana de 

. Coióoia, .Staniates Sac^Ovnuki y  
Giinther Volm eyer, han sido dete- 
m dos p or  lá  Policía francesa, en 
la íronlera española, cuando se 
dispooian a  atravesar ésta, p or  el 
supuesto de Le Perthus.

Su  identificación fue posible, de 
acuerdo con  los inform es dSfumU- 
dos por la Interpol, gracias a que 
uno d e  ellos nú contaba co n  todas 
las íorm alidades d e  domanetda- 
c ióa  para entrar en España. Ante 

•tíio, debieron regresar a  Pér|Sg- 
nán, donde fueron  reconocidos por- 
un turista alemán, que había vis­
to  -su -fotografía en los periódlcos- 
En t í  interior d e  d os  autom iM es 
dssJortivDS en que viajaban, la  
P tíicia  ha encontrado paríe del 
botín  d t í atraco al banco de C o lq  
nía, y  armas de fuego.

M u eren  a l e s t r i la r s e  
co n tra  un  árfaol

PARIS; 19 (Efe)-. —  Una familia 
t i n o s a ,  c o t n p u e ^  Í>or el ma- 
trim ónió y  Un- h ijo, que r e ^ s a -  
bañ de vacadone.s de España, han 
perecido en 'u n  accidente autom o- 
\'Uísáco' i«g is ira d o  en te s ' cerca­
nías d e  Artes.

E l autom óvil en  que viajaban 
se estrelló contra un árbol, des­
pués de derrapar en una curva, 
resultando los tres ocupantes dcl 
vehículo muertos en el acto.

Un matrlmqnio belga, 
aparece ahorcado e n  ,su , 

habitación

CHABLEBOI ( B é l g i c a ) ,  19- 
(E fe .)— L os cadáveres de d os  mu-

■ íá “ y'<SÍ5b y f  '

sn hija, d e  cincuenta y  o c l i »  
años— han sido descubiertos esta 
mañana ahorcados al pie de la ca­
ma, en su domicilia. El h ijo  de 
Marie Dubois fue quien descubrió 
a su madre y  a i  abuela muertas.

La Policía realira te investiga­
ción y  DO sabe aún á  se trata 
de un hom icidio seguido de un 
suicidio o  de d os  suicidios. Los 
agentes parecen inclinarse por te 
prijnera hipótesis. Adelaida De- 
chef estqba impedida.

Lesiia g r a m i e  a ss 
abuela de una paliza

MUEVA YORK, 19. (E fe .) — Ca­
rolina RivM'a A i varado, d e  seten­
ta  y siete años d e  edad, se halla 
en grave estado o i  e l hospital de 

(Fuerte R ico ), com o conse­
cuencia de te brutal paliza que le 
propónó con  un bastón un nieto 
SUJO de veinte años, s ^ ú n  noti­
cias recíbidks de dicha localidad.

L a  Pelipia h a  detenido al bár­
b a ro  agresor, pero n o ha revelado 
BU nom bre ni el m oHvo que pudo 
lnKjQlsarie • a  com eter tal acto.

E l juez local ha ordenado una 
m jg  amplia investigación del su­
ceso.

Aparece muerta «ientro 
del congelador

KEANSBÜÉG (New -Jersey), 19- 
(Eíe-Reuter).—La R ilicia  de Keans- 
burg está investigando el caso de 
la muerte de una viuda, de sesen­
ta y  tres años, que fue encontra- 
t o  muerta p or  congelación en  el 
congelador de su casa t í  ju®*®® 

-pasado. La s««ora. n o  p r e e a ^ h »  
' '-íBsSeawA.'Ayuntamiento de Madrid
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LOS DOS TEMAS DE M AYOR INTERES
DE LA IGLESIA fS P A Ñ O L A :

lA  FORMACION SACERDOTAL EN LOS SEMINARIOS 
PROYECTO DE LOS ESTATUTOS DE ACCION CATOLICA

AYER FUE CLAUSURADA LA REUNION DE LA COMISION PER­
MANENTE EPISCOPAL

«La forinación sacerdotal en los seminarios y  el proyecto de los Estatutos de la  Acción Ca­
tólica Española», lian sido los temas sobre los q ue se ha cifrado el trabajo de la reunión cu»' 
trimestral de la Com isión Permanente E piscop  al que durante los días 18 y  19 de este m es so 
ha reunido en la Universidad de los PP. A ^ s t i  nos, en E l Escorial, ba jo  la presidencia del car­
denal de Santiago de Compustela. doctor Quir oga Palacios.

El com unicado oficial de la Ofl- 
tíiia de Inform ación del Episcopa­
do inform a que «lian sido quince 
los prelados asistentes, en los que 
están incluidos el vicepresidente y 
secretario de la Conferencia episco­
pal, los presidentes de las Comi­
siones episcopales y los  prelados 
de elección directa, que represen­
tan tas distintas provincias ecle- 
idáslicas.

Otro tema de estudio, sigue di- 
d eu do el com unicado oficial es~üla 
revisión del estado en que se en­
cuentra la ejecución de los distin­
tos acuerdos de la V Asamblea Ple- 
oai'ia, que se reunió en Madrid en 
el mes de junio pasado».

Com o se recordará, la Conferen­
cia episcopal estudió entonces el 
tema de la form ación sacerdotal en 
los seminarios, la previsión social 
del clero, los problem as de la Ac­
ción Católica y  otros temas refe­
rentes a la liturgia y  pastoral.

E l com unicado subraya el tema 
de la form ación  sacerdotal y  ei 
proyecto de los estatutos de la Ac­
ción  Católica Española. Son los 
dos temas de m ayor interés en el 
panorama actual de la Iglesia es­
pañola.

La evolución que están sufriendo 
Jos seminarios requiere un estudio 
serio y  profundo sobre la mentali­
dad de la juventud seminarista, 
que al igual que ocurre en E uro­
pa, está atravesando una crisis 
análoga a la de la juventud en ge­
neral, aunque, naturalmente dea- 
tro del ambiente eclesiástico.

Obediencia, forniacióii religiosa y 
cultural, y  disciplina estilo siglo 
X X , son  otros temas que lequie- 
ren una revisión.

ü esd e  luego hay que contar con 
la  realidad del cierre de algún se­
m inario, cuyos alumnos, p or  deci­
sión  del obispo han de pasar a es­
tudiar a otros seminarios: con  el 
aplazamiento ilim itado que todos 
los seminaristas ordenados de un 
seminarlo llevan a cabo, negándo­
se a  recibir las órdenes m ayores e 
incluso las del presbiteriado, para 
dedicarse a  varios trabajos manua­
les, hasta que se sientan responsa­
bles para tom ar una decisión tan 
com prom etida com o la del sacer­
docio, etc., etc.

La crisis de la Acción Católica, 
cuyo Interés se basa hoy en la re­
dacción  de los estatutos, pone de 
m anifiesto la im portancia de otros 
de los temas actuales en esta reu­
nión.

«Se escuriiaron -r-continúa el c o ­
municado—  varios inform es y  p ro ­
puestas de los presidentes de las 
Com isiones episcopales. Se liabló 
de la  situación económ ica de va­
rias de las Com isiones y de la Ca 
sa de la Iglesia», en Madrid.

«Trabajo Importante —termina 
diciend.0 el com unicado—  ha sido

el do seleccionar el tem ario de la 
siguiente Asamblea plenaria, que 
se celebrará a  finales del presente

año, preparando estudios sobre va­
rios problem as de amplia repercu­
sión  pastoral.» (C ifra.)

D E S D E  A Y E R  R I G E N  E N  M A D R I D  
I O S  N U E V O S  P R E C I O S  D E L  P A N

EL LLAMADO FAMILIAR NO HA SUFRIDO 
AUMENTO

Desde ayer com enzaron a regir en M adrid los nuevos precios de la 
venta libre  del pan, según las escalas aprobadas p or  él grupo provincia! 
de panadería del Sindicato de Cereales. Un cartel fijado en los estable­
cim ientos expendedores así lo avisa.

Barra de 600 gram os de pan de flama, 8 pesetas. Su precio anterior 
era de 6,80 pesetas. La m ism a pieza, con  el m ism o peso, de pan can­
deal, 8,50.

Piezas de 400 gram os, barras Castillas y  roseas de pan de flama, 
6 pesetas.

La mism a, de pan candeal, 6,40; el precio  anterior era de 4,50 pesetas.
Piezas de 250 gram os: pistolas, barras, libretas, roscas, colones y 

Castilla, de pan de flam a, 4 pesetas. E l pan candeal 4,30, su preeltY 
anterior era de 3 pesetas.

Pieza de 125 gram os: la barra, 2 pesetas, y  de 60 gram os: alcacho­
fas, cuernos, m edias lunas, etc., una peseta. Estas dos últimas calida­
des n o han aumentado el precio-

E1 pan IJamádo fam iliar n o ha sufrido aumento ninguno de precio- 
(Pyresa.)

Anticuario de Madrid
Se declaran incluidos en el In­

ventario del Patrim onio Artístico 
Nacional, y p or  tanto inexporta­
bles, los bienes de muebles pro­
piedad de don Manuel González, 
anticuario de M adrid, con  dom i­
cilio  en la calle Velázquez, 40, si­
guientes:

«El maná», pintura de escuela 
española, original de P olo, obra  
docum entada en el «Cean».

«E1 prendim iento de Cristo», 
pintura del siglo X V II.

«Predicación de San Juan», pin­
tura del siglo X V II.

«La degollación  de los inocen­
tes», pintura e s c u e l a  italiana, 
obra docum entada p o r  «Longhi».

«Cristo y la sam ariíana», pin­
tura de escud a  holandesa del 
siglo X V II, de algún seguidor de 
Rem brandt.

La Orden del M inisterio de 
E ducación y Ciencia que insertó 
ayer el «Boletín  O ficial» determ i­
nando dicha inclusión de estas 
obras en el Inventario del Pa­
trim onio A rtístico N acional es 
resultado de la solicitud cursa­
da p or  e l señor González para 
el perm iso de exportabilidad de 
once pinturas de su propiedad, 
entre las que figuran las cinco 
que se declaran inexportables. 
(C ilra.)

Estados Unidos. Asim ism o, en el 
salón de E m bajadores del Insti­
tuto de Cultura Hispánica se ce­
lebró, a  las siete de la tarde, la 
clausura de la III Escuela gra­
duada de verano para profesores 
de español y  alum nos que han 
seguido disciplinas especializadas 
sobre lengua y  literatura espa­
ñolas.

E l d irector de d ichos cursos, 
catedrático de la Universidad de 
M adrid, doctor  don Joaquín de 
Entrambasaguas, pronunció unas 
palabras de despedida e  hizo en­
trega de las notas obtenidas.

Asistieron a dicho acto el secre­
tario de ios cursos, doctor  don 
Enrique Ruiz-Fornells. y  profeso­
rado de los mism os.

Formación Profesional

Curso para extranjeros

Ayer, sábado, se clausuró en la 
Facultad de F ilosofía  y Letras, a 
las doce de la mañana, el curso 
general para extranjeros. En el 
acto  se entregaron los diplom as 
y  certificados a aquellos alumnos 
que superaron las pruebas fina­
les. Han asistido al curso, desde 
.el 1 de juliO j-trescientos estudi«n- 
tes de' diversas nacionalidades, es­
pecialm ente de Europa y  d e  los

En ei Centro de Usera del OS- 
CUS (dam as catequistas) se aca­
ban de celebrar los exám enes de 
final de curso de Form ación  In­
tensiva -Profesional de adultos, en 
las especialidades de delineantes 
industriales y ajustadores.

E stos cursos han sido becados 
p o r  e! F ondo N acional de Protec­
ción  al T rabajo, y  en ellos se ha 
aplicado la m etodología y cua­
dernos didácticos del program a 
de Prom oción  Profesional Obre­
ra  (PPO).

Los cursos han tenido una du­
ración  de seis m eses, y  medíante 
e llos  se ha pod ido  form ar a cua­
renta obreros especialistas cuali­
ficados en am bas profesiones.

Asim ism o, el PPO, en colabora­
ción  con  el OSCUS, tiene fun­
cion and o actualm ente un. curso 
de reparadores y  m ontadores de 
r a d io 'y  televisión pn. Vallecas, y 
o tro  de auxiliares adm inistrativos 
en  la Ventílla. (Pyresa.)

E IM D A
DIA 20 DE AGOSTO DE 1967 

DOMINCK)

SANTORAL: San Bernardo. 
Sale el sol a las 6,29 horas. 
Se pone a  las 20,07 horas.

TEM PERATURAS EXTREM AS DE AYER EN MADRID:
Máxima. 32,6 grados a las 14,30 horas.
M ínima, 16,6 grados a las 5,45 horas.

BECAS PARA
La Asociación N acional de In­

válidos Civiles, de conform idad 
con  las N orm as de la Gerencia 
dei Program a de Prom oción  Pro­
fesional Obrera de la D irección 
General de P rom oción  Social del 
M inisterio de Trabajo, en nom ­
bre y  con  c a ^  al Patronato del 
F ondo N acional de Protección  al 
Trabajo, convoca 30 becas para 
la  especialidad de M ontador de 
Televisión, en curso que se cele-

íN V A L ID O S
brará o i  M adrid en  su centro 
«Nuestra Señora d e l .  Carmen», 
calle Teresa González Quevedo, 
núm ero 4.

Podrán solicitar todos ios dis- 
fhlnuidos fís icos españoles de 
con form idad con  las Norm as de 
ingreso « i  d icho centro, cuales- 
q u ie ra 'q u e  sea la causa de su 
invalidez (accidentes de trabajo, 
silicóticos, causas congénitas o 
adquiridas, etc).

B o m b e r o s  . . .  ................. .  232 32  32
T a x i s  .................................... .  254 2G 09
P o l i c í a  ............................. . .  0  91
S E R V I C I O S  D E  
U R G E N C I A
S e g u r i d a d  S o c i a l  . . .  , , 299 18 49
M é d i c o  • Q u itú rg :íc4 ) . .  291 61  1)9

CUPON PRO CIEGOS 

Sorteo efectuado ayer

4 4 7

FARM ACIAS DE GUARDIA 

TURNO 7.® B (NORTE) 

Hasta las doce de la noche
B o t o n e i a a ,  7  i d e  P l. M a y o r  a  

I m p e r ia l ) ;  P r ín c ip e ,  n ü m ,  15; J o r g e  
J u a n ,  131 (p r ó K .  D r .  E s q u e r d o ) ;  
A l c a l á .  1 7 2 ; A l c a l d e  S á l n z  d e  B a - 
r s i i d a ,  9 ;  N a r v á e z ,  3 ;  A l c a l á .  121 ; 
C o n d e  d e  P e ñ a lv e r .  2 3 ;  C a r t a g e ­
n a ,  2 0 :  P i í m .  1 5 ;  G e n o v a ,  1 8 ; S a n  
M a r c o s ,  6 ;  M e j l a  L e q u e r ic a ,  3 ;  P I . 
d e  S a n  I l d e f o n s o ,  4 ;  S a n  B e r n a r ­
d o ,  3 9 ;  F l .  d e  E s p a ñ a  ( T o r r e  d e  
M a d r i d ) ;  F e r r a z ,  3 3 ;  F a c t o r .  4 
( p r o s .  M a y o r ,  8 4 ) ;  O t e .  P o r t e a .  36 
( F u e n t e  l a  T e j a ) ;  B e r a s t e g u i ,  81 
( B a r r i o  B i l b a o ) ;  V a le n t í n  A g u ir r e ,  
1 4  ( C a n i l l e j a s ) ;  G e r a r d o  C o r d ó n ,  
6 3  ( B a r r i o  E U p a ) ;  a v e .  d e  D a r o c a ,  
7  ( a n t e s  C t r a .  d e l  E s t e ) ;  V i r g e n  
d e l  L lu e ,  U  ( a n t e s  O r a c o ) ;  A l c a ­
lá ,  3 6 3 ;  a v e .  d e  A r a g ó n ,  187 ( C a n l -  
l l o j a s ) ; T o r r e l a g u n a ,  16  ( B a r r i o  

- A l e g r í a ) ; C a s t i l l o  S i m a n c a s  ( p r o l ,  
S .  B l a s ) ;  L e n c e r o s .  16 ( G r a n  S a n  
B l a s ) ;  G e n e r a l  M o l a ,  6 0 ;  C a n il la s ,  
2  ( C o l .  V i r g e n  d e l  P i l a r ) ;  C o r a z ó n  
d o  M a r ía ,  M ;  a v e .  D r .  E s q u e r d o ,  
1 0 7 ; E u g e n i o  S a la z a r ,  2 6 ;  O t e r o ,  I ;  
L ó p e z  d e  H o y o s .  2 0 0 ; M a r  C a s p io ,  
b lffq 'u e  B -C  ( H o r t a l e g a ) ;  C a ñ a m a r ,  
12 ( j u n t o  C a r r i l  C o n d e .  3 5 ) ;  S e r r a ­
n o ,  4 5 ;  M a r í a  d e  M o l i n a ,  23 ( e n t .  
C ,  C o e l l o ,  1 4 5 ) ;  C o m t e ,  Z o r i t a ,  43 
P r o l o n g a c i ó n  P o n z a n o ) ;  C h i l e ,  9  
P r o l .  G e n e r a l  M o l a ) ;  a v e .  d e l  G e ­
n e r a l í s i m o .  8 9 ;  A l b e r t o  A i c ó c e r ,  2 8 ; 
C o n c h a  E s p in a ,  10 ( e s q ,  S .  D o m .  
S i l o s ) ,  B r a v o  M u r i l l o .  306 ( T e t u á n ) ;  
G e n c i a n a ,  45  I T e t u á n ) ;  B a r r i o  d e l  
P i la r  ( R i b a d a v i a .  2 7 ) ;  S a n  E n r i ­
q u e ,  2 2 ;  I s la  d e  O z a .  16 ( C i u d a d  
P u o r l a  H i e r r o ) ;  A l o n s o  N ü ñ e z .  31 ;

B r a v o  M u r i l l o ,  1 5 1 ; R e ir ía  V ic to ­
r ia ,  2 0 ;  R a im u n d o  P d e z .  V lU aver- 
d e ,  5 7  b i s  P l .  S ,  J u a n  d e  C ru z , 3 
( f .  M in .  V i v i e n d a ) ;  P o n z a n o .  48; 
O r a l .  A l v a r e z  C a s t r o .  24 ( e s q ,  VI- 
r í a l o ) ;  S a n t a  F e l i c i a n a ,  1 3 ;  Cova- 
r r u b ia s ,  2 2 ;  J .  d e  ¡ a  Q u in t a n a ,  2 
( f r .  P r o y e c c i o n e s ) ;  A r a p í l e s ,  21; 
A lb e r t o  A g u i l e r a ,  1 9 ;  G a l l l e o ,  61; 
C e a  B e r m ú d e s .  6 0 ;  P r i n c e s a .  72.

D e s d e  la s  13 d e  l a  n a c b e  basta  
la s  9 ,3 0  d e  l a  m a ñ a n a

B o t o n e r a s ,  7  ( d e  P l .  M a y o r  a 
I m p e r i a l ) ;  P r i n c ip e ,  1 5 ; A lca lá , 
1 7 2 ; N a r v á e z  3 ;  O é n o v a ,  18 ; S an  
M a r c o s ,  6 ;  S a n  B e r n a r d o .  3 9 ; Fe- 
r r a z ,  3 3 ;  B e r a s t e g u i ,  91 (B a r r ,o  
B i l b a o ) ;  V i r g e n  d e l  L lu e ,  16 (e n ­
t e s  O r a c o ) ;  a v e .  A r a g ó n ,  167 (C a- 
n í l l e j a s ) ;  T o r r e l a g u n a ,  16 (B a rr ía  
A l e g r í a ) ;  C a ñ a m a r ,  12 ( j u n t o  C a ­
r r i l  C o n d e ,  3 5 ) :  L e n c e r o s ,  15 (G r a n  
S a n  B l a s ) ;  G e n e r a l  M o la ,  6 0 ; ave. 
D r .  E s q u e r d o .  1 0 7 ; E u g e n io  B a li ­
z a r ,  2 6 ;  M a r ía  d e  M o l i n a .  22 (c iit . 
C .  C o e l l o ,  1 4 5 ) ;  O t e r o ,  1 ;  C h ile , 
9  ( P r o l .  G e n e r a l  M o l a ) :  C o n ch a  
E s p in a ,  10  ( e s q ,  S ,  D o m .  S llo sU  
a v e .  d e l  G e n e r a l t s lm o ,  B 9 ; G e n c ia ­
n a  45 ( T e t u á n ) ;  B a r r i o  d e l  P ilar 
( R i b a d a v i a ,  2 7 ) ;  I s la  d e  O z a , 16 
( C i u d a d  P u e r t a  H i e r r o ) ;  A lonsn  
N ú ñ e z ,  3 1 .  B r a v o  M u r l l t o ,  151; 
R a im u n d o  F d e z .  V i l l a v e r d e ,  57 bis. 
P o n z a n o ,  4 6 ;  S a n t a  F e l i c ia n a ,  13; 
J , d e  la  Q u in t a n a ,  2  ( ( r .  P ro v e o  
c l o n e s ) ;  G a l i l e o ,  61.

TURNO 7.* B (SUR)
Hasta las doce de (a noche

H o r t a le z a ,  2; S a n  M a te o , 12: S a n  
V ic e n t e ,  32  ( e s q .  S a n  A n d r é s ) ;  M a ­
y o r ,  13; C ru z , 13; M a g d a le n a , 33 ; c a ­
r r e r a  d e  S a n  J e r ó n im o ,  40; M o r e t o ,  15; 
I h iz a ,  5 ; O 'D o n n e l l ,  47 ( e s q .  F e rn á n  
G o n z á le z ) ;  P e y r e .  4  ( e s q .  a  F u n d a d o ­
r e s ) ;  G e n e ra l M o la ,  12; J o r g e  J u a n , 8; 
A lm ira n te ,  23 ; F e r r a z ,  1; M a r in a  E s ­
p a ñ o la .  7 ; C o m a n d a n te  P o r t e a ,  4; 
A v . J o s é  A n t o n io ,  50 ; P u e rta  C e rra ­
d a , 5; D o ñ a  B e r e n g u e la , 9  (B a r r io  
E x t r e m a d u r a ) ;  A v ,  d e  P o r tu g a l ,  111; 
A m p e l id o ,  8 ; L u is  P a n d o , 19  (B a r r io  
d e l  L u c e r o ) ;  c a r r e te r a  A r a v a c a ,  8 
( C a m p a m e n t o ) ;  M e s ó n  d e  P a r e d e s .  16; 
C a la t r a v a , 23 ; A n to n io  L ó p e z ,  44 ; S a n  
M a n u e l, l  ( e s q .  p a s e o  E x tr e m a d u ­
r a ,  2 9 8 ); M a rq u e s a  A r g ü e s o ,  4  (M a ­
t a d e r o s ) ;  C a d e te  J u lio  L lo m p a r t ,  17 
( C a n ó d r o m o ) ;  T u o fc i ,  1 ( e n t .  C a m in o  
d e  l a  L a g u n a , 1 8 9 ); A lg o r ta  (d e t r á s  
d e l  128 G e n e r a l  R i c a r d o s ) ;  A v e ír la ,  4 
(C a r a b a n c h e l  B a j o ) ;  N u e s tra  S e ñ o r a  
d e  l a  L u z , 32  ( C .  B a j o ) ;  C o l .  S a n  
F r a n c is c o ,  c a l le  1, n ú m .  3  (O , A l t o ) ;  
V i a  63  ( g lo r i e t a  E l íp t i c a ) ;  M a r c e lo  
U s e ra , 114; S a n tu a r io ,  1 (A lm e n d r a ­
l e s ) ;  p a s e o  d e  la s  D e lic ia s ,  124; E m ­
b a ja d o r e s ,  122; p a s e o  d e  la s  A c a c ia s ,  
n ú m e r o  59; J o s é  A n to n io  A r m o n s ,  22; 
c a l le  d e  la s  D e lic ia s ,  25 ; p a s c o  M a rta  
C r is t in a , 14; W a lia ,  21  ( C o lo n ia  H etl- 
r o ) ;  B a r r io  M o r a ta la z ,  p o l íg o n o  , X ,  
c a s a  3$-., M o n te  P e r d id o ,  115 (P u e n te  
V a l le o a s ) ;  C a le r o  P i la ,  45 (B a r r io  E n ­

t r e v ia s ) ;  P e ñ a  P r ie ta ,  16 (P u en te  Ve- 
l l e c a s ) ;  J u a n  M a z o ,  28 (P t e .  VaUecas); 
S a n  J o r g e .  13 (P t e .  V a lle c a s ) ;  San 
J o r g e ,  13 (P te -  V a l le c a s ) ;  M elquíades 
B ie n o in t o ,  31 (P t e .  V a lle c a s ) ;  Lójjez 
G r a s ,  s / n .  ( B .«  S a n ta  A n a . 3 8 ); Alca­
l á  d e  G u a d a ir a ,  1 A  ( e s q .  -A- 
M a r t ín e z  d e  l a  R iv a ,  149 (P te . 
l l e c a s ) .  /

D e sd e  ta s  12  d e  ta  n o c h e  hasta ls« 

9 ,39  d e  ta  m a ñ iiu a

S a n  M a t e o ,  12; c a r r e ra  d e  San 
r ó n im o ,  40 ; O ’ lD on n ell. 47 (e s q -  Fw- 
n á n  G o n z á le z ) :  J o r g e  J u a n , 8; r®' 
r r a z .  1; A v .  J o s é  A n to n io ,  56; P i ^ ®  
C e r r a d a , 5 ; D o ñ a  B e re n g u e la , 9 
r t l o  E x tr e m a d u r a ) ;  A m p e l id o ,  8; » •  
T re te ra  A r a v a c a ,  6  (C a m p a m e n to ) ; 
s ó n  d e  P a r e d e s ,  10; A n to n io  L ó ^ z ,  
M a r q u e s a  A ig ü e s o .  4  I M a t o d e r ^ -  
C a d e te  J u l io  L lo m p a r t ,  17 
m o ) ;  A v e ír ía ,  4  (C a r a b a n c h e l B n pA  
N u e s t r a  S e ñ o r a  d e  la  L u z , 32 
b a n e h e l  B a j o ) ;  M a r c e lo  L sera , 
E m b a ja d o r e s ,  122; p a s e o  d e  las 
d a s ,  59 ; ca U e  d e  la s  D a lló la s , 25, 
l í a .  21 ( C o lo n ia  R e t i r o ) ;  B a rr io  H or» 
ta la z ,  p o l í g o n o  X ,  c a s a  36; Juan 
z o ,  28  (P t e .  V a U e c a s ) ;  S an  
(P u e n t e  V a U e c a s ) ;  M e lq u ía d e s  Bienti 
t o ,  31 (P u e n te  V a U é ca s ) ; 
s in  n ú m e r o  ( B .«  S ta ‘.  A n a , 38).

i o s  ¡u 
llcii las ‘ 
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ttnainora 
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Iprimer ¡ 
j i e . q ’ s r r d f  
t i x a d o  q . 
l i o  se nc 
I j e s t a c i o r  

I m c K í e — 1  
I jC T íe  rfi 
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ftítro iin

S A ü
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[ d e  h i f a :  
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M A D K T D .  M í K S D R A . I ?

icto-

asli

tille,

las

ÍAS DE UfJ JUEVES EN EL
DE

ios i'ieves y los domingos sa- 
i|;ii tos chachas a pasear. El Jue- 
L-£s para escolares y  chachas es 
L ; lercer illa santa de la semana. 
líos hieres y  los domingos la Ban- 
\i¡¡ Municipal de Madrid ofrece 

concierto en los jardines del 
I rcíiVo. y  asi, la noche del ¡ue- 
Ives, en el Retiro madrileño, anda 
\tiiire músicos, chachas con sus 
\tnamrados y  matrimonios que 
Iroiiíflii los cincuenta.

En la plaza de conciertss del 
\primer parque de la ciudad .se 
hegistroha “media entrada". El 
lí.voíio que sufre Madrid en agos- 
llo Sí nota también en las mani- 
I/esmciom«s artísticas.. "Corriente- 
\mente—nos informa iin compo- 
Incnle de la Banda, Manuel Ara- 
Izit—, el número de asistentes es 
lelcvado. Claro Que depende tam- 
Itiífi del estado del tiempo y de 
lías composiciones que se inter- 
|prefe/i“.

En la noche del último jueves 
Ihabía refrescado. La gente iba 
\para oir las piezas de Granados, 
|i!e Sreítín y Caballero. "Le ase- 
IgHco lina cosa—me dijo im médi-

\ l DEL 
i l i l i ,  A UN SOLDADO

SALVO LA VIDA A  TRES 
PERSONAS

Por salvar tres vidas humanas le 
I ia sido concedida la cruz de plata 
l í e  la Orden del M érito Militar, 
Icón distintivo blanco, al M idado 
I íe Infantería R a m ó n  Martínez 
I Hiedra, del regim iento del Arma 
1 mototizable Saboya niómero 6, se- 
1 pin orden de la Subsecretaría del 
I Ejército, que publicó  ayer el «Dia- 
jrio Oficial» del Departamento.

Los méritos y  circunstancias con- 
I cúrrenles en este soldado y que 
I le han hecho acreedor a  esta con- 
I decoración son los siguientes:

Durante unas patrullas de tiro, 
I«n Valiadolid, s a l v ó  de perecer 

a un soldado que se ba- 
I en c;l río Pisuerga, a  los po- 
I CM días, salvó tam bién de perecer 
1 tobado, en una piscina de Va- 
Maíolid, a un m uchacho, y final- 
I hieate, salvó de una m uerte ciertq 
P  una niña que paseaba p or  la 
I cafetera, cuando venia una m oto- 
I cíclela a gran velocidad. Sin du- 
I momento, el heroico Ra- 

‘ Martínez-Hiedra se arrojei en 
I sobre la niña, a  la  que, 
I ̂  Pfoducirlé el m enor rasguño, 
prosiguió sacar de la carretera, 
litan do  que fuera arrollada pOT 

ic maquina, (Cifra.)

VIDA SOCIAL
Operado

I ** sanatorio de San Prarícis-
I íor operado por los doc-
I Garda M orato, del cuadro

. la Asociación de la

i5cS’ y
Prew ’ com pañero en  laI «cu * **'*°'“® Olano, quien se- 

cate  ̂̂  P > d  a y  satlsfactoria- 
de la intervraición.

■ ■■ '■ ' .r -  ■■ .itfiu

co de cabello blanco—; y d  hévls-. 
ío nacer la Banda de Madrid. Cfea 
que no he perdido ñin^in con- 
tfierto en la temporada-:dc-vera­
no. y  hoy me sigue:.,rsugtando. 
igual que siempre porgue, sustan- 
eialmente, la música sigue 5iefniü 
la misma. Pero también le asegu­
ro que el día en que empiecen a 
m eter ritmos ye-yés y  todas esas 
cosas, na vendrá un üfiMa”.

El público del Retiro a tas on­
ce de la noche fes un ‘público de 
conciertos" que van a oir música 
clásica. .
. —¿Y  no vienen jóvenes aquí?
—Yo no me atrevería a asegu­

rar tanto. Es que dos jóvenes no 
se sientan en estas sillas. .Eche 
usted un vistazo por los bancos 
de los paseos...

Clase media: “Yo soy funciona­
rio de! Aíínts/crio de Comercio. 
Y  un habitual de estos conciertos, 
porque aqui es uno 'de los pocos 
sitios donde se sigue ofreciendo 
buena música—  y  a buen precio".

La época de los Cciñcíertos en 
Madrid comienza con Ja prima­
vera y  acaba con el otoño. En es­
te tiempo —  tres estaciones di'-l 
año —  los componentes de la 
Banda Municipal brindan a ¡os 
m adrileñ oslo  más tselecfo de la 
ií2!ÍS!ca mundial y  española.

—¿Cuánto ganan ustedes por 
esta?

—Unas seis mil pesetas men­
suales. Ponga usted que siete rea­
les... . '  \

El director de Is B a n d a ,  el 
maestro Rodrigo de Santiago, nos 
adelanta una noticia: .a partir del 
10 de septieníbre los conciertos 
serán matinales.

—Maestro, ¿qué música prefiera 
el público de Madrid? '

—Por la experiencia que tengo 
de estos conciertos, se prefiere 
por encima de todo la tradicional 
española: desde las jotas de Bre­
tón a la zarzuela. Esta nulsica es 
la que más sienten y la que más 
se tes pega.

—¿Autores clásicos?
—Se escucha con a g r a d o  a 

Wagner, por ejemplo. Pero no íe  
llega a comprender a Beethoven. 
Claro, es una regla general...

En el programa de la noche, 
siete composiciones y  cinco auto­
res: Mozart, Caballero, Granados, 
Bretón y  Serrano. Como el públl 
co, por regla general, es mayor, 
se procura ofrecerle la música 
que han escuchado en su juven­
tud. También el buen recuerdo da 
aliciente a la vida cuando no se 
tiene edad para andar bailando 
por las salas de moda.

La Banda Municipal de Madrid, 
con sus músicos uniformados de 
azul, le pone a la.noche del Re­
tiro un tinte de fiesta campera y 
le da jeZ te b o r  de los viejos jardi­
nes d iec i^ iescos  con 'uoiás de 
clasicismo y  de tradición.

Con los pentagramas de M o­
zart en el aire, tos novios tienen 
menos miedo a abrazarse ante el 
testimonió de la luna. Y' el señor 
que ya tiene un gigote cano, ?e mi­
ra a los ojos a la 'madre de sus 
hijos cuando se  oyen los compa­
ses de "La Dolares": , ■

—¿Recuerdas, Elvira? ..
La noche ha puesto también 

figuras' femeninas en las som­
bras;

—¡Chato...! . ‘ '.
La .noche es, entre otras cosas, 
muy romántica. ■

ONhGA

ORÍENTAClON DEL MERCADO

CARNE Y HUEVOS, LOS PRODUCTOS QUE MAS 
HAN SUBIDO DURANTE LA SEMANA

las frutas, verduras y pescados siguen con precios aceptables
D.-spués de vartas semanas sin que las distintas clases de carnes sufvician variaciones 

apreciables en sus precios, en la presente se lia registrado otra alza que afecta principalmente 
a la ternera, vacuno m enor y  cerdo. Los huevos también han alcanzado, en todos sus tamaños urí 
precio superior al de la semana anterior. Pescados, frutas v  verduras, son los grupos de ' al i  
m em os que se mantienen estabilizados e , incluso, se han registrado disminuciones en los precios 
de venta al^público de algunos productos de ambos grupos.

E l am a de casa hará muy bien 
en olvidarse de los filetes de ter­
nera, de vaca, de las chuletas de 
cord ero, del lom o de cerdo... y  de 
todo lo  que sea carne fresca, pues 
si es bien extraño que en los me­
ses de verano, época de m enor 
consum o, y, por tanto, de m enor 
demanda, la carne suba, esta ex- 
trañeza se acentúa pn la presente, 
semana, en que la ternera, el cer­
d o  y  el vacuno m enor volvieron 
a  experimentar subidas en algunos 
m ercados de distrito. Y  ya se sa­
be  lo  que significan estas alzas 
localizadas. Son el preludio de la 
subida generalizada. Desearíamos 
equivocarnos.

De ta r  form a  el panorama del 
precio de la carne es tan som brío 
que nuestro consejo a las amas 
de casa es qu? n o la com pren y 
para com pensar carguen la cesta 
de carne refrigerada y  congelada. 
Hay m otivos para pensar que 
nuestro con se jo  a las rectoras de 
la econom ía dom éstica sea casi in­
necesario. Las cifras lo revelan. 
Durante la pasada semana en Ma­
drid se consum ieron 144.359 kilos 
de carne congelada y 147.507 de re­
frigerada. Al paso que vam os son 
previsibles nuevos aum entos en el 
consum o de este tipo de carnes y, 
com o ya va siendo natural, un 

'descenso en el consum o de carnes 
frescas.

HUEVOS: YA LLEGARON 
AL LIM ITE DE SUS PRECIOS

Eso de que haya productos con  
un lim ite en sus precios máximos 
puede parecer un contrasentido 
después de las constantes subidas 
que venim os padeciendo. Pero por 
Jo que- se refiere a algunos pro­
ductos n o lo  es. Por éjem plo, los 
huevos, que tienen fijado un pre­
c io  máximo para estas fechas de 
37,50. Tan pronto alcancen esta co- 
tiziveion la Comisaria de Abaste­
cim ientos y  Transportes tiene pre­
visto lanzar al m ercado sus exis­
tencias almacenadas, de form a 
que la escasez propia  de la época 
sea com pensada con  esta «inva­
sión» y  mantener así unos límites 
discretos. Suponem os que la CAT 
ya lo  habrá liecho en bastantes 
ciudades españolas. A esa lista 
hay que añadir ahora Madrid, 
donde todas las clases de huevos 
han subido y los de prim era ya 
rebasan el lim ite fijado.

Los precios del pescado siguen 
sostenidos com o viene siendo cos­
tumbre en este verqno. Incluso se 
han registrado algunas bajas- en 
los precios de venta al público. 
Tal ha sido al ca só  de las, sardinas 
y  boquerones y  los calamares. Sin 
em bargo, el bon ito tiene un pre­
c io  excesivamente altó para la 
época. N o olvidem os que este pes­
cado está en plena tem porada y 
70 pesetas n o es el precio más ló ­
g ico  para estas fechas.

FRUTAS Y  VERDURAS:
LAS PATATAS DEJAN D E SER 

BARATAS

Una de dos. O el slogan «Y o  sí..., 
yo  s í com o patatas» ha tenido un 
éxito insospechado p or  ios próm o- 
lores de la cam paña de prom o- 

- ción  del cohsunio, o-alguien  está

i '.I-, ii-.v ri

Carnes: Nlieva subida
haciendo su. «agosto» a costa de 
este tubérculo. La dichosa patata 
ya se cotiza en' el mercado a cin­
co  pesetas. Quiere decir que com ­
prar patatas ele d er la  calidad no 
cuesta m enos de cuatro pesetas el 
kilo, E.sto mientras en el cam po 
de algunas regiones se paga a me­
nos de pésela el kilo.

La fruta sigue con precios s¡- 
, mllares. a los de la semana ante­

rior y  las entradas al M ercado 
Central de Legazpi continúan des­
arrollándose con norm alidad y 
abundancia. \

LA SUBIDA DE UN AWO

Pocos productos h an  mantenido 
su precio con  respecto al año an­
terior. Por el contrario, lógicam en­
te' el resto, que son casi todos, 
han subido. Citaremos prim ero las 
reducciones. El tocino salado ba jó 
en un 21 por 100 con respecto al 
precio de 1966, El po llo  y  los gar­
banzos lo  hicieron en un 4 p or  100; 
arroz, el 1 p o r  100; lentejas, 12 por 
100; repollo, 3 p or  100; tomates, 
5 por 100; patatas, 47 por 100; acei­
te de cacahuete, 2 por 100. Los 
que subieron, es decir, el resto, lo 
hicieron en proporciones que van 
de un 35 por 100 para la carne de 
vacuno m enor al 5 p or  100 para el 
cerdo. Esto p or  lo  que se refiere 
a la c.arnc. E l pescado qué más su-

C0 NVOCATORIA 
DE LOS PREMIOS 
liACIOBiALES DE 

LlfiRAfURA
E l «Boletín Oficial del Estado» 

publicará m a ñ a n a  lunes, entre 
otras, las siguieeites disposiciones: 

MINISTERIO DE A S U N T O S  
EXTERIORES.—Acuerdo relativo 
a  la creación en Behobia, en te­
rritorio español, de una oficina 
de controles nacionales yuxtapues­
tos a la salida del puente inter­
nacional Behobia-Eehobie, en la 
carretera nacional número 1.

M INISTERIO DE HACIENDA. 
Orden por la que se dictan ins. 
trúceiones p a r a  splica*.ión del 
nuevo sistema de retribuciones en 
los Cuerpos Sanitarios Locales.

M INISTERIO DE EDUCACION 
y  CIENCIA.—Orden por la que se 
aprueba el plan de estudios para 
la Escuela Técnica Superior de 
Ingenieros Industriales de Sevilla, 

M IN ISTERIO DE TRABA.JO.- 
Condecoraciones. Ordenes p or  las 
qi>^ se concede la Medalla «Al 
M érito en el Trabajo», en su ca­
tegoría de plata, a  don José de 
María Vázquez Campúa y  a  don 
Ram ón Vila Bosch,

Orden p or  la que se aprueba la 
Reglamentación de Trabajo para 
porterías de fincas urbanas de 
Barcelona y  su  provincia.

M INISTERIO DE INFORMA­
CION Y  TURISMO.—Orden p or  la 
■que se convocan los Prem ios Na­
cionales de Literatura 1967, i

b ió fueron las sardinas, un 15 por 
• 100; y el que menos, el jurel, un 
'3 por 100. Entre las frutas subió el 
18 por 100 la naranja, y  la verdura 
que más elevó «1 precio fue la le­
chuga, con un II por 100.

LOS PRECIOS

Precios que regían ayer — máxi­
m os y mínimos—  en el m ercado 
de Olavide:

Carnes; '
Vacuno 1.* ............................  170-110
Ternera 1.* ............................ 200-170
C ordero pascual ................ 130- 90
C ordero lechal ....................  1.50-110
Cerdo ......................................  160-120
Pollos frescos ........................  55- 45

H uevos: ,
Extra ......................................  38- 37
1. ' ......................................... 36-35
2. * .............. .........................  34- 33 ■
3. “ ........................................  28- 27
4. - ...........................................  23- 21

Pescados: i

Bacaladillo .............................. 12- 10
Besugo ...................................  40- 30.
Bonito .......................................  70- 64
Boquerones ............................  20- 14
C alam ares................................  56- 40
Gallos ........................................ 70- 40
Merluza .................................  160-140
Pescaclilla gorda ..................  89- 60
Pescadilla terciada.............. 70- 50
Pcscadilla fiina ... .;..............  60- 40
Sardinas ................................... 20- 14

Pescado congelado:
Merluza de más de 2 Kg. 50- 40
M erlucilla ...............................  36- 32

Frutas: t | i
Ciruelas .................................... 24- 12
Limones .......................   16- 10
Manzanas ................................ 26- 12
M elones ....................................  lO- 7
M elocotones ...........................  24- 16
Peras .........................................  26- 12
Plátanos ...................................  20- 16
Sandías ..................................... 10- 6
Uvas ........................................... 24- 16

Verduras:
Acelgas ......................................  8- 6
A j o s ...........................................  80- 64
Cebollas .................................... 10- 6
Judías verdes ........................  26- 16
Lechugas .............................    6- 4
Patatas  ................................  5-3,50
Pepinos ....................................  10- 6
Pimientos verdes ..................  14- 8
Tom ates .................................... 12- 6

m M IN ISTRO !; DL 
INDUSTRIA y TRABAJO, 

TN HADRIB
Procedentes de La Coruña Uegt  ̂

ron a  mediodía de ayer a Madrid 
los Ministros de Trabajo, señor 
Rom eo Corría, y  el de Industria, 
señor López Bravo, después dé 
asistir ayer al Consejo de M in l» 
tros.

En el .geropuerto de Barajas fue­
ron reclW dos por alto personal d e . 
sus M inistei^s.

Ayuntamiento de Madrid
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Tltulo: «Los amores difíciles»,—P ro­
ducción: Cooperativa «J ^ k ib e l» , Ma­
drid, 1966.—Director: R'aúr’ í ’ eña.—Argu­
m ento y guión: Raúl Peña Nalda y Joa­
quín Parejo Diez.—D ecorados: Eduardo 
Torre de !a Fuente.—Fotografía: Raúl 
Artigot.—M úsica: Pablo H errero y José 
Luis Armenteros. — Intérpretes; Nuria 
Torray. Julia Peña, Mariai -Elena Fio- 
res, María José Goyanes, Manuel Zar­
zo, José Rubio, Francisco Chuliá y  Ser­
gio Mendizábal.—Cines de estreno: Al­
calá, Palace y Roxy Sala «B».

«Los am ores difíciles».

Uno de los catninos de renovar' el cine 
español es el seguido en esta peítcaía mi­
rar a la ttiíla, a la realidad, y después de 
profundizar en algunas da süs facetas, pri­
mordiales y secundarlas, importantes y 
anecdóticas, reflejarlas en su exactitud, con 
la intervención da lo imaginaflo, preciso 
en toda labor artísíiea. En la mayoría de 
nuestras películas se deforman personales 
y sucedidos, y de un modo tontamente em­
bustero, sin talento en la dramático y con 
una gracia chabacana en lo cóm ico, gue 
es cosa sencillisima y  natural —y muy vie­
ja. existente en nuestras novelas y  obras 
teatrales mejores—, que es la observación 
—honda, minuciosa—̂  de la verdad, cons­
tituye una nota nueva del cine español. 
Actitud ética y  estética que define íj los 
más sinceros de nuestros directores íó- 
«enes.

? ñ m m  y
AC ÍÜU LES EN 

PELICULA ESPA iO LA

¡Si
.  «  í -  %

- -  .?■■■

P o r  L u i s  G O M E Z - M E S A

En ese aspecto es de alabar esta prime­
ra película de Raúl Peña. Se componen o 
descomponen —como se quiera— en tres 
relatos distintos, de temas y ambientes 
muy actuales: en los tipos, en sus proble­
mas. —aunque acaso sea eacesiro aplicar 
esta. denominación a lo que les ocurre—, 
en las costumbres. Uno, iiEl adiósa, sobre 
la cuestión de los trabajadores que se «ati 
ai extranjero —Alemania es el país preje- 
rido—  para mejorar su situación econó­
mica. Otro, «La extranjeraa, una aventura 
pasional con sobreimpresiones e  interpola­
ciones románticas de una joven francesa 
—atada a un pasado que quiere olvidar— 
y  un muchacho español, a punto de ca­
sarse. Y el último, «El Triumph», que po­
día titularse «La importancia que da el 
automóvil», juega con el equívoco de lo 
que se parece y  lo que se es, originado

al ocupar un mecánico el puesto del due­
ña. Triste el primero. Ejemplarizante, en 
su desenlace, el segundo. Y  el tercero, de 
incidéncias divertidas, con  un final lógico 
y  no de novelita rosa: pobre que contrae 
matrimorño con una muy rica.

JVa está lograda esta primera película 
de Raúl Peña. Empleó diferentes estilos 
narrativos, según ios tonos de sus episo­
dios. Pero de manera desigual: unas veces 
con nitidez —reveladora de destreza téc- 

„nica— y  otras en envolturas pretenciosas, 
por un erróneo entendimiento de lo que 
es —o  no— moderno. Corresponde a cine 
español —«eras y  no engañador, de auten­
ticidades y  no de falsedades, inteligente y 
no torpe— y  sentido, e ideado para intere­
sar al público, y  ella, muy elogiable, es 
también de agradecer.

Confiamos q u e  con las experiencias 
aprendidas en la realización de esta pelí­
cula, Raúl Peña acierte completamente en 
la próxima.

Los intérpretes han sabido comprender

y eip . c. . - las emociones de sus persona­
jes. Julia Peña demuestra excelentes  apíM  
íudes para lo dramático, Nuria Torray 
salva su papel, un tanto convencional. Muy 
bien María José Goyanes y  María Elena 
Flores. Manuel Zarzo y  José Rubio reafir­
man sus buenas dotes artísticas.

Muy expertos y  eficaces ¡os decorados, 
la fotografía y la música.

CURSO DE CINEMATOGRAFIA 

DE LA UNIVERSIDAD DE 

VALLADOLID

Organizado por la Cátedra de Historia y 
Estética de la Cinemafografia —de 'a que 
es director don Antonio Bethencourt—  de 
¡a Facultad de Filosofía y  Letras de la Uni­
versidad de Valladolid, se celebra del 1 ni 
3J de este mes de agosto un curso de Ci­
nematográfica. Su finalidad es proporcio­
nar a los alumnos una formación cinema­

tográfica básica, ímprescuidwls para la tío- 
aenciq de la asignatura «Cine» a niv.?l áe 
Enseñanza Media y muy útil para el ejer­
cicio de la crítica, la dirección de Cine- 
foro,' etc. Consta de dos años. Y  sus asig. 
naturas son: Teorías del cine, Historia del 
cine. Psicología, Estética y  Deontologia; 
Guión, Realización y  montaje; Fotografía, 
Música e Interpretación, y como estadios 
especiales: Cine y  sociedad, Informac‘ón j 
crítica, y  Documentación y Bibliograj-'t.

Son, profesores del curso don lu is Saá- 
res, rector magnífico de la Ctnirersidad de 
Valladolid: don Carlos María Stccklln, 
profesor de la Escuela 0 /ic ia ¡ de Cinema- 
tografia; don César Vaca, don Alfonso 
Candan, don Pascual Cebollada, don losé 
Luis Borau, don Rafael J. Salvia, don Ons 
Delgado, don Enrique Torán y  don Mv¡ 
Coll. El crítico y profesor de «Histora dd 
cine y  de la crítica cinematográfica», de la 
Escuela Oficial de Periodismo; don Luis 
Góm'ezJktesa dio dos lecciones sobre eSl 
nuevo cine español».

R IA L T O -F A N T A S IO  - F IG A R O
¡ ¡ M A N A N A  L U N E S ,  E S T R E N O ! !
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ALBACETE, 19. (Pyresa.) —  La 
Com isión de Fiestas del Ayunta­
m iento de la ciudad ha hecho pú­
b lico  el program a para la próxi- 
rpa Feria de septiem bre, que se 
celebrará en los días 7 al 17, des­
tacando entre sus alicientes la 
II  Feria N acional de Cuchillería, 
que será expuesta en el palacio 
ferial, con  participación de desta­
cadas firm as nacionales del ram o, 
así com o extranjeros fuera  de con ­
curso.

Con m otivo del cincuentenario 
de la plaza de toros, se celebra­
rán, dentro del abono de seis co­
rridas. diversos actos conm em ora­
tivos. Del 1 al 7 de septiembre 
actuarán los «Festivales de Espa­
ña», en los que intervienen, tras 
u n .pregón  de Serafín Adámez, en 
una gala poética, las com pañías 

, de Am adeo V iv e s /co n  «Agua, azm 
carillos y  aguardiente», «La revol­
tosa» y  «Antología de la zarzue­
la», y  la de López de Vega, con 
«Retablo jov ia l», de Alejandro Ca­
sona, y  «Seis personajes en busca 
de autor», de Pirandello. También 
habrá un recital de danza y  cas­
tañuelas a cargo de Lucero Tena. 
Asim ism o actuará Luisa Ortega y 
A rturo Pavón con  la Orquesta 
Filarm ónica, de Madrid.

Durante los días de la Feria es­
tará abierta al público una fetpo- 
alción titulada «Siete pintores es­
pañoles», que será inaugurada el 

•' • - ■
.-iK-fumaS al-f

día prim ero de septiembre 
una conferencia del critico 
arte don Manuel Yusla.

RUSIA, COREA, POlill 
Y HUNGRIA P  
ASISTIRAN A I*

UNIVERSIADA DE M I
TOKIO, 19. {A lH U -R usia-»' 

viará delegación deportiva a 
Juegos Universitarios, que come 
zarán el 26 de agosto »  “ “j 
ciudad.luuau. ,

R adio M oscú, en una emisw" 
pecial para Ja¡5ón, aimno:ú ' 
Rusia n o asistirá a los JufR** 
versitarios de Tokio 
había decidido el Cumitó 
tlvo Universitario de ese ps ;>■ 

Corea, Polonia y Hungn» 
anunciado al Comité 
de los Juegos Universjtórios 

.T ok io  que n o participaran en 
cha com petición.

Un boicot por parte de i «  
s «  comunistas, ha sido 
desde que el Comité erg 
de lo s  Juegos decidió que 
reanos n o podrían 
el nom bre de « i
la República Dtanocratlca os
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LA INVESTIGACION ESPAÑOLA, EN CUADRO

« ESPAÑA lA  LLEGAR A SER

RAPIDAMENTE EXPORTADOR DE CARNE»

« S u s  g a s t o s  e n  i n v e s t i g a c i ó n  g a n a d e r a  a p e n a s  

l l e g a n  a  4 7  m i l l o n e s  d e  p e s e t a s »

«LA ESPAÑA HUMEDA, DE UNA EXTENSION IGUAL A HO­
LANDA, TIENE LA MITAD DE GANADO QUE AQUEL PAIS»

E l  M in istro  de H acienda, d on  Juan  José E sp in o sa  
San  M artín, ha  solicitado, en nom bre  del G ob ierno  es­
pañol, un  préstam o de 6.000 m illones de pesetas (100 m i­
llones de dó lares) al B a n c o  M u n d ia l para  el desarrollo  
de nuestra ganadería.

La  im portancia  que la ganadería  ha tenido en la v ida  
española y  su  decadencia  es cu rio so  com probarlo , casi 
coinciden co n  el crecimierfto y  la decadencia general del 
país. L a s  necesidades financieras de Felipe I I  ob ligaron  
ya a este R e y  a  tom ar las p rim eras m edidas en contra  
de los ganaderos, que  había logrado  un  desarro llo  extra­
ordinario, particu larm ente  im portante en tiem pos de 
los R eye s Católicos.

L a s  antiguas asambleas^ pecuarias, que a lgunos estu­
diosos fijan  en el siglo  V I,  fueron el origen de lo que en 
el siglo  X I I  se con o c ió  con .e l nom bre  genérico  de Mesta, 
si bien no es p reciso  o lvidar que ya  el F u e ro  Juzgo d is­
pone que los ganado s trashum antes tengan acceso  a  tie­
rras abiertas, ya  pertenecientes a la Corona, a ¡os pue­
blos o  a los particulares.- A lfonso  X  determ inó en el 
año 1273 el ancho  de la s tres cañadas: del Oeste o  Leo ­
nesa, Central o  Segov iana  y  del E ste  o  M anchega. E sta  
red de v ía s  pecuarias p rinc ipa le s era com pletada m e­
diante ram ificaciones con  &nlaces de m enor im portancia.

Curioso paralelo
Diez años después del íalleci- 

mlento de Fernando el Católico, 
la Mesta contaba con  un censo de 
tres millones y  m edio de merinas. 
Durante los reinados de Carlos I 
y de Felipe l l ,  la M esta n o mo- 
diüca sus procedim ientos n i dis­
minuye la cuantía de sus reses.

Felipe IV  establece la alcabala 
fe hierbas. Al incentivo de las 
nuevas peticiones para labrar la 
tierra fueron desapareciendo las 
nejas regias referentes al disfru­
te de pastizales, y  en tiem pos de 
Carlos III, en  el año 1786, se de- 
fiara ilegal la tasación de pastos 
en virtud de las antiguas rentas y 
la abolición de Alcalde «ntrega- 
dor, que tanta im portancia tuvo 
en los tiempos de esplendor de 
la Mesta,

los reinados posteriores, la 
^ sta  pierde aún m ás im portan­
cia, con nuevas disposiciones, y 
*131 de enero de 1836 se borra el 
nombre de la organización- gana- 
fera de la v i d a  española. Poaps 

antes h a b l a m o s  perdido, 
t^fetlcamOTte, todas las colonias 

América, salvo Cuba y  Puerto 
las islas Filipinas y  algunas

t̂ lns menores.
Algunos historiadores han Dega- 

™ a decir que, desde la Prehis- 
■fe, lo que hoy es España y 
'tugal era un país típicam ente 

R odero, a  la m edida de aquel 
nnes. Las tierras centrales de

las 
fecen

niesetas, los valles de los ríos, 
lue el país cuente co n  tie­

rras, a  distintas alturas, donde la 
vegetación, escalonadamente, se va 
produciendo a  lo  largo del año.

GRAN PAIS GANADERO

En el trabajo «Las necesidades 
de la investigación científica y 

' técnica en relación con  el desarro­
llo  económ ico», realizado por un 
grupo de expertos españoles, en 
co laboracito  con  la OCT>E, según 
acuerdo del Gobierno español y 
de este organism o, se hace un 
análisis sectorial de dos sectores 
con  grandes posibilidades de ex­
pansión; la ganadería y  la indus­
tria de conservas vegetales.

«Esta elecéión—la d e ' la ganade­
ría , «Hoe el inform e—se justifica 
fácilm ente, en prim er lugar, por 
el puesto, cada vez más im por­
tante de los productos ganaderos 
para el consum o interno español, 
y  después, p or  el papel clave que la 
ganadería Juega, y  debe jugar, de 
manera creciente en el porvenir, 
en el equilibrio técnico, económ i­
co  y  social de la agricultura espa- 

,ÚQlU.>l ................................
La producción ganadera de Es- 

páHa, según el Iñfórrhe, sólo  re-
• presenta el 35 por 100 de la pro­

ducción  agraria total, cuando la
..m edia .europea.es d e l..61 por 100, 

y  un pa ís  com o 'X'ugoslavla, cu­
yos problem as son, en cierta ma- 

' neta, parecidos a los de España,
• ha-logrado la 'o iíra  del 54 p or  100.

Después de unas consideracio­
nes, en la página 485 del informe, 
dice: «El porvenir de la ganade­
ría  española es tam bién, rep etí

m os, el porvenir de la agricultura 
española en su conjunto.» Y  dos 
páginas después añade estas es­
tas esperanzadoras palabras: «Es­
paña puede convertirse, en breve 
plazo, en un gran país ganadero.» 
«P or citar un ejem plo—continúa—, 
señálese que si la zona lluviosa 
del norte de España (Galicia, As­
turias, Santander y  Pais V asco) 
puede parecer relativamente pe­
queña con  relación al territorio 
total nacional, p e r o  representa, 
sin em bargo, una extensión de su­
perficie productiva análoga a  la 
de Holanda, con una pequeña di­
ferencia: mientras en este pais se 
encuentran 1.406.132 toneladas pe­
so vivo sobre, sus 2.300.000 hectá­
reas, en las 2.400.000 de la España 
húm eda n o hay más que 786.161 to­
neladas peso vivo, o  sea, la mi­
tad.»

EXPORTADOR DE CARNE

«Aumentando el rendim iento de 
form a que se acerque a  los ni­
veles holandeses simplemente en 
esta zona, se estaría en condicio­
nes de aprovisionar, sin dificul­
tad, el m ercado español. Si se tie­
ne en cuenta las posibilidades ga­
naderas las otras regiones es­
pañolas se llega a la conclusión 
de que ESPAÑA PODRIA LLE­
GAR A SER PRONTAMENTE E X ­
PORTADORA DE CARNE y que la 
preparación de salidas exteriores 
debería figurar, desde ^ o r a ,  en­
tre las medidas a tom ar en el 
cuadro del desarrollo de la gana­
dería, particularmente en el caso 
de los corderos.»

D ejem os para el siguiente tra­
b a jo  las necesidades de investiga­
ción  precisas para hacer trente a 
este desarrollo, según este infor­
me; pero n o quiero n e j a r  para 
otro  dia que, en 1964, España gas- 
t a  b  a ^  investigación ganadera 
p oco  más de cuarenta y siete mi­
llones de pesetas; a  investigación 
y  desarrollo ganadero, en el que 
e s t a b a n  im plicadas seiscientas 
una personas, de las cuales el 53 
por 100  eran licenciados, docto­
res, veterinarios e  ingenieros; el 
46,4 por 100, personal auxiliar no 
titulado, y  el 0,16 por UO. titula­
dos de grado medio.

Basta fijarse en los cuarenta y 
siete m illones de pesetas y  las 
seiscientas una p e r s o n a s  para 
darse cuenta de que, con  tan es­
caso dinero, apenas habla para 
pagar los gastos de personal, y 
bien escasamente, ya que divi­
diendo los cuarenta y  siete m illo­
nes por las seiscientas •una per­
sonas n o llega a ochenta mil pese­
tas anuales de retribución media.

I Octavio RONCERO

LA PALABRA VINO 
SE ENCUENTRA 43 VECES EN 
LAS SAGRADAS ESCRITURAS
Y ENTRE EL CASTELLANO Y LOS MO­
DISMOS HISPANOAMERICANOS H A Y  
120 VOCABLOS CON EL SIGNIFICADO 

DE EMBRIAGUEZ

Si el maestro Azorfn dedicó lodo un libro a un dis­
curso de La Cierva, séanos permitido que dediquemos 
un par de cuartillas a una conferencia que sobre el 
•vino, y en una bodega manchega, ha pronunciado el 
ilustre abogado de Ciudad Real (levantino de naci­
miento), don Carlos Calatayud Gil.

. ^sta hora de exaltación del vino y de multiplica­
ción de su propaganda, el discurso ha servido de cola- 
boración en tal campaña, con la ventaja de deberse a 
una autentica institución como es el señor Caiatavud 
Gil, cuya palabra siempre es cátedra. Ojalá redunden 
sus elogios en beneficio de esta riqueza, tan española...

La conferencia ha tenido efecto en una típica bode- 
ga de La Solana, dentro de una larguísima nave de tina- 
jas que flanqueaban con su uniforme esbeltez las sillas 
de los incontables asistentes, hombres que viven en el 
inundo del vino: viñeros, elaboradores, industriales y  
técnicos de La Solana, Valdepeñas, Manzanares. Tome- 
lloso, Membrilla...

Duró hora y media la amenísima charla. E l orador 
puesto en situación, tenía a mano, no el consabido ja­
rro de agua (hubiera sido un acto de paganismo en tan 
sagrado lugar), sino un hermoso jarro rebosante de 
vino tinto. Aspi, cada vez que don Carlos se enjugaba 
la boca, hacíalo con vino alegre y no con agua insípida.

Toda la oración, decimos, resultó sobremanera ame­
na y encantadora, salpicada de datos eruditos, de que 
tan colmada está la memoria del insigne letrado. Posi­
blemente jamás se haya oído un discurso con tanto mé­
rito en la población— y en muchas otras— relacionado 
con el tema vínico: crianza del vino, historia, leyenda, 
literatura, consumo y anecdotario a profusión... ¡Tanto 
anecdotario como tiene el vino!

Don Carlos dijo que del vino se habla y se le nombra 
43 veces en las Sagradas Escrituras y que el vocablo 
embriaguez tiene 120 equivalencias entre eJ idioma cas­
tellano y los modismos hispanoamericanos, añadiendo 
que entre los numerosísimos libros y poemas antiguos 
y modernos que tratan del vino en general destaca «La 
Celestina», en cuya célebre novela se hace el elogio 
más justo y completo del rico producto. (Fernando de 
Rojas o quienquiera que fuese el autor de la incompa­
rable tragicomedia,'harto merece una estatua por los 
amantes del vino que existan y hayan existido en el 
universo mundo.)

E l conferenciante no se limitó, por supuesto, a de­
finir y a glosar el vino manchego. Habló del producto 
en su más amplio concepto, sin fronteras ni discrimi­
naciones de tiempo y espacio. Y  cuando se concretó en 
cierto momento a un vino, se refirió al vino de España, 
a los muchos y muy ricos vinos españoles. Cuando nos 
instó a consumirlo, cuando nos forzó a la santa obliga­
ción de libarlo, el señor Calatayud englobaba a todos los 
vinos de todas las vides del tótem ibérico.

¿H ay que remachar que después de la brillantísima 
e inspiradísima charla hubo en el relimpio y enjalbe­
gado jaraíz obsequio de queso, aceitunas y vino para 
todos los asistentes, haciendo así un acto «sui generis» 
en lodos los órdenes?

Para que el asunto tuviese hasta el fin su cabal di­
mensión, digamos que el principio, la presentación del 
orador, corrió a cuenta del Alcalde de La Solana, doc­
tor gijonés don Manuel Díaz Sirgo (en La Mancha hay 
gente de todas, las procedencias, gustosamente afinca­
dos), famoso y benemérito por haber divulgado por me­
dio mundo la idea de que cada español ha de beber al 
año diez litros más de vino de lo que actualmente beba, 
como único medio de evitar excedentes y, por descon­
tado, como insustituible terapéutica para mantener sano 
el cuerpo y  lúcida la mente...

¡Ah! E l Alcalde anunció: «No lejos de aquí, a la sali­
da de la población, hacia Manzanares, estamos constru­
yendo una nueva bodega. Una de las tituladas «catedra­
les del vino», con capacidad de cinco millones de 
litros...

fAiguel GARCIA DE MORAAyuntamiento de Madrid
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PERFIL DE LA SEMANA BURSATIl

ESCASO NEGOCIO Y MUCHA DEMANDA 
A L  C IER R E D E L  M ERCADO

Si valoram os la semana bursá­
til por el negocio habido, b ien  po­
dem os decir que la cortedad es 
manifiesta y  que, por lo  tanto, el 
m ercado ba  operado con  marca­
dos signos de Bojedad; pero  n o ha 
sido asi. H em os tenido los tres 
dias de contratacidn una Bolsa 
m uy resistente, dentro de un ion- 
do sostenido en loa dos prim eros 
días, para pasar a una demanda 
clara y positiva en el últim o. Si 
se ha negociado m enos es por cul­
pa de la oferta, que se ha inhibido 
notoriam ente ante la presión de 
una fuerte demanda; tam bién que 
en la pasada semana se negoció 
con  m ucha abundancia en el sec­
tor Obllgacicmes, en donde se efec­
tuaron unas am pliaciones de ca­
pital en bonos bancarios, con  su­
mas de gran im portancia, que se 
reflejan negativamente a i  la cuen­
ta  total de la actual semana.

Ia  Bolsa ha pasado muy digna­
mente el ecuador canicular del 
mes de agesto y, com o en años 
pasados, la tónica ha sido alcista, 
m ayormente en los valores de r ^ -  
ta  variable, en donde se han origi­

nado fuertes alzas p or  bajas de 
m enos consideración.

L o m ejor  de la semana del m er­
cado bursátil es la expectación que 
había al cierre, en el que el dine­
ro  cam paba por sus respectos, sin 
que apareciera contrapartida para 
hacerle frente: era un señprío do­
m inador que quería confrontar 
sus fuerzas con  su oponente, sin 
que se pudiera realizar. E sto da 
lugar a que cream os previsible una 
fuerte reacción del m ercado en la 
próxim a semana, ya que una gran 
m ayoría de títulos quedaban soJí- 
cltados, sin que se vislumbrara 
una posibilidad de casar cuantas 
operaciones quedaban p or  cumpli­
mentar.

S i el negocio ha sido escaso no 
lo  fue la contratación de valores 
en el sector de dividendos, que al- 
canzó un vo lu m a i considerable en 
cuanto a  la diversidad de títulos, 
aunque n o en el volum en traspa­
sado. H ubo fuertes alzas durante 
los tres días de contratación en 
varias entidades, con  cierta irregu­
laridad en otras, que al perder al 
com ienzo de la semana se recupe-FOMENTO DEL COMERCIO EXTERIOR

NUEVO SERVICIO DEL BANCO DE SANTANDER
«Establecer contactos entre fir ­

mas españolas con  interesados en 
potencia en cualquier m ercado del 
m undo» es el ob jetivo del nuevo 
Servicio creado en el Banco de 
Santander para fom entar la ex­
portación.

La División de Desarrollo y  Fo­
m ento de N egocios Internaciona­
les com enzó a  funcionar a  media­
d os  de 1966, inform a a un red-io- 
tor de la agencia Cifra un porta­
voz del Banco. En este tiem po ha 
recibido 630 solicitudes de expor­
tación de diversas firm as, para las 
que se ha buscado m ercado en 
diez países distintos, lo  que hace 
un total de 6.300 contactos con 
vistas a  la exportación. Al m ism o 
tiem po se han recib ido 320 solici­
tudes de im portación.

La División facilita a  las suovu^ 
sales del Banco situadas en plazas 
exportadoras o  susceptibles de 
serlo, periódicam ente, inform ación 
sobre m ercados extranjeros y  re­
laciones de demandas de produc­

tos españoles desde m uchos paí­
ses del exterior, a  fin  de que los 
exportadores nacionales tengan co ­
nocim iento de sus posibilidades 
de venta al extranjero.

Para que el Banco se encargue 
de gestionar un posib le m ercado 
a  una firm a española, basta con 
que ésta se ponga en contacto con  
una de las 170 oficinas, agencias o  
sucursales, que a su vez pondrá 
e l caso en conocim iento de la Di­
visión.

«Contribuim os asi —dice  el ci­
tado portavoz— , eficazmente, al 
fom ento del com ercio exterior en 
general y  de la exportación espa­
ñola en especial, tanto de produc­
tos tradicionales com o las del sec­
tor de bienes industriales. E l es­
fuerzo del Banco en este terreno 
está encam inado a contribuir, den­
tro  de nuestras posibilidades, a  la 
solución  del serio problem a que 
la balanza com ercial representa en 
lo s  m om entos actuales.» (C ifra.)SUBSECRETARIA DE AVIACION CIVIl

D IR E C C IO N  G E N E R A L  D E  IN F R A E S T R U C T U R A

A N U N C I O
Se convoca CONCUBSaSUBASTA para la contratación de las 

obras com prendidas en el expediente titulado M-45-67-1-7.270, «RE­
PARACION D E FALSOS TECHOS E N  E L  EDIFICIO 1 - PLAN­
TA 2.» - VESTIBULO.—AEROPUERTO D E MADRID», p or  un im ­
porte total m áxim o de 1.271.566,24 pesetas, incluidos los porcen ­
tajes de beneficio industrial y  administración.

Los pliegos d e  presoripoiones técnicas y  administrativas par­
ticulares m odelo de proposición  y  dem ás docum entos del pro­
yecto, se encuentran de manifiesto en la Secretaría de esta Junta 
Económ ica, en  e l M inisterio del Aire —M adrid—, todos los dias 
laborables, de 9,30 a 13,30 horas.

La fianza provisional, a depositar en la form a que determina 
el a iticu lo 112 de la ley de Contratos del Estado («B . O . E .»  nu­
m ero 97/1965), asciraide a la cantidad de 25.431,32 pesetas.

E l acto del OON(CUESO-SUBASTA tendrá h ^ r  en esta Direc­
ción  General de Infraestructura, en  el M inisterio del Aire, el día 
21 de septiem bre del corriente año, a  las 10,30 horas,

Diez días antes del fijado para la celebración del m ism o, los 
lioltadores presentarán en esta Junta E conóm ica, en sobre cerra­
do, una M em oria ejq>resiva de sus refermicias técnicas, económ i­
ca, elementos de trabajo y  organización de que dispongan, acom ­
pañada de los correspondientes justificantes.

E l im porte de los anuncios será p or  cuenta del adjudicatario.
Madrid, 18 de agosto de 1967.—E l Secretario de la Junta E co­

nóm ica, Juan Zugasti-

raron al final. Destaca de todas 
Unión y  Fénix, que ha llegado a 
obtener una ganancia de 375 ente­
ros  (750 pesetas) p or  acción , y 
sin visos de que pueda cortar esta 
alza la especulación o  los  realiza­
dores m ás irresolutos, ya que la 
dem anda presionaba sobre los ti­
tules de esta entidad c o n  harta 
significación en su  demanda.

Le siguen con  ganancias más 
norm ales otros valores de distin­
tos corros, en los que destacan ios 
25 enteros que recupera Nueva 
Montaña Quijano, después de mu- 
chos días sin que el papel saliese 
a#casar operación, quedmido cada 
vez más subida la cotización hasta 
su operación, en que volvió a que­
dar demandada m uy por encima 
del cam bio actual.

O tro de los valores en recupe­
ración  ha sido Dragados, que que- 

, dó parada su contratación, vol­
viendo a  ella con  más b r ío  y  pu­
janza, si cabe, que antes de la am­
pliación; gana en la semana 14 en­
teros. Tam bién Banco Central se 
muestra alcista, com o es costum ­
bre en esta entidad, ganando 13 
enteros y  quedando muy solicita­
da al cierre. Otra fuerte subida en 
el sector bancarlo es la del Ban­
co  Popular, que recupera doce en­
teros, y  Fom ento y  U rquijo, con  
seis y  cinco, respectivamente.

Otras subidas de interés son  los 
ocho enteros que recupera Poníe- 
rrada, a pesar de haber sufrido en 
la semana las prim eras realizacio­
nes de beneficios; siete en Naval, 
en donde parece ser que el inver­
sor está reaccionando después de 
la aprobación  p or  la Junta de su 
fusión con  Euskalduna; Seat, tam­
bién gana siete enteros; R ío Tinto 
y  Cros, cuatro; Altes Hornos, tres, 
ante la favorable opinión que va 
teniendo el inversor del nuevo pre­
sidente-ejecutivo y  ante las nuevas 
inauguraciones que se están pro­
duciendo en esta Kitldad.

Destaca parcialmente la recupe­
ración  del sector eléctrico, con 
avances de tres enteros en Iber- 
dueroi y Reunidas de Zaragoza, y 
tres y m edio en Unión Eléctrica 
Madrileña. Por el contrario, se ban 
producido bajas de cinco enteros 
en Viesgo y  de cuatro en Sevilla­
na. Las dem ás bajas del mercado 
son  escasas en su significación, 
destacando los diez enteros que 
pierde B anco Hispano, och o Fem- 
sa, seis Banesto, cinco y  raedlo 
Tabacalera y cuatro Ebro.

P or la fuerte alza de sector Va­
rias, el índice general experimen­
ta una nueva subida, muy aproxi­
m ada a la más alta del año. Su 
m ayor fuente la ha tenido en la 
ganancia semanal de Unión y  Fé­
nix, y  en m enor grado, pero  tam­
bién positiva, en el Siderometalúr- 
gico , p or  alzas de Set, H ornos y 
Nueva Montaña Quijano: presen, 
tando el grupo bancarlo y  cons­
trucción  las m ayores pérdidas, 
que n o son, ni m ucho m enos, de la 
altura y  consideración que las al­
zas.

E l m ercado quedaba al cierre, 
com o ya hem os dicho al com ien­
zo  de esta crónica, m uy bien dis­
puestos por la demanda, p or  una 
gran dism inución de la oferta, to ­
do lo  cual nos hace vaticinar una 
m ejor  semana bursátil, com o  pue­
de ser la  próxim a, a n o  ser que 
cam bie la tendencia en la vaca­
c ión  semanal al verse tanto dinero 
puesto, lo  que n o creem os presu- 
m lble; al revés, puede haber una 
m ayor retracción del papel en es­
pera de que suban más los cam ­
b ios para vender a  un m ejor pre­
cio.

; A . ESPADA BEJAR

BALANCE SEMANAL DE ACCIONES DE LA BOLSA DE MADRID
Cierra Ci/erenoij

Banco d e  Aragón ...
Banesto ................................ ..
Banco (Central ... . . .  ..........
Banco Exterior ...............  ...
Banco Fom ento .....................
Banco General ......................
B enco H ís p a n o .............. ...
Banco Ibérico  ......................
Banco Mercantil ................
Banco Popular ......................
Banco Rural ...........................
Banco U rquijo ......................
Eleotra de V iesgo ...............
E . Reunidas de Zaragoza 
Fecsa (de 5.000 pesetas) ... 
Peosa (de 1.000 pesetas) ...
Penosa ....................................
Hldro-Cantábrico ................
Hidro-Cataluña ......................
H idro.Chorro ................
Hidro-Elspañola .....................
Ib e r d u e r o .................. .. .........
Sevillana ..................................
U. E. Madrileña ................
Azucarera ..............................
Ebro ................... -  ................
El Aguila ..............................
Crist. Españolas, grandes
Dragados ..................................
Encinar ...................................
P. Valderrivas ......................
Valleherm oso ......................
Inm. Metropolitana ..........
Urba. M etropolitana .........
Urbis ........................................
Duro Felguera ......................
Minas del R lí ......................
Río T into .................................
Poníerrada .............................
Campsa ...................................
Tabacalera .............................
Telefónica .............................
Naval ..................................  ...
Trasmediterránea ...............
Cros ..........................................
Dow-Unqulnesa .....................
E. Industrias Aragonesas ,
Explosivos .............................
Española de Petróleos ...
Petroliber ..............................
Unión Resinera .....................
Altos H ornos .......................
Auxiliar de Ferrocarriles .
Cltroén Hispania ................
Fasa-Benault ........................
Pemsa ....................................
Metalúrgica de Santa Ana 
Nueva Montaña Quijano .
Seat ..........................................
Galerías Preciados .......... ' .
Unión y F é n ix ......................
Sniaoe .......................................
M e t r o ........................................

820 -1- 2
1.012 —  6
1,284 -f- 13

432 -  2
180 +  6
517 +  1
964 - 1 0
742 a
430
871 +  12
300 -
696 +  5
158 -  5

«•* 107 +  3
202.50 e
203 —  0,59
220
141 e
130 +  1

•«* 165,50 s/o
268 +  1

... 369 •1- 3
193 -  4
179.50 +  3,50
90 -1- I

351 —  3
203 +  1
414 +  2
290 +  14
84

273 +  1
214 *  1
191 — 2
510 _
140 -  1
30

100 8/n
114 +  4
165 •f e

•4» 153.50 -  0,50
183 — 5,59
178 -f  OBO
64 ■F 7

145 — 1
167 +  4

92 -  2
108 I- 1
139,50 *- 2,50
m -í 2

, 167 S
138 — 2
50 -F 3
60 -F 1

190 s/c
.J 240 —

293 — 3
92 -  l

131 +  25
333 +  7
450 — 2

8.425 +375
95,50

166 +  0,50

CONTRATACION SEMANAL EN PESETAS NOMINALES

Semana actual
Seman
anterior

Fondos públicos 
Obligaciones ... .. 
Acciones ...............

31.410.500
23.711.000
43.839.885

25,244.500
105.589.000
65.23I.l71

TOTAL ... 98.961.385 196.064.67Í

INDICE SEMANAL D E COTIZACION D E ACCIONES

Bancos
Eléctricas ......... M
Alimentación ..........
Construcción ..........
Inversión .................
Mineras ......................
M onopolios ...............

Quím icas y  Textiles .........
V a r ia s .......................................

Sierre ¡nferencít

«1* ma ca* 132,75 -0 ,2d

m  a4« «•« 93,38 +  051

. .  . .  Si 33,79 +  0,lt

«*• 4M 108,04 — 0,43

««•»•* Ha 101,10 — 0,01

83,54 +  1,88

104,57 — 053

98,94 +  2.01

89,07 + 0,32

112,35 +  5,00

,,, fi- 102,16 ; „  . .  0,45

I I

Es 
do e 
persc 
de d
zalo.
listas
r»n
infor
mico
Gon2
ante
Bañe
aón,
entre
don
mos
don
comí
repn
eas.
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I I  P L A N  P E  D E S A R R O L L O

E L  P L A N  N O  E S  N I N G U N A  P A N A C E A
Es difícil encontiar en e l mun* 

do español de los n ^ o c io s  una 
personalidad m ás acusada que la 
^  don José M aría i^ u irre  Gon- 
aalo. T odos los años, lo s  especia­
listas en tem as financieros espe­
r a  ávidamente la apertura del 
Informe que sobre el año econd- 
mico verifica el s e ñ o r  Aguirre 
Gonzalo con  e l dictam en que lee 
gnte la Junta de accionistas del 
Banco GuipuzcoanO. Por esta ra- 
2dn, y continuando la relación  de 
entrevistados q u e  iniciam os con  
-don Alfredo Santos f la n c o ,  he­
mos localizado en Vascongadas a 
don José M aría Aguirre, porque 
como el anterior, sus palabras 
representan y  dicen m uchas co­
sas.

—¿Cuál es el papel de las Co­
misiones, ponencias, en el Plan 
de Desarrolio? ¿Cree usted que 
con ello se im plica  m ás al país 
en el mism o?

—Las Com í-iones y las ponencias 
del rían de D esarrollo desem pe­
ñan papeles com pletam ente dis­
tintos. Las Com isiones constitu­
yen la charnela entre los diver­
sos sectores productivos y la Co­
misaría del Plan. C om o conse­
cuencia de ello, están constituidos 
por representaciones muy amplias 
de los intereses privados y  públi­
cos relacionados con  la  Com isión 
correspondiente. E s t a  Com isión 
representa, p or  lo  tanto, la voz 
de toda la econom ía en el sector 
de gue se trate.

Las ponencias n o t i e n e n  ral-

PERO LO MAS IMPORTANTE ES ORE LOS ESPAÑOLES 
SE OISCIPLIÑEÑ PARA AMPLIARLO

Las economías más liberales aceptan la conveniencia de tener 
un Plan de Desarrollo, si no total, al menos parcial

gam bte en ningún sector, sino 
que  se trata de conceptos nece­
sarios para equilibrar e l conjun­
to  del Plan. A si se deduce de la 
sim ple denom inación de las p o ­
nencias: Financiación, T r a b a j o ,  
Flexibilidad de la E conom ía. Fác. 
teres humanos y  sociales, etc.

H ablando en lo s  términos que 
se suele hablar en organización, 
las Com isiones tienen un carácter 
vertical, y  las ponencias, un ca­
rácter horizontal. D icho de otra 
manera: las Com isiones com po­
nen la  urdim bre d e l  tejido del 
Plan de Desarrollo, y  las ponen­
cias constituyen la trama.

D e esto se deduce que es evi­
dente que el país entero se en­
cuentra im plicado en el Plan de 
D esarrollo a  través de las Co­
misiones. Las Com isiones son  muy 
a m p l i a s ;  la de Transportes la 
constituyen más de cien personas 
y, p or  lo tanto, pueden hacer lle­
gar su voz, sus sugerencias, sus 
inform es y  sus eseriíos con  gran 
facilidad.

Com o ejem plo diré que en el 
últim o Pleno de la Com isión de 
Transportes, que se ed eb ró  a  fi-

BEASAIN: CIERRA LA EMPRESA 
FORJAS Y FUNDICIONES

L O S  2 6 8  P R O D U C T O R E S  D E  L A  P L A N T I L L A  
R E C I B I R A N  E L  S E G U R O  D E  D E S E M P L E O

BEASAIN (G uipúzcoa), 19. (Ci­
fra.)—A prim eras horas de la tarde 
de hoy circuló la noticia que más 
tarde se hizo oficial, del definitivo 
cierre de Forjas y  Fundiciones de 
Beasain..No por esperada ha cau­
sado menos im presión la  com uni­
cación de los organism os superio­
res aprobando e l expediente de cr i­
sis de trabajo que cerrara las puer­
tas de la factoría  desde el próxim o 
lunes. La fecha es h istórica para 
los 2$8 productores de la veterana

D ISM IN U YE
EL AGUA 
EMBALSABA

El volumen de agua embalsada 
“ 2. disminuido en 394 m illones de 
metros cúbicos en relación con  el 
pasado día 12 del actual. En el 

período dism inuyó en Í8 
ríiUones de fcUovatios/hora la re- 

de energía eléctrica dispo-
hible.

Ambas cantidades representan, 
■«Pectivamente, e l 49,9 y  el 58,9 

de lo  que habría a  embalse

^  registra en 1967 una dileren- 
menos de 4.395 m illones de 

«tos  cúbicos de agua etnbalsaíia 
m isión  a  la m ism a fecha del 

“ P 'anterior. (Cifra.)^ • ■ -

industria beasaindarra que han 
quedado cesantes. Desde ahora re­
cibirán las subvenciones de la Ca­
ja  de D esem pleo y la ayuda de la 
Organización Sindical, que ha pre­
parado, para los que lo  deseen, cur­
sos  de form ación  intensiva profe­
sional en las especialidades de fon ­
tanería, electricidad, soldadura y 
contabilidad, para su readaptación 
y  posterior ocupación en nuevos 
puestos de trabajo.

Desde el prim er m om ento, cuan­
do hace unos m eses se agravó la 
delicada situación de la factoría, 
las autoridades compietentes que 
han puesto de relieve su  buena dis­
posición, contando con  el^ interés 
de la Em presa y  de la rep r«en ta - 
c ión  obrera p or  U ^ a r  a  una solu­
ción  d ^ a  y  razonable, se esfor­
zaron en disponer lo  m ejor para 
paliar en lo  posib le las dificultades 
que se creaban a  buen núm ero de 
familias. En este aspecto se logra­
ron , com o ya se inform ó, intere­
santes objetivos en e l cam po de la 
seguridad social, que ahora se pon- 
i^án  en práctica una vez consum a­
d o  el hecho del cese d e  toda acti­
vidad en esta industria de Beasaín, 
a  la que le fa ltó m uy p o co  para 
que cum pliera sus bodas de oro  
fundacionales.

E l destino se ha m ostrado im­
placable con  ella y  en  toda la co­
m arca se ha sentido com o algo 
prop io  d  ocaso de esta im portante 
factoría  que, desde ahora, pasa al 
archivo de los recuerdos de toda 
una historia a l s e ^ ic io  de la  causa 
IndustriáJ.' ‘  .

nes de ju lio , figuraba com o uno 
de lo s  dos puntos dcl orden de) 
d ía  el dg que cada uno pudiera 
exponer sus puntos de vista, sus 
reparos, deseos, anhelos, etc., res­
pecto de la parte que represen­
taba dentro del sector.

—¿Cuándo estará usted en dis­
posición  de entregar las -conclu­
siones definitivas de sU Comisión 
a  la Comisaría?

—La Com isión de Transportes 
tiene su trabajo m uy avanzado, 
y  aunque es la  Com isión m á s  ex­
tensa del Plan, creem os que p o ­
drem os entregar el trabajo a la 
Com isaria para fin  de sepríembre. 
N u n c a  se entregan conclusiones 
definitivas, porque todo es revi- 
sable.

—Teniendo en cuenta que el 
cuadro m acroeconóm ico dado a 
conocer p or  la Com isaria en el 
m es de junio tiene carácter pro­
visional, ¿considera usted que las 
conclusiones definitivas q u e  se 
eleven a la m ism a p or  las Co­
m isiones y  ponencias obligarán a 
m odificarlo de m odo definitivo?

—Las conclusiones que se den a 
la Com isaría p or  las Comisiones 
n o tienen más que un carácter 
infonnativo, porque las Com isio­
nes son únicamente consultivas. 
Por consiguiente, es a  la Comisa­
ria  a  quien corresponde decidir si 
debe o  no m odificarse de m odo 
definitivo, com o ustedes dicen, el 
cuadro económ ico dado a  conocer 
p or  la com isaría en e l mes de ju ­
nio con carácter provisional.

—¿Qué les diría usted a los es­
pañoles sobre el II Plan de Des­
arrollo E conóm ico y Social?

—Y o diría a los españoles que 
el Plan de Desarrollo no es nin­
guna panacea en virtud de la cual 
se arreglen todos los males de ia 
ecoiiotnia, pero que lo  más im­
portante es que los españoles se 
disciplinen para cumplirlo. En el 
prim er Plan n o ha ocurrido esto, 
y  com o el Plan debe ser un con­
junto equibhTado, si algún sector 
se desequilibra, ocurre lo  m ism o 
con  lo s  otros y, al final, e l Plan 
queda com pletam ente desarticu­
lado.

H oy se va aceptando por las na. 
ciones más liberales en régimen 
de econom ía del m ercado la con­
veniencia de tener un Plan, si no 
total, al m enos parcial. Esto ocu­
rre ahora m ism o en Alemania, .y 
se habla ya de ello en E.s(ados 
Dnidos. N o m e parece que se sal­
dría ganando nada si se supri­
m iese el Plan.

El Plan, com o ya se ha úiclio 
muchas veces, es vinculativo para 
la Administración Pública, e  indi­
cativo p a r a  las adminiscracimies 
privadas; pero ni una ni otras lo 
han cum plido y, a m i entender, 
no han hecho ningún esfuerzo pa­
ra procurar la realización de lo 
planeado.

Por lo  tanto, a  nd m e parece 
que debe haber Plan; que el ha­
cerlo presenta todas las ventajas 
que se han repetido hasta la sa­
ciedad, pero  que tiene que con­
tar con la asistencia de ludOLj los 
españoles. De otra manera, se pro- 
ducirán distorsiones y  dilcreiicías 
que se prestan a  una crítica  ex­
cesivamente fácil. (Pyresa.)

TRES SE SIO N E S P L E N A M A S  EN- E l  
CONGRESO INIERNACIONA-l DEL FSIO
E N L A S  X I  C O M I S I O N E S  S E  E S T U D I A R A N  

C O M U N I C A C I O N E S  P R E S E N T A D A S

L A S

LOS M i M

Los países que a s i s t i r á n  al 
X II  Congreso Inlernacionai del 
Frío que se celebrará en Ma rió 
del 30 de agosto próxim o al 6 fie 
septiem bre son: A!enia".ia del E ; 
te, Alemania dcl Oes.e (R citú b icr  
Federal), Argelia, Argentina. A u . 
traüa. Au'^tria, Bélgica, B sil. 
Bulgaria, Canadá, Ceilán, Ch eos 
lovaquia, C h -'j, Chipre, Dhar o . r  
ca. España, i l . - a ’ c> Un dos de 
América, ? ! ¡ ’ ! ‘ n..ia, r 'a n r h , Gh: -  
na, Gicdia, i4o!:\.ida, H->i.iiía. In­
dia. h a k , Israel, Italia, Japón. Lí-

m i m m  
í l  e . m  DE W E MA í: m

E L  F I S C A L  P I D E  P E N A  D E  M U E R T E  P A R A  U N O  
Y  T R E I N T A  A Ñ O S  D E  R E C L U S I O N  P A R A  E L  O T R O

BILBAO, 19 (Cifra).— En !a  sa­
la de Audiencias de esta capital 
se celebró consejo de guerra su- 
m arísim o con  el fin  de juzgar un 
delito de rob o  a m ano armada 
contra los dos jóvenes que a  me­
diodía dei prim ero de los co ­
rrientes atracaron la sucursal del 
Banco H ispano Am ericano de San 
Pedro de Deusto, llevándose pese­
tas 190.100, que fueron  recupe­
radas m inutos más tarde de co ­
m etido el rob o  al ser aprehendi­
d os  los sujetos responsables del 
m ism o Antonio M árquez Cendo- 
ya y  E m ilio Martín Azara, afttbos 
solteros y  de veintisiete años de 
edad, vecinos de Zaragoza.

E l fisca l los acusa de un delito 
de rob o  a m ano armada, previsto 
y  penado en la ley de Bandidaje 
y  Terrorism o de 21 de septiembre 
de 1960, apreciándoseles las cir­
cunstancias agraviantes de prem e­
ditación  conocida  y  disfraz. A uno 
de los reos —Antonio Márquez 
Cendoya—  le acusa además el fis­
cal tenencia ilícita de armas. Pi- 
dé-'définitivaiitéinte para Antonio

Máixiuez, que era portador de ar 
m as, pena de muerte, y para su 
com pañero, Em ilio Martín Azara, 
treinta años de reclusión mayor.

La defensa sostuvo que ios he­
chos no revestían la gravedad que 
el m inisterio fiscal sostenía com o 
para ser encuadrados en el tipo 
legal previsto en la referida ley 
especial, que eran constitutivos 
de un delito de rob o  previsto en 
el Código penal com ún, que no 
se daban las agravantes de pfe- 
ineditación y  disfraz, que p or  el 
contrario concurría en uno de los 
procesados la atenuante de tras­
torno mental transitorio y  que el 
delito lo  era en grado de frus­
tración y  n o de consum ación, ya 
que los delincuentes n o pudieron 
disfrutar en ningún m om ento de 
los efectos del delito.

Por tratarse de un ju icio  m ili­
tar sum asísim o, la sentencia, que 
habrá ya d ictado, se desconoce 
hasta e l m om ento p o r  estar pen­
diente de aprobación  por el Capi­
tán General de la  sexta legión

baño, Madagascar, M arnieeos, Ni­
geria, Noruega, Nueva ZvI nUa. 
Perú, Polonia, Portugal, R . mo  
Lnido, República Arabe U úda, 
Riiodesia, Rumania, Sueqa. Sui­
za, Turquía, Unión SudafrUatia. 
URSS, Yugoslavia y  Zambia.

Los m avores conting-ntcs de 
asistemes los dan los países de 
más tradición en el cam po cíe! 
frío y  sus aplicaciones, com o son 
Estados Unidos, Alemania., R  ino 
Unido, Franc a, Italia, Suiza y los 
países nórdicos de Europa;

En el programa genera! se des­
tacan tres sesiones pienarias sm 
bre "Las bajas temperaturas en 
la producción  y  en la transmisión 
de energía eléctrica"; “ Nu.:vos ais- 
ianu-; y  técnicas m odernas-de ais- 
luiniento, licuefacción, almaccna- 
m 'ento y  transporte de gases na ­
turales”; “ La desaliniza-'ún, por 
el frío, del agua del m ar y  las 
aguas salobres; los  coadyúvente? 
de! fr ío  en la conscrv r.ción dt 
productos alimenticios perecede­
ros”.

Asimism o, en las cn ce Com isio­
nes científicas y  técnicas del Ins­
tituto Intem acíonol del Frío se 
estudiarán y discutirán la s .c 'm u - 
nicacíonos presentadas p or  Ips 
m iem bros del Congreso. '

Coincidiendo con estas reunio­
nes, tendrán lugar las sesiones de 
la Conferencia General, Comité 
Ejecutivo, Comité de D irección y 
Consejo Técnico de! Inslitüto In­
ternacional del Frío.

Están previstas visitas de inte­
rés científico, técnico e industrial, 
asi com o excursiones técnicas y 
turísticas a diversas regiones es­
pañolas, después del Congreso.

TELEFONOS DE "A R R IB A "; 

2 3 5  0 6  4 0  Y  2 3 5  2 2  4 0

Ayuntamiento de Madrid
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E L  M U N D O  D E  L O S  D E P O R T E S
A T L E T I S M O

CLARA VICTORIA NORTEAMERICANA 
CONTRA ITALIA Y ESPAÑA

EE. UU. GANARON EN LAS ONCE PRUEBAS DISPUTADAS
800 LIBRES Y EN MARTILLO A EN-LONGITUD, 5.000 METROS,

BUENA ACTUACION ESPAÑOL
VIABEGGIO (Italia), 19- (Alfil.) 

Resonante y  esperada victoria la 
de los representantes norteameri­
canos, qtie se han adjudicado las 
enoe pruebas de la prim era jo r ­
nada triangular de atletismo que 
sé celebra en esta ciudad entre 
las selecciones de Estados Unidos, 
Italia y ,España.

Entre los españoles han desta­
cado las actuaciones de Luis Feli­
pe Areta, en el salto de longitud; 
la de Salgado, en la prueba de 
5.00C metros; G onw lez Barbeitos, 
en 800 metros, y  Martínez, en 
tnaitillo, terceros, en sus pruebas.

RE.SÜLXADOS TECNICOS

400 lisos:

1. .Matews (Estados Unidos), en 
45 segundos y dos décimas. 
Stlnson (EÉ, UU.), 46-8.

3. 'B e lli,(I ta lia ), 47.
4. B. Bíanchi (Italia), 47-4.
5. Magariños (España), 47-8.
6. Gayoso (E spaña). 48.

1 00  metros:

1. John Carlos (E E . UU.). 10 se. 
gundos y .d o s  décimas.

2. Turner (EE, UU.), 10-3,
3. Giannastasio (Italia), ÍO-5.
4. Preatoni (Italia), 10-6.
5. Jones (España), .10-6.
6. Iraundegul (E spaña); 10-7.

800 lisos:

1. Dennls Carr (E E . UU.), en 
un m inuto, 49 segundos y 
dos décimas.

2. Del Buono (Italia), 149-7.
3 . (Sonzález Barbeito (España), 

en 1-50.
4- Grelle (EE, UU-), 1-50-4.
5. P. Bianohl (Italia), 1-52-5.
6. González Fernández (Espa­

ñ a ). 1-52-6,

400 vallas:

1. .R o n  W itbney (EE. UU.), en
49 segundos y  seis décimas.

2. Frinollt (Italia), 50-6.
3. Rogers (E E . UU.). 51-1.
4. Vinzzini (Italia), 52.
5. Soriano (España), 54,
6. Carbaüo (España), 55-2.

5.000 metros:

1. Tracy Smith (E E . UU.), en 
13 m inutos y  41 segundos.

2. Ryun (E E . UU,), 13-47-8.
3. Alvarez Salgado (E spaña), en 

13-584.
4. Aguilar (España), 14.
5. Ardizzone (Italia), 144.
6. Risi (Italia), 14-31-8.

Relevos 4 p or  100:

1. Estados U n i d o s  (M ac Cu- 
llouch, Bright, Coopeland y 
T u m er), 39 s. y 7 décimas.

2. I t a l i a  (Laverda, Preatoni, 
Gianni y  Giannastasio), 39-7.

3. España (Iraundegui, Cardá, 
Jones y  M agariños), 40-9.

M archa veinte kilóm etros 
(n o  participó España):

1. Ron Laird (DE. UU.), una 
hora, 28 mlM.tOs ^ 1 8 - ^ '  ¡

2. Pam itíi (Italia), 1-29-8.
3. Lyoun (E E . UU,), 1-31-35.
4. Vlsinl (Italia), t-33-35.

Lanzamiento de martillo:

Salto de altura: -

1. E d  Caruthers (EE, UU.), con 
2,13 metros.

2. John Thomas (EE. UU,), 2,06.
3. Azzaro (Italia), 2,06.
4. P ido (Italia), 2;
9. López (E spaña), 1,95.
6, Martín (E spaña), 1,90.

1. Burke (E E . UU,), 65,06 mts
2. Urlando (Italia), 62,38,
3. Martínez (España). 60,08.
4. Bernardini (Italia), 58,88.
5. García (E spaña), 55,60,
6. P lore (E E . UU.), 54,14.

Lanzamiento d e  peso:

Salto de longitud:

1. Stelnhauer (E E . UU.), 10,03 
metros.

2. Matson (E E . UU.), 19,35.
3. M econl (Italia), 16,32.
4. Tesinl (Italia), 15,16.

1. Miller B ill (Estados U nidos), 
7,73 -metros;

2. Proctor (E E . UU.), 7,73,
3. Areta (España), 7,69.
4. Santoró (Italia), 7,28.
3. Suárez de Ceritl (E sp .), 7,24. 
6. - Bonetti Ochi (Italia), 7,12.

Después de las pruebas de este 
prim era jornada, la clasificación 
p or  pu ntos 'es  la -siguiente:

Italia-España, 6640.
Estados Unidos-España, 74-31. 
Estados Unidos-Italia, 80-37.

ATLETISMO INTERNACIONAL 
EN GRANOLLERS

E N  L A S  O N C E  P R U E B A S  D I S P U T A D A S  G A N A R O N  
L O S  A T L E T A S  A F R I C A N O S  Q U E  P A R T IC IP A B A N

GRANOLLERS (B arcelona), 19. 
(A lfil.)—En las pistas de-atletism o 
del pabellón m unicipal deportivo 
de esta ciudad se ha celebrado es­
ta -tap ie  el Prim er Criterlum Inter­
nacional de Atletismo. Tam bién se 
han entregado placas conm em ora­
tivas a los herm anos Planellas, de 
Granollers, com o reconocim iento al 
m érito deportivo en la práctica del 
atletism o durante treinta años.

Las pruebas han estado presidi­
das p or  e l vicepresidente de la Fe­
deración Española, don  Miguel 
Arévalo; Alcalde d e  la  ciudad, don 
Francisco Llobet; conceja l delega­
d o  de deportes, don  Paulino PUlg 
y  otras personalidades.

Antes de com enzar las pruebas 
se ha guardado un minuto de si 
lencio en señal de luto p or  e l fa ­
llecim iento de don José Carreras, 
ex presidente del Colegio de Ar­
bitros de Atletism o, y  actualmente 

I tesorero de la Federación B.srcelo- 
nesa de Atletismo.

E l festival ha estado muy con- 
cu trfc io ;y  ha sido organizado p a r­
l a - s ^ i ó n  .atlética de'-balonm ano 
G ranollers."'

T E N I S

Y  R O JA S , C A M P E O N E S  
DE E S P A Ñ A  lU N iO R S  DE D O BLES

yiLLAN U EVA V  GELTRÜ (B ar­
celona), 19. (A lfil.)—Ayer se han 
disputado en las pistas del.Qlub de 
Tenis Villanueva las semifinales 
del Campeonato de Espaíia de Te. 
nis (¡júnior» en individuales m ascu­
linos., Antonio Muñoz ha pa.sado a 
la final al derrotar a Rafael Buiz 
por 6-1 y  6-0. En la otra semifinal

Manuel Orantes se ha im puesto a 
E nrique, Guerrero p or  6;1 y  6-1. 
H oy se disputará la final entre Mu. 
ñoz y  Orantes.

Asim ism o, ayer tarde se ha ce­
lebrado la final de dobles m ascu­
linos. proclam ándose cam peones 
de España ja  pareja form ada por 
Orantes y R ojas, que en un en

C I C L I S M O

AYER LA CUARTA
ETAPA OE LA VUELTA A TOLEDO

TOLEDO, 19. (A lfil.) — Manuel 
Rodríguez Ayora, del equipo c i­
clista barcelonés, ha  ganado la 
cuarta etapa de la Vuelta Ciclista 
a  -Toledo, disputada ayer. H i'.«  el 
recorrido, d e  167 kilóm etros, en 
cuatro horas veintisiete m inutos y 
d o s  segundos.

Después de ¡a  cuatra etapa, la 
clasificación general es la si­
guiente:

.1, Agustín Tamaxnes, 11 horas 
23 m inutos 28 segundos.

2. Lucia Rom ero, 11-2347.
3. Andrés Candarla, m i s m o  

tiempo.
4. Nem esio Gómez, m i s m o  

tiempo.
5. R icardo Iglesias, 11-24-02.

Por equipos, el prim er clasificado
es el Kas.

da, Anover de T ajo, V íllaseca y 
M ocejón . La otra, de 65 kilóm e­
tros, en  un circuito en  ¡a  avenida 
d e  la Reconquista, en  esta capital.

EQUIPO ESPAÑOL DE 
AFICIONADOS PARA EL 

CAMPEONATO D E EUROPA

La Federación Española de Ci­
clism o ha designado a  los corre ­
dores  aficionados que actuarán en 
las pruebas de ' ruta de los próxi­
m os  Campeonatos mundiales en 
Holanda, son los siguientes:

H oy termina la Vuelta. Se corre­
rán dos etapas: la prim era de 69 
kilóm etros a través de Olías de 
Bey, GabaHM de la Sagra; Vuií- 
vds,'N üm añéia dé'-te Saértt, Alame^ ‘

•i : 1 ‘ 1 <: í ■ . : .  ,i i : . t' >

José Gómez Lucas. 
Agustín Tamames. 
Nem esio Jiménez. 
Jesús Ochotorena. 
Miguel M aría Lasa. 
Jo.sé Luis Elorrlaga. 
José M oreno Torres, 
José Albelda.
Daniel ‘Xtiste, ' 
Joaquín Piesenciá. '

cuentro disputadísim o se han im­
puesto a  M uñoz y  Cordón por 4-6, 
6.2 y  8-6.

En la jornada de hoy, además 
de ia final individual masculina en- 
,tre Orantes y Muñoz, se disputará 
un torneo de consolación entre'los 
jugadores elim inados.

Asistió m ucho público a  los en­
cuentros, que fueron presenciados 
p or  e l m arqués de Gabanes, presl- 
dente de la Federación española 
de Tenis, y por Jaime Bartroli. ca­
pitán de! equipo nacional de la 
Copa Davis.

JIMENO SE ENFRENTARA A 
RALSTON EN EL TORNEO 

PROFESIONAL DE 
WIMBLEDON

X-IO

LONDRES, 19. (A lfil,)—R od La- 
ver, estrella australiana del tenis 
profesional, se enfrentará a su 
com patriota Pred StoHe en la pri­
m era vuelta del Campeonato de 
Tenis Profesional de W im biedon, 
que se celebrará a  finales de este 
mes.

StoUe, dos ve<íes finalista en 
WimbledfHi, se hizo profesional a 
principios de este año.

Andrés Gim eno se enfrentará a 
Dennls Rarlston, de los Estados 
Unidos.

Pancho González, Estados Uni­
d os , se enfrentará a Lew  H oad, 
Australia.

RcNl Laver, Australia, contra 
Fred StoUe, Australia,

K en Rosewall, de Australia, con ­
tra earl Bucholz, Estados Uni­
dos,

Este torneo será e l prim ero de 
carácter profesional que se dispu­
tará en la pista centra] de W im bie­
don. E l total de prem ios será de 
2.062.500 pesetas y el vencedor del 
torneo obtendrá un prem io de j 
495.000 pw etas.' • '

1/ : I I
.V S  Si¡i ■' .'-i.,

Los resultados técnicos óe iaj 
pruebas han sido los siguientes:

l i o  m etros vallas;

1. Maki (Costa de Marfil), i4"j,
2. De Gaulle (Chate), 15" iR» 

cord  nacional anterior 15” i,[
3. Ratsimbazaíy (Madagascarl 

15" 3.

8(K) m etros lisos:

1. Gakou (Senegal), 1‘ 55" 4,
2. Enrique Bondia (C. F. Ba* 

oelona., 1’ 59’’ .
3. CáíJeres (Barcelona), i' 59’,

100 m etros lisos (primera °etle|

1. Attoumbre (Costa Marfil  ̂
11".

2. Bicaba (Alto Volta), 11" 3,
3. Antonio Gom a (Barcelona^

11'-’ 7,

Segunda serie:

1, D ibi (Costa Marfil), W" 9,
2. K oyakou (Costa Martil), 1!*,
3. Luis Peregrina (Bsrcelon;^ 

l l "  9.

Disco:

1. Nlarre (M alí), 52,94 metros.
2. Kragbe (Costa Marfil), 50,2|
3. Owedrago (Alto Volta), 38,51

Altura:

1. Senoussi (Tchad), 2,00 m.
2. Tovondray (Madagascar), l,9t_
3. SkiU (G abón), 1,90.

400 m etros lisos;

1. Queve (Senegal), 43" 07,
2. Idrissou (Dahomey), 49" 03. 

(record  en su país.)
3. Ravensa (Madagascari, 49” 

09.

1.500 m etros lisos;

1. Andriantsoavina (MadagaS' 
car), 4’ 06".

2. R oca Coma (España), 4’ 07”.
3. J o s é  Pujadas (España), 

4’ 12" 8.

Peso:

1. K raqbe (Costa de Marfil), 
15,43 metros.

2. Niarro (M ali), 15,04 metros.
3. J U t« (España), 13,50 metros.

Relevos 4 por JOO metros liaosi

1. E quipo C o s t a  de MarfU, 
41" 8/10.

2. C. A. Layetania, Mstarí, ¡ 
44" 8.

Triple salto:

1. D  i  a Mansoor (Senegal). 
15.53 metros.

2. Ranaibo (Madagascar).
metros.

8, QiKíbraogo (Alto Volts), i 
metros.

Mañtuia, en las pistas 
rías de Barcelona, actuaran 1 ^
m ism os atletas aírieanos ^  ■ 
________ _ BT, esta locaboMhan partlcipa(fo en esta 
en  un greui festivaL
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EL M U N D O  DE. L O S DEÉ*OKTES 1
■ C a m p e o n a t o s  m c i o m i E S  d e  n a t a c i ó n

C A S I I l l A  P A R E C E  V E N C E D O R A  E N  P R U E R A S  F E M E N I N A S
MADRID, 19 (Pyresa). —  Uno 

nunca sabe qué es mejor, si asis- 
¡i, o no a fu  particular obliga- 
ctdn. Hoy. en la Piscina M unici­
pal, hemos tenido un doble ejem ­
plo de cómo se puede faltar asis- 
liendo y cómo la ausencia es per­
niciosa. Mari Paz C o r o m i n a s ,  
nuestra ¡oven plusmarquisia, no 
ha podido tomar parte en la final 
ie los 100 espalda a causa de una 
¡nfección estomacal, acompañada 
ie fiebre alta. La ausencia de la 
ampeona nos ha privada de la 
posibilidad de un bello especláai- 
lo í  ha privado a Cataluña de
unos muy valiosos puntos.____

Por el contrario, la presencia 
de los jueces de saltos ha vuelto 
íi ser bien patente, y  no precisa­
mente por su acierto. Tanto en 
los Campeonatos de Castilla co­
mo en la presente edición de ¡os 
Wflwonales (y  es tradición larga-

PERO LA HEROINA DEL DIA 
FUE MARIA BALLESTE EN 

400 LIBRES Y  200 MARIPOSA
m ente cultivada), tas jueces se 
kan empeñado en no calijicar si­
no con puntuaciones intermedias, 
de muy escasa variación, con lo 
que los saltadores prefieren reali­
zar saltos de alto coeficiente. Sin 
cuidarse ni poco ni mucho dé su 
ejecución más que buscar ¡a per­
fección de todas las figuras.

DOS NUEVOS TITULOS 
PARA BALLESTE

La jornada de hoy ha tenido su 
protagonista femenina en María

C A R R E R A S  D E  C A B A L L O S

a  GRAN PREMIO DE SAN SEBASTIAN, 
CON «RELTAJ^ OE FAVORITO

Esta tarde, en el h ipódrom o de 
Lasarte, se celebra la jornada 
cumbre de ia tem porada de vera­
no, al correrse el Gran Prem io de 
San Sebastián, Un total de cinco 
pruebas com ponen el program a, 
que es el siguiente:

Premio 1.100 m etros.

•Karel» (54), R . Martin; «Guan- 
che» (53), Figueroa; «Luey» (48), 
M, Barderas; «Gudina» (52), A. Her­
nández; «Noche» (52), A. Barde- 
ras, y «Nana» (51), Garudel.

A pesar de n o haber corrido 
nunca, es «Karel», por sus enlre- 
nanuentos, quien destaca en esta 
carrera. «Nana» es peligrosa si 
«ale. De los restantes, «Guanche» 
liene una probabilidad.

Premio Primera Parte del 
Hándicap. 1.600 m etros I

•Tadeo. (62), P igolt; «M r. Ley- 
hnd» (56), Carrasco; «Lips» (52), i 
Martin; «Trana» (50), Saugar; ] 

• doshepa. (46), Medina; «La Ga- j 
(49); Carudel; «Pintacuda» Í 

W|, Reyes; «Vám onos» (46), G c la - ' 
«rl; «Fataga. (.43), M. .Alonso, y.i 
■Gamfa. (41); Robles. ,

•Oarufa» es muy rá p id a ,, y  a ' 
Wco que Aprendiz ,1a conserve 
debe,ganar, siendo «Joshepa» su 
"nayor enemiga. Outsider: «Lips».

Premio Sej 
Hándicap,

«M aspalom as» (55). Carudel; «Flo- 
riam » (54), Medina; «Nanovik» 
(49), Ad.-Barderas, y «Ferial» (46). 
R . Martín.

«R eltaj», bien llevado y sin in­
cidentes, debe ganar.fijo , «Ferial» 
y  -«Nanovik» están bien colocados 
en la escala de pesos.

Gran Hándicap de los Tres Años. 
1.800 m etros

«Arlecchino» (52), Carudel; «W üd 
Fox» (52), Carrasco; «Falconera» 
(52), Figueroa; «Farissa» (47), Me­
dina; «Farsalia» (46), R. Martín, y 
«Fuchsia» (43), M. Alonso.

Es «Arlecchino» quien deberla 
pasearse en esta carrera. Sus ma­
yores enem igos los vemos en «Far­
salia» y  «Farissa».

R acón  LOPEZ

ia Parte del 
' m etros

•Moita» (62), Ad. Barderas; «Ni- 
»'la. (57), Alonso; «R ió fr io» (60), 
Mrrego; «Búffalo», (58), Conde 
«uiz de Castilla; «N isesábe» (56), 

Ceca; «Nara» (59), Carrasco; 
•'de Abril.» (59), J. L. Balcones; 
•mola. (53), I. Gómez; «Palta III»  
M), Reyes; «Tram p» (52)-. Caru- 
Ml; «Far West» (52), Saugar; «Na- 

rma. (47), Medina; «M adovilla» 
i»). Robles; «Canadá» (43), J. Gar- 
"'“'7  "Eneida. (45), Gelabert. 

‘ itiofrío» parece superior a este 
9. de los que únicam ente «Na- 
na» y , f 3 [. West» podrían in- 

iweiarle, Outsider: «Búffalo».

w  Ecemio de San Sebastián.

.P„u . .W í. í,;. -js ii .K >1)
(60) t)^". B orrego; «Tote»

’ ‘gott; «Faraón» (59), Reyes;

WATER-POLO

EL E i P O  ESPAÑOL PARA 
EL íO R iO  DE LAS SEIS 

NACIONES
BARCELONA, 19. (A lfi l .) -£ 1  se- 

lecclonador nacional de water-po­
lo, Abeilén, ha d e s d a d o  el equi­
p o  eepañed que tom ará parte en el 
torneo de water-polo de las seis 
naciones de Europa occidental, a 
celebrar en la piscina San Jorge, 
de Barcelona, los  próxim os días 
25, 26 y  27 del actual, y  en el que 
participarán Alemania occidental, 
Bélgica, Gran Bretaña, Holanda, 
Suecia y  España.

E l equipo está form ado por los 
siguientes jugadores:

L, Bestit, J, Barren, J. Rubio, 
A. Codera, A. Cordeil y F. Mas, 
dol C. N. Barcelona; IvI. Torres y 
V. B n !7 t-.t, del C. N. Sabadell; J. 
Forfcuny y  M. Ibern, del C, N. Bar- 
celoneta, y  J. Padrós, del C, N. 
Pueblo NuOTO.

É l equipo quedará concentrado 
a -p aríiv id e l lunesdia ieii.idespués 
¿ e l  entrenamiento l i^ lb fg l,  9Q. el: 
C olegio M ayor «San Jorge», hasta 
el donjingo día 27.

Ballesté, que ha ganado para Ca­
taluña los títulos nacionales de 
400 Ubres y 200 mariposa. Los 400 
los ha corrido la Ballesté con po- 

. tencla y  estilo, virando muy bien 
y dominando la prueba de princi­
pio a fin. La catalana marcó 5-13-5, 
tiempo no demasiado bueno para 
guien liene un reglslro .de 5 012 
en piscina larga. En segunda po­
sición se clasificó Pilar von Car- 
sten. Una Pilar lenta y agarrota 
da que, además, entraba mal en 
casi todos los virajes. Su h.imu- 
na Mercedes, en superación cons­
tante, fue tercera, con un tiempo 
de 5-32-5, a cuatro segundos y una 
décima de Pili.

Los 200 mariposa fueron más 
reñidos, aunque sólo en los cien 
primeros metros, esto es, lo  que 
la combatividad‘de Mente resistió 
el empuje de esa maravilla rubia 
que es la Ballesté. Su tranco fá- 

. cil se impuso a partir del segun­
do viraje y  se distanció claramen­
te. En tercer lugar entró ¡a Ga­
llego, asegurando ^si unos puntos 
muy necesarios para las fundadas 
esperanzas castellanas.

La otra prueba femenina de la 
jornada también ha sida favora­
ble a las -moradas", que por me­
diación de Pepita Pérez se adju­
dicaron los 100 espalda, con R .s i  
Sánchez, en meritorio tercer lu­
gar. La prueba, sin María Paz, no 
ha tenido historia. La mayor en­
vergadura de Pepita ha hech > in­
útiles las esfuerzos de Maite Brin- 
gas, si bien la diferencia cutre 
ambas ha sido escasa. Pepita, al 
recibir la medalla, í:a tenido un 
bello gesto de honradez .y  amis­
tad deportivas, ofreciéndoln al pa­
dre de ia Corominas, -como acep­
tación de una supremacía indis­
cutible de ¡a catalana. Suprema­
cía que no empaña en_ modo algu­
no el mérito de la nadadora ciis- 
tellana, muy rápida en sus sa­
lidas.

LA MARAVILLA RUBIA

La primera prueba masculina 
de la jomada leran los 400 libres. 
La final de ayer en 200 se repetía 
Integra, no sólo en los componen­
tes, sino también en  su desarro­
llo. Salida lenta, muchas prceau-. 
clones y  Eortuny que se larga en 
tos últimos 100. Pero he aquí que 
por su izquierda surge Corell, que 
batallando duro con la estela de 
F ortu n yven cé al (¡^ BarCeloneía 
en ¡a misma pared, con Ernesto 
Antoll-Candela com o inesperado 
tercero en discordia. Si no tene­
mos "records" en estos Campeo­
natos, al menos abundan' las lle­
gadas emscionantes.

La prueba siguiente era la de 
200 espalda. Chuchi Cabrera se 
despegó nada más salir, marcan­
do el ritmo de la carrera desde el 
comienzo, pero con un nado muy 
agarrotado, mientras que se vela 
a Monzó deslizarse'sobre el agua 
con toda facilidad. A los 150 me­
tros, Jaime atacó con potencia y 
Jesús fue incapaz de sdgiiirle, pa­
ra ser rebasado tambii¡tt','par Ojn- 
ios Batalla, lo
íaltiña apuntarse un iriuy oportu­
no "doble". En cambio, los ¡00

mariposa han visto la victoria de 
Canarias por partida doble. Nada 
que decir sobre ese fenómeno ru­
bio y  larguirucho que se llama 
Lang-Leníon. Nadó ¡a prueba en 
campeón, estableciendo el “re­
cord" de los Campeonatos con 
1-00-6. Es asombrosa la potencia 
de este chico, que con toda segu­
ridad será, en muy breve plazo, el 
primer español que baje del mi­
nuto en la mariposa. Segundo fue 
el también canario Marlell, que 
saliendo de atrás se impuso a Es­
pinosa y Pujol, tercero y cuarto 
respectivamente.

DIM E COMO VIRAS...

Los relevos libres han vuelto a 
tener emoción a raudales. Se cen­
tró el duelo desde ¡a p r i m e r a  
posta entre Canarias y  Cataluña, 
con ventaja insular merced a 
Lang-Lenton. Arturo se impuso a 
Comas 'por escaso margen, nadan­
do con una fuerza terrible. En el 
segundo relevo la diferencia se 
aumentó un poco, y, en el ter­
cero, Marlell se destacó de Mon­
zó lo suficiente com o para entre­
gar el relevo a ^tian Fermín Mar- 

■ tinez con ventaja sobre Juan For- 
tuny. Juancho defendió esta ven­
taja hasta el viraje, pero entró 
muy mal, braceó de modo extra­
ño y  Juan pudo alcanzarle casi en 
la misma llegada. Así, pues, triun­
fo  catalán, con Canarias en se­
gunda posición y  Valencia en ter­
cer lugar gracias a Antoli-Candela 
y  Chicoy, que recuperaron lodo el 
teircno perdida en las dos postas 
anteriores.

Mañana, última jornada de es­
tos Campeonatos. Las posiciones 
apafecen invariables, si bien tan­
to Castilla com o Cataluña han au­
mentado las diferencias en las dos 
categorías. Las castellanas apare­
cen como vencedoras casi segu­
ras, tal y como hablamos pronos­
ticado Unos días antes, mientras 
que en hombres nada hay decidi­
do, ya que ¡as pruebas individua­
les de mañana parecen favorecer 
algo más a los canarios. '
. ¡Lástima que la Federación ha 
ya optado p or  esta pileta para ce­
lebrar los Campeonatos contra 
toda lógica! La “dureza'' de la 
misma se hace sentir, y las nada­
dores. aun nadando a tope, no 
pueden alcanzar buenas marcas.

G. PADRON

SESION DE TARDE

MADRID, J9. (Servicio especial 
de Pyresa.) —  La segunda jomada 
de Zos Campeotiatos Nacionales 
de natación y  saltó constituyó un 
éxito casi completo en lo que se 
refiere a desarrollo y  restátados.
, Con la final de los 100 metros 

bfoaa femeninos se iniciaba la se­
sión de la tarde. La fortaleza e In­
discutible superioridad de Gómez 
Zamora le da un triunfo rotundo. 
Tras ella, Servalls y  Salva.

Darán, pleiórico do facultades, 
ha superado q  un Padrón que se  
buscaba a sf mis.mo en_la braza 
lu>¡ga m q^üna< Spfprgf^ -Pnpor-,

casííííáná en la tercera prueba del 
programa; la más espectacular del

^agrama. Las nadadoras de Cas- 
tilla en los 4 por 100 estilos, con 
un brío iníciai desbordante, deja­
ron atrás a sus rivales de Cata­
luña. que quisieron dejar el des­
enlace en manos de una Marta Ba­
llesté incapaz de superar ampliar 
mente a ¡a Von Carsten.

Fortuny, el notable estilista ca­
talán, ha tenido que conformarse 
con un tercer puesto en los 400 
estilos individual masculino, ante 
la formidable exhibición del cana­
rio Lang-Lentón, que ha ganado 
la prueba. Tras él, Cardella.

En los 400 estilos individuales 
femeninas, Caslilla volvió a im­
poner su gran momento. La gran 
actuación de las hermanas Von 
Carsten, y muy especíalmenie de 
Pilar, condujeron a una «ictoría 
tan brillante como merecida.

La prueba de relevos 4 por lOO 
estilos cerraron la jomada. No po­
día esperarse cierre más lucido y 
emociotmnie. Una encoTiada lucha 
entre Cataluña y Caslilla, que des­
de la primera serie dejaron fuera 
de competición a las demás com­
petidoras. Impresionante Pilar Von 
Carsten y  fabulosa la Ballesté. 
Los cronometradores darían ¡a vic­
toria a las catalanas, pero parece 
ser que hubo error, porque, a  de­
cir de otros «cronos» no oficiales, 
el tiempo invertido fue el mism o: 
5-3-1.

RESULTADOS TECNICOS 

400 m etros libres masculinos:

1. Antemio C o r e l l  (Catalana).
4- 33-0.

2. Juan F o r t u n y  (Catalana), 
433-0.

3. Ernesto A. Candela (Valeo- 
ciana), 437-5.

'400 m etros libres femeninos:

1. M a r  i a  Ballesté (Catalana),
5- 13-5.

2. Pilar Von Carsten (Castella­
na), 5-19-4.

3. Mercedes Vtm Carsten (C a» 
tellana), 5-23-5.

200 metros femeninosi

1. P e p i t a  Pérez (Castellana), 
1-16-5.

2. Malte B r i n g a s  (Canarias), 
1-16-6-

3. R o s a  Sánchee (Castellana),
1- 13-2.

200 m etros espalda masculinos:

1. Jaime Monzó ( C a t a l a n a ) ,
2- 19-7.

2. C a r l o s  Batalla (Catalana), 
2-22-5.

3. Jesús C a b r e r a  «Canarias), 
2-243.

100  metros masculinos:

1. Arturo Lang-Lenton (Cana­
rias), 1-00^.

2. D iego M a r t e l l  (Canarias),
1- (8-8..

3. J. M. Espinosa (Vasconava- 
rra), 1-03-1.

200 m etros mariposa femeninos:

1. M a r í a  Ballesté (Catalana),
2- 48-6.

2. M ercedes Von Carsten (Cas- 
llana), 2-56-3.

3. Ana María Gallego .(Castella­
na), 2-03-9.

4 por 100 m etros Ubres mascuU- 
nos:

<1- Valencia, 3-58-4.Ayuntamiento de Madrid
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LA SEMANA GRANDE DONOSTIARRA (VIH)

DOS OREJAS P A R A

Q U E R E R  ES P O D E R
Por Juan LEON

Cartel: Miguel Báez «Lltri», 
de azul y  oro ; Santiago Mar­
tín «Viti». de celeste y  oro , y 
Francisco Kivera «Paquírri», de 
malva y  oro , con  cinco toros 
de don Samuel Flores, Sa­
muel H erm anos, de Madrid, y 
luio de Calache,

SAN SEBASTIAN (sábado). Esta 
es la última corrida de la Semana 
Grande que uno va a reseñar, pues 
m e esperan las generales de Bil­
bao, que empiezan mañana, y  voy 
2  que para quedar igual con  las 
dos grandes ciudades: och o  corri­
das de San Sebastián y  ocho de 
Bilbao. Con cielo m edio cubierto, 
fresquito rico, llt-iio en el sol y 
algo más que ayer en la sombra, 
va a comenzar la corrida.

MIGUEL B\EZ «LITRI»

Se despacha al pi'imer toro con

k 'j s .

Palaciodé I 
la M úsica ¡BENLLIURE

HORARIOS: 6,45 - 9 • 11A5 
FESTIVOS: 4,30 - 6,45 - 9 -11,15

M A Ñ A N A  L U N E S ,  

¡ F A S C I N A N T E  E S T R E N O !

Dg{:tFNTt
UNA PELICULA DE

I oopcrat'usfilms

PÍW -.

>  ,  . , J f '  ■'•I

y en 7 0  m/n.
SONIDO ESreSEOfONICO

Según la otra de
H.G. WELLS

EOWARD JUDD-MAfiTHAHVER 

LIONELJEFFRIES
-A\

drecIcr.NATHAN JURAN

PANAVISIOKI LUIMACOLOR
PQOOtXOOH

M AS Q U E D E LLE'SA E, A  L A  L U N A  SE  SORPREN-
lARON

dos puyazos. Luis González prende 
un par superior, sigue con  otro 
bueno Finito de Triana y  cierra 
González con otro colosal, que re­
ciben una ovación de lu jo  que obli­
gan al excepcional rehiletero a  sa­
ludar m ontera en jyiano. E l toro, 
que se ha com portado com o bra­
vo, llega d ís m íi^ d o  a  la muleta 
y  se agota sensiblemente a medida 
que Litri intenta ligar faena, lo 
que n o consigue, aunque prodigue 
todos sus recursos. Después de dos 
pinchazos, m ala de estocada y  des­
cabello (palm as).

Su segundo toro , el cuarto de 
lidia, es de Calache, que hace gala 
de m ansedum bre y  apenas le  ha­
cen sangrar a fuerza de picotazos. 
Dos pares de banderillas. E l toro 
no Se esfuerza en m over sus 540 
kilos y  Litri se ve muy :ipurado 
para sacar algún pase que lal val­
ga. Aburrido de tanta porfía  inútil

mata de m edia estocada y  desca­
bella al tercer intento (p itos).

SANTIAGO MARTIN «V IT I»

Va no son los toros los que se 
caen, son los caballos, pues apenas 
e l segundo samtiel toca  con  un 
pitón  en e l peto, caballo y  caba­
llero han besado la arena. Se com ­
porta  bravamente, encajando dos 
puyazos. -Chaves Flores y  Pinturas 
prenden sendos pares de bande­
rillas que se aplauden. V iti con 
toda su hom bría y  tenaz voluntad 
no logra reducir a su albedrío. Lo 
encuentra probón  e  iguala para 
matar de estocada y  descabello 
(aplausos).

D os varas castigan f u e r t e  al 
quinto toro , al que prenden par 
y  m edio de banderillas. Santiago 
expone m ucho eu  una faena labo­
riosa, pero  n o consigue los debi­
dos efectos, p or  lo que decide ali­
ñar con  doblones por ba jo  y  de 
p itón  a pitón. Mata de dos pin­
chazos y  una estocada. (Palmas y 
pitos. Pitos tam bién al toro.)

FRANCISCO RIVERA 
«PAQUIRRI»

Vaya alboroto que arma Pa- 
quirrí recibiendo a su prim er loro 

~cun dos largas cambiadas, rodillas 
ca  tierra, y  con  tres verónicas y 
m edia erguido com o nn jm ico. 
Luego, para seguir calentando al 
gentío, pune al toro  en suerte por 
chicuelinas corridas, y  en cuanto 
ei Samuel tom a una buena vara 
ejecutó un valeroso quite de fren- 
Ic y  por detrás y  p ide el cam bio. 
Cambio para s e g u i r  luciéndose, 
ahora con  las banderillas en tres 
pares. E l prim ero de lo s  cuales 
queda perfecto y  en tod os  luce su 
agilidad y  su garbo para burlar al 
toro. No le im porta que el toro 
esté probón  y  se ciñe tanto p or  el 
Jado izquierdo para dibujar natu­
rales y  redondos de perfecto trazo 
y  adecuado tem ple, así com o en 
los de pecho con im a y  otra m ano. 
Se arrodilla en desplante y  e l toro 
se le arranca peligrosam ente, li­
brándose el hom bre rodando so ­
bre la arena. Su valor no se apaga 
y se adorna con  dos ceñidos m o- 
Uiietes. Mata de m edia estocada 
y descabello (d os  orejas).

Sin arredrarsé por los peligro­
sos pitones que luce el sexto, Pa- 
quirri lo  recibe también con una 
larga cam biada rodillas en tierra, 
lanceándolo después con  gran pu­
reza. Pide el cam bio asimism o 
con  una sola vara. Coge los-gara- 
pullos y  prende tres pares esplén­
didos y  muy reunidos, cayéndose 
un palitroque por t r o p e z a r  con 
otro. Brinda a  Antonio I^envenl- 
da y  en verdad que hace honor 
M brindis, pues el toro  puntea, 
se queda corto  y  se revuelve rá ­
pido, lo  que va unido al evidente 
peligro de losb u id os  p itones.T odo 
lo  hace bien  el m uchacho que quie­
re ser, y  será, porque querer es p o ­
der cuando, además, se tiene ca ­
lidades im prescindibles que es el 

■ tesón, valor y  arte. Mata mal, p or ­
que e l toro se echa la  cara arriba, 
y  pincha una vez y  luego cobra 
una estocada con visible travesía. 
Descabella (gran ovación y  vuelta 
al ruedo).

LOS TOROS

Los cinco de Samuel H erm rpos 
han cum plido bien en el vi;ftisv 
tercio, y  en el últim o no h in  
dado con  claridad. E l de G alncf!^  
m anso en todo.

g r aH triunfo  de paco
EN EL ESPINAR

COBTO CUATRO OREJAS Y DOS RABOS
W o' cai¡¿ duda de que estamos, 

en el «año de Paco Camino»;' Con 
ésto  $e quiere deeSr que el diestro 
de Camas ha alcanzado mi culmi- 
ñdciófíp  que' ha ^ sqd o, con todos 
ios Honóres, a la cabeza de la to­
rería. Lo que el tiempo dirá es si 
el año qúe viene será también el 
de Paco Camino, lo que no sor­
prendería nada; es más, todos los 
triunfos los tiene el torero en su 
mano para que asi sea.

Ayer, en El Espinar —con lleno 
completo—_ t o d a  la corrida se 
centró en éste torero. Con un toro 
bueno y  otro malo. En éste, el 
quinto, saiid a  relucir la faceta 
que posibilita los grandes éxitos 
de Paquita: la de la técnica, en la 
que no tiene rival. El toro pesó 453 
kilos. Hubo sus más y  sus menos 
entre el público —más bien más 
que menos—  por  s i el toro era ter­
ciado o  andaba cojo. Se armó una 
miaja de escandalera, que el tore­
ro  acalló al veroniquear de mane­
ra estupenda. El presidente, por 
su  cuenta y  riesgo, cambió el ter­
cio después de recibir la res un 
picotazo, lo que le valió una seve- 
risima mirada del diestro. Pero a 
lo  hecho por el presidente, Paco 
Camino ofreció el pecho de su va. 
lor y conoíAmiento de las reses. 
Tramo colosal en faena de castigo, 
tan lograj^ que el público ovacio­
nó. El toro quedó para el toreo, 
no con muchas /acilidotíes, pero  si 
en condiciones de que el torero se 
luciera. Lo  demos corrió  a cargo 
de Paco Camino, con toreo  o í na­
tural y en redondo, gue fue de lo 
extraordinario a lo fabuloso. Para 
colmo, colosal estocada, que mató 
de manera fulminante. (Dos orejas 
y  rabo.J

Igual balance había conseguido 
en el segundo, de 470 kilos. Pero 
éste f u e  un toro que embistió 
bien. Sí con el quinto resplande­
ció, en primer lugar, la técnica, 
con el segundo anduvo STtelío el 
arte. De relumbrante belleza el co- 
mienzo, con trincherazos y  recor­
tes prodigiosos, t o d o  siguió en 
gran tono. con. extraordinario to­
reo al natural y  en redondo. Otra 
vez lo  muerte la consiguió de gran 
estocada.

Al final, al abandonar el ruedo, 
ovación fortísima, que quería com­
pensar la no salida a hombros, 
apoteosis a la que Paco Camino se 
opuso con tenacidad.

Iba de cabeza de tem a Diego 
Puerta, otro de los diestros gue 
está en candelero, merced a la ex. 
traoráinaria campaña que realiza. 
El toro se venda desde el princi­
pio por el derecho; el izquierdo 
era mejor no tocarlo, porque la 
primera prueba lo aconsejó asi. 
Diego Puerta no es torero de los 
que se amilanan, y  así se lanzó, 
después de breve tanteo por bajo, 
a torear en red on d o_g p p or íó  va­
rios gaña/ones, mas continuó terne 
y  entre las ovaciones del público. 
Perú no hubo suerte al final, por­
que el toro se quedaba. Dos pin. 
chazos. Media estocada. Descabe­
llo al cuarto intento.

Aspero y  buscando fue el cuar­
to, de 470 kilos, con muy mal es­
tilo en las embestidas, revolvién. 
dose con rapidez. D i e g o  Puerta 
puso valentía'en los comienzos de 
la faena, pero tuvo que entregarse 
a la desilusión. Pincliaso, estocada 
defectuosa y  descabello.

Tinín soiió  a torear con  ia mano 
derecho rendado. Y  en ella, ocho 
puntos de sutura, a consecuencia 
do la lesión que se produjo en su 
anterior actuación al clavarse la
f smda,. Sin^embargg.^al tercero de 
afde,^ de ftiZos, lo  mató'Be lina

'■ ejeti
reioiiJ

porqué no embestía, sino j  , 
seguía la muleta sin posar, p>'j 
logró una buena serie al 
pero la labor con ¡a derecíun' 
podía cuajar.

El sexto, de 475 kilos, miiyiií-': 
presentado, fue el de peores iníi¡ 
d ones de todo e l encierro, Pei 
con  mucho genio en íc t¡aro 
Salcedo, y  tuvo'un comiemoen 
último tercio que hizo pentUir 
sibilidades para el diestro, 
in ició  la faena con trinche 
y  poses de la firma de gran 
cián y  siguió muy bien en 
do. Faena vistosa, con una esía¡ 
da serie al natural, ouacicwQíii 
cn im odo p o r  e l público. Pero ui ¡í 
nal, el toro  socó  instinto y empujV 
de manera tremenda para ¡as 
blas con persecuciones mug ¡ 
prosas. PincTzoao, y  el diestro tii 
gue tomar las tablas; otro, y 
vez la res estuvo a punto áe alci 
zar al torero. Pinchoso y media 
tocada.

l o s  toros fueron de Motero Per. 
manos. De irregular preseniach 
desde los de cara arr.ovillada Jwsi 
los bien presentados, no riien 
buen juego. A nuestro juicio. ( 
único gue embistió bien fue el ii 
segundo portazo.

R U B IE R l

tiesa

Corrida de Feria en Toledo!

TOLEDO.—  Buena entrada, 
rrida de feria. Toros de Gavlra.t 
desigual presencia y  bravura,: 
vo el sexto, que dio buen juego.l 

Antoñete, ovacionado en el pr| 
m ero  y  una oreja en el cuarto.

E l Cordobés, ovación en e l : 
gundo y  -división en el quintó.

Gabriel de la Casa, ovación > 
el tercero y  dos orejas y rabo eij 
el sexto. Salió a hombros.

AGUA DE MADRII 
PARA EL PUEBLI 

DE MAZUECOS
GUADALAJARA, 19. (Cifra,)-! 

Agua de M adrid es traída al M  
b lo  de Mazuecos, de más de 
habitantes, para ser vendida, ( 
que este pueblo carece totalmE 
te de agua potable.

Unos camiones, que íra.osporlai 
leche a  la capital de Espaiía, 
cen el viaje de regreso con bl 
cántanas llenas de agua que a n j 
eón de unas cuatro pesetas ios 
litros es vendida aquf.

E1 pueblo, com o todos los pi 
zos artesanos que se abren 
agua salobre, tiene como úniesj 
fuentes de suministro el río 
que pasa a unos tres küónieíN 
y  ciertos manantiales que 
m ucho más.

PLAZA DE 
DE MADRID

H oy dom ingo, cinco y niKüs 
tarde

6 toros de don José Mari!* 
reno Yagüe

D AM ASO  GOMEZ

M ABCO S DE CELIS
U A F A E L  CHACAKlE

• H oy domingo, de 10 s 1.30

A N D A N A D A  15 D*»'

j b R : A ‘ í ) A  . ' V .  .  *

Ayuntamiento de Madrid
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Haría MO'I

ItíEZ

]E U S

^ARIE

C  I  - N  E

Eli uidiu-i.-.i' ara uu ai.-ve y i' ■ aáo gcutlciu.'n,,, en cnanto su 
barco tocaba en aquel puerto de! norte de Africa, c ! capitán St. James 
se convertía en el más alocado y  fogoso play boy,,. Un hom bre con 
dos caras, uiia historia con dos m ujeres.,, tina com edia de iiumor, 
cuya com icidad, cinism o y  picante desenvoltura ha hecho feliz a toda 
Europa, y  que, ¡p o r  fin !, llega a  las pantallas españolas: « ¡E l i>araíso

del capitán»!

EMPRESA BASA 
1 - 11  — FESTIVOS: 4.J0-7-11

7 - 9 - 1 1  — FESTIVOS; 4,30 - 7 - 9 - U

¡MAÑANA LUNES, ESTRl
U N A  P E L IC U L A  D E  T R E P I D A N T E  A C C IO N , 
D E  A G O B I A N T E  ‘‘ S U S P E N S E ’’ , D E  A P A S I O ­

N A N T E  A R G U M E N T O

. ^ 1 ^  WARNEfl BAOS, Présenla

iNGRID SCHDRLER ALBERTO LUPI

JOHN BESTON GEQRGE WANG DIANA DE SANTiS 

Director: UMBERTO lENZI
EASTMANCOLOR ■ PAtíTALLA PANORAMICA

P a r a  m a y o r e s  d e  i s  a ñ o s

T c d o c i o L  A T r e n s a  I b

s i f

REFRIGERADOS
M A N A IM A  L U N E S

INICIAN SU TEMPORADA DE GRANDES ESTRENOS CON LA 
PELICULA DE OTTO PREMINGER

C  IN EDIA, S- A .  P R E S E N T A  A /(IfltDlA**

m

m i

O E
o H P

UN FILM DE OTTO P R EM IN G ER

Producidaydlrl^ida por
,\^ \drro  P a E I V U N e E R

CUANDO NO SE TIENE VALOR PARA VIVIR LA VIDA, SE ES 
PRESA FACIL DE LAS DROGAS

P A R A  M A Y O R E S  D E  1 8  A Ñ O S

PIIOLICACIOIM SliMGLLAR:

el e spaño l
A parece los sábad¡os

Ayuntamiento de Madrid



1

M t!

I-

; .1

■;r '

M ■\ i

i|j¡: ■ : '

iW ;¡ij

A
|!'.J 
í^'i 1

M ARRIBA.— Dom iiii» 20 d> «gott» d» 19<7

T R I O  D E  A S E S

rv;

>u.'

N o es fácil reunir en una pro­
ducción  a tres estrellas mundia­

les de la categoría de Frank Sina- 
tra, K im  Novak y  Elganor Parker. 
■Esto lo  ha conségúfdo el fam oso 
productor y  director O tto Premin- 
ger para la película cum bre de su 
historia, que mundialmente ha si­
do reconocida: «E i hom brg del 
brazo de oro¡».

La interpretación de las tres es­
trellas es un verdadero poem a. A 
pesar de las dificultades que ofre­
cen sus interpretaciones, las supe­
ran con  su personalidad y gran 
expresión.

Es una película valiente, en la 
cual, sin ningún tem or ni ningún 
atenuante, n os  muestra Prem ii^er 
la lacra más odiosa d s  todsa las 
que existen entre la  inmundicia y 
el m ar de vicios, pasiones y  luju­
rias, que denominan a nuestro 
m undo.

La brutalidad de sus secuencias 
nos da escalofríos, viendo basta 
dónde puede llegar a  caer un bcaa- 
bre

Extraordinaria pelícgja  que ma­
ñana lunes se estrenará en las 
prestigiosas salas Palacio de la 
Prensa, Prc^reso, B ilbao y  Velaz- 
quez.

7 -11

F E S T IV O S : 4 ,3 0 -7  -11

MAÑANA LUNES, ESTRENO
D E I. M ISM O A U T O R  D E  «R IFO ^I»... ;CON  M U CH A 

M A S  ÍM O C IO N !

V̂ K m ft  X

B R i m D A  
A N T I - G A N ^

''-í'j
m

ín!
SIMOME VALERE HICHEL OALABflU
Argumento /  diálogos de i
AUGUSTE le BRETON
Producida por.FRM C lS COSNE ,  
Oifigida por: BEM A80 BOROERIE
TECWSCOR EnTHA«#.l!il

« í / - t i - i  -: -■ííí-Tí.iéíV-^- ■*

M A Ñ A N A ,  L U N E S ,  
E S T I Í E N O

NO OPINE DE LOS PROBLEMAS DE GIBRALTAR 
HASTA CONOCER COMO RESOLVIO LOS SUYOS 
EL PICARON DE ALEC GUINNES, EN GIBRALTAR... 

Y EN U  ACERA DE ENFRENTE

«o s -r S S i» N £ y

o i i i a c T O R
A N T H O N Y  K I M M I N S

^ o d e ^
¡LA COMEDIA MAS CINICA, SABROSA 
Y ATREVIDA DE ESTOS ULTIMOS AÑOS!

P A R A  M A Y O R E S  1 8  A Ñ O S

S o n ia  B r u ñ ó ,  p r o t a g o n i s t a  d e  “ E l  p r ó x i m o  o t o ñ o " ,  
c a m i n o  d e  s e r  l a  p r im e r a

ESitre las actrices que  aspiran al 
«estrellato» m áxim o en el cine es­
p añ ol, destaca Sonia B runo, Joven 
figura interpretativa —sólo  veinte 
años de edad—, quien, poseedora 
de cuantas condiciones s e  precisan 

para el triunfo —talento, fotogenia, 
belleza y  am bición— , ha logrado 
darse a conocer, rápida y  rptun- 
damente, en al extranjero. Cannes, 
Montreai y  Acapulco, que es com o 
decir í^auoia, Canadá y  M éjico, 
han tenido ocaáión de ver sus pe­
lículas y  de adm irarla personal­
mente.

■"■S®ffl6“ B rü no 'a icá r ifá ' éñ‘  «El 
próxim o ótoñ 9^,e^4 ie i§ ^ jje ^ r | | ^

cipol fem enino, que  es el de la jo  
ven francesa Itonlque, y  ha sabido 
darle toda la dulzura y  la «n o c ió n  
que el m ism o requería. Mcmique 
resulta convino«íteinM ite sincera, 
bonita y  f r a n c é s , y ello  es el me­
jo r  elogio que podem os conceder 
a Sonia Bruno, la actriz con  m ás 
posibilidades internacionales de 
nuestro actual cine.

«El próxim o otoñ o» llegará mu’ 
pronto a  nuestras pantallas pre 
sentada por Colum bus Films, If 
firm a distribuidora que  tien e ' a 
gala stíeccionar minuciosaments- 
e r  material dé"BUS listM  de' pe--

f e

e m iAyuntamiento de Madrid
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¡ ¡ M A N A N A  L U N E S ,  
E S T R E N O ! !

LA MAS DIVERTIDA, INCREIBLE Y JO. 
COSA AVENTURA DE UN ESPIA IMPRO­
VISADO Y  DE UNA DALILA NO JVIENOS 

IMPROVISADA

anscM
C  EMRiQUe GUiPÍI

O Q S E  IS B C ?T  
MANaO MORaM 
K N l P l U S y

J O M A S  B L A W

M tU ' ¿JE®"

ÓPj:RAC¡0 1 \Í

m u i h X
c > -

i>igecroí2: LUIS c c u a s / y a ^ B

PARA TERMINAR CON LA TIRANIA 
DEL PRESIDENTE RAMON. DISPONIA 
DE UNA SOLA ARMA... UNA MAQUINI- 

LLA DE AFEITAR

PARA IViAYORES 18 AMOS

BARCELONA

DEÍENIDO POR LA POLICIA 
MONICIPAL

UN GUARDIA LE DIO UNOS 
PASES CON UNA ALFOMBRA

BARCELONA, 19. (C ifra.) — La 
afición taurina de un guardia mu- 
nicipw  sirvió para detener a un 
noviiío que haófa escapado, pro­
vocando el pánico de los transeún­
tes en la calle de Sans.

: Alrededor de las siete y media 
de esta mañana, cuando era tras­
ladado al Matadero Municipal pa­
ra ser sacrificadó, un novillo esca­
pó de la reata y  tomando por la 
calle C r u z  Cubierta emprendió 
huida hacia la parte alta de Sans.

Una p a t r u l l a  municipal que 
circulaba por aquel sector, al ver 
el novillo desmandado salió en su 
persecución, pero sin poder redu­
cirla hasta que uno de los ele­
mentos de la patrulla, el guardia 
Domingo Baños Gómez, cogiendo 
una alfom bra que habla estado e.<i- 
cudiendo la portera de un inmue­
ble, -d io  varios capotazos al no­
villo, hasta dejarlo parado, m o­
m ento que aprovecharon sus com ­
pañeros y varios transeúntes para 
derribar al 'animal y  amarrarlo a 
un-árból, hasta que el propietario 
vLnó a hacerse cargo de la res, 
trasladándola al matadero.

ARGENTINA

üna liaíca con novenía 
pasajeros, extraviaria en 

íin !a p
SAN CARLOS DE BARILOCHE 

(Argentina), 19 (E fe). —  Una lan­
cha de pasajeros con 90 personas 
a bordo se ha extraviado en el 
lago Nahuei Huapi.

Se cree que la em barcación se 
extravió a consecuencia de la vio­
lenta torm enta de viento y  nieve 
que azota toda la zona.

im am  de vacantes de redactores y auxiliaresDE REDACCION EXISTENTES ACTUALMENTE
R E D A C T O R E S

A L IC A N T E
B IL B A O
G RAN ADA
LE O N
L E R ID A
SA N T A N D E R
SA N  S E B A S T IA N
SA N  S E B A S T IA N
PAM PLO N A
V IG O
ZARAGOZA
O V IE D O

“IN F O R M A C IO N "
“H IE R R O ”
“P A T R IA "
“PR O A "
"L A  M A Ñ A N A "
“ AT F R T A "
"L A  VO Z  D E  E S P A Ñ A ” 
“U N ID A D "
"A R R IB A  E SP A Ñ A "
“E L  P U E B LO  G ALLEG O " 
"A M A N E C E R "
“LA  N U E V A  E S P A Ñ A ”

1 Redactor 
1 Redactor
1 Redactor
2 Redactores 
1 Redactor
1 Redactor 
i  Redactor 
1 Redactor
1 Redactor
2 Redactores 
1 Redactor
1 Redactor

A U X I L I A R E S  D E  R E D A C C IO N
SA N T A N D E R  “A L E R T A " 1 Auxiliar

Los interesados en cubrir estas plazas pueden enviar su "curriculum vitae", así 
como dos fotografías, domicilio, edad, orden de preferencia para dichas vacantes y 
cuantos datos juzguen de interés, a  la Secretaría General de Prensa del Movimien­
to, avenida del Generalísimo, 142, Edificio "A R R IB A ",  Madrid (16), en un plazo que 
terminará el día 31 He agosto del presente año.
; Los solicitantes serán sometidos a las pruebas de aptitud que la Junta de Adm i­

sión de Prensa del Movimiento considere oportunas, siendo confición indispensable 
para quienes aspiren a las plazas de Redactores el estar inscritos en el Registro 
Oficial de Periodistas.

«í l  e s p a ñ o l » d e  est a

SEMANA PUBLICA.!• • •

Vn brtUame y vigoroso articulo de Ismael Herrai?. con él título 
mjiy expresivo -De primos a lieniwiws.. que -se recomienda por sí 
sólo a los lectores que Quieran estar ai día de ios lemas de aciiiali- 
dad iiactonni.

Una página de crónicas dé provincias con el lema de "La España 
de lodoS".

Una página de editoriales que no de¡iirún de reclamar su atención: 
"Introducción al vals>, "La mugre errabundas y "Prohibido el sui­
cidios.

■Un aríictilo cientifico sobre el renovado tema de las "mareas ne- 
grass y sus peligros.

Un estudio sobre el "Zarathusira de Nietr.sches, de Marino Yerro 
Beimonte. Nietzsche y  su filosolía vuelven a ser actualidad.

■ Una página de ácidos caricaluras de Sera¡ín.
Dos páginas de política iiileriiacional que responden a su título: 

«El mundo es un pañuelos.
"Hardhig. el "negro" que llegó a la Casa Blancas. ¿Tuvo ya Nor­

teamérica un Presidente de raza negra? He aquí el interrogante a que 
responde un curioso reportaje de Carlos Hernanderías.

Tomás Borras enumera las razones inglesas para la usurpación de 
Gibraliar.

Antonio Iglesias Laguna escribe un capítulo más sobre los escritores 
que participaron en el Congreso de Escritores de Viena. Esta vez 
desfilan las fisonomías y las ideas de Mary lAcCarihy y de Wilold 
Wirpsza.

La critica de das libros: «El siglo de ¡as luces» y «Les etapes de ¡a 
pensée sociologique», y  un apunte sobre Galsworthy.

"Sombras en la Cosía del Sol» es un estudio social y económico de 
esta región y en esta hora.

Y  hay que agregar las habituales' secciones de nuísica, teatro, cine, 
modas, motar, etc. '

TELEFONOS D E  « A R R I B A » :  2 3 5  0 6  4 0  Y  2 3 5  2 2  4 Q

iULEVAi - JORGE JUAN
liFAiTAS u M m M  lunesü

i QUE VERDE 
ERAIVII 

VALLE!

voz-METROPOLITANO  ̂ <í> 
BAHIA GtNA
» .  ir. M * T iummi LOLLOBRIGIDAMANANA LUNEM'̂  paúl

FiOIQN A 
LA ITALIANA
M A Y O R E S  18 A Ñ O S

PEÑALVER-PRINCiPE FIO - MORASOL 
SAINZ DE BARANDA

M A Ñ A N A  L U N E S

«ATRACO IMPERFECTO»
P A R A  M A Y O R E S  1 8  A Ñ O S

SAN CARLOS - BECQUER ■ APOLO 
PEZ - POSTAS - FUNDADORES

«

M A Ñ A N A  L U N E S

INTRIGA BRUTAL»
P A R A  M A Y O R E S '  1 8  A  Ñ  O  S{

Ayuntamiento de Madrid
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T E L E V I S I O N
P R O G R A M A S  P A R A

DOMINGO 20 .

U\T1NA|:

9,45 CARTA DÉ AJUSTE: “Rap^ 
spdia esp,áñoia»i.de iía v e l . , 

10,00 P fescntacióo. ' i 
10,02 BUENOS DIAS.

Almanatíue.
E l tiempo.
SIMBOLOS Y  RITO S, poi 
e l padre José Miguel Sustae
ta.
D om ingo X IV  de Pentecos 
tés: L os libros del cam po. 
Sim bolism o de la vestimea’ 

ta.
Usos litúrgicos del vestido. 
Efem érides.
Realización: E ladio Royán. 
Santa misa, desde los Estu­
dios iMiraroar, de B aicélonai 
In form ación  agraria.
E l tiem po para el cam po. 

11,20 CERTAMEN D E BANDAS 
EN VALENCIA.

12¿7 TELEFILME DE SERIE. 
12,57 AVENTURAS DEL CAPITAN 

COOK.
«Cuarta parte». ■

■pspacio inform afíi/o. 
3 ,00T E L E D IA R IÓ ;.' •
3,20 SUPLEMENTO SEMiVNAL. 1 
3,30 LOS MONROE.

H oy: « In cid en te 'en  el á rbol 
de l ahorcado». ' • ,
Un co lon o  que -vivé .eü tl& 
CT¿s cercanas a las de loa 
Jíonroe^ pretende q u e ; son 
suyas y  los • am enas» • c o n  
quem arlos la casa si n o  se 
van. Los M onroe se defende­
rán contra  las tretas de l vie­
j o  co lon o  y  de sus hi)os. 
D irector: Halstey Welles. 
Intérpretes: Bárbara Hers- 
jiey, M ichael Anderson. 

í  ESCALA E N  H IF I , ¡ 
Program a musical. •
Presentador: Luis V aróla ,' 
Guión, dirección  y  realiza­
ción ; F. García de la V eg?. .

•)
INFANTIL i 1 t. ■ 4)

SOBREM ESA

1 3  Avances.
1,52 CLUB MEDIODIA.

Programa original d o  Ram ón 
Barreiro.
Presentadores: M ario' Beut y 
M arisol González.

S,50 D IA  DE FIESTA.
Alegres canciones, 'im pátí- 
eos personajes, m uñecos vi­
vientes, concursos y  sorpre­
sas.

• L os .jn u ñ ecos /d e  flerta^ Ftan- 
üel. Guionista: Manuel Se­
gura,
Intervienen Gustavo Re y 
Juan Viñas, y  -teaiiza Julio 
H errero e l'program a que di­
rige Artur Kaps.-

Realizador; Gabílel '^'Pérez' 
Puig,

2,25 EL D IA  DEL SEÑOR.
Guión y dirección: D. Salva­
d or  M uñoz Iglesias. 
Realizador; Gabriel Ibáfiez. 

2,50 PERFIL DB LA SEMÁNA.

TARDE 1
e,45 R E T R A JÍSM Í'koN  EN DI­

RECTO DESDE l.AS/LR.']’E: 
Carreras de caballos.
Realiza: R am ón Diez. 
Com enta: Santiago Galaz. 

7,30 LARGOMETRAJE DE TAR­
DE.

floy-í capitán-pkata».^ ' 
Siglo X V II l. E n ''aguas 'del 

, Caribe-un'  barco  pkáta  con  
Veinte hqm bré's ' de ''dotación  
captura a un b a r c o , británi­
c o  con  doscientos hom bres 
p or . mediO' de un Ihtoligenté' 
truco . • ■ '
D irector: R obert S’ iódinak. 
Intérpretes; Burt. Láiicaster, 
Evá Bartók. , ¡

NOCHE 1 ,1 .{•; ¡J
9,00 Avances, ( f[ *tl •
9,02 LUNA LLENA. ' '

O tro guión de la serie escri­
ta, dirigida y realizada p o i 
Víptor. V adorrey...
H oy; «La Cibelina». i I 

9.30 TELEDIARIO. ; ' " 
9,55 Avances.

10.00 CONCURSO PERMANENTE 
. D É GUIONES 1967.

H oy:' '«Una fecha señalada», 
de Pedro QU.
Realización:' Pilar M iró.

11.00 M ISIO N  IMPOSIBLE.
H oy; «H abía im  ro llo  de 
alam bre». '
E l je fe  del grupo de M isión 
Especial recibe la 'orden de 
rescatar un ro llo  de alam bre 
co n  una in form ación vil al. 
La loca lizac ión 'd e l alambi e, 
que. Rpr otra  parte, se en* 
cuentra a los o jo s  de todos, 
dará lugar a una '.imocioñan- 
te  historia.
D irectón  B em and I -  Ko- 
walsky.

12.00 TELEDIARIO-
0,15 NOCTURNO DEL DOMIN­

GO, p or  Francisco J. Martin 
Abril.

0,20 E l program a de mañana. 
M editación y  cierre.

PROGRAMAS PARA MAÑANA
SO B I^M E SA

1.30 CARTA D E AJUSTE: Falla, 
«El am or b ru jo» , V ictoria de 
los Angeles.

1,45 Presentación y  avances, ;
1.50 LUCY SHOW.

H oy: «Luey hace de doble». 
Luey com pra  mr abrigo de 
leopardo y  para pagarlo ha­
ce  un papel de «doble» cine­
m atográfico en la pelea de 
im a película dcl Oeste. 
D irector: M aury Thom pson. 
Intérpretes; Lucille Ball, Ca­
le Gordon.

2,15 PANORAMA DE ACTUALI­
DAD.
Incluye las seccioritsr Actua­
lidad c u l t u r a l .  riEM PO  
NUEVO.

3,00 TELEDIARIO.
3.30 VAMOS A LA MESA, p or  

M aruja Callaved.
3 3  ESPAÑA AL DIA,,

In form ación  especial de las 
provincias. *  ,

3.50 NOVELA. -  ! I
H oy: «LA H E R EN CíA». i 
Guión: Manuel Vajcifís.' 
Realización: M anuel Aguado. 
Capítulo I. . ' ■ ■' '
Julia: MARISA PORCEL. ' ' 
M ercedes: MARIA X 'RtóS. ’ '

4,10 LOS VENGADORES.
H oy: «R ápido, rápido, muer­
te  lenta».
Stee y  la señora Pee! inves­
tigan el asesinato de un hom ­
bre cuya identidad se desco­
noce, partiendo de un tatua­
je  ' que lleva en -su brazo y 
del traje de etiqueta ous 
viste.
Intérpretes; Diana Rigg, Pa­
tríale M cN ee.'

TARI®;
6.55 CARTA DE AJUSTE: B ecllio .

ven, «Sonata núm. 52». «
7.10 Presentación. '
7,12 TARDILIN,

P_ara los niños, el juego es 
ilnprescihdible. Este espacio 

•les enseña a  jugar. 
Presentadora: Charo Ti.iero 

•i Realizador: Gabriel Ibártez.
7.35 -Avancr de Telediario.
7,40 IMAGENES PARA SABER.' 

Colaboración  de TVE a 1? 
canipañá d e . alfabetización v 
p rom oción - cultural de adul- 
tós.. .
T fijiia :'iá lE R R A  ( I  p:rrte). ' 
Kéatiíadqr:, R icardo Alias. 
Animaeióñ; Manuel Sayaus y 
Enrique Nicanor.
D ibujos: A lfonso Iglesias.

8.10 DOCUMENTAL CORONET: 
«V ida en N oruega», 
Reportaje, sobre las tierras 
nórdicas y  -la clase de vida 
en Noruega;' E l puerto de 
Bergen. Las producciones, el 
gáñado, y  sus, derivados. El 
sol d e  medianoche.

8 3  FIGURAS E N  SU MUNDO, 
H oy: Angel Medina, pintor. 
R eaiitadon  A lfféd o  Casi© 
llóií." ' ' ■

8,30 MOMENTO, p or  Fem ando 
B ofill. ■

8.35 DIBUJOS ANIMADOS. Huck- 
leberry Hound.

NOCHE
3,50 AYER, DOMINGO. 

In form ación  taurina. 
M anu^ Lozano Sevilla. 
In form ación  deportiva: 
t í ^  ? ra ís  y  Miguel Ors.

9.29 Avances.
9.30 TE&BDIARIO,
9.55 Avances.

if..-'

por

Ma-

5,10

lu form aqión  sobre los pro­
gramas de la  semana: Pro­
yectos. alteracione-s de espa­
cios, sugerencias, etcétera. 
Presentador: Tesüs Alvarez, 
Realizador: Javier Aracil. 

10,20 ¿ES USTED EL ASESINO?, 
de Fem and Croramelynck. 
D irección : N arciso Jbáñez 
Menta.
Guión: León Cotanta, 
RcalfeaciÓn: M anuel Ripull. 
Capítulo III.
Reparto.

-Larose: NARCISO IBAÑEZ 
MENTA.
Com isario Oribe; .fOSE MA­
R IA  CAFFAREL,
Inspector R om ero; LOREN 
Z b  RAM IREZ,
D octor  Percevah P E D R O  
SEMPSON.
Prades: ESTAN ÍS GONJÍA- 
LEZ.
O ficial M endoza: HECTOR 
QUIROGA:
B enet; JOAQUIN ESCOLA. 
I.uisa; M ARIA JESUS LARA. 
P rofesor; JOSE' ORJAS. 
Parroquiano l . “: EMILIANO 
LAGUNA. ' '
Parroquiano '2.»: JULIO R IS­
CAL.
Telé el Cordéles; MODESTO 
BLANCH.

11,15 CANCIONES DE LA MAR. 
Un program a con curso dedi­
ca d o  a la mar.
D irección  y realización: Eugs- 
n io  Pena.
Presentadores; Enrique Ru­
b io , M ari Francis.

12,00 TELEDIARIO.
00;i5 EL ALMA S E  SERENA; Es  ̂

tudiantes de Am érica, por 
M anuel Calvo Heniandi?,

>  ailacaon y cierre.

'.T
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L A  V O Z  D E  M A D R I D
7 ,55 ; A p e r tu r a .— 8,00: B u ra io s  d ia s ,  S o -

m IngO i---8,6<k '<M 'úB íea d e - - E ^ a ñ a . —^ ¡3 0 :
e i ü b  d e  a m ig o s .— 10,00; E s o a ñ o le S ''  a i  
E u r o p a .— 10,3 9 f“ 'B e u o «J l¿& l y 'W s c a n É * -  
( t o f o n i i^  d e  ^ t i v } í a d e £ 0 . - ' - i i , e o : ;  P a sa : 
r e ía  dO  lC !S .,W t i» - - i ia ^ Q 0 5  - ,

i .- --------- 1 — 14.05: E u r o p a'1 2 ,1 0 ;  .C i r c u l o  s e m á n a l . - l l . , .  
e n  r itm o '.— 14,30: ' C o n e n d n  C on  ' R S a io

'N a c io n a l -— 15,05: P a n ta lla  c i i i e m a t » | A -  
f lc a .— Í5 ,S 0 ; -D ie a o b a la n o e .— lí.O Q ; M ü s io a  
s e l « i t a .— l j , 0 0 ; ,  M ú s ic a  d e  baile .-r-2C ,00 : 
C o n t i n í s  'M ú s ic a  d e  ^ á i l e .— 31 ,60 : L a  
Vot  d e  '  lá  'F ie s ta  '( c c f t l á a ' 't a u r t n a j .—  
22,00; C o n e x id n  c o n  B c d I e ' ‘ N a o i< m a l-- '-  
22,20: L a  a n é c d o t a  d ia r ia .— 22 ,30 : A u to '' 
m o t o d e p o r t e .— 22 ,50 : C a ra v a n a  m ú s ic a !.  
23,55: U n  s o n e t o  d e  a m o r  e n  la  m e d ia ­
n o c h e .— 24 ,00 ; E s p a ñ a  d e  n o c h e .— 4 .00 : 
S u m a r io .  C ie rra  e n ú s lú n .

I n fo r m a t iv o .— 19,05: S h o w  d a  la s  siete, 
20 ,00 : S e r v ic io  I n ío r m a t iv o .— 20,05: La 
h o r a  d e  D io s .— 30,30: . S u s  a n d g o s .—  

Í I ,0 0 ;  S é t v i o l o . ' i n f o t m i q y o , — 2 1 ,0 5 ; 't r t s  ' 
m e ]o r & ’ 'd e ' l a 'á e m a n á . — 21,3tí;" R a d log a - 
c a ta  d é  l o s  d e p o r te s .— 22 i0 0 : D ia r io  b a - '

,  b l a d o ' d e  R a d ió  N a o lo n a h --2 2 ,2 0 ;  C í a - '• 
T i n ;  f e i fo r m a o ló n  t a u r in a . -r 22-35: i  T ie m ­
p o  d a -  h u m o r  y  m t ^ io a :  '« F a n ta s ía  en 
j a » .— 24,00: S e r v i d o  i n f o r m a t i v o , - 24,10; 
R e c i t a l .— 24,30; M u n d o  ' m ^ c o . —  
U lt im o  d ia r t o  h a b la d o  d e  R a d io  N ació* ' 
n a l .— 1 .10 : P a la b r a s  e n  l a  im a d ru g a d a , 
1 ,12 : C ir c u ito  n o c t u m o  d a .R a d io  N a c io ­
n a l .— 2 ,00 ; S e r v i d o  in fo r m a t iv o .— 2,05; 
C lrcu l.to  n o c t u r n o  d é .  R a d io -N a c io n a l .—  
8,00; 'S e r v id o  lr fo t t n a t lv ó .. - :3 ,0 5 :  C ir­
c u i t o  n o c t u r n o  d e  R a d io  '  N a c io n a l.—  
4 ,00 : S e r v i c io  in fo r m a t iv o .— 4.U3: C ircu i­
t o  n o c t u m o  d e  R a d io  N a c io n a l.

J U V E N T U D
M A D R I D

9.00; A p e r tu r a  y  p r e s e n t a c i ó n . - 9 ,08; 
E x i t o s  b 7 : c a d e id n  l ig e r a  y  e s p a ñ o l a , -  

. 11,05: E x it o s  d e  h o y .— 11,30; C a n c io n e s  
d e  H is p a n o a m é r lc a .— 12,08; A n to lo g ía  d e l  
f l a m e n q o . - 12,30; L a  z a r z u e la  ( s e l e c d ó n j .  
13,06: -E l ja s z .— 14,00: L a  h o r a  d e l  a p e - 

'. r i t i v o .— 14 ,30 : D ia r io  h a b la d o  d e  R a d io  
N a d o n á l .— 14,46; R i t m o s  e n  la  s o b r e m e ­
s a .— 15,00; P a n o r a m a  .d e p o r t iv o ,  p o r  
A n g e l  L ó p e z  P e ñ a .— 15 ,05 : R i t m o s  e n  .la  
t a r d e .— 16,05: E x it o s  67 : C a n c ió n  l ig e r a  
y  e s p a ñ o la .— 10,05; C o n c ie r t o  d e l  d o m in ­
g o .— 19,05: C lu b  d e  b a i le ,— 21 ,45 ; P a n o ­
r a m a  d e p o r t iv o  (s e g u n d a  e d i c ió n ) ,  p o r  
A n g e l  L ó p e z  P e ñ a .— 22 ,00 : D ia r io  h a b la ­
d o  d e  R a d io  N a c io n a l.— 22 .15 : E x it o s  
67 ; C a n c ió n  l ig e r a  y  e s p a ñ o la .— 23.55: 
S e m b la n z a  d e  m e d ia n o c h e ,  p o r  J u lio  
P a n la g u a .— 23 ,58 : L e c tu r a  d e  p r o g r a m a s . 

. 24,00: D e sp e d id a  y  c ie r r e .

7 ,0 0 : B u e n o s  d ia s  c o n  m ú s ic a ,— 7,58; 
M a t in a l  S E R . - 8.30; O rq u e s ta  C aravelU . 
8 ,45 ; S o y  .e s  d o m in g o .— 12,00: T o d o  p a ­
r a  l o s  jó v e n e s .— 12,30; E l  g ra n  m u sica l. 
13,15: E l  d e s c a n a o , l a  m ú s ic a  y  T erry , 
14,15: F ie s ta  t r o p ie a l .— 14,30; N O tIdarió  
d e  R a d io  N a c io n a l  d e  E s p a ñ a .— u ,4 5 : 
L a  m e lo d ía  d e  h o y .— 14 ,47 : -A ctu a lfd a d  
d n e m a t o g r á l i c a . - 14,55; D e .a c t u a l id a d .—  
15,00: C ita  a  la s  t r e s .— 17,00; H o y  es 
f ie s t a .— 19.00; P is ta  d e  b a i le .— 21,00; C iu ­
d a d e s  d e l  m u n d o ,  d e  M a n o lo  S e rra n o .— 
21,15; L o s  g r a n d e s  d e  l a .m ú s i c a  ligera . 
21 ,45 ; A c t u a l id a d  c in e m a to g r á fic a .—  
32 ,00 ; N o t i c ia r io  d e  R a d io  N a c io n a l d e  
E s p a ñ a .— 22,15; R i t m o s  e s p a ñ o le s .—
22,30; C r ó n ic a  ta u r in a .— 22,35'; M ú sica  
p a r a  t o d o s .— 23,00; T e a t r o  d e  vera n o : 
« E l  c la m o r » ,  a d a p t a c ió n  r a d io fó n ic a  de 
J o a é  L u is  T r ig o .— 24,00; L o s  20  d e  D gn 
D is c o .— 1 .00 : M a d r u g a d a  e n  R a d io  M a ­
d r id .— 4,00; C ie r re  d e  la  e m is o r a .

C E N T R O P R O G R A M A S  B N  F .  M .

7 ,58 ; A p e rtu r a  y  s a n t o r a l .—fl,0 3 : P a ­
r a  m a d r u g a d o r e s .— B .3 0 ¡.- M a ñ a n a  m u s i ­
c a l-— 10,30; A q u í,  W a s h in g t o n . - 1 1 ,0 3 :  E n  
t o m o  a  l a  F ie s ta .— 11:30; P a ta  e l a p e - 
H t lv o .- '-1 4 ,3 0 :  D ia r i o 'h a b la d o  d e  R a d io  
N a d o n a l  d e  E s p a ñ a .— 14,50: P a s e í l lo .—  
15,03; S o b r e m e s a .— 16 .03 : C a fé  c o n  m ú ­
s ic a .— 17,03: S e le c c ió n .— 19,03: C o n c ie r t o  
e n  l a s 'o n d a s . — 20'.03:' S a la  d e  f ie s ta s .—  
22 ,00 ; D ia r io  h a b la d o  d e  R a d ío  N a c io ­
n a l  d e  E s p a ñ a .— 22,15: P a s e í l l o . - 22,30: 
L a  c a n c ió n  d e l  v e r a n o .— 23 .33 : L a  n o ­
c h e .— 24,03; E l  s o n id o  d e  l a  m ú s ic a .—  
24 .F I: L e c t u r a  d e  p r o g r a m a s  y  c ie r r e .

N A C I O N A L
4 ,56 : A p e r tu r a . B a jo  e l  n o m b r e  d e  

J e s ú s .  I n d ic e  d e  p r o g r a m a s .— 5J)0 ; S e r ­
v i c i o  ip ío r m a t lv o .— 5 Í B ;  F e li*  j o m s id a . 
6 ,00 : S e r v i c io  in fo r m a t iv o .— 6,05: F e liz  
J o rn a d a .— 7 ,00 ; S e r v ic io ,  in fo r m a t iv o .—  
7 ,0 5 : F e lla  jo m a d a ,-— 8,00: D ia r i o  h a b la ­
d o  d e  R a d io  N a e io n a l.— 8 ,20 ; B ie n  ve - 

'n id o s  a  E s p a ñ a .— 9,00.; S e r v i c io  I n fo r m a ­
t iv o ,— 9,(tó; M isa ' d e  E s p a ñ a : T r a n s m i­
s i ó n  d ir e c t a  d e s d é -  C u e n ca . G lo s a  p o r  
e l  P , B .  d e  S a n t a m a r í a . - 10,00: S e r v i ­
c i o  i n f o r m a t i v o . - 1 0 , ( B ;  T r e s  r i t m o s .—  
10,15: L a  c a r id a d  e n  l a  r a d io .— 10,30: 
G e n io  m u s ic a l  d e  E s p a ñ a .— 11 ,00 ; S e r v i ­
c i o  in fo r m a t iv o .— 11,06: K io s k o  d e  la  
m ú s lc a .— ll.S O ; S o b r e  c u a t r o  r u e d a s .—  
12,00; A n g e lu s  y  O r a c ió n  d e l  s i g lo  X E .  
S e r v i c io  in fo r m a t iv o .— 12,10; E l  d o m in ­
g o  y  s u  m ú s ic a .— 13.00; S e r v i c io  in fo r ­
m a t iv o .— 13,<K: S in t o n ic e  í l a d i o  N a c io ­
n a l .— 13,15: M ú s ic a  p a r a  e l  a p e r i t iv o .— 
13,30: L o s  t e a t r o s  d e  M a d r id .— 14,00: 
U lt im a  h o r a  d e  la  a c tu a l id a d .— 14,30: 
D ia r io  h a b la d o  d e  R a d io  N a c i o n a l . -  
14,50; C ita  c o n . . . — 15,00: E l  m u n d o  d e  
l o s  d ls c o s .— 16,00; S e r v i c io  in fo r m a t iv o .  
16 ,05 : S h o w  d e  la s  c u a t r o .— 17,00: S er- 

' v i c t o  in fo r m a t iv o .— 1 7 J B ; S h o w  d e  la s  
. c i n c o .— 18,00; S e r v i d o  in fo r m a t iv o -—  

,I8 ,(B ; S h o w  d e  la s  s e is .-1 9 J 1 0 ; S e r v ic io

10,00: A p e r tu r a  y  le c tu r a  d e  p r o g r a ­
m a s .— 10,05: L o s  40 p r in c ip a le s .— 12,00; 
T o d o  p a r a  i o s  j ó v e n e s  ( O . 'M . ) . — 12,30; 
L o s  40  p r i n c i p a l e s . - 14,30; N o t i c i ^ i o  de 
R a d io  N a c io n a l  d e  E s p a ñ a .— 14 45- L os  
40 p r in c ip a le s -— 22,00; N o t ic ia r io  d e  R a ­
d i o  N a c io n a l  d e  E s p a ñ a .— 22,15: P relu ­
d i o  p a r a  l a  n o d i e . — 22,30; C o n c ie r t o  en  
a l t a  f id e l id a d :  O b e r tu ra  s o b r e  «T em a s  
p o p u la r e s  r u s o s » ,  d e  B a la k ir e v .  O rq u es­
t a  d e l  C o n s e r v a to r io  d e  P a r ís ,  D ire cto r ; 
P ie r r e  D e rv a u x . « C o n c ie r t o  d e  C a stilla », 
d e  M o r e n o  T o r r o b a .  R e n a t a  T a rra g ó . 
O r q u e s ta  d e  C o n c ie r t o s  d e  M a d r id . D i­
r e c t o r ;  J e s ú s  A r - 'm b a r f l .  « S in fo n ía  r.ü- 
m e r o  3 ,  'E s c o c e s a ’ » .  d e  M e n d e ls s d m . 
O rq u e s ta  S in fó n ic a  d e  B a m b e rg . D ire c ­
t o r :  F e r d in a n d  L e lt n e r .— 23,30; N o cta r -  
n o .— 1,00: C ie rre  d e  la  e m is o r a .

P E N I N S U L A R
6 ,37 : A p e r tu r a .— 7 ,0 6 : A lm a n a q u e  s o ­

n o r o  ( p e r  T o r r e  E n c i s o ) .— 7 ,12 : Canta 
E s p a ñ a ,— 8 ,0 1 ; L a  s e g u n d a  h o r a .— 9,01; 
F a ro  d e  i í a d r l d . — 9,03; M ú s ic q  d e l  m un- 
d o . - 9 ,30 ; D ls c o m u n d o  ^ r  B e a tr iz  R o- 
r a d o ) .— 10,01: M ú s ic a  e n  ru ta  ( p o r  C ar­
l o s  T r e ir a ).— 11,00: F a r o  d e  J fe d r id .—  
11,31; P e t ic io n e s .— 12,00; P a ra d a  ' m u sl- 
c a i .— 13,01: F a r o  d e  M a d r id .— 13,03; C a­
l id a d  ( p o r  J u a n  M a r ia  M a n tilla  y M a­
r ia n o  d e  la  B a n d a ) . - 13,15: S u r c o  67 
f p o r  G a r c ía  F r a i l e ) .— 14.50: M in u to s  d e ­
p o r t iv o s .— 1 4 0 5 : I n t e r m e d io  m u s ica l.— 
15,01: D ls c o b a la n c e  ( p o r  h & r ia n o  d e  la 
B a n d a ) .— 15,31: D e s f i le  d e  orq u esta s  
( p o r  P e d r o  L a d r ó n  d e  G u e v a r a ) .— 16,02; 
F a r o  d a  M a d r id -— 16,03; S e le c c ió n  d e  
t a r d e .— 19,01; P a r o  d e  M a d r id .— 19,03; 
C lu b  d e  b a i le .— 21 ,01 : F a r o  d o  M adrid . 
21 ,31 : A q u í,  E s p a ñ a .-2 2 ,-3 0 ;  M e lo d ía s  
p a r a  e l  r e c u e r d o . - 23,01; P a ra d a  d e l  d is ­
c o  ( p o r  U r ib a r r i  y  S a n t ia g o  V á z q u e z ). 
24 ,01 : M ú s ic a  e n  l a  m e d ia n o c h e .— 24,45; 
L a  h o r a  d e  la s  estreS la sí— 1',07; M ú sica  
d e  I b e r c á ih é i i c a  (p o 'r  D e lia ' P ó n d a n o ) .  
1 ,31: N u e v a s  m e lo d ía s ,

P l^ZA  OE M ñ  i  M Ü E A  DE H E W S
DIA 25 A G («T O

6 toros de don  Samuel Flores

A N TO Ñ E TE

E l  VETE

DIA 27 AGOSTO 

6 novillos de SotUlo Gutiérrez

CAIINICEIIITO DE OBÍD^
S E B A S T IA N  M A R TIN

LAS CORRIDAS EMPEZARAN A LAS CINCO D E LA TARDE 
Abonos; Para la corrida y  novillada, dom ingo 20 

Público; A  partir del 21
Taquillas; Victoria, 9, de 10 a  1 y  de 5 a  9, E n  Alcalá, B ar Casa Juan

TELEFONOS DE
i-! .I.Í) ............... . - .
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t e a t r o s
A L C A Z A R  —  (2213252.) 7 y  11: 

Froducdones Belm onte presen­
ta: lAS teleguapas. Con Aníonio 
Casal V Andrés Pajares. ¡L a  re­
vista de las cinco «vedettes»! 
Ultimos días.

CAUIERON. —  7, 10.45. (Com pa- 
í ía  revistas Manuel Paso.). Pre* - 
sentación en  España de la «ve­
dette» surainericana L ia ^  Du- 
jnaine; prirtíer actor, Paqulto d e , 
Osea. «Ballet» Masulll; Y  e s t a  
noche, ¿ q u é ? . . .  ( ¡8  m eses de 
éxito consecutivo! U l t i m a  se­
mana.)

C L U B .  — (B a jos  Palacio de la 
Música;) (E eírigerado.) 7,15 y 
11: Elisa Ram írez, F lo r ín ^  Chi­
co, con  Luis Sánchez Polack 
(Tip), en Ellas, ellos y... la n o­
che (de Alfredo V arela). (Diri. 
ge Laheur.) (Cada segundo, una 
carcajada. La com edia más di­
vertida del año.)

CO.MEDIA. —  7 y  11: Pablo Sanz 
y Arturo López, en Celos del 
aire (de José I¿p e z  R u b i o ) .  
Con Angela C a p i l l a ,  Asunción 
Villamll, Alberto B ové, Lola Le- 
mos y  Jesús Enguita. (Dirección: 
Eugenio García T o l e d a n o . )  
( ¡ U n a  divertida y  sensacional 
comedia!) (La m ejor b u t a c a ,  
60 pesetas.)

LATINA. — (Revistas Colsada.) 7, 
11: Se traspasa señora. Nueva 
compañía: Queta Claver, Quique 
Camoiras, M aría Victoria. (Tem ­
porada de verano. Nueva refri­
geración.) (80 pesetas butaca.)

MARAVILLAS. —  7, 11 (Tempora­
da de reposiciones.): Dueña y 
señora (de Leandro Navarro y 
Adolfo T o r r a d o ) .  Por M aría 
Arias, V icente S oler y una gran 
compañía.

M A R Q Ü I N A .  — (Refrigerado.)
7 tarde: Sola en la oscuridad. 
(La obra maestra del autor de 
Crimen p e r f e c t o ,  Frederick 
Knott.) Más de 200 representa­
ciones. N oche, n o  hay función 
por descanso compañía,

REINA VICTORIA. — H o y ,  7 y 
II: Milagros Leal, en La Celes­
tina (de Rojas: versión: Alejan­
dro Casona). (D irección: José 
Osuna.) ¡Cuatro únicas s e m a ­
nas!

ZARZUELA. ~  (2214341.) (Nueva 
refrigeración.) (Tem porada líri­
ca popular. Com pañía José de 
Luna.) 7 y 10,45: La verbena de 
la Paloma y  La Revoltosa. (Bu­
t a c a ,  60 pesetas.) (Autorizado 
para todos ios públicos.)

C I R C O S
CIRCO PRICE. -  ( f e l .  2314607.)

6,45, 10,45, ¡Ultim as semanas! 
Medio siglo de canciones (H  i s- 
torias de las Variedades). ¡Pepe 
Blanco!, Julio Carabias, Marga- 
garita Sánchez, Feriiando Var­
gas, Irene Vilches, Rafael Ba- 
r ry ,  Tony Jadell, Mary Alex, 
Dúo A f r i c a n o s ,  Miss Rossy, 
K m  Savoy, Carmen G u a r d o ,  
The Castan Show y muchas fi­
guras. (Localidades, desde 25 pe­
setas.) (Apto.)

CIIMf INFANTIL
f»N D E DUQUE. — 4: Dos alas. 

(Tolerada.)

A L B E N I Z  - C I N E R A M A . —
(Magnilicamente r e f r i g e r a -  
do.) 10,45 mañana (sesión espe­
cial), 6,15 tarde y 10 noche (Pa­
ses p e l í c u l a :  6,3ü y 10,15.): 
Grand Prix (M etrocolor.) (Ja­
mes Gardner,- Eva Marie Saint, 
Ives Montand). (M ayores dieci- 
' 3ños.) (Se ruega puntuali­
dad.)

.'’A L A C E .- - l ,o s  a m o r e s  d i f íc i le s  
y M anhatann,

^ ^ N T A R A . — 5: Cuatreros del 
Mississipí, R ío  ro jo . ( T o  1 e r a- 
das.)

ja u r ía  H um ana.
—E m b o s c a d a  y  E l g ra n  re sta u -

ARíJttELLES CINEMA. -  E l más 
^ > c». 4,30. 7, 9, 11,15: V ivir al 
SOI íDoroinique B oschero, Gian- 

del Duca).t iey■ .s,. K • COll V F\lgltlV08

ENíd á , ' '— i R í i f  r i g é  r a d o . í *

• (2217571.) 4,30, 7, 11: Atraco sd 
ham pa (K erw in Mathews, Syl- 
viá Sorrente). (Technicolót.) 

AZUL.—Sil excriencia el embajador y 
Camas separadas.

BAHIA.—El lUo del miedo y Abalo el 
te id n .

BARCELO. —  (Reírigerado.) 4,30, 
7, 10,46: Climas (Marina Vlady, 
Emmanuele Biva).

B E C E R R A .— A f io s  lu m in o s o s ,  d ía s  d e  lu - 
t o  y  E m b o s c a d a .  • * •

B E C Q U E R .— E m b o s c a d a  y £ 1  g r a n  rea* 
ta u ra n ta ,

BEtliAS ARTES-— E n ca d e n a d o * . 

BÉNAVENTE. — 10; E l mensajero 
de l m iedo (Frank Sinatra), Un 
p ie  en el infierno (co lor, Don 
Murray).

B E N L L I V R E .  —  (Refrigera­
d o .) 4,30, T, 9, 11,15; Vivir al 
sol (Dom inlque :B óschero, Gian- 
carlo del Duca).

B I L B A O .— G ild a ,
B B I S T O L .— D u lc e  p á ja r o  d e  ju v e n t u d  y  

E n ca d e n a d o s ,
B U L E V A R .— A b a jo  e l te ld n .

CALLAO. — (Refrigerado.) 4,15, 7, 
11: Una cuestión de honor. (Co­
lo r .)  (La película más taqiálle- 
ra del cine italiano.)

gA N C IL L E R .— ¿ A r d e  P a r ís ?  
A N D IL E J A S — E l  p a d r e  M a n o lo  y  E l 
la n c e r o  n e g r o .

CAPITOL. —  (Refrigerado.) 4,15, 
7, 10,45: Climas (M arina Vlady, 
Em manuele Riva).

C A R L O S  I I I . — L o s  g á n g s te r s  n o  s e  ju ­
b i la n .

C A B L T O N .— E l  d o c t o r ,  la  e n fe r m e r a  y  
e l  l o r o .

CARTAGO. — (2577023.) Continua 
desde las 5: E l rey del tabaco 
y  M ayores con  reparos. 

CARRETAS. — 10 mañana (Refrl- 
gerado.): Búsqueme a esa chica. 
La c i u d a d  sum ergida (Tole­
rado.)

C E R V A N T E S .— P e s a d il la  b a jo  e l  s o l  y  
E l  d ia b lo  y  l o s  d ie z  M a n d a m ie n to s . 

C IU D A D  L I N E A L .— S a n g r e  riob re  T e x a s  
y  C o d o  c o n  c o d o .

C O IM E R A .— E l m a g n i f ic o  a v e n tu r e r o  y  
¡V a y a ,  m e  e q u iv o q u é  d e  n t o i e r o !  

C O N C E P C IO N .— C u a n d o  t ú  n o  e s tá s  y  
E l  la n c e r o  n e g r o .

C O N D E  D U Q U E .— L a  B ib lia . 
C O N S U L A D O .-L o s  g á n g s te r s  n o  s e  Ju­

b i la n .
C O P A C A B A N A .- iL o s  p a lo m o s  y  L a s  J o ­

y a s  d e  ¡ a  fa m ilia .
C H U E C A .— S i fu e r a s  n o m b r e  y  S a lv a je  

y  e n ca n ta d o r .

DOS DE MAYO. -  5: Tengo die­
cisiete a ñ o s .  Fugitivos en la 
jungla. (Tolerada.)

E L  E S P A N O L E T O .— E l  tu l ip á n  n e g ro . 
E M P E R A D O R .-L a s  v iu d a s  y  T o p k a p i .  
E S P K O N C B D A .— C o n tig o  p a r a  s ie m p r e  y  

O p e r a c ió n  g ig a n te .
E U R O P A .— J u g a d a  d e c is iv a  y  E l p a d re  

M a n o lo .
F A N T A S IO .— L o s  in c o n q u ls t a o le s .  
F E L IP E  I I . — P e d r o  s i  C ru e l y  E l  p a d re  

M a n o lo .
F I G A R O . - L o s  in c o n q u is t a b le s .  
F L O R ID A .— Z a fa r r a n c h o  e n  la  ü n lv e b  

s iü a d  y  F u g it iv o s  e n  l a  ju n g la .

FUENCARRAL. —  4,30, 7. 11: El 
últim o Rey de los incas. (Cine­
mascope, technicolor.) <T o  1 e- 
rada.)

FUNDADORES. — (Fundadores, 9. 
Final Goya.) (Teléfono 2251495.) 
Continua, 4: R obín  de los bos­
ques, E l gran restaurante. (Co­
lor.) (Tolerada.) .

G A L IL E O .— D o s  v iv a le s  e n  F u e rte  A la ­
m o  y  P a s ió n  d e  l o s  fu e r te s . 

• G A Y A R R E .— L a  v id a  p r iv a d a  d e  E n r i­
q u e  V I I I .

G R A N A D A .— L a  m a n iq u í r o ja  y  E l p la ­
n e t a  p r o h ib id o .

G R A N  V I A .— L a  ca za .
I B I Z A .- -M Í S  s e is  a m o r e s  y  L a  le y  del 

c o lt .
I D E A L .  — (Refrigerado.) Conti. 

nua desde las 5: Préstame tu 
m arido (C olor.), M ayores con 
reparos (Fem ando F ern án -G ó­
m ez), (C olor.) (M ayores dieci­
och o años.)

IMPERIAL. — 10 mañana: C o  m- 
plem entos y Los siete valientes. 

I M P E R I O . - L a  p ic a r a  p e l i r r o ja  y  E l l i ­
q u id a d o r .

I N F A N T A S . -A b a jo  e l  te ló n .
IN F A N T E .— ¿ A r d e  P a r ís ?
I R I S .— L a  c a r g a  d e  la  P o l i c ía  M o n ta d a  

y  E l  p o r t e r o .
J O R G E  JU A N ,— A b a jo  e l  te ló n . 
ECURSAL.— L a  p ic a r a  s o lte r a  y  E n ca d e ­

n a d o s .
L I D O .— T o p k a p i  y  M a y o r e s  c o n  re p a ro s .

LOPE DE VEGA. — 4,30', 7, 11: 
E l últim o Rey de los incas. (Ci­
nem ascope. Technicolor.) (T ole­
rada.)

LUCHANA. —  (Refrigeración Ca- 
rrier.) 4,30, 7, 10,30: El doctor, 
la enfermera y  el loro  (Leslie 
Philips, James Robertson Justu- 
ce). (Color.)

L U X .— E l c a b a l lo  M a n c o  y  L a s  l la v e s  
d e l  r e in o .

MADRID. — 4,30, 7, 11; E l tulipán 
negro (Alain Deion). (Cinemas­
cope. Color.)

MAGALLANES. -  ¿(Refrigerado.) 
4: E l Tigre se perfum a con  di-

num ta, y  ¡Vaya, m e equivoqué 
d e  número!

M A R V I .— S a m a n th a  y  M a y o r e s  con r e ­
p a r o s :

M E T R O P O L IT A N O .— E l  f i l o  d e l  m ie d o  
y  A b a jo  e l  t e ló n .

M O L A . —  L a  v id a  p r iv a d a  d e  E n r i­
q u e  v m .

M pNTECARLO.-4,30: R ing K ong 
(Fay Wray, Bruce Cabot) y  Fu­
gitivos en la selva (Sean Plinn. 
Alexandra Panaro). -(Tolerado.) 

M O N T E R A .— O p e r a c ió n  g lg a n ie  

MONUMENTAL. — (Refrigerado.) 
5: La gran, escapada (Guy Stock- 
weli, Glu Gulager). (Tolerada.) 

M O R A S O L .— L a  m a n iq u í  r o ja  y  E l p la ­
n e ta  p r o h ib id o .

MUÑOZ SECA. — (Refrigerado.) 
(2315141.) 10; El Tigre se perfu­
m a c o n  dinamita; ¡ Vaya, me 
equivoqué de número! 

M U R IL L O -— E ! p o b r e  G a r d a  y  C o m a n ­
d o  d e l  P a c i f ic o .

N I Z A .— L a d r ó n  e n  s u  p r o p ia  c a s a  y  La 
p ic a r a  R ita .

ODEON.—Parls-Estambul sin regreso y 
E n ca d e n a d o s .

O P O R T O .— D u e lo  al s o l  y  E n ca d e n a d o s , 
O R A A .— E l  h a lc ó n  del d e s ie r to  y  Las 

l la v e s  d e l  r e in o ,
P A L A C E . —  L a  v id a  p r iv a d a  d e  E n ri­

q u e  V IH .
P A L A C IO  D E L  C IN E .— E l la n c e r o  n e g ro .

, PALACIO DE LA M U S IC A .-(R e­
frigerado.) 4,30, 6,45, 9, 11,15; Al­
vares Kelly (W illiam Holden, 
Richard W idm ark). (Panavísión, 
70 m ilím etros.)

P A L A P O X .— S ie te  m u je r e s  p a ra  lo s  M a c  
G re g o r

P A Z .  — (Todd-ao.) (Refrigerado, 
con  regulación electrónica.) Ma­
tinal, 10,45 (Película. 11.); 5,30 
y  9,30 ( P e l í c u l a ;  555, 9,55.); 
D octor Z h iv ^ o , (Triunfo m  u n- 
dial. 6 «OscarsB. 43 semanas. Ré­
cord  de tem porada.)

P E R A L V E R .— E l p la n e ta  p r o h ib id o .  
P E Z .— R o b ín  d e  l o s  b o s q u e s  y  E l g ra n  

re s ta u ra n te .
P L E Y E L — E l s e ñ o r  d e  L a  S a lle  y  T a r ­

p á n  66.
P O M P E Y A .— L a  v id a  p r iv a d a  d e  E n r i­

q u e  V I I I .
P O S T A S .— R o b ín  d e  lo s  b o s q u e s  y  El 

g ra n  re sta u ra n te .
P R I N C E S A .— E n ca d e n a d o s .
P R I N C IP E  P I O .— E s c r i t o  b a j o  e ) s o l  y  

E l p la n e ta  p r o h ib id o  
P R O G R E S O .— C lld a

PROYECCIONES. -  ( R e f r i g e ­
rado.) II  mañana, 4. 7. 10 30; 
Aventura en el Atlántico. (Tri­
ple proyección cineram a.) (Pre­
cios populares de verano.)

R E A L  C IN E M A '.— W e s t  s id e  S tO ry . 
R E G I O .— L o s  g á n g s te r s  n o  se  ju b i la n . 

R E X . — (Refrigerado.) (2471237.) 
Continua, 11 mañana Numera­
das, 4, 7, 10,45: La muerte te­
n ía  un precio.

R I A L T O .  — (Refrigerado.) 3,45,
6,45. 10,45: L o s  inconquistables 
Gary Cooper, P a u  1 e  11 e  God- 
dard). (C olor.) (Tolerada.) 

R IC H M O N D -— U n a  c u e s t ió n  d e  h o n o r  
R I O .— L a d r ó n  e n  s u  p r o p ia  c a s a  y  La 

p ic a r a  R ita .
B I V I E R A .— V a c a c io n e s  p a r a  I v e t t e  y  E l 

h o m b r e  d e  C o c o d y .

ROMA. — (2593863.) 5: Un paso al 
frente. L io en los grandes al­
macenes. (Toleradas.)

R O S A L E S — L o s  o lv id a d o s .
R O X T  líA ».— L o s  g á n g s te r s  n o  s e  Ju­
b ila n .
E O X Y  «Bw .— L o s  a m o r e s  d i f íc i ie s .  
S A I N Z  D E  B A R A N D A .— L a  n ia n iq u í ro­

j a  y  P la n e ta  p r o h ib id o .

SAN CARLOS. — 6, 9,30: Em bos­
cada ((Jolor.). Gran restaurante. 
( C o l o r ,  cinem ascope.) (Tole­
rado.)

SOL. — H) mañana: La carga de 
los indios sioux. La picara Bi­
ta. (Arabas, co lor.) (Tolerado.) 

SAN DIEGO.—El mundo cómico de Ha- 
rold Lioyd y La ley de -las pistolas. 

SAN REMO.—El regreso de Fu-Manchú 
y  U lise s .

S O S R E N T O .— ü n  ra W n  e n  L u n a  y  
L a  c a ja  d e  la s  s o rp re sa a .

T T V O L I.— L o s  o lv id a d o s .
TORRE DE MADRID.— (2471657.) 

6,15, 10: My Fair Lady (Audrey 
Hepburn, Bex H a r r i s s o n )  
(Technicolor. Superpanavlsión.) 
(Mayores catorce años.) 

UNIVERSAL CINEMA. —  5, 7,30, 
II: La gran escapada. (C olor, ci­
nem ascope.) (Tolerada.) 

U R Q U IJ O .— E l la n c e r o  n e g ro . 
V A L L E H E R M O S O .— C o n tig o  para s ie m ­

p r e  y  O p e r a c ió n  g ig a n te .
V E L A Z Q U E Z G i l d a .
V E R S A L L E S .— A r a b e s c o  y  E n ca d e n a d o s  
V IC T O R IA .— E n ca d e n a d o s .

V O Z .  — (Alcalá, 184.) (24S8299.) 
Continua desde las 5: Abajo el 
telón (M ario M oreno «Cantin- 
flas»). (M ayores catorce afios.)

P I S C I N A
PISCINA MARBÉLLA. — Via Lu­

sitana, 13. (2691M9.) , ,

“ B R I G A D A  A Ñ T I - G A N G S ”

Le G off y su bngad.i vigilan 
constantemente, pero la víspera de 
•Navidad, «M osca de M ayo» pasa a 
la acción y  logra apoderarse del 
dinero de las nóminas. Se inicia 
un tiroteo, durante el cual «n o  de 
los hombre.s de Le G off es alcan­
zado. Le G off convoca a «Mosca de 
Mayo)> y a 'uno de sus amigos que, 
herido en el tiroteo, ha caído en 
la trampa. «Mosoa de Mayo»,' de 
todas form as, ha tenido tiempo de 
poner a buen recaudo el botín.

Avisada por la radio y los perió­
dicos, Martine visita a su padre. 
Este, al abrazarla, consigue indi­
carle el lugar donde se oculta el 
dinero.

Martine .se confía a su amigo 
«Trois Pom m es», que decide, con

sus otros compañeros, lloerar a 
«M osca de Mayo». Van a asaltar 
los locales de la policía judicial, 
pero el asalto fracasa. «Trois Pom­
mes», que ha podido huir, decide 
raptar al hijo de Le Goff, Joblc. 
Es nn golpe audaz, increíble pero 
tiene éxito. Le G off recibe una lla­
mada telefónica del Joven «blusón 
negro». Devuélvanos a Sarlet, ya 
que de lo contrario su hermano ja­
más podrá volver a jugar al fút­
bol»,

Sart.et será puesto en libertad, 
pero no por m ucho tiempo. Le 
G off y los hom bres de la «Brigada 
Anti-Gangs» se ocuparán de ello, 
Mañana lunes se estrena en el ci­
ne Lope de Vega,

im i

L A B O R A B L E S ; 7 -1 1  
FE STIV O S: 4,30 - 7 -11

LUNES, ESTRENO
LA PELICULA QUE CONSAGRO A SONIA 
BRUNO COMO LA ACTRIZ MAS INTERNA- 

CIONAL DE ESPAÑA

“V

N ’

VU '

MANUEL SONIA
M A N Z A N E Q U E  • B R U N O

fERNANDOllG£R-MiLUISAP(JNTEYTDlAALBA
DIRECTOR.'ANTONIO ECEIZA

UNAeaoOUCOON; EUAS Q UOREOeTA

¡OTRA PELICULA DEL MODERNO CINE 
E S P A Ñ O L !

P . A R A  M A Y O R E S  D E  1 8  A Ñ O S
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PROBLEMA DE AJEDREl

La activa posición  de las pie­
zas blancas es evidente, pero  ya 
no lo es tanto el hecho de que 
puedan im ponerse ien cuatro ju ­
gadas! Para hallar la solución
hay que encontrar una brillante ______
maniobra com binativa, muy es- SOLUCION DEL NUM. 92 
pectacular, cuya clave es la se­
gunda jugada.

f • >'

mm

N E X O G R A M A
1 , P4T+!; 2. R x P  (pero  no 

2. R4T?, D8T m ate); 2..., D6T+; 
TIEMPO PARA LA SOLUCION 3. R6C ( o  bien 3. D4T, D4A-!-);

3..., D2T+!: 4. R x P , D2C+, se- 
Tres m inutos, jugador de pri- guido de D x D , y  gana.

Inscrib ir en los cuadros las palabras que se dan, te- 
n iendo en cuenta e l núm ero de sus letras y  de manerík 
que todas ellas queden enlazadas entre sí. Palabra base: 
ASIDO.

Dos letras Seis letras

mera; och o, de segunda, y quin­
ce, de tercera. TORAN

TRASTEJO DE LETRAS

1

2

3
ü

5

A B C D t F G H  1 J K L M N 0_ 1
§ _ J

□ 8 M

i ü
3-L 2-C 4-C 2-L 5-K

3-N 1-G 4-M 2-E

3-F 1-L 4-1

2-D 5-F M 4-D 3-A

2-1 3-J 4-J 3-E

1-D 2-K 4-0 3-0 5-H

2-F 3-G 2-N 5-J 4-H

4-K 3-D 1-F 5-L

5-E 2-A 1-C 443 1-J

4-A 2-H 3-C 3-M

A T 1

-

i
—

— T
n j

0 1
—

1 1

—

.) l _ L _ L
:

— ,

1 1

.1
1

t 1

=

1 -

1 1

^ T T T -
1

1 1 Í ' T 1 1 L L 1 1

RO

Tres letras

PAN
TOS
SON
SEA
ROL
GAS
SAL
SEA
LUZ

Cuatro letras

Gusto que queda de las bebidas.
SOLUCKtN ai NEXOGRAMA A m ’ERlOB

Cara.

A :T a ^ 4 S
Al w 0
0 Y s
fS c 0 ¿ L
A ü A
r y-
A <• V T 0

Prudencia, plural, 

Catedral, plural.

A distancia,

Célebre actor trágico español (1846- 
1903).

ESTO
LEAL
DEBI
ARAS
LIAS
ALTO
OTRO
TREN
ORAR
EM IR
OSOS
EROS
ASIS
ROÑA
PAZO
AMOS
COIN

AVAROS
TRACAS
ATASES
AMASAR
ASARLO
TRACAS
APARCA
CLAREA
ALARMA
PLATEA
ARADOS
SEALOS
TRAGOS
PLAZAS
AMANTE
ALADAS
PRADOS

Siete letras

RESPETO
SUPERAR
OLVIDAR
SOLDADO
APLASTO
SITIADO
TROCOLA
ÓSCULOS
IZASELA
AMASADO
ATALAYA
RECINTO

Cinco letras
Ocha letras

ASIDO
RISAS
RONDE
TERCO
OSADA
ROGAR
SUDAN
M U RM .
SOSIA
TENAZ
SACAS

SUSPIROS

Nueve letras

NOSTALGIA 

Diez letras

P o r  K . B . Z A S

G rupo de islas del archipiélago de la 
Sonda. , P E R S O N A J E

O C U L T O

ABRISTELOS

Falto de jugo.

Las letras que  figuran en  d  cU ínáfo, aunque dispersas, 
corresponden a  las palabras que se definen. De estas pa­
labras, p o r  su  situación , quedan ocu ltas algunas de sus 
letras. S on  estas letras, las que faltan, las que deben lle­
varse a  la  cuadrícu la para, debidam ente ordenadas, for­
m ar con  ellas e l nom bre del personaje; hijo de Layo y 
de Yocasta que mató a  su padre y  casó con su madre sin 
saber lo  que erof (A enterarse, se arrancó los o jos.
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